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RESUMO 

 
O presente artigo aborda a relação da geração Y, no mercado de trabalho, como um 
fator de resposta aos problemas de competitividade das empresas no século XXI. A 
necessidade de constantes mudanças nos processos organizacionais, devido ao 
aumento da complexidade no mercado, exige um ambiente baseado no 
conhecimento, informação e serviços. As empresas precisam ser mais enxutas, 
dinâmicas e cíclicas para serem competitivas. A criatividade e inovação é um fator 
preponderante neste cenário. Cenário este que exige mais interação e menos 
controle. Característica oposta a da administração do século XX. Há um conflito 
entre os gestores remanescentes do século XX (a geração X) e os colaboradores do 
século XXI (geração Y). Para mediar este conflito é proposto o modelo SECI de 
gestão do conhecimento que tem o objetivo de transformar conflitos culturais em 
novos conhecimentos.  
 
Palavras-Chave: Competitividade; Geração Y; Tecnologia da Informação; Gestão 
do Conhecimento; Estratégia Competitiva. 
 

ABSTRACT 
 
This article discusses the relationship of generation Y -in the labor market- as  

response factor to problems of competitiveness in the twenty-first century. The need 

for constant changes in organizational processes, due to increased complexity in the 

market, requires an environment based on knowledge, information and services. The 

Companies need to be leaner, dynamic and cyclic to be competitive. Creativity and 

innovation are a predominant factor this scenario. This scenario that requires more 

interaction and less control. Opposite characteristic of the administration of the 

twentieth century. There is a conflict between the remaining managers of the 

twentieth century (Generation X) and employees of the XXI century (Generation Y). 

To mediate this conflict is proposed the SECI model of knowledge management that 

aims to transform cultural conflicts in new knowledge.  

 
Keywords: Competitiveness; Generation Y; Information Technology; Knowledge 

Management; Competitive Strategy. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ser competitivo é a essência de qualquer organização. A sociedade moderna 

está alicerçada no conhecimento, informação e serviços (MEIRA, 2013). O foco do 

mercado deslocou-se dos produtos para as necessidades dos clientes. É importante 

entender a necessidade e o perfil de cada cliente. Estes aspectos tornam o ambiente 

de competição entre as empresas no século XXI cada vez mais complexo. Na visão 

de Womack e Jones (2004), para uma empresa ser competitiva ela deve ser enxuta, 

dinâmica e cíclica.  

Segundo Gerstein (1993), é muito difícil uma organização funcional voltar seu 

foco para o cliente, pois sua estrutura está voltada para dentro da organização e não 

para fora. Neste sentido, Tapscott (2001) afirma que o modelo de hierarquia de 

comando e controle não funciona neste novo ambiente. Ë necessário modelos 

diferentes, intercomunicáveis, gerando comunidade de negócios, que gerem 

cooperação, gestão do conhecimento e trabalho em equipe. 

O problema para Duck (1999) é que as empresas têm sobreposto o modelo 

mecanicista, que reflete o mundo físico, ao novo modelo mental das atuais 

organizações que priorizam o conhecimento. Continua-se desmembrando a 

mudança em pequenos componentes e gerenciando as partes individualmente. No 

entanto, a mudança proposta é gerenciar a dinâmica e não as partes. A meta é 

inovar o trabalho mental e não reproduzir o mundo físico. 

Comenta, ainda, que a chave da mudança não é cuidar de cada parte 

isoladamente, e sim, interligar e equilibrar todos os componentes. A gestão da 

mudança é a compreensão de como as partes se equilibram entre si. A relevância 

está em como a alteração de um elemento afeta o estado de repouso, e como o 

sequenciamento e o ritmo interferem em toda a estrutura. 

Neste sentido, Morgan (1996) afirma que as organizações mecanicistas não 

são planejadas para mudança e inovação. As mudanças e inovações encontram 

empecilhos na estrutura rígida dos departamentos e na falta de habilidade e 

motivação criativas pelos trabalhadores. Onde a missão da organização encontra 

muito mais motivo para a competição interna do que para cooperação. 
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A geração Y está mais preparada para este ambiente de cooperação, 

criatividade e inovação. Eles têm um perfil mais empreendedor e conseguem lidar 

melhor com o caos criativo do século XXI (BRANCO, 2013). 

Em contrapartida, Branco (2013), salienta que esta geração é avessa a 

controle e necessita de liderança. Carece de senso de responsabilidade e suas 

decisões partem mais do reflexo do que da reflexão. 

 O problema abordado neste artigo é como as empresas pouco competitivas 

no século XXI podem conseguir utilizar as características empreendedoras da 

geração Y para conseguirem ser mais enxuta, mais dinâmica e mais cíclica sem 

perder o controle e a simplificação que as estruturas organizacionais do século XX 

ofereciam. 

 

2. MÉTODOS DA PESQUISA 

 

 Os objetivos desta pesquisa são: 

 Abordar a contribuição que a geração Y pode oferecer aos desafios da 

competitividade nas empresas no século XXI; 

 Abordar as estratégias que devem ser tomadas para este alinhamento da 

geração Y no mercado de trabalho, principalmente nas organizações que 

ainda tem suas estruturas organizacionais baseados na administração 

científica e funcional do século XX; 

 Oferecer diretrizes para futuras pesquisas sobre competitividade e 

geração Y. 

 

Para tanto será o utilizado como método de pesquisa a revisão bibliográfica. 

Segundo Marconi; Lakatos (2010) a pesquisa bibliográfica é uma fonte secundária 

de coleta de informação que traz textos (livros, revistas, publicações avulsas) já 

publicados do assunto tendo a finalidade de colocar o pesquisador em contato direto 

com o tema abordado na pesquisa. Dizem, ainda, que é um método que permite a 

compreensão e resolução de um problema.  

Os temas pesquisados na revisão da literatura foram: a)competitividade no 

século XXI; b)geração Y; c)estratégias competitivas, d)gestão do conhecimento e 
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e)Tecnologia da Informação. Serão percebidos alguns textos relativamente distantes 

da linha do tempo (anos 90 e 2000) para caracterizar que o tema não é novo e os 

desafios sobre a competitividade na sociedade atual já teriam sido apontados bem 

antes do nascimento do novo século. 

 

3. COMPETITIVIDADE NO SÉCULO XXI 

Percebe-se, então que capacidades como qualidade do produto, entrega, 

flexibilidade e custo contribuem positivamente para o desempenho do negócio, tais 

como, lucro, crescimento das vendas, satisfação dos clientes e uma boa renovação 

dos produtos ou inovação de produtos (ROSENZWEIG et al, 2003). 

No enfoque sobre flexibilidade e incertezas no cenário competitivo, Dreyer e 

Gronhaug (2004) afirmam que a flexibilidade está relacionada à capacidade da 

empresa em adaptar-se à mudança e ou explorar oportunidades em um ambiente de 

mudança e, ainda, considerada uma empresa de uma competência específica ou um 

recurso. E que a flexibilidade é uma fonte de vantagem competitiva. Principalmente, 

em um ambiente de aumento de incertezas, curto ciclo de vida dos produtos, rápida 

mudança nas preferências do consumidor, e um crescimento da concorrência. Dois 

fatores são considerados importantes para este cenário: a globalização da economia 

e o rápido desenvolvimento da tecnologia da informação. O dinamismo do mercado 

tem forçado as empresas a mudarem seu foco em economia de escala e recursos 

próprios para a flexibilidade e recursos baseado no conhecimento para proteger ou 

avançar sua posição competitiva. 

Outro aspecto da vantagem competitiva é a combinação de estratégia 

competitiva, aprendizagem e formação de competências. Segundo Fleury e Fleury 

(2003) uma empresa competitiva deve combinar estratégia competitiva, 

aprendizagem e formação de competências de uma maneira dinâmica (figura 1). Na 

qual a estratégia competitiva busque potencializar a competência que a empresa é 

mais forte. O sistemático refinamento e reformulação da estratégia competitiva, 

permitida pela constante evolução da empresa, facilitam a identificação de novas 

orientações na formação de competência, tendo no processo de aprendizagem a 

manutenção desta relação estratégia e competência. Defende também que a 
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competitividade será maximizada no alinhamento correto entre competência 

essencial e estratégia competitiva. 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 – CICLO DE ESTRATÉGIA: COMPETÊNCIA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FLEURY e FLEURY , 2003. 

 

Os modelos de estratégias da vantagem competitiva apresentados por Porter 

(1992), Chang et al. (2003), Dreyer e Gronhaug (2004), Fleury e Fleury (2003) e 

Crook, Ketchen Jr e Snow (2003) sugerem mudanças na organização. Entender a 

organização internamente e seus relacionamentos é um fator decisivo para formular 

e garantir uma vantagem competitiva. Neste aspecto é preciso promover as 

mudanças necessárias para a construção das estratégias competitivas. 

Senge (2002) afirma que a organização não pode ser vista em partes, 

fracionada em seções e departamentos. Toda a decisão e resolução de problemas 

isolados acabam resultando em maiores problemas em outros setores da 

organização e o problema acaba voltando ainda maior de onde ele surgiu. É preciso 

atacar as causas, as raízes dos problemas e não os sintomas. Para conhecer a 

causa é necessário olhar o todo. Muitas vezes o efeito de uma decisão só vai ser 

percebido em longo prazo por outro setor dificultando o conhecimento da causa. 

Decisões rápidas e bruscas causam mais danos que benefícios, sendo mais eficaz 

 Estratégia 

Aprendizagem 

Competências organizacionais 
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pequenas atitudes em harmonia com o todo do sistema a grandes decisões 

isoladas. 

A mudança da organização para uma forma mais flexível e descentralizada, 

desvencilhando-se de uma tecnologia de produção estável e permanente, dá-se pelo 

suporte das novas tecnologias de informação e de comunicação, levando mudanças 

fundamentais nos processos decisórios da empresa, sejam eles internos ou 

externos. O valor desta mudança está na transformação da informação em 

conhecimento aplicado à empresa (SILVA, 2002). 

Segundo Johannessen e Olsen (2003) o conhecimento tácito de uma 

empresa é uma vantagem competitiva, pois não é possível ser replicada nem 

copiada por seus concorrentes. Mas isto não basta para criar as competências 

organizacionais. A integração do conhecimento explícito e tácito é uma alternativa 

poderosa para criar as competências principais da organização e gerar vantagem 

competitiva sustentável. 

Meira (2013) defende que o cenário do mercado é em rede na sociedade do 

século XXI. Salienta que o sucesso das redes sociais, virtuais ou não, é devido ao 

conceito de que os mercados são conversações entre pessoas, conduzidas em uma 

voz humana. A empresa que não souber conduzir tais conversações nas redes 

sociais ficarão sem competitividade.  

Uma das características marcantes da geração Y é sua habilidade com a 

tecnologia e pode criar novas possibilidades de comunicação para a empresa. Sabe 

utilizar várias ferramentas de comunicação ao mesmo tempo e gosta de desenvolver 

tarefas desafiadoras (BRANCO, 2013). 

Percebe-se na chamada geração Y as características necessárias para 

enfrentar os desafios de inovação e criatividade da sociedade do conhecimento, 

informação e serviço do século XXI. 

 

4. A GERAÇÃO DA TECNOLOGIA  

                               
Quando se fala em tecnologia, é possível pensar em diversas ferramentas 

que evoluíram com o tempo, deixando a vida mais fácil e ajudando diversas 

pessoas. O exoesqueleto, por exemplo, que na abertura da copa do mundo de 2014 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

16 

acompanhamos em funcionamento, é formado por uma tecnologia que permite que 

um paraplégico dê alguns passos e faça alguns movimentos, como chutar uma bola 

por exemplo. São inúmeras as ferramentas que o homem vem desenvolvendo ao 

longo da historia. Essas invenções se fundaram através das diferentes gerações de 

homens e mulheres que passaram por marcantes experiências históricas. 

As gerações mais atuais, que vivenciaram as inovações tecnológicas, são 

denominadas com letras da seguinte forma: X, Y, e, mais atualmente a Z.  

Branco (2013) define o comportamento dessas três gerações da seguinte 

forma: 

 Geração X: Nascidos entre 1960 a 1980, na época da ditadura militar e do 

movimento hippie e estudantil. Trata-se de pessoas na faixa de 32 e 50 

anos de idade; são ágeis, criativos e possuem intimidade com a tecnologia. 

Assim como a Geração Y, a Geração X gosta de trabalhar com autonomia, 

liberdade e flexibilidade e quer receber muitos desafios e oportunidades de 

trabalho. Para eles é importante exercer as atividades que gostam.  

 Geração Y: Nascido entre 1980 a 2000, período marcado pela globalização 

e pelos avanços tecnológicos. É formada por jovens que hoje possuem 

entre 13 e 32 anos que não conheceram o mundo sem o computador, 

vivem conectados, são bastante informados, talentosos e criativos. Eles 

gostam de receber altos salários, querem desenvolver atividades que 

tenham valor significativo para eles.  

 Geração Z: Nascidos a partir do ano 2000, no auge do desenvolvimento 

tecnológico e da internet e ainda não entraram no mercado de trabalho. 

 

Os baby boomers fazem parte de outra geração que são considerados os 

avós dos ípsilons. Estes nasceram entre os anos de 1946 e 1964, período pós-

Segunda Guerra Mundial (CALLIARI; MOTTA, 2012). Eles foram importantes para a 

transformação e o surgimento dessas novas gerações por terem nascido em um 

período de grande transformação mundial. 

 

4.1 A GERAÇÃO Y 
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Dentre essas gerações, a que vem marcando o mundo com suas inovações 

históricas são os ípsilons. Branco (2013) afirma que eles estão mostrando 

empreendedorismo e se interessam no equilíbrio que envolva o bem estar pessoal e 

profissional. Além disso, para Calliari; Motta (2012), a geração X ―inveja‖ outros 

atributos desses jovens, como a capacidade de fazer diversas coisas ao mesmo 

tempo como trabalhar, ficar no Facebook, navegar na internet, jogar videogame, 

ouvir musica, ver tevê, enviar torpedos ou falar no celular, estudar e ainda dormir.  

As gerações anteriores a geração Y, vivenciaram uma época difícil, com 

autoridade por parte das famílias, dos governos, das escolas e igrejas. Por isso, os 

ípsilons podem se considerar ―sortudos‖ por vivenciarem uma facilidade do modo de 

lidar com dificuldades no decorrer da sua vida. Essa geração tem mais atenção de 

toda família diante de dificuldades e por possuírem pouco ou nenhum irmão isso 

facilita aos pais darem todo ―mimo‖ que esses jovens desejam (CALLIARI; MOTTA, 

2012).  

Entretanto, a principal característica dessa geração é a facilidade de fazer 

diversas atividades ao mesmo tempo. Isso ocorre através dos novos atributos 

tecnológicos que proporcionam a realização de diversas tarefas linearmente e esses 

jovens tem facilidade de lidar com tais instrumentos, pois nasceram e se 

desenvolveram juntos.  

Porém mesmo desenvolvendo diversas habilidades, essa geração tende a ser 

superficial, pois executam muitas coisas ao mesmo tempo e não conseguem se 

aprofundar em apenas uma tarefa. Segundo Calliari;Motta (2012), esses jovens 

precisam de velocidade, satisfação imediata e realização instantânea. Ou seja, 

querem tudo imediatamente e em abundância.  

 

4.2 A GERAÇÃO Y NO BRASIL 

 

No Brasil a geração ípsilon é muito evidente, eles fazem parte de 27% da 

população. ―Dados do Censo de 2010 do IBGE (instituo Brasileiro de Geografia e 

Estatística) corroboram a afirmação e revelam que a maior parte da população 

brasileira tem hoje entre 15 e 30 anos‖ (CALLIARI; MOTTA, 2012 p.21). Os ípsilons 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

18 

brasileiros são na sua maioria jovens universitários e geralmente os únicos ou 

poucos de uma família a ingressarem em uma faculdade.  

De acordo com a pesquisa, mais de 70% dos jovens disseram que 
entraram na universidade por que quiseram, sem pressão dos pais. 
Além disso, 79% veem o ingresso na faculdade como uma grande 
conquista. Índice extremamente relevante dá conta da importância 
que o estudo tem para esse jovem: 77% disseram que continuarão a 
estudar depois de concluir a faculdade. A prova de que o 
desenvolvimento que tiveram os aproxima muito da realização 
profissional reside no fato de que 69% dos universitários ouvidos 
afirmaram ter certeza de que optaram pelo curso certo. E a escolha 
certa é o que tem a ver com eles, com a sua essência. (CALLIARI; 
MOTTA, 2012 p.49). 

 

Outra característica da geração ípsilon é a tendência de ser consumista ao 

extremo. Como estão ligados diretamente com a tecnologia que evolui de uma forma 

muito rápida, os ípsilons não aceitam ficar pra trás nas questões tecnológicas, por 

isso vivem comprando novos produtos sem que haja necessidade, o que gera o 

consumo inapropriado.  

Além da rápida evolução tecnológica, outro fator que provoca o aumento do 

consumo dos jovens é o apoio financeiro de seus pais. ―Pelo Painel Universitário, 

67% dos universitários recebem dinheiro dos pais, sendo que 44% dependem 

exclusivamente do ‗paitrocinio‘. A mesada não morreu!‖ (CALLIARI; MOTTA, 2012). 

Mesmo sendo na maioria dos casos filhos únicos e possuindo todo carinho e 

atenção dos seus familiares, os ípsilons sofrem muitas vezes com a falta dos seus 

pais, que encontram no apoio financeiro a melhor forma de compensar a ausência 

no dia a dia dos seus filhos.  

 

4.3 A GERAÇÃO Y NO AMBIENTE DE TRABALHO  

 

Segundo Branco (2013), o jovem y é semelhante a tecnologia no aspecto de 

evolução, pois eles mal entram em uma empresa e já querem receber altos salários, 

querem desenvolver atividades que tenham valor significativo, que faça a diferença e 

lhes proporcione um papel relevante. 

Além disso, os jovens entram em uma empresa quando realmente percebem 

que vale a pena trabalhar em tal organização. Branco (2013)  afirma que esses 
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jovens estão invadindo o mercado de trabalho, e, além disso, eles possuem uma 

visão totalmente diferente das gerações anteriores, algo que esta exigindo 

mudanças no mundo corporativo.   

Em um ambiente corporativo a geração y necessita de reconhecimento 

profissional para se sentir satisfeita, a vontade de colaborar e mostrar aquilo que 

sabe, a conversa sobre mostrar seu valor, não é apenas complicada, mas parece 

outro idioma. O jovem quer subir num ritmo que deixa tonta as outras gerações. 

Para eles, se alguém a capacidade de fazer o trabalho, não deveria ser impedido 

(LANCASTER;LYNNE , 2011).  

Neste contexto, a geração Y é uma alternativa no problema da 

competitividade das empresas no século XXI, no entanto, a convivência entre 

geração Y e geração X não é tarefa trivial.  

 

5 DISCUSSÃO DA INFLUÊNCIA DA GERAÇÃO Y NA COMPETITIVIDADE DAS 

ORGANIZAÇÕES NO SÉCULO XXI 

 

 A geração X foi formada na visão mecanicista das divisões das tarefas, no 

rigor das padronizações e controles rígidos. Esta visão de organização dificulta a 

competitividade no século XXI (MORGAN,1996; DUCK, 1999; SENGE, 2002).  

 A necessidade do cenário atual é que a empresa seja capaz de gerar 

oportunidades no caos criativo. Para tanto, a organização deve ser flexível, favorável 

à mudança, enxuta e dinâmica (DREYER;GRONHAUG, 2004; WOMACK; JONES, 

2004). 

 A geração Y tem as características que a favorecem neste cenário 

competitivo, no entanto, tem algumas características que conflitam com o jeito de 

gerenciar da geração X, entre elas (BRANCO, 2013): 

 Tem dificuldade de aceitar críticas construtivas; 

 Não assume responsabilidade e não se responsabiliza por seus erros e suas 

fraquezas; 

 Sente-se perdida, sem direção quando não recebe metas claras e um 

direcionamento do seu gerente; 
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 Precisa receber feedback constante, reconhecimento e gratificação imediatos;  

 Extremamente sensível ao que chama de fracasso; 

 É impaciente ao tempo de resposta do Outro; 

 Expressa-se de forma pouco clara devido à informalidade da comunicação 

digital; 

 Espera que a empresa adapte-se às suas necessidades ao invés de se 

adaptar às necessidades da empresa; 

 Recusa-se a fazer ou faz sem vontade tarefas que julga braçal. 

A criação dinâmica do conhecimento está ancorada no conhecimento humano 

que é criado e expandido através da interação social entre o conhecimento tácito e o 

conhecimento explícito (TAKEUCHI;NONAKA, 2008). 

Neste sentido, os autores apresentam quatro modos de conversão do 

conhecimento (Figura 2): 

1. De conhecimento tácito em conhecimento tácito: socialização. Tem 

uma ligação com as teorias dos processos de grupo e da cultura 

organizacional; 

2. De conhecimento tácito em conhecimento explícito: externalização. 

Esta foi negligenciada na teoria organizacional; 

3. De conhecimento explícito em conhecimento explícito: combinação. 

Tem suas raízes no processamento de informações; 

4. De conhecimento explícito em conhecimento tácito: internalização. 

Está intimamente relacionada com o aprendizado organizacional. 

Esta conversão do conhecimento também é comparada a uma espiral do 

conhecimento, pois possui uma interação contínua e dinâmica (Figura 3): 

1. O modo da socialização: normalmente começa desenvolvendo um 

―campo‖ de interação. Esse campo facilita o compartilhamento das 

experiências e modelos mentais dos membros; 

2. O modo de externalização: é provocado pelo ―diálogo ou pela 

reflexão coletiva‖ significativos, nos quais o emprego de uma metáfora 

ou analogia significativa ajuda os membros da equipe a articularem o 

conhecimento tácito oculto que, de uma outra forma, é difícil de ser 

comunicado; 
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3. O modo de combinação: é provocado pela colocação do 

conhecimento recém-criado e do conhecimento já existente 

proveniente de outras seções da organização em uma ―rede‖, 

cristalizando-os em um novo produto, serviço ou sistema gerencial; 

4. O “aprendendo fazendo”: provoca a internalização. 

 

 

FIGURA 2 – QUATRO MODOS DE CONVERSÃO DO CONHECIMENTO. 

 

Fonte: (TAKEUCHI;NONAKA, 2008). 

 

A espiral do conhecimento na organização necessita de cinco condições para 

ser promovida (MORGAN, 1996; TAKEUCHI;NONAKA, 2008): 

 Intenção: aspiração de uma organização às suas metas; 

 Autonomia: todos os membros de uma organização devem agir de forma 

autônoma conforme circunstâncias; 

 Flutuação e caos criativo: a flutuação é diferente da desordem total e 

caracterizada pela ―ordem sem recursividade‖. É uma ordem cujo padrão é 

difícil de prever inicialmente. O caos criativo é o caos intencional em que 

aumenta a tensão dentro da organização e focaliza a atenção dos 
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membros da organização na definição do problema e resolução da 

situação de crise; 

 Redundância: é existência de informações que transcendem as 

exigências operacionais imediatas dos membros da organização; 

 Variedade de requisitos: pode ser aprimorada através da combinação de 

informações de uma forma diferente, flexível e rápida e do acesso às 

informações em todos os níveis da organização. 

 

 

 

FIGURA 3 – ESPIRAL DO CONHECIMENTO. 
 

 

Fonte: (TAKEUCHI;NONAKA, 2008). 

 

O modelo SECI (Socialização, Externalização, Combinação e Internalização)  

apresenta-se como uma metodologia alternativa para alinhar as gerações Y e X 

dirimindo seus conflitos culturais.  

Incentivar a geração de conhecimento tácito em explícito será benéfico tanto 

para resolver os conflitos das geração Y e X, como para a competitividade das 

empresas ( TAKEUCHI; NONAKA, 2008;JOHANNESSEN; OLSEN, 2003;SILVA, 

2002; SENGE, 2002) 
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6 CONCLUSÃO 

 

 A competitividade das empresas no século XXI depende da capacidade das 

organizações serem aptos de promover mudanças contínuas baseada na percepção 

das necessidades dos clientes que estão conectados em redes sociais. O ambiente 

de caos criativo é um desafio para os gestores do século XXI. 

 As características da geração Y se enquadram no perfil competitivo da 

sociedade do conhecimento, informação e serviço.  Entretanto, conflitam-se com o 

perfil de gestão X que estão no comando das organizações.  

 Para resolver este problema foi proposto o uso da metodologia de gestão do 

conhecimento conhecida como SECI. É importante salientar que o sucesso desta 

metodologia depende da atenção da alta administração em investir tempo e esforços 

em transformar conhecimento tácito em explícito gerando conhecimento e 

diminuindo as barreiras que impedem o alinhamento das características da geração 

Y e X que corroboram para a competitividade da empresa.  
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RESUMO 
Desde o início da implantação da indústria automobilística no Brasil, os pneus 
assumiram grande importância no transporte de mercadorias e pessoas. Contudo, 
depois que se encerra sua vida útil, e os mesmo se tornam inservíveis, os pneus 
precisam ser descartados de forma adequada, evitando problemas ambientais. Isso 
faz com que os pneus inservíveis se tornem um grave problema mundial e assuma 
maiores proporções no Brasil, onde o descarte desses pneus vem crescendo 
anualmente, obrigando todos os envolvidos com essa questão a promoverem uma 
destinação adequada para esse material. Este artigo analisa as práticas 
desenvolvidas pela RECICLANIP, entidade sem fins lucrativos, criada pelos 
principais fabricantes de pneus do Brasil, onde se preconiza a responsabilidade pós-
consumo e a importância da logística reversa. Com esse objetivo, a entidade 
coordena a coleta e destinação final dos pneus em todo o Brasil, direcionando para 
diversos seguimentos industriais, e após o tratamento adequado, a matéria-prima é 
utilizada na confecção de novos produtos. Neste estudo, verificou-se que a 
integração dos diversos atores que compõem a cadeia de suprimentos e utilizam 
pneus de forma intensiva, (fabricantes, transportadores, clientes finais e 
intermediários), pode implantar projetos sustentáveis de logística reversa, 
minimizando os impactos ambientais e beneficiando toda a sociedade em geral. 
Palavras-chave: Pneus inservíveis; RECICLANIP; Logística reversa. 
 
ABSTRACT 
Since the beginning of the implantation of the automobile industry in Brazil, the tires 
have assumed great importance in the transport of goods and people. However, after 
the end of their useful life, when they become useless, the tires need to be disposed 
of in a proper way, avoiding environmental problems. This causes the useless tires to 
be a serious global problem and assumes greater proportions in Brazil, where the 
disposal of these tires is growing annually, forcing all people involved in this issue to 
promote a proper disposal for this material. This article analyzes the practices 
developed by RECICLANIP, a non-profit entity, created by leading manufacturers of 
tires from Brazil, that focus on  the importance of reverse logistics and  the post 
consumption responsibility. With this goal, the organization coordinates the collection 
and final disposal of tires in the whole country, aiming several industry segments, 
and after adequate treatment, the raw material is used in the manufacture of new 
products. In this study, it was found that the integration of diverse agents that 
comprise the supply chain and which use intensively tires (manufacturers, carriers, 
customers and intermediaries), can implement sustainable projects of reverse 
logistics, minimizing environmental impacts and helping the society in general. 
Keywords: Useless tires; RECICLANIP; reverse logistics. 
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1. INTRODUÇÃO 

Qualificado como uma das maiores invenções do ser humano, o pneu está 

presente na história da humanidade desde o ano de 1845, quando o norte-

americano Charles Goodyear descobriu casualmente o processo de vulcanização da 

borracha, depois de ter deixado cair borracha e enxofre no fogão. Por meio dessa 

descoberta, a partir do início do século XIX, o pneu acabou se tornando essencial 

para o deslocamento de veículos automotores e bicicletas (RESENDE, 2004). 

No processo de fabricação de um pneu é utilizado, além da borracha, uma 

mistura de aço, tecidos, fibras e aditivos químicos que, se descartados 

incorretamente, podem resultar em graves problemas nas áreas de saúde e meio 

ambiente (PAPAUTSKY, 2009). Tais problemas ainda são muito comuns nos dias de 

hoje, pois a grande maioria das cidades não possui uma infraestrutura apropriada 

para recolher e receber pneus inservíveis, sendo normalmente descartados 

clandestinamente em aterros sanitários, lagos e rios. 

Quando descartados nestes locais, os pneus se tornam propícios à 

proliferação de vetores de doenças, como por exemplo, do Aedes Aegypti, mosquito 

transmissor da dengue. Também existe o risco de incêndio, com produção de 

fumaça tóxica constituída de SO2 (dióxido de enxofre), que é altamente poluidora, e 

que pode também contaminar rios e lagos por liberar óleo em sua incineração (IPT, 

2004). 

 Devido ao impacto que os pneus geram a saúde e ao meio ambiente, é de 

extrema importância o consumo consciente, que o mesmo seja reutilizado o máximo 

possível (como pneu recauchutado ou como matéria - prima e insumo para outros 

produtos) e que todo descarte seja realizado de forma apropriada. Para que ocorra a 

reutilização, contudo, é necessário um processo de logística reversa eficiente, que 

diminua ou acabe de vez com o descarte incorreto, gere economia para as 

empresas envolvidas no processo e facilite a preservação do meio ambiente. 

Neste artigo a metodologia utilizada consiste de pesquisa bibliográfica 

referente ao tema e estudo de caso da entidade RECICLANIP, voltada 

exclusivamente para a coleta e destinação de pneus inservíveis no Brasil.  
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O objetivo deste artigo é analisar a logística reversa e a destinação ambiental 

correta dos pneus que não possuem mais utilização, contribuir para divulgar a 

importância dessa logística e conscientizar a sociedade da necessidade do descarte 

correto desse material sem prejudicar o meio ambiente. 

 

2. LOGÍSTICA REVERSA 

Segundo Resende (2004), a logística reversa trata do processo inverso de 

materiais e informações, sendo que o fluxo tem início no ponto de consumo e tem 

como destino seu ponto inicial. Abrange o planejamento, controle e todas as 

atividades relacionadas aos resíduos, produtos acabados ou destinados à 

reciclagem.  

Na definição de Leite (2003), logística reversa é a área da logística 

empresarial que planeja, opera e controla o fluxo e as informações logísticas 

correspondentes, do retorno dos bens de pós - venda e de pós - consumo ao ciclo 

de negócios ou ao ciclo produtivo, por meio dos canais de distribuição reversos, 

agregando-lhes valor de diversas naturezas: econômico, ecológico, legal, logístico, 

de imagem corporativa, entre outros. 

Atualmente é cada vez mais crescente a preocupação a cerca dos cuidados 

necessários com o meio ambiente, e a tendência é que as empresas tornem-se 

responsáveis pelo ciclo de vida integral dos itens produzidos, finalizando apenas 

com o reaproveitamento ou descarte adequado de seus produtos, sendo necessária 

uma logística reversa bem estruturada. 

3. PRODUÇÃO DE PNEUS NO BRASIL 

No Brasil, a produção de pneus se concentra em doze fábricas de cinco 

grandes empresas: Goodyear, Pirelli, Bridgestone Firestone, Michelin e Continental. 

As vendas feitas por estas empresas no mercado brasileiro destinam-se a três 

segmentos: reposição, montadoras e exportação, em que 26% são feitas para o 

mercado das montadoras e 42% para o mercado de reposição. Quanto às 

exportações, elas representam 32% das vendas, e são realizadas, principalmente, 

para os Estados Unidos, França, Argentina e México (ANIP, 2013). 

Segundo a Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos (ANIP), desde 

1998 a indústria nacional de pneus vem crescendo sucessivamente. Nesse ano 
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foram produzidos quase 38 milhões de pneus, sendo que em 2001 este número 

alcançou aproximadamente 49 milhões de unidades, onde 62% destinaram-se às 

categorias para carro de passeio, 11,5% para caminhões e ônibus, 9,5% para 

comerciais leves, e os demais para veículos industriais e agrícolas, tratores, 

motonetas e motocicletas. 

 A Tabela 1 a seguir apresenta a produção de pneus nos últimos quatro anos, 

segundo a ANIP. 

TABELA 1: PRODUÇÃO DE PNEUS NO BRASIL (MILHARES DE 

UNIDADES) 

Categoria 2010 2011 2012 2013 

Carga 7.735,30 7.448,80 7.138,00 8.231,30 

Camionete 7.940,80 8.470,60 8.267,80 9.904,50 

Passeio 33.812,80 32.568,20 30.406,40 32.463,80 

Moto 15.205,60 16.078,50 14.519,50 15.041,60 

Agrícola 781,4 793,8 807,2 928,5 

OTR 136 109,7 107,8 103,3 

Industrial 1.633,20 1.396,90 1.360,30 2.072,80 

Avião 60 60,1 54 52,6 

TOTAL 67.305,10 66.926,60 62.661,00 68.798,40 

                                             Fonte: adaptado de ANIP (2013). 

 

3.1 COMPOSIÇÃO DO PNEU 

Para garantir que o pneu cumpra a sua função de rodar milhares de 

quilômetros nos mais variados tipos de estrada e clima, são utilizadas diversos tipos 

de matérias-primas que têm como finalidade garantir segurança e estabilidade 

adequada aos pneus.  

O pneu é composto pela mistura de borracha natural e de elastômeros 

(polímeros com propriedades físicas semelhantes às da borracha natural), também 

chamados de borrachas sintéticas. Um fio de aço é embutido no talão, que se ajusta 

ao aro da roda; nos pneus de automóveis, uma manta de tecido de nylon reforça a 

carcaça e a mistura de borracha/elastômeros é espalmada, com uma malha de 

arame de aço entrelaçada nas camadas superiores. Existem outras matérias-primas 

que fazem parte da estrutura do pneu, como fibras orgânicas, arames de aço, 

derivados de petróleo e outros produtos químicos (ANDRIETTA, 2002).  
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A finalidade da estrutura do pneu é suportar a capacidade de carga para a 

qual foi fabricado, oferecer desempenho eficiente ao conjunto de freio e uma boa 

dirigibilidade de acordo com as normas técnicas do produto. 

A figura 1 apresenta de forma ilustrada a composição de um pneu. 

 

 

 

FIGURA 1: COMPOSIÇÃO DE UM PNEU 

 

FONTE: ANDRIETTA (2002) 

3.2 O PNEU E O MEIO AMBIENTE 

Os pneus usados ou inservíveis, quando descartados inadequadamente, 

geram impactos ambientais além de riscos à saúde pública, pois se tornam um 

ambiente propício para à disseminação de doenças como a dengue.  Segundo 

Andrade (2007), essa situação tende a piorar com o decorrer dos anos, visto que um 

pneu pode demorar até 600 anos para decompor-se totalmente. 

As consequências mais comuns do descarte inadequado de pneus são: o 

assoreamento dos rios e lagos, risco de incêndio, ocupação de grandes espaços em 

aterros e a proliferação de insetos, causando doenças graves. 

A queima de pneus libera substâncias químicas tóxicas cancerígenas, 

presentes em sua composição, como carbono e enxofre, além de contaminar o meio 

ambiente com metais pesados, como por exemplo, zinco, cromo, cádmio e chumbo. 

Essas substâncias representam uma ameaça de contaminação ao solo e aos lençóis 
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freáticos, uma vez que esses produtos químicos tóxicos e os metais pesados 

liberados em sua combustão podem durar até 100 anos no meio ambiente 

(RIBEIRO, 2005). 

Todos estes impactos ambientais negativos gerados pela queima dos pneus 

ao ar livre, requerem a tomada de uma série de medidas relativas ao descarte dos 

pneus em aterros, em unidades de pré-tratamento, coprocessamento, bem como o 

acondicionamento de pneus após a sua fabricação. 

 

4. LOGÍSTICA REVERSA DE PNEUS INSERVÍVEIS 

Segundo Ribeiro (2005), é considerado um pneu inservível, o pneu usado que 

sofreu algum tipo de desgaste ou dano em sua estrutura e que, por isso, não pode 

mais ser utilizado para rodagem ou remanufatura, devendo ter como destinação 

adequada à reciclagem, com o intuito de recuperar seus componentes, 

reintroduzindo-os em algum ciclo produtivo. 

Um grande número de pneus inservíveis é gerado por ano em todo o mundo, 

por isso é importante buscar novas alternativas para que estes resíduos possam ser 

utilizados em outros processos de reaproveitamento e reciclagem, como matéria - 

prima para um novo produto ou mesmo para ser utilizado em outras funções.  

Conforme exemplo do que ocorre com praticamente tudo que é utilizado pelo 

ser humano, após serem descartados, os pneus se tornam resíduos, devendo assim 

receber tratamento e disposição adequados, visando não causar danos à população 

e ao meio ambiente. 

A reciclagem de pneus é um tema bastante complexo, é um processo que 

depende de novas tecnologias, meios de transporte e armazenagem com um grande 

custo financeiro para as empresas, além de requerer grande integração entre 

fabricantes, empresas de recauchutagem, consumidores de energia térmica, 

geração de energia elétrica (usinas termoelétricas), consumidores de artefatos de 

borracha e seus subprodutos (MARCHIORI, 2000 apud KAMIMURA, 2002, p. 57). 

 
Visando diminuir o passivo ambiental, o Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA), publicou em 26 de agosto de 1999 a Resolução nº 258. De acordo com 

essa resolução, ―Art.1. As empresas fabricantes e as importadoras de pneumáticos 
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para uso em veículos automotores e bicicletas ficam obrigadas a coletar e dar 

destinação final, ambientalmente adequada, aos pneus inservíveis existentes no 

território nacional, na proporção definida nesta Resolução relativamente às 

quantidades fabricadas e/ou importadas‖.  

O Art. 3. desta Resolução informa a meta para coleta de pneus inservíveis a 

partir de 2005: 

a) para cada quatro pneus novos fabricados no País ou pneus novos 

importados, inclusive aqueles que acompanham os veículos importados, as 

empresas fabricantes e as importadoras deverão dar destinação final a cinco pneus 

inservíveis; 

b) para cada três pneus reformados importados, de qualquer tipo, as 

empresas importadoras deverão dar destinação final a quatro pneus inservíveis. 

Nos primeiros anos de implantação, a resolução foi praticamente ignorada 

pelos fabricantes e importadores de pneus, principalmente devido à falta de 

fiscalização por parte do governo, dos custos envolvidos e da atuação isolada e não 

integrada por parte das empresas. A situação começou a mudar quando, em 2003, a 

ANIP - Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos – passou a coordenar as 

atividades de coleta e destinação de pneus e propôs a instalação de centrais de 

recepção desse material, denominadas ECOPONTOS, localizadas estrategicamente 

em várias cidades do Brasil. Com esse objetivo, foi criada em 2007 a entidade 

RECICLANIP, que se tornou um divisor de águas para que a resolução começasse a 

sair do papel e fosse efetivamente levada a sério.  

Segundo dados da Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos (ANIP), 

desde 1999, quando os fabricantes de pneus iniciaram esse processo, mais de 2 

milhões de toneladas de pneus inservíveis foram coletados e destinados 

adequadamente. 

De acordo com a RECICLANIP, em 2013 o índice de reciclagem de pneus no 

Brasil foi de 85%. Neste ano, foram cadastrados 1127 pontos de coleta, sendo que 

destes, 647 estão localizados nos municípios com população acima de cem mil 

habitantes. Atualmente existem cerca de 30 empresas que processam pneus no 

país inteiro, onde a capacidade instalada de reciclagem – em todas as unidades – é 

de um volume superior a 460 mil toneladas por ano. 
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Contudo, apesar da sociedade reconhecer publicamente que as metas de 

coleta estão melhorando gradativamente, não se pode negar as dificuldades 

enfrentadas e os problemas de logística, como por exemplo: coleta de pneus em 

lugares inapropriados, altos custos de armazenagem e a baixa fiscalização por parte 

dos órgãos competentes. Todos esses fatores diminuem o número de pneus que 

são dispostos adequadamente.  

4.1 REUTILIZAÇÃO DOS PNEUS  

A aplicação das boas práticas nos processos de logística reversa viabiliza 

economicamente e torna possível a reutilização dos pneus inservíveis, seja na forma 

de novos pneumáticos, ou como na forma de matérias-primas oriundas do mesmo. 

Algumas dessas utilidades que podem ser destacadas são: 

 Pavimentos para estradas, onde os pneus são moídos e misturados ao 

asfalto aumentando sua elasticidade e durabilidade (KAMIMURA, 2002); 

 Combustível de forno para produção de cimento, cal, papel e celulose, onde a 

substituição do carvão pelo pneu apresenta grande vantagem, já que o pneu 

apresenta poder calorífico maior que o carvão utilizado nesses processos 

(ANDRADE, 2007); 

 Pisos industriais, solas de sapatos e tapetes de automóveis; 

 Produção de camisetas; 

 Enchimento de aterros, onde os pneus picados ou inteiros substituem parte 

do agregado com baixo custo e mantêm o solo com boa drenagem 

(ANDRIETTA, 2002); 

 Desvulcanização, onde o pneu velho, após passar por esse processo, volta a 

ser borracha, podendo ser utilizada em diversas aplicações, inclusive na 

produção de novos pneus. 

De uma forma geral, todas essas aplicações podem ser reunidas em três 

conjuntos: a utilização dos pneus em obras ou para pavimentação de estradas, para 

produção de energia e de novos produtos de borracha.  

Entre 1999 e 2004 a utilização como combustível foi a principal alternativa 

encontrada pelos fabricantes e importadores para tentar implantar, de forma isolada, 

a resolução do CONAMA. Nesse período a destruição de 150 mil toneladas de 

pneus, equivalente a 30 milhões de pneus de automóvel usados, proporcionaram a 
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economia de 720 mil toneladas de óleo, pois pesquisas mostraram que era possível 

recuperar energia com a queima de pneus velhos em fornos controlados, inteiros ou 

picotados, onde cada pneu contém a energia equivalente a 9,4 litros de petróleo 

(RESENDE, 2004). 

Na engenharia civil, os pneus inservíveis podem ser usados em sua forma 

inteira ou em partes. As aplicações mais usuais são em materiais de enchimento de 

peso leve, drenagem em campo séptico, aterro em estradas, sistema de drenagem 

de gases em aterros sanitários, material para compostagem, estabilizadores de 

encostas, controle de erosão, isolante térmico e acústico, aditivos para pavimentos 

asfálticos e pistas esportivas (KAMIMURA, 2002) 

A utilização dos pneus inservíveis nos fornos das cimenteiras oferece as 

vantagens de eliminar totalmente e em grandes quantidades o pneu descartado, não 

produzir resíduos e conservar os recursos naturais de combustível fóssil, além disso, 

a sua queima emite uma quantidade menor de poluentes e possui amparo legal 

(KAMIMURA, 2002).  

A figura 2 descreve a cadeia de destinação ambientalmente correta dos 

pneus. 

FIGURA 2: CADEIA DE DESTINAÇÃO DOS PNEUS 
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Fonte: IPT (2004) 

5. ESTUDO DE CASO  

5.1 A ENTIDADE RECICLANIP 

 A entidade usada para este estudo é a RECICLANIP, considerada uma das 

maiores iniciativas da indústria brasileira na área de responsabilidade pós-consumo. 

A RECICLANIP foi criada em março de 2007 e está localizada no município de São 

Paulo. É uma entidade sem fins lucrativos que atualmente representa os produtores 

de pneumáticos: Bridgestone-Firestone, Goodyear, Michelin, Pirelli, Continental e 

Dunlop e outras quatorze instituições que atuam junto à cadeia de logística reversa 

de pneus inservíveis. 

O projeto teve início em 1999, com o Programa Nacional de Coleta e 

Destinação de Pneus Inservíveis, implantado pela ANIP (Associação Nacional da 

Indústria de Pneumáticos), entidade que representa os fabricantes de pneus novos 

no Brasil. 
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Ao longo dos anos, o Programa foi ampliando sua atuação em todas as 

regiões do País, o que levou os fabricantes a criar uma entidade, posteriormente 

denominada RECICLANIP, voltada exclusivamente para a coleta e destinação de 

pneus no Brasil. Desde 1999, quando começou a coleta dos pneus inservíveis pelos 

fabricantes, mais de 2,68 milhões de toneladas, o equivalente a 270 milhões de 

pneus de passeio, já foram coletados e destinados adequadamente.  

A entidade possui quatro estratégias principais. São elas: 

 Estruturar a cadeia de coleta e destinação de pneus inservíveis com a 

participação da rede de revendedores e reformadores, poder público e 

sociedade, em todo o país;  

  Destinar de forma ambientalmente adequada os pneus inservíveis 

disponíveis;  

 Apoiar estudos e pesquisas sobre o ciclo de vida do pneu e estimular novas 

formas de destinação do pneu inservível;  

 Desenvolver, em conjunto com o poder público, programas e ações de 

conscientização ambiental para a população. 

 

5.2 PROCESSO DE LOGÍSTICA REVERSA DA ENTIDADE 

De acordo com o conceito moderno de gestão empresarial, a RECICLANIP 

acredita que a responsabilidade pós-consumo deve fazer parte dos princípios de 

qualquer companhia. O trabalho de coleta e destinação de pneus inservíveis 

realizados pela entidade é comparável aos maiores programas de reciclagem 

desenvolvidos no país, em especial, o de latas de alumínio e embalagens de 

defensivos agrícolas. 

Seguindo o modelo de gestão de empresas europeias, com larga experiência 

na coleta e destinação de pneus inservíveis, a RECICLANIP se difere no quesito 

remuneração. Na Europa, as empresas de coleta, transporte e armazenagem são 

remuneradas pelos vários agentes da cadeia produtiva para cobrir as despesas 

operacionais e garantir a destinação correta dos pneus. No Brasil, os fabricantes de 

pneus novos, representados pela ANIP, arcam com todos os custos de coleta e 

destinação dos pneus inservíveis, como transporte, trituração e destinação. Até 

dezembro de 2013, esses investimentos somaram R$ 551 milhões.   
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A figura 3 mostra o processo de logística Reversa utilizado pela RECICLANIP 

para dar um destino final adequado aos pneus inservíveis.  

FIGURA 3: CICLO DO PNEU 

 

                                           Fonte: RECICLANIP (2014) 

 

Por meio de parcerias, são disponibilizados pontos de coleta administrados 

pelas prefeituras, para onde são levados os pneus recolhidos e os que são deixados 

por borracheiros, revendedores ou pelos próprios consumidores. Este local, 

denominado Ecoponto, deve ser coberto, murado e com segurança, para prevenir a 

proliferação da dengue, e para que não haja roubo ou queima do material. O 

responsável pelo Ponto de Coleta comunica a RECICLANIP sobre a necessidade de 

retirada do material quando atinge a quantidade de 2.000 pneus de passeio ou 300 

pneus de caminhões.  

A RECICLANIP fica responsável por toda gestão da logística de retirada dos 

pneus inservíveis do Ecoponto e pela destinação ambientalmente adequada deste 
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material em empresas licenciadas pelos órgãos ambientais competentes e 

homologados pelo IBAMA. 

 

5.3 ALTERNATIVAS PARA O REAPROVEITAMENTO DOS PNEUS INSERVÍVEIS 

Atualmente a entidade possui 824 pontos de coleta em todo país, onde 238 

pontos estão localizados no estado de São Paulo.  Por meio desses Ecopontos, a 

RECICLANIP recolhe e transporta os pneus até as empresas de trituração ou de 

reaproveitamento. 

De acordo com a entidade, uma das formas mais comuns de 

reaproveitamento dos pneus inservíveis no Brasil, é como combustível alternativo 

para as indústrias de cimento. Outra utilidade é na fabricação de solados de 

sapatos, borrachas de vedação, dutos pluviais, pisos para quadras poliesportivas, 

pisos industriais, além de tapetes para automóveis. Mais recentemente, surgiram 

estudos para utilização dos pneus inservíveis como componentes para a fabricação 

de manta asfáltica e asfalto-borracha, processo que tem sido acompanhado e 

aprovado pela indústria de pneumáticos. 

Por meio desse estudo, é possível perceber a importância da criação da 

RECICLANIP, entidade que demonstra a responsabilidade da indústria de 

pneumáticos com as questões ambientais e com o estabelecimento de condições 

que permitam o desenvolvimento sustentável do País, valorizando os benefícios da 

logística reversa para a sociedade em geral, proporcionando a preservação da 

natureza, a qualidade de vida e o bem-estar da população. 

 

6. CONCLUSÕES 

Este artigo permite concluir que, apesar de existir no país uma legislação que 

regulamenta a destinação final dos pneus inservíveis no que diz respeito à coleta, 

transporte e destinação final dos mesmos, essa lei só será obedecida caso seja 

viável economicamente e ocorra uma fiscalização e cobrança por parte das 

autoridades legalmente constituídas. 

Conforme analisado neste trabalho, o envolvimento e a integração de todos 

os atores envolvidos no processo de descarte de pneus inservíveis são 

fundamentais para viabilizar o que está previsto e exigido na lei 258/99 do 
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CONAMA. Neste respeito, além de serem necessárias diversas ações empresarias 

que possibilitem a criação e implantação de novas alternativas tecnológicas para 

reutilização desses pneus, a adoção de boas práticas logísticas na cadeia reversa 

pode contribuir significativamente para que esse objetivo seja alcançado, na medida 

em que tais práticas podem minimizar os custos logísticos de coleta, transporte e 

armazenagem e ajudar a baratear e viabilizar tais alternativas tecnológicas.  

O estudo de caso da entidade RECICLANIP demonstra a importância da 

logística reversa no processo de recolher os pneus inservíveis e lhes dar um destino 

adequado, seja na reutilização ou no uso das suas matérias - primas para fazer 

novos produtos. 

Esse artigo permite concluir que a adoção de soluções para o descarte 

apropriado dos pneus inservíveis é economicamente viável e, portanto, possível de 

ser executado através do envio desse material para diversos segmentos industriais 

para ser utilizado como matéria-prima na confecção de novos produtos, desde que 

haja inteligência, vontade e expertise técnica e logística por parte dos atores 

envolvidos nesse processo. Tal feito seguramente não é tarefa fácil de ser 

alcançada, mas os resultados apresentados pela entidade RECICLANIP ao longo da 

última década revelam que o descarte adequado de pneus inservíveis é 

perfeitamente possível de ser implantado, ao mesmo tempo em que gera economias 

para as empresas, evita a proliferação de doenças contagiosas e minimiza os 

impactos ambientais negativos decorrentes do descarte incorreto. 
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RESUMO  

A cultura da cana-de açúcar é de grande importância para o território nacional, 
sobretudo, para o estado de São Paulo. No entanto, os problemas de queima de sua 
palha vêm trazendo desdobramentos ambientais e econômicos negativos, os quais 
culminaram na criação de uma lei que proibisse sua queima. Como consequência, 
proprietários de terras com topografia média, acima de 12%, têm suas áreas inaptas 
ao novo cultivo mecanizado, resultando na devolução gradativa, por parte das 
usinas, de tais porções não mecanizáveis. Desse modo, vem ocorrendo uma 
modificação no arranjo das atividades agrícolas dos municípios paulistas, que antes 
contavam com grandes extensões de cana e atualmente passam por um período 
transitório. No presente artigo, foram discutidos os possíveis desdobramentos com a 
aplicação desta lei, tendo-se ciência que cada município deverá retornar 
parcialmente às atividades que antes desenvolvia ou migrar para aquelas que 
apresentem maior lucratividade ou aptidão regional. Foram tomados como estudo 
caso os municípios de Itirapina, Brotas e Torrinha/SP e levantadas as áreas antes 
cultivadas com cana e agora devolvidas, pelas usinas, aos seus proprietários. A 
mecanização traz a vantagem instantânea de substituir o processo de queima da 
palha da cana, porém os cortadores sofrem com o cumprimento desta lei, sendo 
obrigados a uma recolocação no mercado de trabalho. 
 
Palavras-chave: cana-de-açúcar; queima da palha da cana; mecanização na 
agricultura. 

 

ABSTRACT 
The cultivation of sugar cane is of great importance for Brazil, especially in the state 
of São Paulo. However, the problems of straw burning have brought negative 
environmental and economic consequences and culminated in the creation of a law 
that prohibits it. Areas whose average topography is above 12% are considered 
unsuited to new mechanized cultivation, which has resulted in a gradual return by the 
sugarcane mill. There has been a change in the arrangement of the agricultural 
activities of the municipalities that previously relied on large tracts of sugarcane and 
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are currently subjected to a transitional period. This paper discusses the possible 
consequences of the application of such a law, as each municipality must either 
partially return to activities developed, or migrate to those of highest profitability or 
regional fitness. The municipalities of Itirapina, Brotas and Torrinha/SP were taken as 
a case study and the areas previously cultivated with sugarcane and returned to their 
owners by sugarcane mills were surveyed. Although mechanization can replace the 
straw burning process and provide several benefits, sugarcane cutters may suffer 
with the implementation of the law and be replaced in the labor market. 
Key-word: sugarcane; burning of the straw; mechanization in agriculture. 
 
1. INTRODUÇÃO 

Das 200.000 espécies vegetais que serviram de base para a alimentação e 

usos diversos das civilizações, a cana-de-açúcar se destacou de forma bastante 

expressiva. Esta situa-se entre as 12 espécies vegetais mais plantadas no mundo, 

que correspondem a aproximadamente 80% das áreas cultivadas (DIAMOND, 

2006). A Tabela 1 ilustra estas principais culturas agrícolas, mais demandadas pelo 

Homem. 

TABELA 1: ÁREA COLHIDA APROXIMADA DAS PRINCIPAIS CULTURAS 

AGRÍCOLAS NO MUNDO, EM 2013 

Cultura Área colhida (x1000 ha) 

Trigo 218.461 

Milho 184.192 

Arroz 164.722 

Soja 111.270 

Cevada 49.781 

Sorgo 42.120 

Feijão 29.234 

Cana-de-açúcar 26.523 

Batata 19.463 

Mandioca 20.732 

Café* 10.040 

Banana* 4.953 

Beterraba 4.448 

Fonte: Food and Agriculture Organization of the United Nations - FAOSTAT (2013) 

* Dados de 2012. 

 

A aptidão para o cultivo desta cultura desponta para duas principais regiões – 

Ásia e América do Sul – com 82,3% de toda cana plantada. E, dentre estas duas, a 

América do Sul é a maior produtora de cana, respondendo por 43% do montante 

mundialmente cultivado (FAOSTAT, 2012). O Brasil, na América do Sul, é o principal 
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produtor de cana-de-açúcar, com 88,6% (ou aproximadamente 9,8 milhões de 

hectares) cultivados em território nacional (FAOSTAT, 2013). 

Após a atividade de pecuária extensiva, ramo expressivo do setor 

agropecuário em todo o território brasileiro, a cana-de-açúcar desponta como a mais 

expressiva cultura agrícola do Estado de São Paulo, conforme mostra a Tabela 2. 

TABELA 2 - PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DE SÃO 

PAULO 

Atividade Área (1000 ha) Produção (1000 t) Rendimento (t.ha
-1

) 

Cana 5.712,12 429.579,60 83,65 

Florestas plantadas* 1.206,82 - 39,45** 

Milho (+ safrinha) 843,01 4.404,36 4,91 

Laranja 660,70 14.487,69 23,08 

Soja (+ safrinha) 491,73 1.390,03 2,47 

Café 223,02 296,00 1,41 

Pecuária 9.200,00 11.197.697*** - 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2011); Instituto de Economia Agrícola 

(2011); Paulino e Teixeira (2009); Associação Brasileira de Produtores de Florestas 

Plantadas (2011) - *Culturas de pinus e eucalipto - **média produtiva das culturas em 

m³/ha/ano - ***número de cabeças. 

Atualmente o plantio da cana busca atender, além da produção do açúcar, o 

crescente mercado dos veículos bicombustíveis (ou flex), movidos tanto a gasolina 

como a álcool, ou pela combinação destes dois combustíveis. A comercialização 

desta nova modalidade de motor teve início no Brasil no ano de 2003. Dado o apelo 

publicitário e a vantagem de o consumidor escolher qual combustível moveria seu 

carro, em pouco mais de 2 anos a venda de automóveis flex já era superior àqueles 

movidos apenas a gasolina. Os automóveis movidos exclusivamente a álcool 

deixaram de ser produzidos em 2007. 

A Figura 1 apresenta a evolução da produção de carros leves, discriminada 

pelo tipo de combustível. Em 1979, ano em que se inicia o desenho do gráfico, foi 

também quando os carros movidos a álcool começaram a ser produzidos no Brasil. 
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FIGURA 1 - PRODUÇÃO NACIONAL DE AUTOMÓVEIS LEVES, POR 

COMBUSTÍVEL, DE 1979 A 2013 

 

 

Fonte: Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores – ANFAVEA(2014) 

 

Para atender a crescente demanda de açúcar e álcool, as usinas precisam 

ampliar as suas áreas de plantio. Esta expansão, antes direcionada a áreas com 

menores custos e/ou com climáticas mais favoráveis, atualmente devem atender às 

legislações ambientais, mais restritivas, principalmente com relação à queima da 

cana. 

Dentro do processo produtivo, um pouco antes da colheita, recorre-se à 

queima de sua palha, dadas algumas razões. Queimando a palha há uma redução 

do volume de biomassa, sendo transportados às usinas somente os colmos da cana, 

havendo, assim, a otimização de frota e transporte. Além disso, a queima também 

possibilita um melhor rendimento no corte (manual ou mecanizado), a eliminação de 

animais peçonhentos, redução dos acidentes com ferimentos (devido às folhas 

cortantes) e redução de materiais estranhos no material coletado, entre outros. 

Apesar destas vantagens, a queima da cana causa diversos impactos ao 

meio ambiente e problemas para a população que reside nas regiões onde recorre-

se a esta ação. Com relação aos impactos ambientais, pode-se destacar: grande 
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emissão de gases de efeito estufa, poluição atmosféricae redução de materiais que 

protegem e nutrem o solo. Para a população em geral, os problemas geralmente 

estão associados ao sistema respiratório. 

Ribeiro (2008) analisa estudos realizados sobre os efeitos da queima da palha 

de cana à respiração humana, citando internações por asma de bebês, crianças, 

adolescentes e idosos, e risco aumentado de câncer de pulmão em trabalhadores. 

Cita, ainda, estudos relacionando aumento de internações hospitalares em épocas e 

locais da região onde ocorre a queima da cana e que suas emissões podem afetar a 

composição da água da chuva. 

Arbex et al. (2004) citam através de estudo da Organização Mundial da Saúde 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1999) que os impactos à saúde humana, 

decorrentes da queima de biomassa podem trazer um ―aumento de mortalidade, de 

admissões hospitalares, de visitas à emergência e de utilização de medicamentos 

devida a doenças respiratórias e cardiovasculares, além de diminuição da função 

pulmonar‖. 

Outros problemas ambientais são citados por Ronquin (2010). A perda de 

habitat confere uma diminuição de biodiversidade, seja animal (daqueles que 

nidificam e usam os canaviais como refúgio) ou vegetal (por tornar regiões próximas 

mais susceptíveis a queimadas de canaviais vizinhos). 

No estado de São Paulo, as queimadas se concentram entre os meses de 

abril e novembro, período que coincide com a estiagem, agravando ainda mais a 

poluição atmosférica e lançando mais de 90 tipos de partículas, que se misturarão 

ao arque respiram trabalhadores e moradores dos arredores (ARBEX et al., 2004). 

Para amenizar este problema, foram criadas algumas leis e protocolos que 

visam reduzir gradualmente a queima da cana. Dentre estas leis, cabe destacar, o 

Plano de Eliminação da Queima (P.E.Q), que de acordo com Moraes (2007), são 

normas que regem a questão das queimadas em âmbito federal, estadual e 

municipal. Iniciou-se com o Decreto Federal nº 2.661/98 (BRASIL, 1998),o qual 

estabeleceu a eliminação gradual da queima da cana-de-açúcar.  

No entanto, em setembro de 2002, foi promulgada a Lei Estadual nº 11.241 

(SÃO PAULO, 2002), estabelecendo uma programação da eliminação desta 

atividade (queima da palha da cana-de-açúcar), iniciada em 2002. Sua total extinção 
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para o Estado de São Paulo deve ocorrer em 2012 (para áreas mecanizáveis) e até 

2031 para aquelas não mecanizáveis, sendo este último prazo um período maior de 

adaptação àqueles produtores que trabalham em terrenos mais declivosos. 

Com o objetivo de acelerar o processo de extinção da queima da palha da 

cana, a Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SMA) e a União da 

Indústria de Cana-de-açúcar (UNICA) firmaram em 2007 um protocolo de intenções, 

conhecido como ―Protocolo Agroambiental do Estado de São Paulo‖ (SÃO PAULO, 

2007),em que as áreas mecanizáveis deverão ter a queima da palha extinta em 

2014 e de áreas não mecanizáveis em 2017. Apesar de o protocolo não ter força de 

lei (não substitui a Lei Estadual nº 11.241), e não ser obrigatório às usinas, houve 

uma grande adesão, já que ser signatário a esta legislação garante uma certificação 

verde, dando créditos às exportações de açúcar e álcool (PEROSA et al., 2012). 

As usinas que aderirem ao Protocolo e cumprirem as metas estabelecidas 

serão beneficiadas com o ―Certificado Agroambiental‖ ou ―Etanol Verde‖, 

mecanismos que facilitam a comercialização do álcool. Esse acordo conta com a 

adesão de mais de 170 unidades agroindustriais e 29 associações de fornecedores, 

representandomais de 90% da produção de São Paulo. A colheita de cana sem 

queima no estado paulista atingiu mais de 65% da área na safra 2011/2012 (ÚNICA 

2013). 

A Tabela 3 apresenta um comparativo entre osprazos de restrição de acordo 

com a Lei Estadual e o Protocolo Agroambiental até o ano de 2031, em função da 

declividade média do terreno. 

TABELA 3: PRAZOS DE RESTRIÇÃO DE QUEIMA (LEI E O PROTOCOLO) EM 

FUNÇÃO DA DECLIVIDADE MÉDIA DO TERRENO 

Ano 

LeiEstadual ProtocoloAgroambiental 

Declividade Declividade 

Até 12% >12% Até 12% >12% 

2010 30% 0% 70% 30% 

2011 50% 10% 70% 30% 

2012 50% 10% 70% 30% 

2013 50% 10% 70% 30% 

2014 50% 10% 100% 30% 

2015 50% 10% 100% 30% 

2016 80% 20% 100% 30% 

2017 80% 20% 100% 100% 

2018 80% 20% 100% 100% 

2019 80% 20% 100% 100% 
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Ano 

LeiEstadual ProtocoloAgroambiental 

Declividade Declividade 

Até 12% >12% Até 12% >12% 

2020 80% 20% 100% 100% 

2021 100% 30% 100% 100% 

2022 100% 30% 100% 100% 

2023 100% 30% 100% 100% 

2024 100% 30% 100% 100% 

2025 100% 30% 100% 100% 

2026 100% 50% 100% 100% 

2027 100% 50% 100% 100% 

2028 100% 50% 100% 100% 

2029 100% 50% 100% 100% 

2030 100% 50% 100% 100% 

2031 100% 100% 100% 100% 

Fonte: Adaptação deBRASIL, 1998 e SÃO PAULO, 2007 

 

Na Tabela 3, é possível observar que a queima da palha se extingue em 

2031, para quem segue a lei, enquanto que para as áreas mecanizáveis, o prazo de 

abandono desta atividade, será 10 anos antes (2021). Para os signatários ao 

Protocolo Agroambiental, a data restritiva é 2014 para as áreas mecanizáveis. Para 

as não mecanizáveis será em 2017.    

Por ser restritiva e envolver prazos, a Lei estabeleceu certa flexibilidade 

proporcionando aos atores um período de adaptação. Tal processo adaptativo seria 

referente à obrigação de mecanização, sua inviabilização em áreas com declividade 

superior a 12% e a busca por novas áreas candidatas à expansão desta cultura. 

Cabe destacar que outros estados, além de São Paulo, também elaboraram 

protocolo sobre o tema, como Minas Gerais, onde foi firmado um acordo entre o 

setor sucroalcooleiro e o governo em 2007, cujo objetivo foi estabelecer prazos para 

eliminar a prática da queima da palha até 2014 (SIAMIG/SINDAÇUCAR-MG). Este 

protocolo estabelece um grau de mecanização de, no mínimo, 80% para plantações 

instaladas a partir de 2008, e 100% em 2014, considerando terrenos com 

declividade de até 12%. 

O Estado do Rio de Janeiro também possui uma legislação a respeito de 

queima nos canaviais, porém segundo alguns críticos esta Lei não está sendo 

respeitada pelos produtores e o governo não está realizando a fiscalização 

devidamente. 
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Desse modo, o objetivo principal deste trabalho foi identificar as principais 

implicações associadas ao cumprimento dos aspectos legais relacionados à 

eliminação da queima da palhada da cana e como este cenário tem influenciado os 

aspectos socioeconômicos. 

 

 

 

 

 

2. RELATO CIRCUNSTANCIADO 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

Foram adotados como estudo de caso osmunicípios de Brotas, Itirapina e 

Torrinha, localizados no interior do Estado de São Paulo. A Tabela 4 apresenta o 

perfil (urbano ou rural) da população e a Tabela 5 a área destinada às principais 

culturas, sendo possível observar a importância da cana-de-açúcar para estes 

municípios. 

 

TABELA 4 - POPULAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DE BROTAS, TORRINHA E 
ITIRAPINA EM 2012 

População Brotas Torrinha Itirapina 

Residente 21.580 9.330 15.524 

Residente rural 2.981 1.391 1.523 

Residente urbana 18.599 7.939 14.001 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2010 

 

TABELA 5 - ÁREA, EM HECTARES, DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES NOS 
MUNICÍPIOS DE BROTAS, TORRINHA E ITIRAPINA EM2012 

Atividade Brotas Torrinha Itirapina 

Cana-de-açúcar (ha) 28.000 9.100 5.600 

Café (ha) 250 1.490 - 

Laranja (ha) 8.007 813 1.200 

Milho (emgrão) (ha)  500 200 450 

Outras culturas (ha) 269 306 197 

Pecuária-bovinos* (ha) 8.658 5.390 7.083 

Total (ha) 45.684 17.299 14.530 

*Adaptado de IBGE, 2014 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2014 
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A escolha destes municípios deve-se à disponibilidade de dados, como a área 

devolvida aos proprietários (após o vencimento do contrato), por serem estas não 

mecanizáveis, as quais antes recorriam à queima da palha da cana para a colheita 

manual. Estas informações foram obtidas a partir de umausina de açúcar e álcool 

que opera na região (Figura 2). 

 

 

FIGURA 2 – ÁREA DE ESTUDO: BRASIL, COM DESTAQUE PARA O ESTADO 
DE SÃO PAULO; ESTADO DE SÃO PAULO COM DESTAQUE PARA OS 
MUNICÍPIOS DE BROTAS, ITIRAPINA E TORRINHA E; ÁREA ESTUDADA COM 
DESTAQUE ÀS FAZENDAS DE CANA DEVOLVIDAS. SEM ESCALA DEFINIDA 

 

 

Fonte: Elaboração própria baseada nas informações fornecidas pela usina, 2014 
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TABELA 6 - ÁREA DE CANA-DE-AÇÚCAR NOS MUNICÍPIOS DE BROTAS, 

TORRINHA E ITIRAPINA EM 2013 

Descrição Brotas Torrinha Itirapina 

Área total de cana (ha) 30.195 8.707 10.381 

Área gerenciada pela usina (ha) 13.408,03 4.887,01 1.575,22 

Área da usina com relação à área total do município (%) 44,4 56,12 15,17 

Área devolvida pela usina (ha) 650,09 411,07 301,35 

Área devolvida com relação ao total da área administrada pela 
usina (%) 

4,84 8,4 19,1 

Fonte: Adaptado da usina de açúcar e álcool (2014) e INPE (2014) 

 

As cartas foram geradas em ambiente de SIG (Sistema de Informações 

Geográficas), através do software ArcGis 9.3,com a utilização de imagens radar 

SRTM -NASA (MIRANDA,2014). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A proibição da queima da palha da cana traz ao cenário sucroalcooleiro uma 

série de mudanças, dentre as quais cabe destacar o fato de muitas usinas (que 

empregavam a colheita manual) não estarem renovando os contratos com os 

proprietários de áreas consideradas como não mecanizáveis. Neste sentido, é 

interessante destacar as áreas colhidas nos municípios escolhidos para estudo de 

caso (Figura 3). 

FIGURA 3 - ÁREA COLHIDA, CRUA E COM QUEIMA, NOS MUNICÍPIOS DE 
BROTAS, ITIRAPINA E TORRINHA 
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Fonte: INPE (2014) 

 

Outros dados interessantes sobre estes locais são apresentados na Figura 4, 

que ilustra por meio de gráficos, as informações de colheita da cana-de-açúcar dos 

municípios do estado de São Paulo. A partir desta figura, é possível observar que os 

eixos x e y apresentam o percentual de colheita crua nas declividades menor ou 

igual a 12%, e maior que 12%, respectivamente. O tamanho do círculo refere-se ao 

volume de cana colhida pelo município, tanto crua quanto queimada. A coloração 

destes círculos, por sua vez, representa o cumprimento das metas estabelecidas 

pelo Protocolo Agroambiental pelas unidades sucroalcooleiras. É possível notarque 

no ano de 2011 (dado mais atual divulgado pelo INPE), o município de Brotas 

detinha o maior volume de cana entre os três municípios. No entanto, não cumpriu 

as metas para a colheita em declividades, maior ou igual a 12%. Já as comarcas de 

Itirapina e Torrinha, cumpriram as metas de colheita crua. 

FIGURA 4 - ATENDIMENTO DAS METAS DO PROTOCOLO ETANOL VERDE 
NAS UNIDADES AGROINDUSTRIAIS DOS MUNICÍPIOS DE BROTAS, 

TORRINHA E ITIRAPINA 
 

 

 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

52 

 

Fonte: INPE (2014) 

A completa adoção da colheita mecanizada, que deve ocorrer em 2031, trará 

por um lado ganhos ambientais, ao evitar a queima da palha e expor menor número 

de trabalhadores e moradores de regiões canavieiras. Por outro lado, esta atividade 

que emprega substancial contingente de mão-de-obra braçal no interior paulista 

obrigará tal classe trabalhadora a se deslocar das áreas onde ocorrerá a 

mecanização. A Tabela 7 apresenta um cenário dos desligamentos neste setor. 

TABELA 7-VARIAÇÃO ANUAL DOS DESLIGAMENTOS NO SETOR (SUDESTE) 

Descrição 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Cultivo da cana-de-açúcar 92.273 81.052 120.877 148.298 173.620 93.817 

Usinas de açúcar 59.429 63.539 82.450 91.383 103.575 60.158 

Produção de álcool 17.242 17.305 26.212 29.424 31.415 23.370 

Fonte: Liboni, 2009 apud Moreno, 2011 

 

De acordo com Moraes (2007), uma colhedora de cana pode substituir o 

trabalho de até 80 cortadores. A UNICA (2013), através de um projeto conjunto 

chamado ―Renovação‖, e que conta com a participação de usinas, empresas do 

ramo de insumos e equipamentos e o Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID), estimou uma requalificação de 5.730 trabalhadores (para os períodos de safra 

de 2010/2011, 2011/2012 e 2012/2013) em diferentes funções como panificadores, 

pedreiros, soldadores e costureiros, dentre outras. No entanto, Moraes (2007) relata 

que de acordo com a UNICA, haverá uma redução de aproximadamente 114.000 

trabalhadores até a safra de 2020/2021. Se for estimada uma média (inferior àquela 

apresentada como resultado das três safras em UNICA, 2013) de 1.500 

requalificações por safra até 2020/2021, terão sido qualificadas aproximadamente 

16.000 pessoas, o que representa pouco mais de 14% do montante de pessoal que 

deverá ser realocado. Trata-se de uma iniciativa louvável, mas efetiva a apenas uma 

pequena parcela da mão-de-obra. Reforçando que estes trabalhadores são apenas 
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requalificados, não havendo garantia que os mesmos obtenham uma rápida (ou 

certa) reinserção no mercado. Portanto, a reinserção e requalificação poderia ser 

reforçada pelo poder público, ou por parcerias outras, para que a defasagem de 

mão-de-obra disponível não se torne um vulto de magnitude negativa ao mercado. 

No sentido de realocação da cultura (quando das terras devolvidas) é possível 

observar que com a proibição da queima da palha, há duas movimentações básicas: 

aquelas terras com topografia acidentada (superior a 12%) estão ficando ociosas à 

espera de novas atividades e; as terras vizinhas utilizadas para outras atividades 

podem perder espaço para a cana. 

 

FIGURA 5: ÁREAS DE ESTUDO COM OCORRÊNCIA DE CANA E ÁREAS 
DEVOLVIDAS 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados de Rudorff (2010) 

FIGURA 6: ÁREAS DE ESTUDO COM A CARACTERIZAÇÃO DE 
DECLIVIDADE 
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Fonte: Elaborado a partir dos dados de Rudorff (2010) 

 

 As Figuras 5 e 6 apresentam, respectivamente, as áreas estudadas com 

ocorrência de cana nos três municípios, áreas devolvidas e, por fim, a declividade 

indicando as porções de terreno com inclinação inferior (aptas à mecanização 

agrícola) e superior a 12% (inaptas à mecanização). 

A Tabela 8 apresenta as áreas totais com cana-de-açúcar dos municípios 

estudados e suas condições topográficas. Como pode ser observado, as áreas com 

declividade apta à mecanização representam a maior e mais expressiva 

porcentagem do total. Comparando estes valores com os da Tabela 6, e supondo 

que as áreas devolvidas foram somente aquelas não mecanizáveis, já foi realizada a 

devolução de terras cultivadas com cana, aos municípios de Brotas, Torrinha e 

Itirapina, os valores respectivos de 35,53%, 84,18% e 33,18%. 

 
TABELA 8 – ÁREAS TOTAIS COM CANA NOS MUNICÍPIO ESTUDADOS E 

SUAS DECLIVIDADES 

Município Área total (ha) 
Área com 

declividade 
<12% (ha) 

Área com 
declividade 
>12% (ha) 

Porcentagem de 
áreas mais 

declivosas (%) 

Brotas 30.195 28.486,92 1.829,39 6,05 
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Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Os desdobramentos econômicos da devolução de terras deverão afetar, 

sobretudo, os proprietários e trabalhadores locais que contam com a renda da 

colheita da cana. Embora aparente não serem expressivos em termos de 

porcentagem, os números refletem uma questão séria que deverá se repetir em 

todos os outros municípios que apresentam em seu território a cana-de-açúcar como 

uma das culturas desenvolvidas. Considerando o Estado de São Paulo como maior 

produtor desta cultura, deverá haver em poucos anos um realocamento da cultura 

da cana-de-açúcar e de grande parte dos cortadores que necessitarão de reinserção 

em outras atividades. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A devolução de propriedades agrícolas por conta de fatores menos favoráveis 

à usina vem causando preocupação aos proprietários agrícolas, que têm suas 

economias baseadas na cultura da cana-de-açúcar. São esperados também 

impactos negativos na situação dos cortadores de cana e na economia regional. Por 

outro lado, os ganhos ambientais devem ser considerados, já que essas áreas 

demandam, tecnicamente, a queima para colheita. 

Os municípios tomados como estudo de caso apresentaram valores de 

devolução que variaram aproximadamente de 5 a 20% da área total que a usina 

detinha como gerenciadora. Tais valores são expressivos, mesmo considerando o 

caso da menor porcentagem. 

O rendimento de uma colhedora de cana frente à força de trabalho humano 

apresenta uma disparidade substancial, tornando tal substituição preocupante por 

um lado, mas uma necessária resolução por outro, se forem considerados somente 

os danos causados pelas queimadas. A mecanização muda o contexto social da 

região onde ela se insere e os trabalhadores, em um curto espaço de tempo, devem 

ser realocados ou buscar outra inserção no mercado. No entanto, é uma barreira 

clara, uma vez que uma minoria passa por cursos de reciclagem ou aprendem novas 

Itirapina 10.381 8.043,01 908,11 8,75 

Torrinha 8.707 9.527,26 488,31 5,61 

Total 49.283 46.057,19 3.225,81 6,54 
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funções. Ainda, aqueles que se reciclam e passam por cursos não vivem a garantia 

de um emprego certo ou rápido. 

Ambientalmente há uma vantagem expressiva, uma vez que as emissões de 

gases de efeito estufa são menores, agora somente com as emissões dos veículos 

responsáveis pela colheita, transporte e tratos culturais, no manejo agrícola das 

áreas. Ao se proibir a queima da biomassa (neste caso, da palha da cana), prática 

milenar e bastante ainda comum em países em desenvolvimento, os seres humanos 

da região são poupados de inalar substâncias cancerígenas em suspensão, além de 

poluentes responsáveis por problemas respiratórios. 

Economicamente, com o abandono das áreas não mecanizáveis, as 

expansões da cana podem afetar áreas já cultivadas e até consolidadas por outras 

atividades, como laranja, café e pastagens. Agroindústrias concorrentes que 

cultivam cana-de-açúcar podem também ser forçadas a um rearranjo espacial de 

cultivo desta cultura, além de inflacionar o mercado de aquisições de novas terras e 

daquelas já cultivadas pela concorrente. 

Em um segundo momento, quando as áreas não mecanizáveisforem 

abandonadas pela cultura da cana, as prováveis atividades a comporem estas áreas 

seriam o pinus, eucalipto, café e pastagens, com menor seletividade a aspectos 

topográficos e pela menor demanda de mecanização. No entanto, é também 

estratégico que as culturas (re)instaladas nestas áreas sigam a vocação regional de 

cada município, seja econômica, climática ou edáfica. 
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ANÁLISE CRITICA DO FUNCIONAMENTO DO SINIAV NO BRASIL 

 

Victor Hugo Campos de Macedo Faria1 - FATEC JAHU 
victorhugocampos@hotmail.com 

MSC. Gilmerson Inácio Gonçalves- FATEC JAHU 
RESUMO 

Este artigo pretende propor uma abordagem sobre o novo Sistema Nacional de 

Identificação Automática de Veículos (SINIAV), proposto pelo Governo Federal, por 

meio do Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN), e do Conselho Nacional 

de Trânsito (CONTRAN). Que prevê a instalação de placas eletrônicas em todos os 

veículos de circulação no país, e tendo como base a tecnologia conhecida como 

Radio Frequency Identification (RFID), assim o sistema será capaz de captar 

informações sobre o veículo em questão e seu respectivo dono. Com o intuito de 

trazer os pros e contras do funcionamento dessa tecnologia nos dias de hoje, assim 

sendo para essa pesquisa empírica, foram utilizados fundamentos da área de 

logística, com treinamentos utilizados no ambiente da sala de aula. 

PALAVRAS-CHAVE: logística; transporte; SINIAV. 

 

ABSTRACT 

This paper aims to present an approach to the new National Automatic Vehicle 

Identification (SINIAV), proposed by the Federal Government, through the National 

Traffic Department (DENATRAN), and the National Traffic Council (CONTRAN). 

Which provides for the installation of electronic boards all vehicles circulating in the 

country, and based on a technology known as Radio Frequency Identification (RFID), 

so the system will be able to capture information about the vehicle in question and 

their respective owner. In order to bring the pros and cons of the operations of 

technology these days, therefore for this empirical research, fundamentals of logistics 

with training used in the classroom environment were used. 

Keywords: logistics; transport; SINIAV. 

1. INTRODUÇÃO 

A grande quantidade da frota de veículos automotores hoje existentes no país 

e uma necessidade cada vez maior de que haja um controle e uma fiscalização, 

                                                           
1
 Victor Hugo Campos de Macedo Faria. Acadêmico do 6º semestre do Curso de Logística da FATEC, 

habilitação Tecnólogo em Logística, e-mail: victorhugocampos@hotmail.com 
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combinada com a tecnologia RFID, resultou em um sistema de rastreamento de 

veículos conhecido como Sistema Nacional de Identificação Automática de Veículos 

(SINIAV), proposto pelo Governo Federal, por meio do Conselho Nacional de 

Trânsito (CONTRAN).  

Prevendo a instalação de placas eletrônicas em todos os veículos de 

circulação no país, e tendo como base a tecnologia conhecida como Radio 

Frequency Identification (RFID), porém esse sistema de monitoramento, surgiu 

trazendo algumas divergências quanto sua implantação e quanto a quem caberá a 

responsabilidade de administrar tais informações.  

Assim sendo o presente trabalho vem com a proposta de abordar o 

funcionamento desse novo sistema tecnológico, apontando seus pros e contras. 

 

2. O SISTEMA NACIONAL DE IDENTIFICAÇÃO AUTOMÁTICA DE VEÍCULOS 

(SINIAV) 

A implantação de um novo sistema de identificação de veículos, ou 

rastreamento de veículos o (SINIAV), foi concebido em 13 de Novembro de 2006 

pelo Conselho Nacional de Transito (CONTRAN), através da Resolução 212 que 

dispõe sobre a implantação em todo o território nacional: 

 

Art. 1º Fica instituído em todo o território Nacional o Sistema 

Nacional de Identificação Automática de Veículos - SINIAV, baseado 

em tecnologia de identificação por rádio frequência, cujas 

características estão definidas no anexo II desta Resolução. 

Parágrafo único. O SINIAV é composto por placas eletrônicas 

instaladas nos veículos, antenas leitoras, centrais de processamento 

e sistemas informatizados. (BRASIL, 2006). 

 

E determina a forma de implantação, trazendo juntamente em seu Anexo I, o 

processo de implantação do Sistema Nacional de Identificação Automática de 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

62 

Veículos (SINIAV) que deverá estar iniciado em todo o território Nacional, dentro do 

prazo de até 18 (dezoito) meses da publicação da já referida Resolução e ser 

concluído no prazo de até 42 (quarenta e dois) meses, após o inicio de sua 

implantação. 

E por final, em seu Anexo II, determina as Especificações Técnicas que o 

Sistema Nacional de Identificação Automática de Veículos (SINIAV) terá, baseando-

se em tecnologia de identificação por rádio frequência (RFID), é será composto por 

placas eletrônicas instaladas nos veículos, juntamente com antenas que recebem e 

transmitem dados às placas eletrônicas instaladas nos veículos no momento da 

passagem dos mesmos pela área de abrangência das antenas e por sistemas de 

apoio como transmissão e processamento de dados. 

2.1 A ESTRUTURA DO PROJETO 

A estrutura do projeto e toda sua parte de especificações técnicas estão 

condicionadas no Anexo II da mesma: 

1. O Sistema Nacional de Identificação Automática de Veículos - 

SINIAV, baseado em tecnologia de identificação por rádio frequência 

(RFID), é composto por placas eletrônicas instaladas nos veículos, 

antenas que recebem e transmitem dados às placas eletrônicas 

instaladas nos veículos no momento da passagem dos mesmos pela 

área de abrangência das antenas e por sistemas de apoio como 

transmissão e processamento de dados. (BRASIL, 2006). 

 

Entretanto, para que o sistema seja realizável e de suma importância à 

instalação de antenas para que façam a captação dos dados necessários, para 

tanto, a Resolução trouxe em seu corpo as características necessárias: 

 

2. Entende-se por antena, para fins desta Resolução, o dispositivo 
responsável e capaz de ler escrever informações na placa eletrônica 
com as seguintes características: 
a) Deve possibilitar a operação integrada com outros 
equipamentos de campo, através de interface aberta e conhecida 
como interface serial, paralela, USB ou ethernet; 
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b) Deve ter desempenho de leitura de pelo menos 99,90% 
(noventa e nove vírgula noventa por cento) das passagens dos 
veículos equipados com as placas eletrônicas; 
c) Deve ter capacidade de leitura e gravação de dados nas placas 
eletrônicas a uma distância mínima de 5 metros; 
d) Deve permitir a leitura de dados nas placas instaladas em 
veículos que estejam trafegando até 160 km/h, no mínimo; 
e) Deve permitir a gravação de dados nas placas instaladas em 
veículos que estejam trafegando até 80 km/h, no mínimo; 
f) Deve resistir a intempéries climáticas e poder funcionar a céu 
aberto, com proteção física mínima de IP 65 conforme a norma NBR 
9883 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 
(BRASIL, 2006). 

 

Contudo, apenas as antenas não teriam utilidade alguma sem que haja uma 

forma de transmissão dos dados, ou seja, uma reciprocidade de informações, para 

que isso se tornasse possível, o sistema necessita da implantação de placas 

eletrônicas ou chips que terão as informações dos veículos monitorados, para tanto: 

 

1) Devem ter capacidade mínima de armazenamento de 
1024 bits de informação, sem limite máximo de memória; 
2) Devem possibilitar sua fixação nos veículos de tal forma 
que se tornem fisicamente inoperantes quando removidas da 
sua localização original; 
3) Devem ser fixadas no lado interno do para brisa dianteiro 
dos veículos, conforme janela de comunicação de dados 
informada pelo fabricante do veiculo; 
4) Na ausência desta informação, deverão ser fixadas no 
lado interno do para brisa dianteiro dos veículos, conforme 
determinações do órgão executivo de trânsito do Estado, ou do 
Distrito Federal, onde estiver registrado o veículo; 
5) No caso de veículos que não possuam para brisa, a placa 
eletrônica deverá ser fixada em local que garanta o seu pleno 
funcionamento. 
6) Devem ter capacidade de serem lidas em qualquer 
condição climática, sem prejuízo da confiabilidade de 99,90% 
(noventa e nove vírgula noventa cento) de identificação do 
veículo; 
7) A unicidade numérica das placas eletrônicas fornecidas 
deve ser garantida através de processo controlado pelo 
DENATRAN. (BRASIL, 2006). 
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2.2 SINIAV - DADOS TÉCNICOS DO SISTEMA 

Em relação a campo, tamanho (Bits) e formação do campo segue a baixo os 

dados técnicos sobre o sistema SINIAV: 

 

QUADRO 1 - DADOS TÉCNICOS SOBRE O SISTEMA 

Página 

(128 bits) 

Campo 
Tamanho 

Bits 
Formação do Campo 

Número Serial Único 64 Serial que identifica unicamente um veículo 

Placa do Veículo 40 Reserva para placa de 4 letras e 5 dígitos numéricos 

Categoria do Veículo 8 2 dígitos numéricos 

Espécie do Veículo 4 1 dígito numérico 

Tipo do Veículo 8 2 dígitos numéricos 

Veículo de Frota Estrangeira 1 condição verdadeira ou falsa 

Reserva DENATRAN  3 reserva DENATRAN SINIAV 

2 

Identificação do Emissor 64 país e estado 

Matrícula do Agente Programador 32 Número de matrícula do agente programador 

Data Hora da Programação 32 

Data e Hora - baseada no padrão "UNIX time" para 

representar data e hora em segundos a partir de 01 Jan 

1970 

3 Número do Chassi 128 
17 caracteres alfanuméricos do chassi mais 4 caracteres 

reservados 

4 

Controle de Manufatura 32 Reservado a manufatura 

RENAVAM 40 9 dígitos numéricos mais 1 dígito de reserva DENATRAN 

Código Marca/Modelo 24 6 dígitos numéricos 

Área Reservada 32 Área reservada para aplicações do DENATRAN 

5 

Área Reservada para outras 

aplicações autorizadas pelo 

DENATRAN 

128 
Área reservada para outras aplicações autorizadas pelo 

DENATRAN 

6-7-8 Uso aberto a Outras Aplicações 384 6 blocos de 64 bits 

Fonte: Resolução CONTRAN nº 338 de 17 de Dezembro de 2009. 
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3. A IMPLANTAÇÃO E SUA SISTEMÁTICA 

Para que seja possível a instalação do Sistema Nacional de Identificação 

Automática de Veículos (SINIAV) é necessária à utilização de uma grande 

quantidade de componentes. O mais básico deles é um chip eletrônico que pode ser 

anexado às placas dos carros ou então colado nos para brisas deles. Este chip deve 

conter uma série de informações, como número serial do chip, placa, chassi e 

RENAVAM do carro e também dados privados, para veículos de empresas, 

conforme visto anteriormente. 

Porém, para realizar a comunicação com as placas eletrônicas e as centrais 

de processamento, utilizam-se antenas transmissoras. Para elas são exigidos vários 

padrões de qualidade, fato comprovado pelos termos utilizados na resolução já 

citada. Nela, o DENATRAN exige que todas as antenas utilizadas permitam a leitura 

e gravação de dados nos chips analisados. 

Quadro 2 – Composição do sistema 

 

Fonte: Seminário SINIAV DENATRAN – Resolução nº 212. 

Mais do que isso, é necessário que a leitura possa ser realizada em veículos 

que estejam em velocidades de até 160 Km/h e a gravação em veículos que 

desempenhem velocidades de até 80 Km/h. Outra exigência é relacionada ao 

alcance das antenas, que deve ser de pelo menos cinco metros (DENATRAN, 2009). 
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Por fim, todas as antenas precisam oferecer pelo menos 99,9% de 

desempenho nas leituras dos veículos que passarem em seu raio de alcance. As 

informações capturadas pelos sensores são enviadas a outros equipamentos por 

meio de interfaces seriais, paralelas, USB ou ethernet (DENATRAN, 2009). 

 

 

 

 

QUADRO 3 - INTERLIGAÇÃO DENATRANS E PLATAFORMA SINIAV 

 

Fonte: Seminário SINIAV DENATRAN – Resolução nº 212. 

Portanto, todos os DETRANs estaduais deverão ser equipados com uma 

central de recepção de informações, recebendo os dados enviados pelas antenas, 

estes dados recebidos devem ser sincronizados com uma central nacional para que, 

sempre que houver necessidade, sejam emitidos alertas sobre roubos, furtos e 

problemas com cargas. 

4. CONCLUSÕES 
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Os problemas relacionados com o trânsito no país fazem com que este 

encabece o ranking de país mais violento no trânsito, e fazendo com o poder 

publico tome iniciativas que venham tentar conter esse grave problema. Através da 

Resolução 212 do Conselho Nacional de Trânsito, de 13 de novembro de 2006, 

tenta buscar de forma pioneira a introdução do Sistema Nacional de Identificação 

Automática de Veículos (SINIAV). 

Por se tratar de um projeto com uma base de tecnologia de identificação por 

rádio freqüência (RFID), tecnologia estaque teve seu inicio com o rastreamento de 

animais, da qual obteve sucesso em sua finalidade, chega agora ao transito 

brasileiro, com a missão de fazer o rastreamento dos veículos automotores, ou 

seja da frota nacional como um todo, levando em consideração a necessidade de 

fiscalizar e repressão de furtos. 

Por se tratar de um sistema diferenciado, este implica em grandes 

dificuldades, podendo geográficas e de infraestrutura, pois alguns requisitos para a 

instalação não se faz presente em todo o território, pelo fato do país ter dimensões 

continentais. 

O projeto SINIAV traz consigo a possível solução estratégica para contornar 

os alarmantes índices de irregularidades que constam na frota Nacional, pois a 

implementação do sistema SINIAV ocorrera primeiramente no Estado de São 

Paulo, e será de suma importância para avaliar a viabilidade do mesmo, 

considerando a importância de sua frota e a relativamente fácil aplicação junto as 

cabines de pedágio das concessionárias como atual sistema conhecido como SEM 

PARAR. 

Quando as praças de pedágios se fizerem ausentes em determinados 

pontos, a expansão dos serviços irá ocorrer, com o uso de radares de controle de 

velocidade, controle de conhecimento eletrônico, pedágio urbano, localização 

geográfica dos veículos, identificação dos veículos online e outras ações como o 

pedágio urbano que de certa forma tornarão as nossas rodovias totalmente 

inteligentes e os motoristas absolutamente controlados. 
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RESUMO 
 
Este estudo apresenta a aplicação de Pareto, também conhecida como Curva ABC 
na gestão sobre como avaliar e determinar a adequada alocação de itens em 
armazéns. Na administração, este princípio tem sido amplamente aplicado pela 
constatação de que a maior parte do faturamento de uma empresa é gerada por 
relativamente poucos itens, sendo assim, é possível identificar e focar os itens mais 
críticos e relevantes. O trabalho tem por objetivo demonstrar que a utilização da 
ferramenta Curva ABC, pode proporcionar de forma efetiva a diminuição das 
distâncias de movimentação dos produtos, otimizando tempo e reduzindo custos. 
Neste estudo de caso foi observado uma redução do tempo de movimentação de 
carga de cerca de 15% em relação ao período antes e depois, representando uma 
redução de custo em homem/hora de aproximadamente 10%. 
 
Palavras-chaves: Curva ABC; Layout; Estoques. 
 
ABSTRACT 
 
 This study presents the application of pareto, also known as ABC Curve in 
management about how to evaluate and determine the proper allocation of items in 
warehouses. Administration, this principle has been widely applied by the finding that 
most of the revenues of a company is generated by relatively few items, so you can 
identify and focus on the most critical and relevant items. The work aims to 
demonstrate that the use of ABC Curve tool, can provide effectively decrease the 
distances of movement of products, optimizing time and reducing costs. In this case 
study it was observed a reduction in the handling time of loading of about 15% 
compared to the period before and after, and a reduction of cost in man/hour about 
10%. 
 
Keywords: ABC Curve; Layout and Inventory. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A gestão sobre estoques tem sido objeto de uma atenção crescente nos 

últimos anos em decorrência das empresas visarem reduzir os custos logísticos, e 

consequentemente níveis de estoque (DROHOMERETSKI, 2013). Redução de 

custos e melhoria nos serviços de atendimento ao cliente são fatores que direcionam 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

71 

cada vez mais os gestores a buscar, desenvolver e implementar conceitos de como 

administrar estoques e otimizar de armazenagem (PETERSEN, 2004).  

Dentro da administração de estoques existe a movimentação de materiais que 

é uma função de prestação de serviços que inclui o deslocamento dos materiais dos 

processos industriais e comerciais. Trata-se de uma atividade que não processa, 

portanto não altera o material. Em alguns casos, todavia, as operações de 

movimentação de materiais são realizadas dentro de uma operação de 

processamento, podendo variar a natureza da demanda e consequentemente haver 

a necessidade de modificação de layout (LIU, 2004). 

Para CORRÊA (2006) o layout de uma operação é a maneira segundo a qual 

se encontram dispostos fisicamente os recursos que ocupam espaço dentro da 

instalação de uma operação.  

Decisões sobre Layout não são tomadas exclusivamente quando se projeta 

uma nova instalação, mas dadas as implicações que o arranjo físico pode ter no 

próprio desempenho da operação, as decisões devem ser reavaliadas e 

eventualmente refeitas sempre que: 

• Um novo recurso ―consumidor de espaço‖ é acrescentado ou retirado; 

• Uma expansão ou redução da área da instalação; 

• Mudanças relevantes nos fluxos físicos ou procedimentos; 

• Mudança substancial na estratégia competitiva da operação.  

 Este artigo tem como objetivo demonstrar por intermédio de um estudo de 

caso realizado em uma usina do setor sucroalcooleiro, localizada na região centro 

oeste do estado de São Paulo, que as aplicações da Curva ABC em conjunto com 

alterações de Layout podem servir como um instrumento de auxílio no controle de 

estoques em empresas, proporcionando a diminuição das distâncias de 

movimentação dos produtos com elevado giro, e resultando na otimização de 

tempos operacionais e redução de custos. 

1. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES 

A função da administração de estoques é de funcionar como regulador do 

fluxo de negócios, visando à minimização entre o tempo de entrada e saída dos 

materiais, pois o capital utilizado para sua obtenção e manutenção, pode ser 
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investido de outra maneira, como aplicação em investimentos no mercado financeiro 

(MARTINS, 2006). 

O objetivo da gestão de estoques é fornecer o material certo no local e 

momento que foi requisitado, provendo que o mesmo esteja livre de qualquer avaria, 

possibilitando a minimização no volume de obtenção de materiais, e otimizando 

assim investimentos de ordem quantitativa e financeira. 

LUTZ (2003), destaca que os estoques servem para uma série de finalidades, 

como melhoria no nível de serviço, proteção sobre as incertezas de demanda e 

tempo de ressuprimento, e segurança contra contingências. 

 

2.2 CUSTOS DE ESTOQUES 

Os custos de estoques podem ser destacados em três grupos (POZO, 2004): 

 Custo de Pedido 

Os custos de pedidos incorrem em custos fixos e variáveis, sendo associados 

no processo de aquisição para reposição de estoques. Os custos fixos são gastos 

com mão de obra que participam na operação de emissão de pedidos. Já os custos 

variáveis estão relacionados ao envio de pedidos aos fornecedores, sendo eles, 

todos os recursos envolvidos para realização do procedimento para obtenção de 

materiais. 

 Custo de Manutenção de Estoque 

Os estoques de manutenção estão interligados ao custo de manter certo 

volume de materiais dentro do período de tempo em que os itens ficarão estocados. 

A busca por manter estoques mínimos é constante devido à alta imobilização de 

capital necessária para obtenção e manutenção de estoques, sendo que, quanto 

menor for a diferença entre a entrada e saída de materiais, menor será a 

necessidade de capital de giro. Os custos de manutenção de estoques estão 

relacionados ao custo de deterioração, utilização de equipamentos, obsolescência, 

aluguel, energia elétrica, conservação, depreciação, juros, seguros, salários e 

encargos sociais. 

 Custo por Falta de Estoque 

A aplicação de um inadequado planejamento e controle de estoques pode 

fazer com que ocasione a falta de materiais. A falta de estoques pode gerar custos 
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como o cancelamento de um pedido ou até mesmo a perda permanente do cliente. 

Mesmo que isso não ocorra, de qualquer forma a imagem da empresa estará sendo 

desgastada, impondo um custo elevadíssimo de difícil mensuração. Isto ocorre 

devido as empresas tentarem reduzir o máximo possível o número de materiais em 

estoque, não provendo de uma gestão eficiente para seu correto controle. 

 

2.3 SISTEMA DE PLANEJAMENTO DE ESTOQUES 

Para DIAS (1993), a utilização de estoques é necessária por não ser possível 

fazer a previsão exata de demanda, o que torna imprescindível ter um determinado 

volume de estoques para manter disponíveis os materiais de acordo com a 

necessidade de requisição. Os objetivos de estoque podem ser divididos em 

objetivos de custo e nível de serviço. 

 

2.3.1 Objetivo de Custo 

O objetivo de custo visa controlar e balancear os custos de pedido, 

manutenção e falta de estoque, de forma a obter êxito no atendimento da demanda 

de mercado. Estes custos por sua vez são conflitantes, pois quanto maior for o 

volume estocado, menor serão os custos de pedidos, porém serão maiores os 

custos de manutenção. Seu objetivo primordial é minimizar o custo total que é obtido 

através da soma dos custos de pedido, manutenção e falta de estoques (POZO, 

2004). A Figura 1 demonstra estas relações. 

 

 

FIGURA 1 - Curva de custo total 
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Fonte: BALLOU (2001). 

 

 

 

2.3.2 Nível de Serviço 

O nível de serviço consiste em estabelecer diretrizes para formação de uma 

política a ser adotada, instituindo parâmetros de nível de serviço a serem seguidos. 

É necessário muito cuidado para fixar um grau de nível de serviço, pois a sua má 

formulação e aplicação, ocasionará em altos custos financeiros para empresa. Deve-

se levar em consideração que o fato de maior grau de atendimento, necessita 

consequentemente de um maior volume de materiais em estoque, o que irá gerar 

maior custo de manutenção. Quanto mais se almejar a aproximação do grau de 

100% de atendimento, exponencialmente aumentará o volume de estoques e seu 

custo de manutenção (Figura 2). 

FIGURA 2 - Investimento em estoque para diversos níveis de serviço 
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Fonte: Adaptado de LUTZ, 2003. 

 

2.4. CURVA ABC 

A classificação das situações de tomada de decisão de acordo com alguns 

critérios identificáveis é uma abordagem popular para a concepção de políticas que 

correspondem a exigências de situações específicas. Uma técnica conhecida de 

classificação na gestão de materiais é a análise ABC, no qual a classificação baseia-

se no valor monetário de aquisição ou venda, ou para determinação de giro e 

cobertura de materiais (HUISKONEN, 2003). 

Na administração esse princípio tem tido ampla aplicação pela constatação de 

que a maior parte das vendas é gerada por relativamente poucos itens da linha 

comercial da empresa, ou seja, 80% das vendas provêm de 20% dos itens da linha 

de produtos. Embora esta não seja uma relação exata para toda empresa, é verídico 

que há uma desproporção entre o valor de vendas e o número de itens. Estes 20% 

dos itens serão classificados como produtos classe A por faturamento ou giro de 

forma independente, ou seja, um produto pode ser classe A em faturamento e não 

em giro ou ser classe A em giro e não em faturamento (POZO, 2004). 

A Curva ABC recebe este nome devido aos dados serem divididos em três 

classes distintas, que são denominadas de classes A, B e C. 

Classe A: grupo de itens mais importantes que devem ser tratados com uma 

atenção especial pela administração. 

Classe B: grupo de itens em situação intermediária as classes A e C. 

Classe C: grupo de itens menos importantes que justificam pouca atenção 
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por parte da administração. 

É uma ferramenta que ajuda a equacionar o quanto e quando deverão ser 

repostas as mercadorias em estoque, auxiliando na determinação do grau de 

controle, tamanho do estoque, quantidades e tempo de reposição. 

TABELA 1 - Ressuprimento em função da classificação ABC. 

Classe 
Quantidade % 

de itens 
Valor % de R$ 

Grau de 

controle 

Tamanho de 

estoque 

Procedimentos e constância de 

reposição 

A 10 - 20 70 - 80 Rígido Baixo 
Frequentes, revisões constantes e 

rigorosas 

B 30 - 40 15 - 20 Normal Moderado 
Pedidos normais, algum 

acompanhamento 

C 40 - 50 5 - 10 Simples Grande 
Pedidos espaçados, suprimentos 

para 1 ou 2 anos 

Fonte: DIAS (1993). 

 

3. MÉTODO 

O presente trabalho trata-se de um estudo de caso e demonstra a utilização 

da ferramenta Curva ABC para alteração do Layout de alocação de mercadorias em 

um armazém. 

A pesquisa será baseada no método do estudo de caso único, onde o 

principal fundamento é demonstrar o quanto o layout pode influenciar nos tempos e 

custos de operação de um armazém. Alguns autores afirmam que a essência de um 

estudo de caso é tentar explanar uma decisão ou um conjunto de decisões e o 

motivo pelo qual foram tomadas, implementadas e quais são seus resultados (YIN, 

2001). 

As etapas do desenvolvimento do estudo contemplam: 

• Determinação de classes para os itens; 

• Levantamento do volume em toneladas faturadas de acordo com cada item do 

estoque; e 

• A determinação da utilização da Curva ABC e análise dos resultados previstos para 

seu emprego. 

Com o cumprimento das etapas acima relacionadas, pode-se avaliar a 

aplicabilidade da utilização da ferramenta Curva ABC para a determinação das 

áreas onde serão estocados os produtos de acordo com seu giro de estoque. 
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Para realização do estudo, foram utilizados relatórios de faturamento de 

volumes expedidos que correspondem a um período de três meses. Tais relatórios 

serviram como base para aplicação da ferramenta Curva ABC. 

Para a análise da interferência no layout na operação do armazém, foram 

medidos os tempos de movimentação das mercadorias antes e depois da introdução 

do método da curva ABC para modificar o layout de alocação dos produtos no 

interior do armazém, e com estes tempos foram calculados os custos antes e depois 

em homem/hora. 

4. ESTUDO DE CASO 

Este estudo desenvolveu-se em uma usina de açúcar e álcool instalada no 

estado de São Paulo, de porte grande com produção superior a 400.000 toneladas 

de açúcar no ano de 2013. 

Na empresa não existe uma política explícita em relação à quais produtos se 

deve ter uma atenção especial. Também não são determinados os locais onde 

devem ser estocados cada tipo ou classe de produtos no armazém, sendo os 

produtos estocados nas áreas de armazenagem demonstradas na Figura 3. 

FIGURA 3 – Croqui do layout do armazém antes 

 

Fonte: o Autor. 

A empresa contempla cinco armazéns, sendo o estudo realizado em somente 

um dos armazéns em decorrência de sua importância dentro do escopo operacional, 

pois trata-se do principal depósito de produtos empacotados e o que armazena 

maior número de itens em estoque. 
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O portfólio de produtos é superior a trinta itens, todavia, devido à análise ter 

sido direcionada em apenas um dos armazéns, a gama de itens avaliados foi 

composta por dezesseis itens. 

 Para cada item, existem diversos padrões de paletização, no entanto, o 

estudo foi desenvolvido desconsiderando os tipos de paletização, sendo somente 

analisados o volume em toneladas faturadas. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O volume em toneladas faturadas são demonstrados na Tabela 3. 

TABELA 3 – Faturamento em toneladas 

  Faturamento em toneladas 

Material Junho Julho Agosto Total 

Açúcar O 6.165 9.464 9.608 25.237 

Açúcar H 2.497 2.865 2.143 7.505 

Açúcar P 1.423 1.199 1.290 3.912 

Açúcar D 1.189 959 813 2.961 

Açúcar E 336 1.066 1.208 2.610 

Açúcar F 783 424 1.170 2.377 

Açúcar G 589 475 778 1.842 

Açúcar C 290 658 556 1.504 

Açúcar A 310 328 361 999 

Açúcar B 143 191 106 440 

Açúcar K 122 122 97 341 

        Açúcar I 121 41 60 222 

Açúcar L 5 32 48 85 

Açúcar J 23 21 17 61 

Açúcar M 0 16 0 16 

 Total 13.996 17.861 18.255 50.112 

Fonte: o Autor. 

 

A Tabela 4 apresenta os elementos necessários para a utilização da 

ferramenta Curva ABC, na qual, primeiramente foram classificados os itens em 

ordem decrescente, de acordo com o volume acumulado faturado, e posteriormente, 

a divisão do valor acumulado de cada item pela somatória total de todos os itens. 

Em seguida, foi colocado o valor correspondente em porcentagem, em sua 

respectiva coluna, resultando na determinação das classes A, B e C. 
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TABELA 4 - Aplicação da Curva ABC 

Material 

Total faturado 

ton. 

Valor acumulado 

ton. 

Valor acumulado 

% 

Classificação 

ABC 

Açúcar O 25.237 25.237 50,36% 

A Açúcar H 7.505 32.742 65,34% 

Açúcar P 3.912 36.654 73,14% 

Açúcar D 2.961 39.615 79,05% 

B 

Açúcar E 2.610 42.225 84,26% 

Açúcar F 2.377 44.602 89,00% 

Açúcar G 1.842 46.444 92,68% 

Açúcar C 1.504 47.948 95,68% 

Açúcar A 999 48.947 97,68% 

C 

Açúcar B 440 49.387 98,55% 

Açúcar K 341 49.728 99,23% 

Açúcar I 222 49.950 99,68% 

Açúcar L 85 50.035 99,85% 

Açúcar J 61 50.096 99,97% 

Açúcar M 16 50.112 100,00% 

Total 50.112       

Fonte: o Autor. 

A Figura 4 apresenta o gráfico da Curva ABC, e a Tabela 5 demonstra a 

classificação dos itens analisados do estoque. Neste caso, a Classe A abrange 3 

itens, que correspondem a 19% e a 73% do volume de toneladas faturadas. A 

Classe B contempla 5 itens, que correspondem a 31% e a 23% do volume de 

toneladas faturadas. 

Finalmente, a Classe C possui 8 itens, que correspondem a 50% e, a 

somente, 4% do volume de toneladas faturadas. 

FIGURA 4 - Gráfico da aplicação da Curva ABC 
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Fonte: o Autor. 

TABELA 5 – Representatividade dos itens e volume de acordo com a classificação 

Classificação 
ABC 

Quantidade de 
itens 

Representatividade 
dos itens 

Representatividade do 
volume faturado 

A 3 19% 73% 

B 5 31% 23% 

C 8 50% 4% 
Fonte: o Autor. 

Pode-se notar que os valores dos itens que fazem parte da Classe A, 

realmente perfazem a maior parcela do volume de quilos faturados, o que condiz 

com a teoria apresentada. 

Em função dos resultados obtidos com a ferramenta Curva ABC, a proposta 

para alocação dos itens de acordo com cada classe, é demonstrada por intermédio 

de um layout, conforme a Figura 5. O mesmo foi desenvolvido considerando a 

proximidade das saídas dos materiais da área da produção, com ás áreas 

dimensionadas para o estoque, áreas essas, próximas da área determinada para a 

execução dos carregamentos dos produtos nos veículos. 

FIGURA 5 - Croqui do layout depois 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

81 

 

Fonte: o Autor. 

Com este novo layout foi possível observar uma redução no tempo de 

movimentação de carga de cerca de 15% em relação ao período antes e depois, 

representando uma redução de custo em homem/hora de aproximadamente 10%.  

Isto demonstra que para o estudo de caso utilizado a curva ABC para a alocação 

dos produtos no interior dos armazéns trouxe resultados positivos, demonstrando 

ser uma técnica simples de ser utilizada. 

Isto tornou-se possível devido a proximidade dos itens de maior giro de 

estoque, neste estudo descritos como itens de classe A ficarem dispostos próximos 

as saídas de produção e áreas de carregamento, e os itens de menor giro, 

denominados como itens de classe C, alocados nos locais mais distantes entre a 

produção e expedição, resultando em menores distâncias a serem percorridas de 

modo geral entre todos os materiais, possibilitando a otimização dos recursos de 

equipamentos e mão de obra, e redução de custos. 

 

6. CONCLUSÃO 

A utilização da Curva ABC mostrou-se efetiva para a identificação dos 

produtos com maior volume de expedição e, direcionando, da melhor forma, sua 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

82 

alocação em proximidade às saídas de produção e carregamento. Dessa forma, 

mostra-se como uma ferramenta simples e de fácil aplicação para as empresas. 

Foi proposto um rearranjo do layout da locação dos produtos no interior do 

armazém, no qual, estima-se a redução dos tempos de movimentação dos produtos, 

aprimorando, assim, a gestão de estoques da empresa. Dessa forma foi obtida uma 

redução do tempo de operação de cerca de 15% e redução de custos em relação 

homem/hora de aproximadamente 10 %. 

 Em trabalhos futuros sugere-se a realização do impacto ambiental em termos 

de consumo de combustível nas movimentações internas do produto utilizando a 

técnica da curva ABC para alocação dos produtos no interior dos armazéns. 
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar como a infraestrutura pode influenciar 
no uso da intermodalidade, como suporte ao sistema de transporte, e 
consequentemente no desenvolvimento socioeconômico. Os dados que 
fundamentam o conteúdo foram levantados através de pesquisa exploratória por 
meio de livros, sites, entrevistas e coleta de dados em campo. O referencial teórico 
mostra que apesar do país possuir as condições necessárias para o uso de vários 
modais, ainda mantém as rodovias como base da sua matriz de distribuição. Ao 
comparar diferentes tipos de modais, o trabalho mostra como uma matriz de 
transporte balanceada pode aumentar a eficiência de um sistema de transporte. 
Avaliando o caso de uma empresa, que ao utilizar os modais rodoviário, hidroviário e 
ferroviário, tornou seu sistema de transporte mais eficiente, concluiu-se que a 
intermodalidade em conjunto com uma infraestrutura adequada são ferramentas 
fundamentais para melhorar a eficiência da logística do país. 
 
Palavras-chave: Infraestrutura. Intermodalidade. Porto Intermodal. 

ABSTRACT 

 This paper aims to assess how infrastructure can influence the use of intermodality 
as support to the transport system and consequently on socioeconomic 
development. The data underlying the contents were raised through exploratory 
research through books, websites, interviews and data collection in the field. The 
theoretical framework shows that although the country has the necessary for the use 
of various modes, still maintains the roads as the basis of its distribution matrix 
conditions. When comparing different types of modes, it shows that an array of 
balanced transport may increase the efficiency of a transport system. Evaluating the 
case of a company, that by using road, rail and waterway modes, made his system 
more efficient transportation, it was concluded that intermodality in conjunction with 
an adequate infrastructure are fundamental tools to improve the efficiency of logistics 
in the country. 
Keywords: Infrastructure. Intermodality. Intermodal port. 
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1. INTRODUÇÃO 

  O setor de transporte é fundamental para o desenvolvimento socioeconômico 

de um país, seja utilizado para deslocar pessoas até seus destinos desejados ou 

para um determinado produto alcançar novos mercados. Embora o transporte de 

pessoas seja de igual importância ao de produtos, esse estudo abrange os aspectos 

que envolvem o transporte de carga. 

Para que o setor de transporte opere com eficiência e contribua para o 

crescimento do país é necessário que haja uma infraestrutura adequada e um 

sistema de transporte equilibrado, onde a intermodalidade é utilizada par extrair de 

cada modal, seu potencial de acordo com a necessidade de demanda.  

O Brasil, embora apresente grande capacidade produtiva, mostra também 

grande deficiência no transporte. A logística do país enfrenta diversos problemas 

relacionados à infraestrutura, como as péssimas condições das estradas. Além de 

um sistema de distribuição limitado, pois apesar de possuir condições geográficas e 

extensão territorial que favoreça o uso de diferentes modais, o país ainda explora 

pouco a intermodalidade. De toda carga deslocada, uma grande maioria é 

transportada pelo modal rodoviário, que possui custo relativamente alto. Isso 

aumenta os custos de exportação e diminui a competitividade do Brasil no cenário 

global. 

Um sistema de transporte equilibrado e bem integrado, que dispõe de uma 

infraestrutura adequada, é importante não só para o desenvolvimento de um país, 

mas pode impactar também diretamente no crescimento de regiões e municípios. 

Dentro do contexto, esse trabalho estuda como são realizadas as operações 

de uma empresa, produtora e transportadora de grãos, instalada no porto intermodal 

de Pederneiras, interior do estado de São Paulo. E quais os aspectos que 

influenciam diretamente na eficiência de seu processo logístico. 

2. OBJETIVO 
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 Este trabalho tem por objetivo fazer uma avaliação atual das condições de 

operação de uma empresa transportadora de grãos, situada no porto intermodal de 

Pederneiras, estado de São Paulo, observando como a infraestrutura utilizada influi 

nos processos de intermodalidade e na eficiência do sistema de transporte. 

O estudo busca ainda levantar pontos a serem melhorados, analisando quais 

os principais aspectos que interferem diretamente nas atividades da empresa e que 

impactam diretamente no desenvolvimento econômico.  

3. METODOLOGIA 

Para a execução desse trabalho foi realizada uma pesquisa exploratória e 

explicativa, de natureza científica e de abordagem qualitativa. A revisão bibliográfica 

fundamenta o conteúdo do estudo. A avaliação foi realizada no porto intermodal de 

Pederneiras, interior de São Paulo, onde através de entrevista e levantamento de 

campo foram coletados dados que foram analisados e desenvolveram as 

informações. O estudo contou também com a colaboração de professores da 

FATEC de Jahu, que através de visita técnica e entrevista conseguiram dados 

fundamentais para o conteúdo do trabalho. 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1. INTERMODALIDADE  

Segundo Rodrigues (2003), existe registro que desde os tempos mais antigos, 

o homem sempre teve a necessidade de transportar cargas e se locomover a longas 

distâncias. No início, todo peso era carregado pelo próprio homem, de acordo com 

sua limitada capacidade física. Ao longo da história, o meio de transporte foi 

evoluindo conforme a necessidade de movimentar mais carga aumentava. Foram 

usados animais e máquinas a vapor, barcos a remo ou movidos pelo vento, e as 

primeiras máquinas voadoras. Atualmente, com o avanço da tecnologia, o homem 

dispõe de diversos recursos e meios para transportar qualquer que seja a carga. Um 

desses recursos é a intermodalidade. 
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A multimodalidade e a intermodalidade são operações que se realizam pela 

utilização de mais de um modal de transporte, ou seja, transportar uma mercadoria 

do seu ponto de origem até a entrega no destino final por modalidades diferentes. 

Entretanto, a intermodalidade caracteriza-se pela emissão individual de documento 

de transporte para cada modal, bem como pela divisão de responsabilidade entre os 

transportadores. Enquanto a multimodalidade, ao contrário, existe a emissão de 

apenas um documento de transporte, cobrindo o trajeto total da carga, do seu ponto 

de origem até o ponto de destino (HIDROVIÁRIO, 2013). 

A prática do uso de diferentes modais para o transporte de determinada carga 

vem sendo usado no mundo todo como importante ferramenta do sistema de 

transporte. Embora a intermodalidade ofereça uma série de vantagens ao 

transporte, existe um fator fundamental para que se desenvolva com sucesso, a 

infraestrutura. 

4.2. INFRAESTRUTURA 

Infraestrutura é o conjunto de elementos, como atividades e estruturas, que 

servem como base para o desenvolvimento socioeconômico de um país. Fazem 

parte da infraestrutura: rodovias, usinas hidrelétricas, portos, aeroportos, rodoviárias, 

sistema de telecomunicação, ferrovias, rede de distribuição de água e tratamento de 

esgoto, sistema de transmissão de energia, etc. (INFRAESTRUTURA, 2011). 

 A infraestrutura é fundamental para o crescimento de um país, Sem ela, as 

empresas não conseguem desenvolver adequadamente seus negócios. Quando um 

país apresenta uma infraestrutura pouca desenvolvida, os produtos podem 

encarecer no mercado interno, prejudicando os consumidores, e também no 

mercado externo, prejudicando as exportações em função da concorrência 

internacional (INFRAESTRUTURA, 2011). 

No Brasil, até algumas décadas, a infraestrutura foi desenvolvida quase que 

exclusivamente com investimentos públicos. A partir da década de 90, com a 

parceria dos setores privado e público, os investimentos tem sido realizado por 

empresas nacionais e internacionais através de contrato de concessão. 
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Os países desenvolvidos possuem uma estrutura altamente desenvolvida 

para atender a demanda de transporte. Logo, possuem uma matriz de distribuição 

balanceada, onde todos os meios de transportes disponíveis são utilizados de 

acordo com o potencial que cada um oferece, ou seja, com uma infraestrutura 

adequada operam com a intermodalidade de maneira eficaz (HIDROVIÁRIO, 2013). 

No Brasil, os modais mais utilizados para o transporte de cargas são: o 

rodoviário; o ferroviário; e o aquaviário. Porém, considerando as dimensões 

geográficas do país, o setor se encontra desbalanceado, já que sua matriz de 

distribuição está focada no modal rodoviário, que é responsável por 60% de tudo 

que é movimentado no país, enquanto 24% por ferroviário e 13% pelo aquaviário, 

sendo apenas 2% por hidrovias do interior. O modal aéreo e o dutoviário, também 

são utilizados, porém, com uma proporção bem menor em relação aos outros 

modais (HIDROVIÁRIO, 2013). 

4.3.TIPOS DE MODAIS 

Existem cinco tipos diferentes de modais, cada um indicado para 

determinadas situações conforme suas características (TRANSPORTE, 2013). 

O modal aéreo é adequado para mercadorias de alto valor agregado, 

pequenos volumes ou com urgência na entrega. O transporte aéreo possui algumas 

vantagens sobre os demais modais, pois é mais rápido e seguro e são menores os 

custos com seguro, estocagem e embalagem. Suas vantagens são o transporte 

mais rápido e não necessita embalagem mais reforçada, e sua desvantagem é a 

menor capacidade de carga e valor do frete mais elevado em relação aos outros 

modais. 

O modal ferroviário é adequado para longas distâncias e grandes quantidades 

de carga. Sua vantagem é o menor custo de seguro e de frete. E sua desvantagem 

é a diferença na largura de bitolas, menor flexibilidade no trajeto e necessidade 

maior de transbordo. 
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O modal aquaviário consiste no marítimo, feito por mares e oceanos, e no 

hidroviário, por rios e lacustres. É indicado para grandes quantidades de cargas a 

longas distâncias. Suas vantagens são a grande capacidade de carga, o baixo custo 

de transporte e o baixo custo de manutenção. Suas desvantagens são a baixa 

flexibilidade, o transporte lento e a influência pelas condições climáticas e 

geográficas.  

O transporte rodoviário é o realizado sobre rodas nas vias de rodagem 

pavimentadas ou não, para transporte de mercadorias e pessoas, sendo na maioria 

das vezes realizados por veículos automotores (ônibus, caminhões, veículos de 

passeio, etc.). Como possui, na maioria dos casos, preço de frete superior ao 

hidroviário e ferroviário, é adequado para o transporte de mercadorias de alto valor 

ou perecíveis, produtos acabados ou semi-acabados (TRANSPORTE, 2013). 

O modal dutoviário é feio por tubulações especialmente desenvolvidas e 

construídas para transportar produtos a granel por distâncias especialmente longas. 

Suas vantagens são o transporte de altos volumes de granéis, as grandes 

distâncias, baixo custo de energia e baixo custo operacional. Suas desvantagens 

são acidentes ambientais de grande proporção, investimento inicial elevado, custo 

fixo elevado e requer mais licenças ambientais. 

4.4. COMPARAÇÃO ENTRE MODAIS 

  Ao observar as características dos diferentes meios de transportes, nota-se 

que cada um deles apresenta suas vantagens e desvantagens em diferentes 

aspectos, como mostra as tabelas a baixo (HIDROVIÁRIO, 2013). 

TABELA 1: CAPACIDADE DE CARGA E ESPAÇO 

MODAL Hidroviário Ferroviário Rodoviário 

 

Para transportar 
6.000 ton. 

 

1 Comboio 

(4 chatas e 1 
empurrador) 

 

2,9 Comboios Hopper 

(86 vagões) 

 

 

172 Carretas 

(Bi-trem Graneleiras) 
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Comprimento Total 

 

150 m 

 

1,7 Km 

 

26 km 

Fonte: Ministério dos transportes-1997 

 

 

 

 

 

 

TABELA 2: CUSTO DO FRETE E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

MODAL Hidroviário Ferroviário Rodoviário 

Custo do frete 

(US$/t km) 

0,025 0,064 0,084 

Eficiência 

Energética 

(kg/HP) 

4.000 500 150 

Equipamentos 

para transporte 

de 1000 toneladas 

1 empurrador + 

1 chata 

1 locomotiva + 

20 vagões 

40 cavalos + 

40 reboques 

Vida útil dos 

equipamentos 
50 anos 30 anos 10 anos 

Fonte: Ministério dos transportes-1997 

TABELA 3: IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E VIDA ÚTIL DA VIA 

 

MODAIS 

CUSTO MÉDIO DA 

CONSTRUÇÃO DA 

VIA (US$ / Km) 

CUSTO DE 

MANUTENÇÃO DA 

VIA 

 

VIDA ÚTIL DA VIA 

Hidroviário 34.000 Baixo Alta 

Ferroviário 1.400.000 Baixo Alta 
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Rodoviário 440.000 Alto Baixa 

Fonte: Ministério dos transportes-1997 

TABELA 4-POLUIÇÃO 

Emissão de poluentes 

(libras/poluentes produzidos por tonelada de carga transportada na distância de 

1000 milhas) 

MODO Hidrocarbonetos Monóxido de 

carbono 
Oxido nitroso 

Empurrador 0,09 0,20 0,53 

Trem 0,46 0,64 1,83 

Caminhão 0,63 1,90 10,17 

Fonte: Agencia de Proteção Ambiental – Lab. de Controle de Emissão - USA. 

4.5. O SISTEMA DE TRANSPORTE BRASILEIRO 

  A matriz de transporte brasileira está focada no modal rodoviário, o que gera 

uma série de problemas ao setor. Já que as estradas e rodovias se encontram em 

péssima situação de uso (BRASIL, 2013). 

 No decorrer da história do país houve a época onde os principais meios de 

transportes eram o marítimo e o ferroviário. Logo então, surgiu o carro como a 

solução de transporte da época, pois era moderno e proporcionava maior 

acessibilidade às pessoas, já que os trens e navios não faziam o transporte porta a 

porta, e ninguém podia ter um trem ou um navio na porta de casa. Assim logo os 

carros e estradas passaram a dominar o cenário. Diante desse contexto, o país 

optou então, pelo investimento na rodovia, com o argumento de uma malha mais 

intensa, maior velocidade e frete mais barato (BRASIL, 2013). 

 No entanto, com o aumento da demanda e da produção, o quadro do setor de 

transportes se inverteu, e surgiu a necessidade de meios de transporte com maior 

capacidade de carga a longas distâncias, ou seja, os modais hidroviários e 

ferroviários passaram novamente a ter importante necessidade no sistema de 
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transporte. Porém, devido ao grande investimento realizado no modal rodoviário, as 

rodovias passaram a travar o desenvolvimento do sistema logístico do país, pois 

embora este modal possua a característica de fácil acessibilidade a locais mais 

restritos, se limita a poucas quantidades de cargas se comparado aos trens e 

barcaças, além de apresentar um conjunto de problemas relacionados ao transporte 

(BRASIL, 2013). 

  Alguns dos principais problemas são: a péssima situação das rodovias; a 

frota antiga; o congestionamento; os acidentes; a poluição; o alto custo com 

manutenção; o alto custo com pedágio; enfim, tudo isso implica em um frete caro e 

consequentemente eleva o preço final do produto. Encarecendo também as 

atividades de importação e exportação, afetando diretamente na competitividade do 

país e no seu nível socioeconômico (HIDROVIÁRIO, 2013). 

5. ESTUDO DE CASO - TRANSPORTADORA DE GRÃOS SITUADA NO PORTO 

INTERMODAL DE PEDERNEIRAS 

5.1. PORTO INTERMODAL 

O porto intermodal de Pederneiras está localizado na zona de expansão 

urbana da cidade, às margens do rio Tietê. Existem cinco empresas instaladas nas 

dependências do porto e que utilizam das atividades do porto para realizarem seus 

negócios.  

 Quanto às vias de acesso, o município dispõe das rodovias SP-225 Rodovia 

Comandante João Ribeiro de Barros, SP-261 Rodovia Cesar Augusto Sgavioli 

(acesso à Macatuba), SP-261 Rodovia Osni Mateus (acesso à Boracéia) além das 

vicinais. Conta também com o acesso pelo aeroporto, pela Ferrovia MRS/Ferroban e 

pela Hidrovia Tietê-Paraná, que é de extrema importância para o desenvolvimento 

da região. 

Ao longo da história do crescimento do país, vários fatores contribuíram para 

que hoje a cidade de Pederneiras tenha o privilégio de exercer as quatro 

modalidades de transporte. Na metade do século XIX, se iniciaram as construções 

da malha ferroviária do estado de São Paulo. Foram construídas grandes três 
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malhas: Companhia Paulista, Sorocabana e Noroeste do Brasil. Estas eram 

utilizadas pelos barões da época para fazerem o escoamento de café do interior do 

estado até o porto de Santos, assumindo importante participação no 

desenvolvimento do país. 

Para Pederneiras a chegada da companhia Paulista na região de Jaú foi um 

acontecimento importante, pois o trajeto continuou fazendo ligação até o povoado de 

Aerosa Galvão e depois transpondo o rio Tietê até Pederneiras, Itatingui, Bauru e 

Agudos. 

Porém, durante a Segunda Guerra Mundial, iniciou-se o período de 

decadência das ferrovias, pois foram fechados os canais de exportação do café, o 

que dificultou os investimentos nos materiais de reposição, como trilhos e 

dormentes. 

As rodovias então surgiram como alternativa para atender a necessidades de 

ligações entre as grandes cidades do estado. Desde o pós-guerra o modal rodoviário 

surgiu como uma opção mais rápida de transporte e de fácil acessibilidade a locais 

onde as ferrovias não alcançavam, tanto no transporte de cargas como de 

passageiros. Assim as rodovias também tiveram sua importância no crescimento do 

país. 

Com o passar do tempo, empresários paulistas perceberam que o modal 

rodoviário apresentava custo relativamente alto, considerando sua capacidade de 

carga. Depois de estudos realizados pelo governo do estado e por empresas que 

tinha interesse em instalar um porto intermodal de cargas no centro do estado, 

Pederneiras foi a cidade escolhida por oferecer melhores condições para a 

construção do complexo.  

A construção do terminal intermodal introduziu o município de Pederneiras no 

transporte aquaviário, e a ligação do rio Tietê com o rio Paraná, impulsionou o 

transporte de cargas neste modal na região. A Hidrovia Tietê-Paraná se tornou 

navegável devido à construção das dez eclusas nas oito barragens que o trecho 

possui. As eclusas permitem que as embarcações façam a transposição entre os 
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diferentes níveis das hidrelétricas. Ela é composta pelos rios Paranaíba, o rio 

Grande, o Paranapanema e o rio Piracicaba, que abrange os estados de São Paulo, 

Mato Grosso do Sul, Paraná, Goiás e Minas gerais. O trecho navegável atinge cerca 

2.400 km e envolve 220 municípios, que totaliza cerca de 4 milhões de habitantes. 

5.2. EMPRESA TRANSPORTADORA DE GRÃOS  

A empresa avaliada é líder mundial do setor agrícola, com mais de 160 anos 

no mercado de commodities e operações em mais de 90 países. Está no ramo 

desde 1850, na França, e iniciou suas atividades no Brasil em 1942, e hoje está 

presente em 12 estados brasileiros, representando cerca e 70% das operações do 

Grupo no mundo. 

A empresa atua na originação, produção, transporte, armazenagem e 

comercialização de produtos agrícolas, e está entre as 10 maiores exportadoras do 

país, representando uma importante contribuição ao desenvolvimento da economia 

brasileira. 

Sediada em São Paulo, conta com cinco fábricas processadoras de 

oleaginosas, quatro de sucos, duas de milho, dez unidades de fertilizantes, e mais 

de 30 armazéns, além de terminais portuários e hidroviários próprios. A 

companhia também realiza processamento de cana-de-açúcar por meio de uma 

empresa situada no Brasil, que possui 12 usinas de açúcar. 

  Nos segmentos de grãos a plataforma opera nas principais regiões produtoras 

e conta com uma estrutura logística de armazéns, terminais portuários e hidroviários. 

Nos segmentos de soja e caroço atua em cinco unidades de processamento 

localizadas nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste.  

5.3. UNIDADE DE PEDERNEIRAS – SP 

A filial localizada no município de Pederneiras foi instalada como um dos 

principais pontos para transportar grãos dos estados de Mato Grosso e Goiás até o 

porto de Santos – SP. Os grãos transportados são a soja e o milho. A soja pertence 
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à empresa, as cargas de milho são de terceiros. A soja é transportada nos seis 

primeiros meses do ano, e no segundo semestre é feito o transporte do milho. 

A carga sai de seu destino e segue em caminhões até a cidade de São Simão 

– GO, onde a empresa possui um terminal intermodal.  No terminal é feito o 

transbordo para as embarcações, que seguem pela hidrovia Tietê – Paraná até a 

unidade de Pederneiras – SP, onde os grãos são transferidos para vagões, que 

levam a carga até o porto de Santos – SP. Lá a carga é embarcada em navios para 

exportação. 

  As carretas que fazem o transporte até São Simão pertencem à frota da 

empresa. São carretas bi-trem graneleiras, com capacidade de carga de 

aproximadamente 35ton. As carretas levam em média 48 horas para chegar ao 

terminal, de acordo com a distância. Dependendo do trânsito e das condições das 

estradas esse tempo pode aumentar, implicando em maiores custo para a empresa.   

  Ao chegar ao porto os grãos são armazenados em silos construídos 

exclusivamente para armazenagem de grãos, já que estes necessitam de atenção 

especial quanto à iluminação, umidade, temperatura, e outros fatores que 

influenciam em sua qualidade. 

  O porto de São Simão possui equipamentos específicos para fazer o 

transbordo dos silos para as barcaças. O tempo para carregar um comboio, com sua 

capacidade máxima, é de aproximadamente 8 horas.  Os comboios são compostos 

por um empurrador e duas chatas. A frota da empresa possui dois tipos de 

comboios. Um com capacidade para transportar 4.900 ton. e o outro para 5.600 ton. 

O fluxo planejado pela empresa é que sempre tenha um comboio carregando, um 

descarregando e os outros em fluxo. Assim, obterá maior eficiência no transporte 

com menor custo. 

  Porém, para atender esse tempo, é necessário que os silos tenham sempre 

carga suficiente para suprir as embarcações. Sendo assim, se as carretas atrasarem 

devido ao trânsito ou estradas ruins, ocorre o risco dos silos estarem com pouca 

carga quando o comboio chegar para carregar. Levando em conta que, tanto a soja 
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como o milho, não podem ficar por muito tempo estocados, pois além de gerar 

custos de estoque, pode também comprometer a qualidade. 

O comboio passa pelos rios Paranaíba, rio Paraná, Canal de Pereira Barreto 

e o      Tietê, até chegar à Pederneiras. Para fazer este percurso as embarcações 

levam em média quatro dias. Porém, existem alguns fatores que podem aumentar 

esse tempo. Alguns dos principais fatores são o tempo de eclusagem, o cruzamento 

de pontes, o fluxo de embarcações, e a intensidade das chuvas, que regulam o nível 

dos rios e consequentemente limitam as restrições de calado. Quando a 

embarcação está carregada com sua capacidade máxima, atinge também maior 

calado. Portanto, se o nível da água restringir o tamanho do calado, restringe 

também a capacidade de carga, obrigando os comboios a operarem a baixo da sua 

capacidade, diminuindo sua eficiência. 

  Ao chegar a Pederneiras a carga é colocada em vagões através de um 

sistema de sucção que trabalha em conjunto com um sistema de esteiras. Os 

vagões pertencem a uma empresa terceirizada, contratada para levar a carga até 

Santos-SP. Quando não há vagões suficientes para descarregar as chatas, os grãos 

são redirecionados pelas esteiras ao silo de armazenagem para que não se 

interrompa o fluxo dos comboios. Porém, diferente de São Simão, que mantém os 

grãos estocados até o carregamento, a unidade de Pederneiras trabalha para que 

sempre tenha vagões disponíveis, para que a carga seja transferida diretamente, 

evitando custos relacionados à movimentação da carga, desgaste dos 

equipamentos, mão de obra dos operadores, limpeza dos silos e geração de 

estoque.  

O percurso realizado em ferrovias leva aproximadamente 48 horas, a 

composição é formada por cinco locomotivas e 85 vagões modelo Hopper. Cada 

vagão tem capacidade de transportar cerca de 70ton, totalizando a capacidade de 

aproximadamente 6mil ton. cada comboio. 

Para chegar até o porto de Santos a linha férrea passa pela região 

metropolitana da grande São Paulo, essa área é administrada pela prefeitura da 

cidade. Como a maior parte da malha ferroviária brasileira, as linhas dessa região 
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são limitadas. Os mesmos trilhos por onde passam os trens de cargas, passam 

também os trens de passageiros. Para que ambos possam cumprir seus itinerários, 

foi determinado pela administração do local, que os trens de cargas só podem 

transitar durante o período noturno, diminuindo a eficiência do modal, implicando em 

maior tempo de transporte e consequentemente em custos. Se os trens não 

conseguirem atravessar a cidade durante a noite, terão que esperar até o anoitecer 

do próximo dia.  

  No porto de Santos, é feito o transbordo da carga para os grandes navios, 

que levam os grãos para outros países, fazendo a ligação com o comércio exterior. 

6. CONCLUSÕES 

Em todas as operações, realizadas pela empresa, para fazer o escoamento 

dos grãos, dos estados de Mato Grosso e Goiás até o porto de Santos-SP, são 

necessários diversos recursos relacionados à infraestrutura. As atividades de 

transbordo do modal rodoviário para o hidroviário, do hidroviário para o ferroviário, e 

do ferroviário para o marítimo, dependem de equipamentos e estruturas que são de 

responsabilidade da administração pública e parte da administração privada, como 

os recursos que são de posse da empresa. Durante todo o trajeto que a carga 

segue, nas operações de transporte, armazenagem e transbordo, a infraestrutura 

utilizada se apresenta como fator fundamental para que os negócios da empresa se 

desenvolvam com sucesso. 

No que diz respeito ao transporte, as condições das rodovias, hidrovias e 

ferrovias, são de responsabilidade da administração pública. As más condições das 

estradas e o trânsito caótico, o tempo gasto nos cruzamentos de pontes e 

eclusagens, as restrições de calados, e as intervenções no trafego de trem na região 

metropolitana da grande São Paulo, são aspectos que afetam diretamente nas 

atividades da empresa, aumentando seu orçamento em vista do planejado. 

Quanto à armazenagem e ao transbordo, os silos e os equipamentos 

utilizados são de âmbito privado. Os que não pertencem à organização são 

arrendados por ela. Os silos são construídos com as especificações necessárias 
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para atenderem as restrições que a carga apresenta, de forma a evitar prejuízos e 

diminuir gastos. Os investimentos aplicados por parte da indústria, nos 

equipamentos de transbordo dos terminais intermodais, permitem que os portos 

operem de maneira a manter um fluxo continuo de carga e descarga. Utilizando a 

capacidade máxima dos equipamentos, a empresa torna seu sistema de transporte 

mais eficiente, aumenta sua produtividade e automaticamente se torna mais 

competitiva. Uma empresa competitiva possui melhores recursos para melhor 

remunerar seus funcionários e oferecer melhor propostas de emprego. 

Diante dos resultados analisados, pode-se concluir que as condições da 

infraestrutura avaliada podem ser melhoradas para melhor atender as demanda do 

mercado. Embora os investimentos realizados pela empresa correspondam às 

necessidades das operações, os processos de intermodalidade estão limitados, 

quanto a sua capacidade, devido à falta de investimentos do governo para melhorar 

as condições de trafego das vias. Um sistema logístico deficiente implica 

diretamente no desenvolvimento socioeconômico do país, de regiões e de 

municípios, elevando o preço do produto final, encarecendo as atividades de 

exportação e diminuindo a competitividade com o exterior.  

Considerando os fatos, o estudo apresenta como solução, a iniciativa dos 

setores públicos e privados em realizarem os investimentos necessários] para que 

sejam melhor utilizados os meios de transporte disponíveis, que contribuem 

diretamente para o crescimento do país. 
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RESUMO 
O gerenciamento de bacias hidrográficas incorpora fatores que podem interferir no 
uso dos recursos hídricos (abastecimento humano, industrial, agropecuário, etc.) e 
em sua conservação. O presente estudo foi realizado na bacia hidrográfica do 
Ribeirão Pederneiras que é composta por toda a área drenada pelo Ribeirão 
Pederneiras, afluente da margem esquerda do rio Tietê, ocupando áreas 
pertencentes aos municípios de Pederneiras e Agudos. O objetivo geral deste 
trabalho foi realizar a caracterização e o diagnóstico ambiental da bacia do ribeirão 
Pederneiras. Os materiais utilizados foram cartas topográficas, imagens de satélite, 
dados de campo. Como resultados, foi apresentado o mapeamento descritivo quali-
quantitativo da bacia e ainda, as áreas de preservação permanente que necessitam 
ser adequadas para atender à Lei Federal 12.651/2012. No entanto, grande parte 
dessas áreas possuem fragmentos de remanescentes florestais o que indica que é 
possível fazer a recuperação ambiental e promover a sua regularização. 
 
PALAVRAS-CHAVE:Bacia hidrográfica; Diagnóstico ambiental; Geoprocessamento; 
Sistemas de Informação Geográfica (SIG). 
 
ABSTRACT 
The watershed management incorporates factors that may interfere with the use of 
water resources (human consumption, industrial, agricultural, etc.) and their 
conservation. This study was conducted in the Basin of Pederneiras River which it is 
comprises all drained by the Pederneiras River and it is a tributary on the left Tietê 
River  covers areas of the municipalities of Pederneiras and Agudos. This manuscript 
aims the characterization and the environmental diagnosis of the basin Pederneiras 
river. The materials used were topographical charts, satellite images, field 
observation of the qualitative data, among other sources. The results presented are 
descriptive and qualitative quantitative mapping of basin, and still, the protect areas 
that need adequate for attempt of Federal Law 12.651/12. However, de most portion 
of this areas have fragments of native forests, which indicates the possibility of 
environmental recovery and promote their regularization. 
 
Keywords: Environmental diagnosis; Geographic Information Systems (GIS); 
Geoprocessing, Watershed.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O gerenciamento de bacias hidrográficas incorpora fatores que podem 

interferir no uso dos recursos hídricos (abastecimento humano, industrial, 

agropecuário, lazer, etc.) e em sua conservação (GTÁGUAS, 2014). 

Atualmente, algumas das principais ferramentas utilizadas na análise de 

dados do meio físico têm sido as técnicas de geoprocessamento que possibilitam 

uma avaliação integrada dos sistemas naturais e garantem a otimização nos estudos 

dos recursos naturais, pois garantem maior agilidade na aquisição e tratamento dos 

dados. Conforme, Mundim (2001) é necessário compreender o geoprocessamento 

como um conjunto de ferramentas e técnicas utilizadas para interpretar, analisar e 

compreender o espaço em diferentes perspectivas. 

As técnicas de sensoriamento remoto constituem um sistema de aquisição de 

dados, que viabiliza a obtenção de informações sobre uma determinada região da 

superfície da Terra de forma rápida e objetiva reduzindo os custos e o tempo 

necessários para organizar uma base de dados para a realização de diagnósticos 

ambientais. Tucci (2000) afirma que o sensoriamento remoto associado ao uso de 

sistemas de informação geográfica permite a obtenção organização análise e 

apresentação de informações espaciais e temporais de forma rápida. 

A realização de um diagnóstico ambiental é fundamental para que se possa 

conhecer, analisar e gerir o ambiente, uma vez que o diagnóstico ambiental consiste 

em analisar a paisagem e os atributos ambientais e assim conhecer as 

potencialidades e fragilidades da área de estudo a partir do levantamento das 

características da mesma, que posteriormente serão analisadas (SANTOS, 2004, p. 

35). 

A bacia do ribeirão Pederneiras corresponde a toda a área drenada pelo 

ribeirão Pederneiras, que é um afluente da margem esquerda do rio Tietê. Seus 

afluentes são: Córrego Monjolo, Água Limpa, do Macuco, da Paciência, Curtume, 

Anta, Areia Branca e Estiva e abrange parcialmente áreas pertencentes aos 

municípios de Pederneiras e Agudos. 

A caracterização e diagnóstico ambiental da bacia hidrográfica do ribeirão 

Pederneiras constituem-se numa ferramenta de gestão para o município de 
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Pederneiras contribuindo para minimizar os efeitos da falta de informação sobre a 

área e servindo como instrumento para efetivação de uma gestão ambiental mais 

eficiente na bacia hidrográfica do Ribeirão Pederneiras. 

 

2. OBJETIVOS 

 

Este artigo tem por objetivo apresentar a caracterização e diagnóstico 

ambiental da bacia Hidrográfica do Ribeirão Pederneiras, situada no município de 

Pederneiras, SP. 

 

3. OBJETO DE ESTUDO 

 

O município de Pederneiras possui área aproximada de 743 km² e população 

de aproximadamente 42 mil habitantes, sendo que 88% destes residem em área 

urbana e 12% em área rural. A topografia é levemente ondulada, não havendo 

declividades expressivas. A vegetação natural remanescente é pouco expressiva, 

sendo encontradas grandes áreas de silvicultura de pinus e eucaliptos, cerca de 

70% da área rural é ocupada por cultura de cana-de-açúcar e pastagens. O clima é 

predominantemente quente, com inverno seco com médias de temperatura 

oscilando entre 21ºC e 25ºC (PEDERNEIRAS, 2014). 

A bacia do ribeirão Pederneiras é uma bacia de quarta ordem, que 

corresponde a toda a área drenada pelo ribeirão Pederneiras, afluente da margem 

esquerda do rio Tietê. Seus afluentes são: Córrego Monjolo, Água Limpa, Macuco, 

Paciência, Curtume, Anta, Areia Branca e Estiva. Está localizada entre as 

coordenadas 7.514.000 m e 7.530.000m N e 712.000 m e 736.000 m E na Zona 

UTM 22 S com Datum Córrego Alegre, abrangendo parcialmente áreas pertencentes 

aos municípios de Pederneiras e Agudos. 

A bacia hidrográfica do ribeirão Pederneiras possui área de 150.278 km² e 

seu curso principal possui aproximadamente 30,04 km, é ocupada 

predominantemente por atividades agrossilvipastoris, entretanto, a área urbana do 

município de Pederneiras encontra-se em sua quase totalidade dentro dessa bacia. 

Existem ainda algumas pequenas áreas ocupadas por represas e campos úmidos 
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de ação antrópica. A figura 11 apresenta a localização da bacia hidrográfica do 

Ribeirão Pederneiras na cidade de Pederneiras. 

 

Figura 1 - Localização da bacia do Ribeirão Pederneiras na cidade de 

Pederneiras-SP. 

 
Fonte: Rafael Aleixo Braga e José Carlos T. Veniziani Junior. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram utilizados os seguintes materiais neste trabalho: Cartas topográficas, 

imagens de satélite, dados de campo, entre outras fontes. 

Primeiramente, foi realizado um levantamento do material cartográfico do IGC 

na escala de 1:10.000 do ano de 1980; as folhas utilizadas foram FAZENDA SANTA 

MARINA (SF-22-Z-B-II-3-NE-C), SALTINHO (SF-22-Z-B-II-3-NE-D), BAIRRO DO 

CAMPINHO (SF-22-Z-B-II-4-NO-C), MACUCO (SF-22-Z-B-II-3-NE-E), 

PEDERNEIRAS (SF-22-Z-B-II-3-NE-C), DUAS PASSAGENS (SF-22-Z-B-II-4-NO-E), 

FAZENDA SANTA LÚCIA (SF-22-Z-B-II-3-SE-B), ITATINGUI (SF-22-Z-B-II-3-SE-A), 

RIBEIRÃO GRANDE (SF-22-Z-B-II-3-SO-B), AGUDOS I (SF-22-Z-B-II-3-SO-C), 
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FAZENDA DO BANHADO (SF-22-Z-B-II-3-SO-D), ANHUMAS (SF-22-Z-B-II-3-SE-

C), VILA VANGLÓRIA (SF-22-Z-B-II-3-SE-D), CÓRREGO DO PELINTRA (SF-22-Z-

B-II-3-SO-F) e REPRESA DOS PATOS (SF-22-Z-B-II-3-SE-E). 

O método utilizado no desenvolvimento deste trabalho consiste na elaboração 

de uma pesquisa descritivo e quali-quantitativo envolvendo a avaliação da 

adequação ambiental da área de preservação permanente em relação à legislação 

vigente (Lei Federal 12.651/ 2012). 

As cartas topográficas em formato matricial (TIFF) foram inseridas no 

software AutoCAD 2010 e ajustadas ao sistema de coordenadas UTM da zona 22 do 

hemisfério Sul com Datum Córrego Alegre utilizando como referencial a própria 

malha UTM das cartas. Foram então vetorizadas as curvas de nível e a rede 

hidrográfica das cartas possibilitando a delimitação do divisor de águas da bacia que 

serviu de base para a definição da área da bacia do ribeirão Pederneiras. 

A segunda etapa deste trabalho consistiu na coleta de imagens de alta 

resolução do satélite CNES/Pléiades do ano de 2013 e do satélite QuikBird de 2012 

e 2013 utilizando o Google Earth. No software autoCAD 2010, as imagens obtidas 

foram ajustadas ao mesmo sistema de coordenadas das cartas topográficas. Foi 

feita a interpretação destas imagens gerando os polígonos das diferentes classes de 

uso do solo. O mapa de solos foi obtido a partir do material disponibilizado pelo 

Plano Diretor de Recuperação Florestal da UGRHI 13, desenvolvido pelo Instituto 

Pró Terra. 

Na sequência os dados obtidos foram inseridos no software livre Quantum 

GIS 2.2 com o objetivo de estruturar um banco de dados com informações 

organizadas em camadas gerando os mapas de Solo, Uso do solo, Área de 

Preservação Permanente, Hipsométrico e Declividade.  

Durante a execução deste trabalho, foram realizadas algumas visitas de 

campo a locais específicos da bacia do ribeirão Pederneiras para averiguar alguns 

aspectos ambientais destes pontos e promover o registro fotográfico.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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A partir das informações obtidas das cartas topográficas do IGC de 1980 foi 

possível verificar que nos limites da bacia hidrográfica do ribeirão Pederneiras 

encontram-se 50 nascentes que originam cursos d‘água, sendo 39 identificadas 

como intermitentes e 11 como perenes, conforme mostrado na figura 2. 

 

 

 

Figura 2 - Localização das nascentes do ribeirão Pederneiras 

 

Fonte: Rafael Aleixo Braga e José Carlos Toledo Veniziani Jr. 

 

Figura 3 - Mapa de uso do solo da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Pederneiras 
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Fonte: Rafael Aleixo Braga e José Carlos Toledo Veniziani Jr. 

 

Observando a figura 3 e a tabela 1 é possível notar que as atividades 

agrícolas são predominantes na bacia do Ribeirão Pederneiras ocupando 

aproximadamente 73 Km² que corresponde a mais de 48% da área total na porção 

central e nordeste da bacia. A silvicultura se estabelece em mais de 37 % da área 

total da bacia ocupando área de aproximadamente 5,6 Km² situando-se na região 

sudoeste da bacia próximo às cabeceiras da bacia. Os remanescentes florestais 

perfazem 7,7% da área total da bacia em uma área aproximada de 11 Km². 

A área urbana do município de Pederneiras situa-se na porção nordeste da 

bacia na região do baixo curso do ribeirão ocorre em pouco mais de 5% da área total 

estando ocupando quase 8 Km². Nos fundos de vale localizados nas regiões central 

e nordeste pode ser observada a ocorrência de campos úmidos de ação antrópica 

que representam 0,60% da área total da bacia ocupando pouco menos de 0,8 Km². 

Ao longo do curso principal do ribeirão Pederneiras e de seus afluentes são 

encontradas diversas represas que ocupam cerca de 0,20 km² correspondendo a 

apenas 0,20% da área total. 
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Tabela 1 - Usos do solo na bacia hidrográfica do ribeirão Pederneiras 

USOS DO SOLO Km² ha % 

Área Agrícola 72,90 7,29 48,53 

Silvicultura 56,60 5,66 37,70 

Remanescente 
Florestal 

11,50 1,15 7,70 

Área Urbana 7,98 798,00 5,30 

Campo úmido de ação 
Antrópica 

0,80 80,00 0,60 

Represas 0,20 20,00 0,20 

Total 150,20 15,02 100,03 

 

Quanto à pedologia, na bacia do Ribeirão Pederneiras, o Latossolo vermelho 

está presente na maior parte da bacia representando 80,8% do total da área, 

ocupando cerca de 121,10 Km². Estão localizados na porção sudoeste, central, 

norte, sul e leste da bacia (figura 4 e tabela 2). Estes solos são de origem 

predominantemente mineral com horizonte B latossólico, cor predominante 

vermelho-escuro e bruno-avermelhado-escuro, textura média a argilosa, horizonte A 

moderado, normalmente distrófico (COSTA, 2005). 

De acordo com a Ageitec (2014) Latossolos vermelhos apresentam cores 

vermelhas acentuadas, devido aos teores mais altos e à natureza dos óxidos de 

ferro presentes no material originário em ambientes bem drenados, e características 

de cor, textura e estrutura uniformes em profundidade.  

Os Latossolos vermelhos Distroférricos são solos considerados de baixa 

fertilidade e alto teor de ferro, já os Eutroférricos são considerados de alta fertilidade 

e alto teor de ferro, na bacia do Ribeirão Pederneiras é encontrada  uma associação 

entre estes dois tipos de solo que ocupam 18,8% (28,30 Km²) estando presente nas 

regiões de altitudes menos significativas estendendo-se da região central em direção 

à foz na região nordeste da bacia.  

Tabela 2 - Tipos de solo existentes na bacia do ribeirão Pederneiras 

SOLOS Km² ha % 

Latossolo vermelho 
distroférrico e 
eutroférrico 

28,30 2.830 18,80 

Latossolo vermelho 121,10 12.100 80,80 

Total 149,23 14.930 99,60 
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Reservatório 0,61 61,0 0,40 

 

Figura 4 - Mapa de solos da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Pederneiras. 

 
Fonte: Rafael Aleixo Braga e José Carlos Toledo Veniziani Jr. 

 
 

O mapa Hipsométrico do relevo da bacia hidrográfica do Ribeirão Pederneiras 

(figura 5) foi elaborado a partir das curvas de nível do IGC de 1980. Observando a 

tabela 3, podemos perceber que somente 1% (1,40 Km²) das áreas tem altitudes 

menores que 450 m, que as áreas de 450 a 500 metros ocupam 11% (16,50 Km²) do 

território, já as altitudes de 500 a 550 metros ocupam 28% (42,30 km²). A maioria 

das terras da bacia tem altitudes acima de 550 metros, ocupando 60% (90,00 Km²) 

das áreas da bacia hidrográfica do Ribeirão Pederneiras. 

 

Tabela 3 - Hipsometria da bacia hidrográfica do ribeirão Pederneiras. 
 

MDT Km² ha % 

<450 1,40 140,0 1 

450 a 500 16,50 1.650 11 

500 a 550 42,30 4.230 28 
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>550 90,00 9.000 60 

Total 150,27 15.027 100 
 

Figura 5 - Mapa Hipsométrico da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Pederneiras 

 
Fonte: Rafael Aleixo Braga e José Carlos Toledo Veniziani Jr. 

 

 

Podemos observar na Tabela 4 e na figura 6 que a classe de declividade, 

entre 0 a 2%, está presente em 33,5% da área total da bacia, sendo considerada 

como regiões planas e que ocorrem nas regiões dos topos de morro próximo aos 

divisores de água. Percebe-se ainda que 49% da área enquadram-se na classe de 2 

a 5%, considerada como área suave ondulada, presente principalmente nas porções 

superiores das vertentes ao longo de toda a bacia. A classe de 5 a 10%, 

considerada como área moderadamente ondulada está presente em 16,4% da área 

total da bacia nas áreas situadas principalmente nas porções inferiores das 

vertentes. A classe de 10 a 15% (ondulado) ocupam cerca 1,2% da área total 

enquanto a classe de declividade maior que 15% (forte ondulado) ocupam apenas 

0,2% da área total 
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Figura 6 - Mapa de Declividade da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Pederneiras 

 
Fonte: Rafael Aleixo Braga e José Carlos Toledo Veniziani Jr. 

 

 

 

 

 

Tabela 4 - Classes de Declividade da bacia hidrográfica do Ribeirão Pederneiras 

DECLIVIDADE Km² ha % 

Plano (0 a 2%) 50,4 5.040 33,5 

Suave Ondulado (2 a 5%) 73,1 7.310 49,0 

Moderadamente ondulado (5 a 
10%) 

24,6 2.460 16,4 

Ondulado (10 a 15%) 1,8 1.800 1,2 

Forte ondulado (>15%) 0,3 30,0 0,2 

Total 150,2 15.027 100,3 
 

Em relação às Áreas de Preservação Permanente (APP) do Ribeirão 

Pederneiras é possível notar que a maior parte da área apresenta uso regular (mais 
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de 66%), existem áreas com uso irregular (25%). Os remanescentes florestais 

ocupam 66,2% do total, (4,2 Km²); aproximadamente 23% (1.5 Km²) estão ocupados 

por uso agrícola; campos úmidos de ação antrópica ocupam 6,1%, (0,4 Km²); as 

áreas urbanizadas correspondem a 2,2% (0,14 Km²); as represas estão presentes 

em 2,4% (0,15 Km²).  

As áreas com ocupação irregular desrespeitam a Lei Florestal vigente (Lei nº 

12.651/ 2012), o art. 4º, estabelece que as APPs de qualquer área devem ser 

preservadas ou recuperadas em no mínimo 30 m, para curso d‘água com até 10 m 

de largura, como é o caso dos cursos d‘água da bacia. De acordo com a Lei, é 

necessário preservar, destinar e/ou recuperar APP com uma faixa mínima de 30 m 

em qualquer propriedade. A figura 7 apresenta um mapa da distribuição dos 

diferentes usos em APP e na tabela 5 são encontradas as áreas ocupadas pelos 

usos na APP. 

Tabela 5 - Usos do solo dentro da Área de Preservação Permanente da bacia 
hidrográfica do Ribeirão Pederneiras 

 

USO DO SOLO EM APP Km² ha % 

Área Agrícola 1.472 147,2 23,1 

Área Urbana 0,142 14,2 2,2 

Campo úmido de ação antrópica 0,391 39,1 6,1 

Remanescente florestal 4.216 421,6 66,2 

Represas 0,152 15,2 2,4 

Total 6.373 637,3 100 

 
 
 
 
 
 

Figura 7 - Mapa de uso do solo em APP 
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Fonte: Rafael Aleixo Braga e José Carlos Toledo Veniziani Jr. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de realizar a caracterização e o 

diagnóstico ambiental da bacia hidrográfica do Ribeirão Pederneiras numa 

abordagem sistêmica da área, integrando informações físicas, como topografia, usos 

do solo, hidrografia, utilizando técnicas de geoprocessamento e gerando um banco 

de dados georreferenciado e organizado num SIG. 

A agricultura é uma das atividades econômicas mais importantes da bacia, 

ocupa grande área (48,53% da área total), promovendo intenso uso do solo, 

apresentando predomínio do cultivo de cana de açúcar. Outras atividades agrícolas 

como a silvicultura também são expressivas na bacia (37,70%) sendo esta atividade 

menos impactante, devido aos longos ciclos de cultivo que evitam a movimentação 

do solo e fornece algum tipo de abrigo a fauna.  

Nas áreas de preservação permanente, de acordo com a Lei Federal 

12.651/12 foi observado que mais de 66 % da área encontra-se com uso adequado, 

ou seja, possui algum tipo de remanescente florestal, o que indica a possibilidade de 

se realizar a recuperação dessas áreas e promover sua regularização. É importante 

lembrar que o estado de degradação destes fragmentos florestais não foi avaliado, 
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não sendo possível afirmar que estas áreas estejam realmente desempenhando 

suas funções ecológicas. Foi notado ainda que 26,1% da APP encontra-se ocupada 

por atividades agrícolas, indicando que apesar da situação ser melhor que a 

verificada na maior parte das bacias hidrográficas da região, ainda assim existem 

muitas providências a serem tomadas, no sentido de pelo menos adequar estas 

áreas a legislação vigente. 

Ao longo do curso do ribeirão Pederneiras foram encontradas áreas sujeitas à 

erosão de margens, assoreamento, depósitos irregulares de resíduos, descarte de 

efluentes com tratamento inadequado. Acredita-se que em função das declividades 

mais amenas e da presença de tipos de solo menos sujeitos a degradação 

associados a práticas conservacionistas adequadas praticadas pelos produtores 

rurais o problema não seja tão grave, mas mesmo assim é necessário aprofundar as 

investigações sobre os temas abordados e promover o enriquecimento do banco de 

dados organizado em ambiente SIG com o objetivo de oferecer melhores e mais 

consistentes subsídios para garantir uma gestão ambiental mais eficiente da área 

em questão. 

As técnicas de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto utilizadas neste 

trabalho mostraram-se bastante eficientes para atingir os objetivos propostos. A 

estruturação de um banco de dados georreferenciado constituindo um SIG que 

permitirá a disponibilização das informações levantadas possibilitará a continuidade 

do processo iniciado. O fato de ser utilizado um software livre para a implementação 

do SIG da Bacia do ribeirão Pederneiras, garante que a sequencia do projeto possa 

ser inclusive incorporada pelo poder público local, uma vez que não é necessária a 

aquisição de licenças de uso de software, para garantir a continuidade do processo. 

É fundamental que sejam incorporadas novas informações ao banco criado para que 

novas e mais profundas análises possam ser realizadas melhorando o diagnóstico 

preliminar realizado. 
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RESUMO 
 
Nota-se que a geração Y quer desafios, novidades e tem pouca paciência e a 
geração X valoriza muito seu cargo, título, ―veste a camisa‖ de uma empresa por 
anos ou até mesmo acaba se aposentando nela. São gerações de época, criação e 
valores diferentes. Esta pesquisa foi realizada com 3 (três) organizações situadas no 
município de Araras – SP e descreve os desafios das empresas para manter a 
geração Y e melhorar a convivência com a geração X. A metodologia aplicada foi 
uma pesquisa de campo através de um questionário qualitativo contendo 15 (quinze) 
perguntas a serem respondidas pelos líderes de cada organização. Ainda, a geração 
X é maioria no mercado de trabalho, mas os Y‘s estão cada vez mais, chegando lá. 
 
Palavras – chave: Pessoas; Mercado de Trabalho; Desenvolvimento Humano; 
Relacionamento.  
 

ABSTRACT 
 
We note that Millennials want challenges, innovations and has little patience and 
Generation X greatly appreciates your position, title, "wear the shirt" of a company for 
years or even just retiring it. Are generations of time, creating different values. This 
research was conducted with three (3) organizations located in the municipality of 
Macaws - SP and describes the challenges of business to keep the Y generation, 
improve the relationship with generation X. The methodology applied was a field 
research through a qualitative questionnaire containing fifteen (15) questions to be 
answered by the leaders of each organization. Still, Generation X is most in the labor 
market, but the Y's are increasingly getting there. 
 
Key – words: People; Labour Market; Human Development; Relationship. 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

116 

1. INTRODUÇÃO 

 

Ao longo do século XX, foi possível identificar grandes evoluções no olhar de 

Administração destinada aos colaboradores inseridos no mercado de trabalho. 

Essas evoluções podem ser divididas em três momentos, no qual o primeiro 

refere-se à era da Industrialização Clássica chamada de Relação Industrial, na qual 

o funcionário era visto somente como mão de obra, como se ele fosse uma peça de 

uma maquina. Naquela época, a parte burocrática e operacional é que era 

importante. Se o funcionário não gerava lucro, era uma peça que precisava trocar. 

Na era Neoclássica, chamada de Recursos Humanos, ainda prevalecia a 

burocracia, porém houve uma divisão entre operacional (produção) e tático (chefe). 

O poder era centralizado e o funcionário não tinha voz na organização. 

Mas na era da Informação, a chamada Gestão de Pessoas, houve uma 

mudança significativa. O funcionário deu lugar para o colaborador, o chefe deu lugar 

para o líder e o poder tornou-se descentralizado. O colaborador tornou-se um aliado 

da organização e isso faz com que a empresa gere lucro, mantém seu colaborador 

motivado e seu cliente satisfeito. 

O mercado de trabalho também teve sua evolução. Antigamente, o mercado 

não era tão exigente. Bastava ter força de vontade e aprender rápido o serviço, mas 

nos últimos anos, há mais oferta do que demanda. 

Hoje o mercado busca por pessoas experientes e qualificadas que possam 

agregar valores para si e para a organização e é no início da fase adulta, entre 20 a 

40 anos que começamos a agregar certos valores. 

Nesta fase, o ser humano procura uma maior estabilidade pessoal e 

profissional, faz planos para seu futuro e para seus sucessores também. E no meio 

dessa transição da competitividade do mercado de trabalho e os valores pessoais e 

profissionais que o homem carrega, acontece o choque entre as diferentes gerações 

X e Y. 

A geração X nascida entre a segunda metade dos anos 1960 e anos 1980 

trabalha para segurança financeira, é apegado a títulos, cargos e valoriza a carreira. 
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A geração Y nascida dos anos 1980 até meados da década de 1990 tem 

pressa para conseguir reconhecimento e crescimento profissional e que mudam de 

emprego com facilidade quando não estão satisfeitos. 

Quando essas duas gerações precisam trabalhar juntas na mesma 

organização fica complicado, porque o jovem Y não liga muito para hierarquia, ouve 

música e trabalha ao mesmo tempo e para o líder X passa a impressão que o jovem 

Y não está fazendo nada. 

O X precisa aprender a dividir as informações, ser flexível e o Y precisa deixar 

claro que não quer tomar o lugar de ninguém, mas busca por desafios. 

A geração Y quer mais flexibilidade na carga horária, plano de carreira, 

propostas desafiadoras, o novo é interessante. Enfim, estão em busca não só da 

realização profissional, mas também pessoal. 

O objetivo central dessa pesquisa é apresentar os desafios das empresas 

para manter a geração Y e melhorar a convivência com a geração X. Para isso, foi 

realizada uma pesquisa de campo utilizando um questionário qualitativo contendo 15 

(quinze) perguntas com 3 (três) empresas situadas no município de Araras – SP. 

 

2. Gestão de pessoas - a história e sua evolução 

 
2.1 Pessoal / Relações Industriais 
 

A área de gestão de pessoas passou por uma mudança revolucionária e 

positiva, pois na época clássica das relações industriais, as pessoas eram vistas 

apenas como mão – de – obra, ou seja: ficou doente, manda-se embora e coloca 

outro no lugar. Se o colaborador tinha qualquer problema e sua produção caísse, a 

empresa não queria saber o motivo do problema. Ele deveria dar somente lucro 

senão era dispensado. 

Segundo Chiavenato (2010)  

Na industrialização Clássica surgem os antigos departamentos de 
pessoal e, posteriormente, os departamentos de relações industriais. 
Os departamentos de pessoal eram órgãos destinados a fazer 
cumprir as exigências legais a respeito do emprego: admissão 
através de contrato individual, anotação em carteira de trabalho, 
contagem de horas trabalhadas para efeito de pagamento, aplicação 
de advertências e medidas disciplinares pelo não cumprimento do 
contrato, contagem de férias e etc. Mais adiante, os departamentos 
de relações industriais assumem o mesmo papel acrescentando 
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outras tarefas como o relacionamento da organização com os 
sindicatos e a coordenação interna com os demais departamentos 
para enfrentar problemas sindicais de conteúdo reivindicatório. Os 
departamentos de relações industriais se restringem a atividades 
operacionais e burocráticas, recebendo instruções da cúpula sobre 
como proceder. As pessoas são consideradas como apêndice das 
máquinas e meras fornecedoras de esforço físico e muscular, 
predominando o conceito de mão – de – obra. (CHIAVENATO, 2010 
p. 41 – 42). 

 

2.2 Surgimento da gestão de pessoas 
 

Na época neoclássica dos recursos humanos desenvolveram-se as funções 

operacionais (produção) e táticas (chefes), onde o chefe manda e o colaborador 

obedece. Não existia diálogo, o poder era centralizado. Era uma época onde se 

cobrava muito e estimulava-se pouco ou quase nada. É como diz o ditado: ―Manda 

quem pode, obedece quem tem juízo‖. 

 

Segundo Chiavenato (2010)  

Na Industrialização Neoclássica, surgem os departamentos de 
recursos humanos que substituem os antigos departamentos de 
relações industriais. Além das tarefas operacionais e burocráticas, os 
chamados DRH (Departamento de Recursos Humanos) 
desenvolvem funções operacionais e táticas, como órgãos 
prestadores de serviços especializados. Cuidam do recrutamento, 
seleção, treinamento, avaliação, remuneração, higiene e segurança 
do trabalho e de relações trabalhistas e sindicais, com várias doses 
de centralização e monopólio dessas atividades.‖ (CHIAVENATO, 
2010 p. 42) 

 

Na era da informação surge a gestão de pessoas onde a centralização dá 

lugar à descentralização. O colaborador pode compartilhar seus conhecimentos, 

pois ele é visto como aliado, parceiro da empresa e com isso a relação empresa / 

empregado é muito mais positiva e rentável para ambos e essa relação é 

demonstrada através do produto bem feito ou através de um atendimento ao cliente 

por exemplo. 

Isso faz com que a empresa gere lucro, mantém seu colaborador motivado e 

seu cliente satisfeito. 

 

Segundo Gil (2001)  
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Verifica-se em algumas organizações a tendência para reconhecer o 
empregado como parceiro, já que todo processo produtivo realiza-se 
com a participação conjunta de diversos parceiros, como 
fornecedores, acionistas e clientes. (GIL, 2001 p. 23). 

 
 
 
 
 
3. Metodologia 
 

Para este tema, foi utilizada uma pesquisa de campo através do questionário 

qualitativo a fim de entender e analisar os desafios das empresas para manter a 

geração y e melhorar a convivência com a geração x. 

As perguntas foram direcionadas somente para os líderes de cada 

organização pela necessidade de atingir o objetivo do tema proposto. 

O contato foi realizado via telefone e e-mail com 2 (duas) empresas sendo B e 

C. Para a empresa A, o contato deu-se via telefone, e-mail e entrevista in loco (no 

local). 

Todas as empresas estão situadas no município de Araras – São Paulo, 

facilitando o acesso às empresas. 

Primeiramente foram enviadas para as 3 (três) empresas via e-mail, as cartas 

de apresentação da aluna sob a elaboração e supervisão do coordenador do curso, 

Sr. Wdson Oliveira.  

Logo após, foi disponibilizado um questionário qualitativo (anexo 1) elaborado 

pela aluna e supervisionado pela orientadora Caroline Carlos contendo 15 (quinze) 

perguntas a serem respondidas por cada líder da organização. Também foi 

solicitado, um breve resumo sobre a empresa, porcentagem de colaboradores X e Y 

e o cargo de cada líder. 

 

3.1 Sobre as Empresas 
 
3.1.1 Empresa A 

 
Atualmente a empresa tem 34% de participação no mercado nacional de 

planos de saúde, atendendo 16 milhões de clientes. São 375 cooperativas médicas 

com abrangência em 83% do território nacional, nas quais 109 mil médicos 
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cooperados desenvolvem suas atividades. Porcentagem de colaboradores X e Y 

sendo 79% X e 21% Y. Ramo de atividade da empresa: Plano de saúde. 

 

3.1.2 Empresa B 
 
O objetivo desta empresa é atender o Mercado público e privado, estando 

preparado para prestar toda assessoria e assistência necessária, desde a ideia do 

empreendimento, elaboração dos projetos, orientação técnica, encaminhamento e 

acompanhamento em todos os órgãos competentes e finalmente, a execução. 

Porcentagem de colaboradores X e Y sendo 70% X e 30% Y. Ramo de atividade da 

empresa: Construção civil pesada. 

 

3.1.3 Empresa C 
 
A empresa utiliza tecnologia própria e constantemente agrega conhecimento 

através de acordos e parcerias internacionais, se destacando em todas as áreas do 

mercado de Engenharia e Automação. Porcentagem de colaboradores X e Y sendo: 

Mais de 70% sendo geração Y. Ramo de atividade da empresa: Engenharia elétrica 

e Automação industrial. 

 

As organizações acima receberam o codinome de: EMPRESA A; EMPRESA 

B e EMPRESA C para que sua identidade fosse preservada.  

 

4. Resultados e discussões 
 

Na pergunta um, (Qual o seu conhecimento sobre a geração Y?) as empresas 

A e B notam que a geração Y busca por desafios, novidades constantes. É uma 

geração que questiona sempre. Já a empresa C mostra tranquilidade em conviver 

com a geração Y tanto no ambiente profissional como no familiar. 

Na pergunta dois, (Quais são os desafios da sua organização para manter a 

geração Y?) a empresa A mostra a importância de manter talentos 

independentemente da sua geração. Já a empresa B possui poucos colaboradores 

da geração Y e os mesmos são valorizados dentro da organização. A empresa C 
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investe em conhecimento e tecnologia e isso agrada a maioria dos colaboradores 

que são da geração Y. 

Na pergunta três, (Como é o relacionamento dos mais experientes com os 

mais novos?) as empresas A e B notam um relacionamento harmonioso entre as 

gerações, porém, a geração Y mostra-se mais impaciente. Já a empresa C nota-se 

um maior entrosamento entre as gerações. 

Na pergunta quatro (Para os cargos de liderança como gerência, 

coordenação, supervisão a maioria faz parte de qual geração e por quê?) para 

cargos de liderança, a empresa A detém a geração X. A empresa B conta com a 

liderança das três gerações sendo Baby Boomer, X e Y e a empresa C detém a 

maioria como X pela experiência e formação acadêmica. 

Na pergunta cinco, (Como a organização lida com o impulso e a velocidade 

dessa nova geração?) a empresa A mostra que pode ceder dependendo da situação 

já que a organização tem um sistema, um protocolo a ser seguido, não há muitas 

mudanças. Já a empresa B houve uma adaptação dos mais experientes com os 

mais novos devidos também a experiências familiares. A empresa C sede uma 

oportunidade de crescimento através do desenvolvimento do colaborador sempre 

buscando não atropelar nenhuma fase para que o resultado final seja conquistado. 

Na pergunta seis, (Como a empresa lida com a concorrência interna entre 

seus colaboradores?) a empresa A opta primeiramente pelo processo seletivo 

interno e caso a necessidade da organização não seja atendida, a seleção é feita 

externamente. Já a empresa B não demonstra insegurança quanto a concorrência 

devido a transparência do diálogo e a empresa C também faz seleção interna e caso 

o colaborador não seja contemplado com a vaga, ele pode se inscrever para uma 

nova oportunidade. 

Na pergunta sete, (É permitido o acesso em redes sociais como o facebook 

no horário de trabalho e qual a vantagem ou desvantagem disso?) na empresa A 

não é permitido o uso de redes sociais, pois a vantagem é que sempre o 

colaborador está focado no seu trabalho e não observa nenhuma desvantagem. Na 

empresa B o acesso não é bloqueado, mais se pede aos colaboradores para usarem 

somente nos intervalos para não atrapalhar o fluxo de trabalho. Já na empresa C 

também é proibido o acesso à rede, somente os profissionais do RH podem ter 
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acesso ao linkedim devido à busca por informações. A desvantagem vista é que os 

colaboradores podem ficar dependentes das redes sociais e acabar atrapalhando 

suas atividades profissionais e a vantagem é que para a seleção de um candidato, o 

facebook pode ajudar a buscar informações sobre a rotina e o que ele pensa. 

Na pergunta oito, (Em uma reunião, a geração y participa? Eles podem dar 

sugestões?) as três empresas dão liberdade para as gerações se manifestarem. As 

ideias independentes das gerações são muito bem vindas. 

Na pergunta nove, (Quando um jovem y pede um novo desafio ou uma 

promoção, como a organização lida com isso?) na empresa A já está em pauta a 

política de cargos e salários, mas ainda não foi implantada. Já na empresa B, nota-

se que os colaboradores gostam e recebem novos desafios, pois os mesmos estão 

na organização há mais 5 anos e na empresa C avalia as possibilidades perante o 

perfil e desenvolvimento do colaborador. 

Na pergunta dez, (A geração y respeita tranquilamente a hierarquia da 

empresa?) a hierarquia é tranquilamente respeitada pelas empresas B e C. Já na 

empresa A, não pode- se dizer que é geral. 

Na pergunta onze, (Como é o comportamento do experiente x quando o 

jovem y recebe uma promoção?) a empresa A alega que os mais experientes 

encaram com certa rispidez quando um jovem recebe uma promoção. Os 

experientes alegam que estão na organização a muito mais tempo que o jovem que 

recebeu a promoção. A empresa B como trabalha com resultado e competência 

deixa claro que os direitos são iguais para todos. A empresa C encara com 

naturalidade a competição natural entre os colaboradores. 

Na pergunta doze, (Em média, as pessoas contratadas fazem parte da 

geração x ou y e por quê?) a empresa A contrata X‘s para cargos operacionais e 

administrativos e para cargos técnicos Y‘s. Já a empresa B pelo segmento da 

empresa, contam mais com X‘s e baby boomer e a empresa C contrata mais Y‘s que 

querem crescer. 

Na pergunta treze, (Em uma pesquisa realizada pela AMCHAM (Camara 

Americana de Comercio) em 2010, os jovens profissionais buscam por organizações 

com jornadas de trabalho flexíveis, como esta empresa lida com isso?) as empresas 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

123 

A e C não são flexíveis quanto ao horário de trabalho. Somente a empresa B 

mostrou certa flexibilidade no horário de almoço e para problemas particulares. 

Na pergunta catorze, (A empresa apoia ou oferece oportunidade para que o 

jovem y venha se tornar um líder?) a empresa A relata que as oportunidades podem 

surgir para os cargos técnicos. Já para os cargos administrativos, as oportunidades 

são menores. As empresas B e C apoiam ou oferecem oportunidades para que o 

mais jovens possam se tornar líderes. 

Na pergunta quinze, (Como você acredita que será a empresa do futuro?) a 

empresa A não vê mudanças dentro da organização devido ao seu segmento já que 

é padrão para todos. Acredita que os cargos de liderança serão ocupados pelos 

mais jovens devido a aposentaria dos mais experientes. A empresa B acredita que 

no futuro teremos mais prestadores de serviço e que isso para o mercado de 

trabalho é muito bom, porém mostra preocupação com a chegada da geração Z que 

é impaciente e que não sabe trabalhar em equipe. A empresa C acredita que 

depende de fatores econômicos para ver como o mercado de trabalho irá seguir. A 

falta de pessoas qualificadas é preocupante e isso fará com que as organizações se 

adequem aos interesses dos colaboradores e não o contrário. 

 

5. Conclusão 
 

A área de Gestão de Pessoas sempre despertou grande fascínio na autora 

deste trabalho, principalmente por conta das particularidades humanas estudadas. O 

ser humano é maravilhoso e é fantástico o que pode acontecer com uma boa dose 

de motivação. Esse tema foi de grande importância para a autora, pois a mesma faz 

parte de uma geração jovem que tem pressa, que não se acomoda e que adora o 

novo. 

Para escrever sobre gestão de pessoas, desenvolvimento humano e mercado 

de trabalho, grandes nomes da literatura e alguns artigos foram de grande valia, mas 

escrever sobre gerações x e y exigiram um pouco mais de dedicação. 

Foi observado que os mais experientes precisam deixar de ser resistente para 

que os mais novos se aproximem. O título é importante sim, mais não te faz melhor 

ou pior que ninguém. A competência não é mais medida através da idade. 
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Os mais novos precisam se aproximar dos mais experientes afinal de contas, 

eles sabem mais, já viveram situações que os mais novos ainda não vivenciaram. É 

preciso saber ouvir, exercitar a paciência e se dedicar muito para conquistar o que 

deseja. A tão sonhada promoção nem sempre será rápida e no momento que se 

quer. 

Para melhorar a convivência entre as gerações, as organizações apostam no 

diálogo aberto onde todos são livres para dar suas opiniões e sugestões. A 

concorrência interna existe, mas é sadia e todos têm direitos iguais. 

Hoje o mercado de trabalho está aberto para todo mundo independentemente 

da idade ou de quanto tempo você está numa empresa. Hoje o ―tempo de casa‖ não 

é mais importante e sim o que você tem a oferecer a organização que procura reter 

talentos independentes da geração. 

A flexibilidade no horário de trabalho ainda não faz parte das empresas de 

Araras. Pode dar certo na capital onde o fluxo é maior, mais aqui no interior, ainda 

não. 

Ficou claro através do questionário qualitativo que os jovens não podem ficar 

estagnados num único lugar. Não adianta só fazer uma graduação. Para ter 

melhores cargos, é preciso atualizar-se sempre. Educação gera conhecimento que 

gera experiência que resulta em conseguir atingir os melhores objetivos profissionais 

e também pessoais.  

A autora deixa como sugestão para um trabalho futuro, abordar a geração z 

que são os adolescentes de hoje. O tema com certeza será interessante e inovador, 

pois é uma geração que tem dificuldade em trabalhar em equipe e não suporta ser 

contrariada. 
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14) A empresa apoia ou oferece oportunidade para que o jovem y venha se 

tornar um líder? 

15) Como você acredita que será a empresa do futuro? 

 

 

 

O conteúdo expresso no trabalho é de inteira responsabilidade do(s) autor(es): 
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RESUMO 

O objetivo deste artigo é apresentar um método de edificação de paredes de 
alvenaria utilizando formas metálicas. A construção de paredes requer atualmente 
mão-de-obra especializada, e apresenta significativos níveis de desperdício. Este 
trabalho originou-se pela necessidade urgente da atualidade em elevar-se a 
produtividade da construção civil sem depender da formação de pedreiros 
especializados e diminuindo-se os gastos com matéria-prima, bem como a 
quantidade de rejeitos a serem dispostos. O estudo realizado na cidade de Barra 
Bonita/SP indicou que, utilizando-se o método proposto, pode-se lançar mão de 
profissionais pouco qualificados, que trabalhando mais rapidamente e, ao mesmo 
tempo, reutilizando resíduos de construção, chegam a resultado semelhante em 
termos de qualidade. Concluiu-se que a melhor área para sua aplicação é a 
construção de casas populares, que requer baixos gastos financeiros, rapidez na 
execução e homogeneidade nos resultados. O método está descrito em detalhes na 
patente de nº BR 10 2013 020671 7. 

 

Palavras-Chave: pedreiros; construção de paredes; alvenaria; construção civil; 

forma metálica. 

 

ABSTRACT 

The aim of this paper is to present a method of building brick walls using metallic 
shapes. The construction of walls currently requires skilled work force, and presents 
significant levels of waste generation. This work is, then, originated by the urgent 
need to raise productivity of construction without relying on the training of skilled 
masons and, meanwhile, reducing spending on raw materials, as well as decreasing 
the amount of waste to be disposed . The study, that took place in the town of Barra 
Bonita/SP, indicated that, by applying the proposed method, one could make use of 
unskilled professionals, that are able to work faster and, at the same time, reusing 
construction waste, leading to a similar result in terms of quality. It was concluded 
that the best area for its application is the construction of economic accommodations, 
which requires lower financial expenses, fast execution and homogeneity of the 
results. The method is described in detail in INPI Patent No. BR 10 2013 0206 71 7. 
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1. INTRODUÇÃO 

O problema da habitação é um desafio permanente. Atualmente, se 

apresentam elevadas taxas de crescimento populacional, e as correntes migratórias 

para os grandes centros urbanos se intensificam (ALY e SABBATINI, 1994). 

Isto posto, temos que a construção civil é uma área da economia muito 

importante atualmente. Em 2013, o crescimento do setor não atingiu o esperado. 

Projetava-se um valor entre 3,5% e 4,0% para aquele ano; em dezembro, no 

entanto, o fechamento revelou que cresceu-se apenas 2,0%, valor abaixo do 

crescimento do PIB brasileiro como um todo, de 2,5% (MOREIRA, 2013).  

Para 2014, no entanto, o setor prevê uma retomada, devido principalmente a 

uma nova percepção dos investidores, que preveem um maior retorno dos 

investimentos para este ano, e também devido ao crescente poder aquisitivo da 

população em geral (MOREIRA, 2013). Segundo o Sindicato da Indústria da 

Construção Civil do Estado de São Paulo, Sinduscon-SP, o crescimento deve ser 

próximo a 3,0%, em linha com o avanço do PIB no mesmo período. O maior desafio 

para consegui-lo é superar a baixa produtividade (EXAME, 2013). 

Tal baixa produtividade está intimamente relacionada com a falta de mão de 

obra disponível no mercado de trabalho. Frequentemente reporta-se que o número 

de pedreiros qualificados não supre a demanda (COLDIBELI, 2012; G1 TRIÂNGULO 

MINEIRO, 2014; SBT BRASIL, 2013). Cursos de formação estão sendo, inclusive, 

pagos por grandes construtoras, como tentativa de driblar esta questão (COLDIBELI, 

2012).  

Em 2013 houve um aumento nos custos de material em 6,3% e de mão-de-

obra especializada em 6,6% (FRIAS, 2013) - fazendo com que, por exemplo, em 

Uberlândia/MG, um profissional cujo piso salarial é de R$ 1015,00 chegue a receber 

R$ 6000,00 (G1 TRIÂNGULO MINEIRO, 2014).  

No caso dos materiais, a alta no preço é ainda mais significativa quando se 

tem em vista o fato de que ocorre muito desperdício. Um estudo publicado em 2003, 

realizado em 16 estados da federação, mostra que o desperdício de blocos de 

cerâmica e tijolos na construção civil é próximo de 20% (razão entre o que foi 

consumido e o que poderia haver sido consumido se não existissem perdas). Para 
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determinados materiais, como a argamassa, este valor chega a mais de 100% 

(AGOPYAN et al., 2003). 

Tudo isto posto, temos que é latente a necessidade de desenvolvimento de 

novas técnicas de construção, que requeiram menos habilidades do executor e 

possibilitem o aproveitamento máximo de matérias-primas. 

O desenvolvimento de pesquisas no campo tecnológico da produção de 

blocos estruturais, como também o desenvolvimento e acompanhamento de 

metodologias para a execução de obras é, sem dúvida, o caminho para o avanço 

tecnológico deste sistema‖ (MEDEIROS, 1993). 

Este trabalho apresenta uma técnica alternativa de construção de paredes de 

alvenaria, registrada sob a patente nº BR 10 2013 020671 7, que se coloca como 

auxiliadora no desenvolvimento da construção civil, principalmente no que tange à 

construção de casas populares, a saber, simples e padronizadas (LONGHI, 2013). 

 

2. RELATO CIRCUNSTANCIADO 

Aproveitando-se da oportunidade gerada pelos pontos identificados no item 

anterior, desenvolveu-se uma forma metálica modular para o assentamento de 

paredes de alvenaria. Um exemplo é o molde mostrado na Figura 1. Ainda que, por 

sua simplicidade, este possa ser construído de praticamente qualquer material 

metálico, com quaisquer dimensões, os testes foram realizados em uma unidade 

com 2,20 m de altura por 1,50 m (parede da porta) e por 1,20 m (parede da janela), 

feito de aço carbono, durante o mês de março de 2014, na cidade de Barra 

Bonita/SP. 

Figura 1 – Molde utilizado nos testes realizados 
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Fonte: Arquivo Pessoal. 

Com as figuras a seguir, ilustra-se um dos ensaios realizados. 

As paredes de alvenaria foram levantadas por um trabalhador sem 

experiência no ramo. Imagens do processo estão mostradas nas Figuras 2 e 3. O 

tempo de montagem do molde completo, construção da parede e desmontagem 

durou o equivalente à jornada de trabalho de um trabalhador. 

Figura 2 – Início do teste de construção 

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

Figura 3 – Teste de construção 
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Fonte: Arquivo Pessoal. 

A utilização de um molde com perfis de cantoneiras nas extensões dos 

espaços deixados para porta e janela possibilitou que as distâncias fossem 

respeitadas sem a necessidade de nivelamento ou de prumada. Os tijolos apenas 

foram colocados rente às placas, que não se moviam graças ao travamento feito 

através de um perfil de ferro chato. As partes constituintes do molde foram unidas 

graças à presença de cantoneiras no lado externo, com furos para a inserção de 

parafusos com porcas tipo borboleta. Um esquema representativo destes detalhes 

está mostrado na Figura 4. 

A Figura 5, apesar de mostrar o trabalho inconcluso, ilustra o que foi dito: a 

posição das paredes está de acordo com o esperado em termos de nivelamento, 

distâncias e angulações. O molde foi desmontado, estando pronto para nova 

utilização, conforme ilustrado pela Figura 6. 

Figura 4 – Esquema representativo do molde utilizado 
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Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

 

Figura 5 – Parede após a retirada do molde 
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Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

Figura 6 – Molde desmontado pronto para nova utilização 

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

Destaca-se que para um projeto de utilização real, a construção das paredes 

deve ser feita após a conclusão do radier, que deve prover pontos para encaixe das 

paredes. Além disso, o molde pode ser mais elaborado, de maneira a já prever os 

espaços necessários para as instalações elétrica e hidráulica. 
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Na construção civil já se produzem casas modulares, mas não se considera 

que possam ser construídas no local nem que os resíduos de tijolos e materiais na 

obra podem ser utilizados para baratear o custo da construção.  

Como já citado anteriormente, o percentual de material que se torna resíduo é 

muito elevado na construção civil; esses poderiam ser utilizados na própria obra, o 

que faria com que não só o gasto de matéria-prima fosse menor, como também 

diminuiria os custos de disposição de entulho e os danos ao meio ambiente. 

O aparato aqui apresentado, graças à presença das cantoneiras que 

delimitam a altura/largura da alvenaria, permite que não seja necessária a utilização 

de material uniforme, como tijolos, uma vez que a forma garantirá que o resultado 

esteja alinhado. Em outras palavras, partes das paredes ou mesmo toda sua 

extensão podem ser preenchidas com pedaços de alvenaria ou pedras – 

originalmente resíduos. Inclusive, isto aumentaria a flexibilidade do projeto em 

termos decorativos. 

Os testes realizados mostraram que de fato, como se esperava, pode-se 

lançar mão de mão-de-obra pouco qualificada para a execução do serviço, o que é 

um fator determinante na redução do custo do projeto. Os resultados foram 

satisfatórios em termos de qualidade da construção e padronização: altura, 

espessura e espaços reservados para portas e janelas tiveram sempre as mesmas 

dimensões. 

Nota-se que o método também se mostra vantajoso tendo-se em vista a 

flexibilidade do projeto. A despeito das características do molde utilizado e 

representado neste trabalho, ele pode ser construído de praticamente qualquer 

material metálico, com quaisquer dimensões; podem-se fabricar moldes de placas 

únicas, ou placas modulares, combináveis entre si até atingir as dimensões 

desejadas. Além disso, sendo as paredes modulares, também podem-se fabricar 

outros componentes modulares: escadas, lajes, telhado, etc. 

Somando-se tudo isto ao tempo rápido de construção e à possibilidade de 

reutilização da forma metálica, conclui-se que a melhor aplicação para o método 

seja para edificações construídas em grande número e padronizadas, como casas 

populares. Prazos e orçamentos apertados costumam ocorrer frequentemente nesse 
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tipo de projeto, o que faz com que esta solução, atualmente sem igual, deva ser 

considerada.  

 

3. CONCLUSÕES 

Os autores concluem que o método apresentado é eficiente como solução o 

setor da construção civil de edificações em série – notadamente, casas populares. 

Permite a redução de custo das obras (material e mão-de-obra), sua execução em 

tempo mais rápido com tanto homogeneidade como flexibilidade garantidas. 

Sugerem-se novos testes com a forma metálica, e seu emprego em projetos 

de construções, para que se reiterem seus benefícios ou se descubram seus 

malefícios, incentivando a pesquisa e desenvolvimento de soluções financeira, 

econômica, ambiental e produtivamente mais eficientes. 
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RESUMO 
Este trabalho visa demonstrar a necessidade e a metodologia de implantação dos 
sistemas de gestão corporativa conhecidos como ERP (Entreprise Resouce 
Planning) em uma organização empresarial, levando em consideração seus 
aspectos primordiais. O processo de implantação tem início com a análise das 
necessidades do cliente alvo através de consultoria especializada, passa pela 
adequação conceitual da empresa nos meandros administrativos e é concluído com 
o processo de treinamento e capacitação dos usuários. 
A metodologia utilizada neste artigo consiste em pesquisa bibliográfica em literatura 
especializada e referente ao assunto e contempla também a apresentação de um 
estudo de caso cujos dados e informações foram fornecidos pela empresa de 
softwares DOMTEC SOLUÇÕES CORPORATIVAS da cidade de Bariri-sp. 
 

Palavras chave: sistemas de informação, tecnologia, implantação. 

 

ABSTRACT 
This paper demonstrates the methodology of implementing a corporate management 
system known as ERP (Enterprise Resouce Planning) in all its main aspects, since 
the need of smooth target customer, process consulting and conceptual adequacy of 
the administrative intricacies company and the process of training users. 
This study will be possible through data and case kindly provided by the software 
company DOMTEC ENTERPRISE SOLUTIONS city Bariri-sp. 
 

Keywords: systems, technology, information. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Um sistema de gestão ERP tem como principal diretiva otimizar a captura de 

dados num determinado processo de uma organização, bem como especificar e 

promover a logística de informações entre todos os envolvidos que delas 

necessitam, flexibilizando o nível e o tráfego das mesmas a quem de direito e 

promovendo a interação entre os diversos departamentos que compõem tal 

organização, de preferência como os menores custos possívei. 
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O modelo de departamentalização existente tradicionalmnete dentro das 

empresas proporciona ênfase no gerenciamento das atividades individuais, sendo o 

trabalho realizado, fragmentado e dirigido para outras células. Por conta disso, o 

fluxo de informações tende a ser deficitário e lento. Sobre essa métrica os sistemas 

ERP passaram a ser considerados como uma das mais importantes inovações na 

aplicação da tecnologia da informação pelas empresas nos últimos anos, pois 

promovem fluidez e agilidade no fluxo de informações e a visualização dos dados 

gerenciais em um contexto administrativo coeso, fatos que normalmente 

proporcionam ganhos significativos de produtividade e maior velocidade de resposta. 

Neste trabalho procura-se demonstrar de maneira factual como e porque 

ocorre o processo de implantação de um sistema E.R.P utilizando como modelo um 

estudo de caso realizado na empresa de tecnologia DOMTEC. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Segundo Zancul (2000), os atuais sistemas ERP surgiram a partir da evolução 

dos sistemas tradicionais de planejamento e gestão das necessidades de materiais, 

amplamente empregados no mundo desenvolvido pelas indústrias de manufatura 

desde os anos 70, quando eram denominados genericamente de MRPs, abreviatura 

que corresponde ao termo em inglês Materials Research Planning. 

O escopo de trabalho dos MRPs tradicionais foi se expandindo e evoluindo de 

acordo com as necessidades da dinâmica economia global, resultando nos 

chamados MRP 2 - Manufacturing Resource Planning - que passaram a abranger 

também a gestão estratégica de vendas, o controle total do chão de fábrica e o 

apoio às decisões gerências com base em relatórios (Zancul, 2000). 

De acordo com Valente (2004), a pressão resultante da competitividade do 

mercado força as empresas a não somente reverem seus processos e métodos de 

trabalho, mas também a promoverem a diferenciação de seus produtos e serviços, 

uma vez que reconhecem a necessidade de coordenar melhor as atividades de suas 

cadeias de valor eliminando os eventuais desperdícios existentes em seus 

processos e melhorando ou adequando o tempo de resposta às necessidades do 

mercado. 
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Os sistemas ERP evoluíram rapidamente nos últimos anos. Os softwares 

líderes de mercado (totvs, oracle, sap e peoplesoft, entre outros) abrangem 100% 

das atividades da empresa, permitindo fluidez no tráfego de informações, maior 

confiabilidade e acessibilidade dos dados em tempo real, rastreabilidade dos 

produtos e serviços ofertados e atendimento à legislação e organismos 

regulamentadores, como, por exemplo, a ABNT, a ISO, o SIF, etc. São tais fatores, 

entre outros, que acabam promovendo a demanda por sistemas de gestão 

coorporativa (ERP), já que o cenário empresarial atual, extremamente competitivo, 

exige eficiência e rastreabilidade dos produtos e serviços prestados. 

Segundo Nelma (2007), o processo de implantação de um sistema ERP 

requer um roteiro cuidadosamente estudado e planejado e deve ser pensado em 

conjunto com a principal motivação que é a mudança da cultura organizacional de 

uma empresa. 

O sistema YZIDRO, que ilustra o estudo de caso deste artigo, segundo seus 

idealizadores apresenta uma interface de fácil manuseio e alta capacidade de 

adaptação às diversas vertentes dos mais variados tipos de empresas, já que seu 

desenvolvimento foi alinhado com os conceitos administrativos e legais que 

facilitassem tal interface. Além disso, possui um sistema de gestão de banco de 

dados de fácil manutenção que permite qualquer tipo de adequação. Tais 

funcionalidades fizeram com que o produto, ofertado pela empresa DOMTEC, fosse 

rapidamente reconhecido pelo mercado, sendo atualmente utilizado por mais de 200 

clientes localizados em diversas cidades do país. 

O processo de implantação e treinamento do sistema YZIDRO ocorre de 

acordo com a tipologia de cada empresa e segue os mesmos parâmetros, 

apresentados de forma resumida a seguir, de execução dos sistemas lideres do 

mercado nacional. 

 

3. O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO E TREINAMENTO DO PESSOAL 

De uma forma geral, a implantação de um software de gestão de informações 

passa por quatro etapas básicas, que podem ser classificadas da seguinte forma:  

1 - contato inicial com o cliente,  

2 - aquisição de informações sobre a empresa-cliente,  
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3 - análise do equipamento e redes disponíveis no cliente e Instalação do sistema, e 

4 - treinamento do pessoal envolvido.  

 

3.1 Contato inicial 

Esta etapa ocorre após o cliente demonstrar interesse em adquirir o sistema. 

Depois disso ele é convidado a assistir uma apresentação feita, compartilhada e 

simultaneamente, por um consultor e pelo desenvolvedor do sistema, que lhes 

explicam as funcionalidades de cada módulo. Nessa ocasião o cliente também 

apresenta quais foram os problemas e necessidades que o levaram a buscar um 

sistema de ERP, bem como quais seriam as possíveis customizações desejáveis em 

algum módulo específico. 

Essa reunião é a principal etapa que permite ligar a empresa fornecedora do 

software às reais necessidades de cada cliente. Seguindo essa métrica o cliente 

deve expor todas as necessidades que espera ver atendidas pelo sistema para, 

dessa forma, proceder às alterações que permitam que o processo de implantação e 

treinamento ocorra de forma tranquila e eficiente, além de promover uma mudança 

cultural na empresa e que seja também uma ferramenta funcional de gestão como 

todo sistema E.R.P deve ser. 

 

3.2 Conhecendo a empresa 

De posse dos parâmetros iniciais, especificadas as customizações e 

equacionados os contatos comerciais, o próximo passo para completar o processo 

de implantação do sistema na empresa é a visita de um consultor à mesma para dar 

início ao processo de implantação do sistema. Vale ressaltar que, quando um 

consultor é designado para implantar um sistema, cabe a ele acompanhar todas as 

etapas de contato, inclusive o processo de desenvolvimento junto aos 

programadores, pois como é ele que se encontra a par de todos os processos e 

rotinas de trabalho da empresa, é ele que fornecerá o termômetro e a direção para 

que os programadores procedam as customizações corretamente. 

O consultor deve estar consciente que deverá ir à empresa quantas vezes for 

necessário para conhecer e assimilar adequadamente todas as rotinas de trabalho, 

bem como conhecer as tarefas de cada usuário envolvido, principalmente as que 
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dizem respeitos aos administradores ou donos da empresa, pois os mesmos, ao 

adquirirem o status de personagens fundamentais também devem estar engajados 

no processo para que a implantação tenha sucesso. 

A visita do consultor adquire um caráter estratégico, pois, ao conhecer como 

ocorre a atividade empresarial do cliente, ele se torna também o responsável por 

informar ao departamento de desenvolvimento sobre as customizações necessárias 

e se é necessário mudar algum processo funcional na empresa para proceder o 

melhor aproveitamento da ferramenta de gestão. 

 

3.3 Análise do equipamento e redes 

Uma vez conhecidas as rotinas da empresa, o próximo passo é a análise 

técnica do equipamento do cliente e de sua rede computadores. Essa análise deve 

ser executada pelo departamento de suporte técnico que, após as visitas e análises 

necessárias, emitirá um relatório da situação atual e se são necessários 

investimentos para que o sistema funcione de forma adequada. Dentre os 

parâmetros analisados podem ser citados: 

 

 Atendimento do maquinário às configurações mínimas exigidas pelo 

programa; 

 Adequação da velocidade da rede de computadores; 

 Condição do cabeamento de rede; 

 Possibilidade do uso de redes wi-fi; 

 Condição geral das conexões; 

 Análise do sistema de alimentação; 

 Análise do atendimento da conexão com internet às configurações mínimas 

necessárias; 

 Numero de estações de trabalho que receberão o sistema e; 

 Condições do computador servidor. 

 

Após a triagem geral da infraestrutura do cliente cabe ao responsável pelo 

departamento de suporte técnico emitir um relatório atestando a aptidão da mesma 

para dar início ao processo de implantação ou se há necessidade de investimentos 
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para adequa-la às necessidades. O cliente, por sua vez, é notificado dos resultados 

da análise e o departamento comercial da empresa fornecedora do software deverá 

prestar todo o suporte comercial para aquisição dos equipamentos necessários para 

dar início aos trabalhos de implantação. 

3.4 Instalação do sistema e treinamento do pessoal envolvido 

Ao iniciar o trabalho de implantação o consultor responsável pelo processo 

deve ir à empresa a fim de realizar a instalação do sistema e as configurações 

necessárias. Depois que o sistema estiver operando normalmente os usuários 

devem ser treinados para movimentar os cadastros e módulos pertinentes à sua 

função, sempre focando a funcionalidade da operação e todo conceito administrativo 

que envolve o sistema e a função do usuário. 

Primeiramente o consultor deverá criar um login de acesso para cada usuário, 

de acordo com suas funções e com o grau de autonomia e privilégios que devem ser 

previamente especificado pelos gestores ou representantes da empresa do usuário. 

Concluída essa etapa o usuário é instruído e capacitado para movimentar os três 

cadastros principais, a saber: cadastro de clientes, cadastro de fornecedores e 

cadastro de produtos. Durante todo o processo o administrador e/ou dono da 

empresa, ou alguém por eles designado, deve participar dos treinamentos e tomar 

nota de todo os procedimentos realizados. 

É de suma importância que esses cadastros sejam preenchidos com total 

dedicação e riqueza de detalhes a fim de garantir a credibilidade dos relatórios 

gerenciais que o sistema pode gerar. Tais cadastros (de clientes, fornecedores e 

produtos) constituem a base de informações do sistema e são eles que 

disponibilizarão os dados para que o sistema opere corretamente. 

Após o preenchimento desses cadastros, o próximo passo será alimentar o 

módulo fiscal do sistema. Para que isso ocorra o administrador é orientado a 

consultar o seu contador para que ele forneça o NCM (Número Comum do Mercosul) 

e os impostos pertinentes a cada uma de suas operações. Com esses dados em 

mãos o responsável designado será orientado sobre como proceder a operação no 

sistema. 

Com os produtos já cadastrados no sistema o próximo passo será realizar o 

inventário do estoque. Após contar a quantidade de itens no estoque, o usuário será 
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orientado a realizar os apontamentos de entrada de mercadoria, apontando as 

eventuais perdas e extravios e todos os apontamentos relativos ao módulo estoque. 

O passo seguinte será orientar o colaborador a alimentar o financeiro do 

sistema, com os lançamentos a pagar e a receber, cadastrando também todos os 

documentos relativos à movimentação financeira, como, por exemplo, boletos, 

cheques, duplicatas, títulos, clientes inadimplentes, etc. 

O passo seguinte será movimentar o módulo de vendas e todas as suas 

operações como, por exemplo, devoluções, trocas, bonificações, venda futura, etc.. 

Todos os módulos especificados até o momento possuem caráter comum de 

uso para os ramos onde o software YZIDRO está inserido, basicamente nos setores 

de comércio varejista e na indústria. Devido à flexibilidade e grande dinâmica deste 

software, é comum a realização de customizações nos módulos ou o 

desenvolvimento de módulos específicos. Por causa disso os processos de 

implantação e de treinamento devem seguir um planejamento de acordo com as 

atividades da empresa, sendo que, nesses caos o cronograma deverá ser elaborado 

em conjunto com o consultor e os administradores e/ou donos da empresa. 

Para finalizar, após a conclusão do processo de implantação, os 

administradores ou o colaborador responsável designado pelos mesmos, serão 

orientados sobre como gerar todos os tipos relatórios gerencias da empresa, módulo 

esse chamado de YZIDRO B.I. (abreviatura de Business Intelligence). Tal módulo 

permite elaborar relatórios de acordo com a necessidade de cada gestor, 

possibilitando visões que confrontem dados e forneçam uma visão real da situação 

da empresa. 

 

4. SOBRE A DOMTEC SOLUÇÕES CORPORATIVAS 

A Domtec Soluções Corporativas é uma empresa de softwares corporativos e 

consultoria empresarial fundada em 2009 na cidade de Bariri - SP por profissionais 

com vasta expertise na área de tecnologia da informação. A empresa tem como 

principal objetivo oferecer ao mercado soluções em TI de acordo com o que a 

economia e o cenário econômico exigem. 

Para suportar suas atividades, a empresa conta com uma equipe técnica 

formada por profissionais especializados e formados em diversas áreas, dentre elas 
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Sistemas de Informação, Ciências da Computação, Design Gráfico, Administração 

de Empresas, Logística e Contabilidade. Toda a equipe possui know-how e está 

capacitada para desenvolver sistemas de gestão empresarial ERP, consultoria 

empresarial e aplicação web como, por exemplo, criação, manutenção, divulgação e 

hospedagem de sites, lojas virtuais e portais. 

Atualmente, entre varejistas, atacadistas e industrias, a empresa possui em 

carteira mais de 200 clientes no estado São Paulo. Tais clientes utilizam o produto 

chefe da empresa apresentado neste trabalh (denominado sistema YZIDRO) e todo 

o trabalho de consultoria e tecnologia que é exigido para o uso eficiente desta 

ferramenta. 

5. O SISTEMA YZIDRO E.R.P 

5.1 Desenvolvimento do sistema 

O sistema YZIDRO comercializado pela DOMTEC é um ERP inicialmente 

desenvolvido através da ferramenta de programação delphi 7 e atualmente migrado 

para a ferramenta delphi 8, ambos fornecidos pela antiga Borland Software 

Corporation, cuja denominação atual passou a ser Embarcadero Delphi. 

O sistema de gestão de banco de dados (SGBD) que o YZIDRO alimenta é o 

Firebird 2.5 que se caracteriza por apresentar alta eficiência operacional e grande 

facilidade de manutenção quando comparado com outros SGBD existentes no 

mercado como Microsoft MySQL, Oracle, entre outros. 

Toda a parte teórica e conceitual do sistema foi desenvolvida no sistema de 

parceirias e utilizando a expertise de profissionais de diferentes áreas da gestão, 

como contadores, administradores, economistas e tecnólogos das mais diversas 

áreas, fato que permitiu desenvolver uma interface de fácil operação. Foi essa 

característica, aliada a outras como, por exemplo, alta compatibilidade com 

diferentes sistemas operacionais, sistema de gestão de banco de dados de fácil 

operação e manutenção e facilidade de adequação do sistema às necessidades de 

cada tipo de empresas que permitiram a consolidação do YZIDRO no mercado há 

mais de quatro anos e tem proporcionado uma demanda crescente com o decorrer 

do tempo. 

 

5.2 Módulos que compõe, o E.R.P 
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A estruturação do sistema YZIDRO é feita de acordo com as necessidades 

para os ramos ao qual se destina, podendo ser basicamente para atender o varejo 

(comércio) e/ou para atender as indústrias. A forma de operação obedece a tipologia 

conceitual modular e é similar aos ERPs líderes de mercado como protheus (totvs), 

sap e oracle. Seguindo esse modelo de negócios, o sistema YZIDRO é estruturado 

pelos seguintes módulos, comercializados individualmente: 

 

 CADASTROS: esse módulo traz todos os cadastros primordiais para o 

funcionamento e operação do sistema. Tal cadastro é alimentado com 

informações brutas de um cadastro básico. 

 CAIXA: é responsável por gerir toda a movimentação financeira gerada na 

frente do caixa, comumente usado por padarias, lojas e comércio em geral. 

 COMPRAS: responsável por gerir os pedidos de compra, follow up e a 

entrada de mercadorias na empresa. 

 ESTOQUE: gestão das operações de estoque, dentre eles a entrada, saída, 

shelf-life, inventário, etc.. 

 FINANCEIRO / CONTABIL: gestão das finanças da empresa e contabilidade 

financeira, com demonstração do resultado do exercício e balancetes. 

 FISCAL: realiza a classificação fiscal dos produtos e serviços perante o fisco. 

O sistema permite total comunicação on-line e real time com a receita federal, 

realizando atualizações das alíquotas e tarifas tributárias conforme o governo 

promulga as alterações. 

 NF-e / CT-e: módulo emissor de nota fiscal eletrônica e do conhecimento de 

transporte eletrônico. 

 PRODUÇÃO: responsável pela administração do processo produtivo através 

de apontamentos, emissão de ordens de produção e relatórios gerenciais. 

 EXPEDIÇÃO: gestão do processo de picking e carregamento das cargas, com 

emissão de romaneio de transporte, administração dos armazéns e controle 

dos lotes expedidos. 
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 RH: módulo responsável por gerir a política de recursos humanos da 

empresa, com gestão de horas extras, gestão dos salários e registro histórico 

dos colaboradores. 

 SISTEMA: módulo responsável por habilitar as permissões de acesso de cada 

usuário no sistema. 

 VENDA: módulo responsável por gerar pedidos de venda, emissão de cupom 

fiscal e relatórios dos históricos de vendas. 

 TRANSPORTE / FROTA: responsável por gerir todos os recursos envolvidos 

no departamento de frota, manutenção de veículos, escala dos motoristas, 

despesas relativas a operação dos veículos, entre outros. 

A figura 1 apresenta a interação entre os módulos que compõem o sistema 

YZIDRO bem como suas iterfaces durante a operação. 

 

FIGURA 1: módulos que compõem o sistema YZIDRO 

 

FONTE: Domtec Soluções Corporativas (2014) 
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5.3 O sistema YZIDRO no mercado 

O sistema YZIDRO chegou ao mercado em meados de 2010 com a proposta 

de ser uma ferramenta de gestão corporativa eficiente e de baixo custo. Seu sistema 

de gestão de banco de dados, fornecido pela firebird, apresenta fácil manutenção e 

grande dinamismo devido ao fato de utilizar um código fonte aberto, fato que permite 

que eventuais adequações sejam facilmente executadas para atender as 

necessidades de cada gestor. Se comparado a sistemas de gestão de bancos de 

dados de renome mundial como, por exemplo, o Microsoft Mysql e o Oracle, o custo-

benefício do firebird é extremamente atrativo, além de apresentar uma capacidade 

máxima de processamento superior a 1,4 terabytes e permitir até 3.000 acessos 

simultâneos por tabela. Tais fatores fizeram com que o software da YZIDRO 

passasse a ser uma opção extremamente interessante para pequenos e médios 

empresários que precisavam de um ERP, mas não possuem capacidade financeira 

para assumir grandes custos. 

Atualmente a DOMTEC comercializa o YZIDRO em duas vertentes, a versão 

varejo e a versão indústria. A figura dois apresenta esquematicamente como ocorre 

a interação dos módulos na versão para varejistas. 

FIGURA 2: Interação dos módulos do YZIDRO, versão para varejistas 
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FONTE: Domtec Soluções Corporativas (2014) 

 

A figura 3 apresenta a interação dos módulos na versão direcionada às 

indústrias. 

 

FIGURA 3: Interação dos módulos do YZIDRO, versão para indústrias 
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FONTE: Domtec Soluções Corporativas 

 

Esse conjunto de fatores, somados ao know-how da equipe Domtec, resultou 

na ascensão do produto no mercado e uma carteira de mais de 200 clientes do 

sistema YZIDRO abrangendo inicialmente a região de Jaú e Bauru e posteriormente 

expandindo sua atuação para outras regiões, notadamente na grande São Paulo. 

 

6. CONCLUSÃO 

Este trabalho permite concluir que a procura das empresas por softwares de 

gestão corporativa tem se intensificado significativamente nos últimos anos devido, 

principalmente, a questões mercadológicas e de concorrência. Entre outros fatores 

que justificam sua adoção, pode-se perceber que as empresas têm se 

conscientizado cada vez mais que tais produtos proporcionam vantagens 

competitivas que, por sua vez, acabam se traduzindo em eficiência, baixo custo e 

melhoria no nível de serviço oferecido a seus clientes sem, necessariamente, ter que 

dispender valores significativos para adquirir tais softwares. 

Além do fator competitividade, a legislação e as exigências burocráticas 

também são apontadas como fatores decisivos para que uma empresa resolva 

adquirir e passe a utilizar um sistema ERP. Dependendo da área de atuação da 
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organização, além de prestar contas ao fisco, pode ocorrer do cliente precisar de 

conformidade junto a algum órgão legislador, como. Por exemplo, o SIF, ISO, 

INMETRO, ABNT, entre outros, onde a garantia da qualidade e a rastreabilidade do 

processo produtivo sejam uma exigência dos fiscalizadores. 

Atender a todos esses desafios e ofertar um sistema eficiente e de alta 

confiabilidade não precisa, necessariamente, ser muito oneroso. O ERP YZIDRO da 

empresa DOMTEC é uma prova disso. Seu lançamento, há menos de quatro anos, 

por valores facilmente acessíveis a clientes de micro, pequeno e médio porte, sua 

grande aceitação e o aumento constante da demanda pelo produto demonstram que 

o mercado enxerga nesta ferramenta, ou em outras que atendam requisitos técnicos 

e comerciais semelhantes, uma excelente solução para atender a necessidades de 

informações gerenciais e o atendimento de todos os preceitos de um ERP bem 

sucedido. 
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RESUMO 
O presente estudo apresenta a caracterização e análise ambiental da bacia 
hidrográfica do Córrego Bom Retiro, localizada no município de Jaú - São Paulo, e 
sujeita á um intenso processo de urbanização. Teve como objetivo principal expor os 
benefícios do geoprocessamento e sensoriamento remoto na representação e 
análise da área de estudo, fornecendo dados para a realização de um diagnóstico 
ambiental. O diagnóstico foi elaborado por meio da análise utilizando ferramentas do 
SIG organizado a partir das informações obtidas com o auxílio dos softwares 
AutoCAD MAP 3D 2010 e QGIS 2.2. O uso das técnicas de geoprocessamento 
possibilitou uma melhor análise e compreensão dos principais impactos ambientais 
da expansão urbana ocorridos na bacia. Foi possível avaliar que as áreas de 
preservação permanente encontram-se ocupadas por usos inadequados segundo a 
Lei Federal 12.651/2012 onde, o ideal seria que nestas áreas fossem encontradas 
formações florestais que viabilizem a manutenção de suas funções tanto ecológicas 
como  hidrológicas. 
Palavras chave: Bacia hidrográfica; Diagnóstico ambiental; Geoprocessamento. 
 
ABSTRACT 
This paper presents a qualitative and quantitative survey of specific environmental 
variables Stream watershed of Bom Retiro, located in the town of Jau was 
performed. The general aim was to expose the benefits of GIS in the representation 
and analysis of the study area, providing data for conducting an environmental 
diagnosis in the study area. AutoCAD MAP 3D 2010 and QGIS 2.2 software were 
used, generating maps representative of the environmental elements belonging to 
the basin. The diagnosis was made by analysis of the products (maps) and the 
resulting overlap of information that allowed us to understand the main environmental 
impacts of urban expansion occurring in the basin. It was possible to assess that the 
area is occupied by different types of land use, according Federal Law 12.651/12 
where ideal in this areas will be found forests fragments which enable the 
maintenance of the ecological and hydrological functions. 
 
Keywords: Watershed, Environmental diagnosis; Geoprocessing. 
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1. Introdução 

O grande conjunto de informações necessárias para a caracterização e para o 

diagnóstico ambiental em bacias hidrográficas permite hierarquizar determinados 

usos do solo de modo á identificar áreas: prioritárias para a ocupação, de interesse 

ambiental ou paisagístico, submetidas à regularização fundiária e/ou urbanística ou 

em que excepcionalmente a população residente será removida, dentre outras. 

A obtenção do conhecimento das áreas de uso de determinadas regiões, 

permite quantificar e identificar problemas causados pelas ações antrópicas, o que 

tem relações diretas com o conceito de conservação e exploração dos recursos 

naturais, além de auxiliar no direcionamento adequado de seu manejo. 

Particularmente, o manejo do solo e da água são os parâmetros mais beneficiados 

com o uso das geotecnologias quando realizada uma avaliação de processos em 

uma bacia hidrográfica (MOREIRA et al, 2006; PINTO; GARCIA; 2005).  

O diagnóstico da paisagem permite visualizar as distintas situações e funções 

da área decorrentes da ocupação antrópica do solo, e essa compreensão facilita na 

resolução de problemas e na busca por alternativas mitigadoras. Neste sentido, as 

técnicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto são uma alternativa viável 

para a realização deste tipo de estudo. Principalmente, as imagens orbitais, que são 

amplamente utilizadas na estimativa de diversas variáveis ambientais. (THOMAS, 

2012; VENIZIANI JUNIOR;FERREIRA, 2005) 

Ferrari (1997) ressalta que por sua versatilidade o Sistema de Informação 

Geográfica – SIG, em nível operacional desempenha um papel muito importante, 

pois garante a qualidade e agilidade no armazenamento de informações essenciais 

para a execução de tarefas, como suporte ao planejamento e também para o 

monitoramento ambiental. 

Entre as diversas possibilidades de aplicação dos SIG destacam-se: o 

mapeamento do uso do solo em classes detalhadas; mapeamento da segregação 

residencial; estimativa de áreas impermeabilizadas; mapeamento dos vazios 

urbanos; e o mapeamento de áreas de preservação permanente (APP), sua área de 

abrangência e seus usos, quando não respeitados. 
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O crescimento populacional desenfreado e sem planejamento é a situação 

mais frequente na atualidade, o que resulta na ocupação de áreas impróprias e 

proibidas por lei. Exemplo disso é ocupação de APPs, que desencadeia uma série 

de impactos, não só na biota local que, por se tratar de uma área próxima a água, 

estima-se ter um ecossistema mais denso e complexo, mas também na qualidade do 

curso d‘água, alterando suas propriedades naturais. 

O artigo 4° da Lei Federal n° 12.651/12 estipula os valores mínimos e 

máximos de áreas para preservação, que quando não respeitados, deixam de 

cumprir suas respectivas funções, dentre elas: ―...preservar os recursos hídricos, a 

paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 

fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas‖. 

Este trabalho permitiu caracterizar e analisar a atual situação da bacia em relação á 

seus componentes, usos e características e; expor as possibilidades de aplicação das 

geotecnologias na caracterização e análise ambiental em áreas sujeitas a intenso processo 

de urbanização, tomando como estudo de caso a bacia hidrográfica do Córrego Bom Retiro. 

 

2. Objetivo 

 

Este estudo teve como objetivo principal expor os benefícios do 

geoprocessamento na representação e análise da área de estudo, fornecendo dados 

para a realização de um diagnóstico ambiental.  

 

3. Objeto de Estudo 

 

A Bacia Hidrográfica do Córrego Bom Retiro, (Figura 1) encontra-se quase 

totalmente inserida no perímetro urbano de Jaú. Trata-se de uma sub-bacia da bacia 

Hidrográfica do Rio Jaú, afluente da margem direita Rio Tietê. Localiza-se entre as 

coordenadas UTM 7.531.189 m a 7.528.966 m N e 752.486 m a 754.018 m E, fuso 

22 datum horizontal Córrego Alegre. Com uma área de aproximadamente 2 km² 

(200,2 ha), seu curso d‘água é estimado em 1,2 km de extensão, classificado como  

perene e de 1° ordem, ou seja, possui um único canal de escoamento. A nascente 

situa-se próxima ao bairro Jardim Pedro Ometto, passando pelos bairros Jardim 
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João Ballan I e Jardim Sempre Verde em seu médio e baixo curso respectivamente, 

chegando até sua foz, no Rio Jaú. 

O curso encontra-se totalmente desprovido de vegetação ciliar incluindo sua 

nascente e, sujeito as grandes interferências das águas pluviais que se originam das 

áreas impermeabilizadas situadas nos bairros á montante, ocasionando e 

intensificando processos erosivos, de sedimentação e assoreamento. 

Figura 1 – Localização da bacia hidrográfica do córrego Bom Retiro no 

município de Jaú-SP

 

Fonte: Fábio C. Martins e José Carlos T. Veniziani Junior. 

 

 

4. Materiais e Métodos 

 

Para realização do trabalho foram utilizados os seguintes materiais: carta topográfica 

do IGC (1980) folha SF-22-Z-B-II-4-NE-D em formato digital (TIFF) a qual  foi ajustada ao 
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sistema de coordenadas (UTM da zona 22 Hemisfério Sul com datum Córrego Alegre), com 

o software AutoCad MAP 3D 2010. Na sequência, a carta foi vetorizada utilizando-se o 

material como referência para delimitação do divisor de águas da bacia. 

Para a elaboração do mapa de uso do solo foi utilizada uma imagem de alta 

resolução espacial do satélite Ikonos (1 metro) do dia 09/01/2013 obtida por meio do 

software Google Earth. A imagem também foi ajustada ao sistema de coordenadas da 

carta topográfica, procedendo-se a fotointerpretação na tela do Autocad MAP 3D 

2010 e gerando um mapa vetorial do uso do solo na bacia. 

Os arquivos resultantes da vetorização foram inseridos e processados no software 

QGIS 2.2, gerando um banco de dados (SIG) organizado com os seguintes planos de 

informação: divisor da bacia, uso do solo, declividade do terreno e áreas de APP. Á partir 

dos planos foram obtidas as áreas e gerado um mapa dos diferentes tipos de uso do solo 

dentro da bacia, o qual relacionado e sobreposto ao mapa de APP forneceu dados relativos 

ao uso do solo nas APPs. 

 

5. Resultados e Discussões 

Segundo o levantamento realizado, a bacia hidrográfica do córrego Bom 

Retiro apresentou a maior parte de sua área ocupada por uso urbano (Figura 2), 

com 35,7% distribuídas á oeste e á nordeste. O uso agrícola  mostrou-se mais 

concentrado na porção central, com 33,1% da área ocupada. Já as áreas de 

pastagem na região sul, representaram 24,3% da ocupação total da bacia. 

As áreas situadas na porção sudoeste  classificadas como áreas urbanizadas 

não impermeabilizadas, ocupam apenas 4% da bacia. As áreas classificadas como 

abandonadas (2,3%) ocupam principalmente áreas adjacentes ao curso d‘água, 

seguindo da porção central da bacia em direção ao nordeste, acompanhando o 

médio curso do córrego.  
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Figura 2 – Diferentes usos do solo na bacia hidrográfica do córrego Bom Retiro. 

 

Fonte: Fábio C. Martins e José Carlos T. Veniziani Junior 

Tabela 1 – Áreas dos usos do solo na bacia hidrográfica do córrego Bom Retiro. 

Usos do solo Área 

Área Abandonada 4,7 ha 2,3 % 

Área Agrícola 66,2 ha 33,1 % 

Área Urbanizada Não Impermeabilizada 7,9 ha 4 % 

Área Pastagem 48,7 ha 24,3 % 

Área Urbana 71,3 ha 35,7 % 

Edificações 1,2 ha 0,6 % 
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O mapa de declividade (Figura 3) apresentou e qualificou a ocorrência de 

diferentes tipos de relevo, classificados segundo sua porcentagem de declive. Foi 

constatado a predominância de apenas dois tipos: moderadamente ondulado, com 

uma área de 105,2 ha, o que representa mais da metade da área total da bacia (52,5 

%) e; suave ondulado, que apresentou 40,4 % de ocorrência, totalizando uma área 

de aproximadamente 81 ha.  

Figura 3 – Caracterização dos diferentes índices de declividade na bacia 

 

Fonte: Fábio C. Martins e José Carlos T. Veniziani Junior 
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Os tipos de relevo mais acidentados (declividade > 45%) mesmo com uma 

ampla distribuição não apresentaram mais que 1% de ocorrência, tornando-se 

praticamente imperceptíveis no mapa apresentado. O tipo forte ondulado foi 

identificado em pouco mais de 0,6 ha, o qual apresentou também uma diversificada 

distribuição de ocorrência. O relevo plano (2 % de declividade) apresentou sua 

ocorrência em quase 3 %, ocupando uma área em torno de 5,5 ha. 

Tabela 2 – Áreas dos diferentes índices de declividade 

Tipos de relevo Área 

Plano (0-2 %) 5,48 ha 2,8 % 

Suave Ondulado (2-5 %) 80,9 ha 40,4 % 

Moderadamente Ondulado (5-10 %) 105,2 ha 52,5 % 

Forte Ondulado (15-45 %) 0,65 ha < 0,5 % 

Montanhoso (45-70 %) 0,0096 ha < 0,5 % 

Escarpado (70-100 %) 0,00015 ha < 0,5 % 

 

A bacia apresentou uma amplitude altimétrica de 119 m (Figura 4), variando 

entre a cota máxima 622 m e a mínima 503 m sendo, a porção mais alta situada na 

porção sudoeste, e a cota mais baixa situada em sua foz, na região norte da bacia. 

As altitudes entre as cotas 560 e 580 m apresentaram maior ocorrência, 

correspondendo á 22% da área total da bacia (44,1 ha), ocupada por uso agrícola na 

porção leste, pastagem à sudoeste e uso urbano na região oeste. A segunda maior 

porção de ocorrência encontrou-se entre as cotas 580 e 600 m de altitude, ocupada 

por pastagens com diferentes tipos de relevo nessa faixa (principalmente na porção 

sudoeste), sendo eles: moderadamente ondulado, ondulado e forte ondulado 

(Tabela 3). 

Tabela 3 – Áreas dos diferentes intervalos de altitude 

Classes de altitude Área 

< 520 m 18,6 ha 9,2 % 

520 – 540 m 27,4 ha 13,7 % 

540 – 560 m 32,5 ha 16,4 % 

560 – 580 m 44,1 ha 22 % 

580 – 600 m 38,4 ha 19,2 % 

600 – 620 m 31 ha 15,5 % 
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> 620 m 7,9 ha 4,0 % 

 

 

 

Figura 4 – Representação do relevo através das curvas de nível 

 

Fonte: Fábio C. Martins e José Carlos T. Veniziani Junior 
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A faixa de área de preservação permanente, respeitados 50 m de raio para 

nascente perene e 30 m ao longo do córrego em todo seu percurso incluindo seu 

trecho intermitente (valores estipulados pela lei federal n°12.651/12 art.4°), e seus 

respectivos usos mostraram que em toda sua extensão a legislação não é 

respeitada (Figura 5 e Tabela 4), sendo toda área ocupada irregularmente por 

diversas atividades. Destaque para a área de pastagem à sudoeste, que apresentou 

a maior parte da faixa delimitada, representando 33,8% de toda a área e; para a 

porção de área abandonada, que resultou num total de quase 4 ha (28% da área 

total da faixa de APP). Tais áreas apresentaram além de um baixo potencial de 

resiliência, um delicado e trabalhoso grau de recuperação, pois tais sofrem com 

pisoteio de animais, exposição do solo e ausência de vegetação. As porções 

agrícola e urbana apresentaram pouca ocorrência, sendo 1,2 e 1 ha, 

respectivamente. 

Figura 5 - Representação dos diferentes usos do solo dentro da faixa de APP (50 m 
de raio para nascentes e 30 m de cada lado no decorrer do curso, segundo lei 

federal n° 12.651/12 art. 4°). 
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Fonte: Fábio C. Martins e José Carlos T. Veniziani Junior. 

 

 

 

 

Tabela 4 – Áreas dos usos do solo em APP 

Uso do solo Área 

Área Abandonada 3,9 ha 28,0 % 

Área Agrícola 1,2 ha 8,7 % 

Área Urbanizada Não Impermeabilizada 3,2 ha 22,9 % 
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Mesmo com uma pouca ocorrência das áreas urbanizadas na faixa de APP 

do córrego, a interferência é notória não só ambientalmente, mas socialmente, pois 

ocorre numa área de inundação (calha maior) e de deságua do córrego, 

consequentemente abrangendo também áreas de preservação permanente do rio 

Jaú que, sendo muito comum a ocorrência de enchentes e inundações nas 

residências ali instaladas. Situação esta, que deve ser mitigada temporariamente 

com obras de dragagem realizadas no local no período da coleta dos dados. 

 

6. Conclusão 

Por meio do presente estudo, foi possível identificar os principais problemas 

ambientais da bacia hidrográfica do córrego Bom Retiro sendo que, as técnicas de 

geoprocessamento e sensoriamento remoto utilizadas, permitiram a realização da 

caracterização e do diagnóstico ambiental da área de maneira bastante eficiente.  

Por meio das técnicas utilizadas foi possível perceber uma exacerbada 

ausência de matas ciliares, as quais exercem importantes funções ecológicas e 

hidrológicas em relação á proteção dos solos, dos recursos hídricos, conservação da 

biodiversidade, manutenção da qualidade da água do córrego, e principalmente em 

relação a regularização da vazão do curso. Devido á maior parte de sua área ser de 

intensa ocupação urbana e agrícola, foi facilitada a compreensão da escassa 

presença de mata ciliar, das causas do assoreamento do córrego e ainda de 

eventuais inundações. 

Devido à impermeabilização de quase metade da área da bacia ocasionada 

pela urbanização, ocorre uma intensificação do escoamento superficial quando da 

ocorrência de chuvas intensas. Esta situação demanda a construção de estruturas 

controladoras de energia como: dissipadores, bacias de contenção e galerias de 

drenagem com o objetivo de reduzir os impactos desse intenso escoamento no 

canal fluvial. 

Área Pastagem 4,7 ha 33,8 % 

Área Urbana 0,9 ha 6,6 % 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

165 

Observou-se também que o uso do solo agrícola desordenado resulta no 

desenvolvimento de processos erosivos acelerados provocando redução na 

fertilidade do solo devido a perda da camada fértil e consequente carregamento de 

sedimentos ao córrego. A vegetação ciliar que possibilitaria a redução da velocidade 

do escoamento, retendo sedimentos, e os químicos lançados no solo, pela 

agricultura, é inexistente na bacia. Sua nascente desprovida de tal benefício 

encontra-se totalmente degradada, com resíduos descartados irregularmente em 

suas adjacências, comprometendo a qualidade da água que aflora. 

Concluiu-se também que, o uso irregular das áreas de preservação 

permanente, em especial as áreas de cabeceira do córrego, juntamente com a 

compactação do solo pelo pisoteio de animais, associada à disposição irregular de 

resíduos, ocasionaram um recuo da nascente em direção à jusante de 

aproximadamente 1,2 km. O córrego que segundo cartas do IGC (1980) possuía 2,4 

km de extensão, atualmente apresenta metade dessa extensão. 

O uso do geoprocessamento e do sensoriamento remoto, efetivado na 

constituição de um SIG mostrou-se bastante viável em relação á organização e 

disponibilização das informações levantadas, fornecendo um conjunto de dados que 

possibilitou caracterizar e diagnosticar objetivamente a situação ambiental da área 

por meio de ferramentas de análise disponibilizadas pelos softwares utilizados.  
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RESUMO 
Este artigo trata da acessibilidade de pessoas com deficiência visual sob o aspecto 
do conforto e da segurança na utilização de transporte coletivo. Para tanto, a 
pesquisa feita no terminal urbano de integração da cidade de Araraquara evidenciou 
o interesse em proporcionar melhorias com relação às informações disponibilizadas 
para usuários que utilizam o sistema, priorizando as pessoas com deficiências e 
idosas. Pesquisas indicam que a solução mais efetiva para este problema é o ônibus 
inteligente, equipado com avisos sonoros, painéis digitais com informações sobre o 
destino do ônibus, temperatura e dados a serem consultados na web, tendo como 
prioridade facilitar o acesso à informação para os deficientes visuais. Os ônibus no 
Brasil possuem somente o letreiro eletrônico, aspecto que dificulta a locomoção dos 
deficientes visuais que, muitas vezes, são incapazes de se locomover sem a ajuda 
de um acompanhante. A tecnologia do ônibus inteligente, já adotada com sucesso 
na Europa, está atualmente em fase de testes, na cidade de São Paulo, Brasil. 
 
Palavras-chave: Ônibus inteligente; avisos sonoros; deficientes visuais, 
Acessibilidade. 
 
ABSTRACT 
This paper focus on the visually impaired accessibility, considering comfort and 
safety aspects. Therefore, the research realized in Araraquara's urban integration 
terminal showed interest in providing improvements related to information which are 
provided for users of the public transportation system, prioritizing visually impaired 
and elderly people. Researches point out the most effective solution to this problem 
is the Smart Bus, equipped with beeps, digital panels showing information on the bus 
destination, temperature and web data, having as priority the visually impaired 
accessibility. Buses in Brazil only present the electronic panel, making difficult the 
locomotion of the visually impaired who, sometimes, are not able of moving by 
themselves, without other person's help. Smart bus technology, successfully in use 
around Europe, is nowadays in the testing phase in Brazil, precisely in São Paulo 
city. 
 
Keywords: Smart bus; beeps; visually impaired.        
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1. Introdução 

 O transporte público no Brasil oferece à população uma opção de se 

locomover de um bairro para outro, utilizando o ônibus coletivo. Porém, essa oferta 

não é o suficiente para suprir a demanda estimada de cada cidade, atender a todos 

que necessitam diariamente desse meio. Além disso, tal situação também causa 

congestionamentos. Existem muitos problemas com o sistema do transporte público, 

um deles é a falta de informações nos terminais e nos coletivos, que constitui um 

dos problemas mais importantes, tanto para pessoas comuns, quanto para pessoas 

com deficiências, em virtude de possuírem acesso limitado a certas situações e 

locais. 

 Desse modo, o objetivo deste trabalho é identificar um sistema que disponha 

informações necessárias e eficientes, nos terminais e nos coletivos, beneficiando 

toda a população, principalmente, idosos e deficientes. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1. Transporte de Passageiros 

 Segundo Ferraz; Torres (2004), no que diz respeito à origem do esforço 

utilizado no deslocamento, os modos de transporte podem ser classificados como 

motorizados e não motorizados. Os não motorizados constituem esforços físicos do 

homem e do animal para a movimentação; em contrapartida, os motorizados não 

utilizam os esforços do homem e do animal, e sim a energia mecânica acionada por 

um motor. 

 O transporte urbano de passageiros pode ser classificado em três grupos: 

privado ou individual; público, coletivo ou de massa; e semipúblico. O privado ou 

individual é aquele em que os veículos são dirigidos por um usuário, que pode 

escolher qual o horário do percurso e qual o caminho a ser feito. Os modos mais 

comuns deste tipo de transporte são: a pé, de bicicleta, de motocicleta, com 

automóveis, montado em animal e veículo com tração animal. O público, coletivo ou 

de massa ocorre quando os veículos pertencem a uma empresa e possuem um 

horário a ser cumprido, e um caminho estabelecido que não pode apresentar 

desvios e é preciso fazer uma caminhada até o local do ponto estabelecido. Os 
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meios mais comuns são: ônibus, bonde, pré-metrô, metrô e trem suburbano 

(metropolitano). O semipúblico é aquele em que o veículo pode pertencer a uma 

empresa ou usuário, e qualquer pessoa ou grupo de pessoas pode utilizar. Os 

caminhos e os horários podem ser modificados dependendo da vontade dos 

indivíduos. 

                                      

2.2. Transporte de Passageiros por Ônibus 

 O transporte de passageiro por ônibus representa um dos meios motorizado 

seguro e cômodo, sendo acessível para pessoas com baixa renda e também para 

quem não pode dirigir, sejam deficientes, idosos, adolescentes, crianças, doentes, 

etc., bem como, de acordo com Ferraz; Torres (2004), para pessoas que não 

gostam de dirigir. O ônibus é uma alternativa de transporte para quem deseja 

substituir o carro e proporciona uma melhoria na qualidade de vida da população, 

pois a grande quantidade de carros na rua apresenta muitas desvantagens, entre as 

quais estão a poluição do ar que respiramos e a ocorrência de congestionamentos, 

provocando muitos acidentes e muitos outros problemas.  

 As fontes de energia utilizadas pelo ônibus são: gasolina, diesel, etanol, 

carvão, querosene, metanol, biodiesel, gás natural, e o hidrogênio que, apesar de 

estar sendo analisado, já está sendo considerado uma alternativa muito favorável de 

combustível para a sociedade e, principalmente, para o meio ambiente. As 

características dos ônibus variam para cada veículo, a fabricação, o comprimento, a 

suspensão, a caixa de câmbio, o número de portas e a posição do motor são 

diferentes. Outra característica é a altura da plataforma quanto mais baixa, maior é o 

conforto dos usuários e mais rápido será o embarque e desembarque de 

passageiros no momento de parada do ônibus geralmente próximo à calçada. Os 

passageiros realizam a bilhetagem no interior do ônibus. 

 

2.3. Terminal de Integração 

 Denomina-se integração física quando há transbordo de usuários sendo 

realizado em um local apropriado, onde os passageiros realizam uma pequena 

distância de caminhada. Há dois modos de transporte, o intramodal, em que não se 
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muda o tipo de veículo utilizado, e o intermodal, em que são utilizados veículos com 

tipos diferentes. 

 Existem alguns modos de integração física para o transporte de passageiros, 

entre eles a integração ônibus-ônibus, integração ônibus-carro, integração metrô-

ônibus e integração metrô-carro. Os terminais de ônibus podem ser de estrutura 

fechada, em que a integração tarifária é feita no interior do veículo ou na entrada 

desses; ou de estrutura aberta, em que a integração física ocorre entre as linhas. 

Outra maneira de utilizar o terminal é pelo modo de transbordo, em que o passageiro 

utiliza o ônibus fora do terminal e no momento em que o veículo entra no terminal o 

usuário pode desembarcar e embarcar em outro ônibus sem ser tarifado novamente, 

ou pode continuar no mesmo até o ponto final. O terminal geralmente é instalado 

nos centros de cidades pequenas e médias, já que muitas pessoas passam por essa 

área e todas as linhas passam pelo terminal para atender a demanda. 

 

2.4. ITS-INTELLIGENT TRANSPORTATION SYSTEMS 

 O sistema INTELLIGENT TRANPORTATION SYSTEMS (ITS) é formado por 

autoridades nacionais rodoviárias dos 27 estados-membros da União Europeia (UE), 

que observam aspectos comerciais e técnicos da implantação e utilização dos ITS 

na UE com ajuda e contribuição dos operadores rodoviários e parceiros associados. 

Dentre eles há: representantes de alto nível de prestadores de serviços de ITS 

relevantes, das associações de utilizadores, dos operadores de transporte e 

instalações, dos fabricantes, dos parceiros sociais, das associações profissionais, 

das autoridades locais, entre outros. 

 O mais novo programa de pesquisa do ITS tem como ênfase a aplicação de 

tecnologia de conectividade sem fio avançada para que possa ocorrer modificações 

no sistema de transporte de superfície.  

 

2.4.1. Sistema Utilizado em Londres: COUNTDOWN 

 O sistema europeu começou a atuar na cidade de Londres, Inglaterra, em 

1992. Chamado de Countdown, a utilização deste ônibus visava melhorar a vida da 

população e, de acordo com Teixeira; Barros; Barth (2005), fornece aos passageiros 
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em espera no ponto de ônibus, informações em tempo real sobre os próximos 

ônibus que passarão por aquele ponto.  

 

O Countdown disponibiliza informações, atualizadas regularmente, 

na ordem em que cada ônibus alcançará o ponto, seus destinos e os 

minutos para a sua chegada. O sistema também pode disponibilizar 

mensagens especiais aos passageiros, relativas a atrasos causados 

pelo trânsito ou reparos nas vias. As informações são atualizadas a 

cada 30 segundos. A tela de informações (display) pode mostrar as 

próximas 4 chegadas de ônibus, ao mesmo tempo. O Countdown é 

composto pelos seguintes elementos: localização automática de 

veículos (AVM), comunicação por rádio, central de computadores, 

servidor de arquivo de base de dados, estações em garagens e 

sinais em pontos de ônibus. As informações dos sinais AVM, 

localizados ao longo das vias, são enviadas, por rádio, para o 

sistema de comunicação do operador do serviço, que calculam a 

posição do ônibus e, comparando a informação com os dados 

históricos e atuais de tráfego, fazem um prognóstico preciso de 

quanto tempo o ônibus levará para alcançar cada ponto de ônibus ao 

longo da rota. Esta informação é, então, repassada para cada sinal 

nos pontos de ônibus. (TEIXEIRA; BARROS; BARTH, 2005, p 5-6).  

 

 Desse modo, a utilização deste ônibus objetivava agilizar o transporte de 

coletivo urbano, evitando o transtorno com os passageiros e congestionamentos. 

 

2.4.2. Sistema Utilizado em Roun/França: SMARTBUS 

 

 Assim como Londres, a cidade de Rouen, na França, também instalou um 

sistema que irá melhorar o fluxo do trânsito. Este ônibus foi denominado Smartbus. 

De acordo com Teixeira; Barros; Barth, 

 

É um sistema de informação em tempo real para ônibus e metrô, em 

conjunto com sistemas de gerenciamento de frota e de controle de 

prioridade para os ônibus nas interseções semafóricas. Neste 

sistema, as informações são disponibilizadas não somente nos 

pontos de ônibus, mas também nas estações de metrô, no interior 

dos veículos e em casa. Os trens do metrô e os ônibus desse 

sistema foram equipados com um sistema multifuncional que fornece 

uma interface de diálogo com o motorista; um processador central 

AVM; e painéis de display (nos ônibus), ou aviso de voz (no metrô), 
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para fornecer informação embarcada aos passageiros. Em alguns 

terminais também foram instalados serviços de informação a 

passageiros que indicam o tempo de chegada dos próximos veículos. 

Além disso, foi implementado um sistema de controle de prioridade 

em diversas interseções semaforizadas, em que os sinais de tráfego 

liberam a passagem para os ônibus nos cruzamentos. (TEXEIRA; 

BARROS; BARTH, 2005, p 6). 

 

 Segundo Teixeira; Barros; Barth (2005), através do sistema INTELLIGENT 

TRANPORTATION SYSTEMS (ITS) o ônibus terá uma vantagem perante outros 

veículos no trânsito, pois os sinais de tráfego irão liberar a passagem para os 

coletivos nos cruzamentos, e, desse modo, o ônibus chegará mais rápido ao seu 

destino final. 

 

2.4.3. Ônibus Inteligente atuando na Cidade de Curitiba, Brasil. 

 O Brasil está fazendo testes com o ônibus inteligente na cidade de São Paulo. 

Todavia, na cidade de Curitiba esse sistema já está sendo utilizado e quem o 

desenvolveu foi a DATAPROM, que é na verdade o sistema de bilhetagem 

eletrônica que torna todos os ônibus da frota inteligente com comunicação integrada 

— Centro de Programação Integrada (CPI). 

 O sistema permite que todo o ônibus seja monitorado, informando quantos 

passageiros há em tempo real no ônibus, rota percorrida, velocidade, porta aberta, 

etc. De acordo com Rocha, 

 

Com uma tela Touch Screen fixa no painel do ônibus, o motorista se 

comunica em tempo real com o CPI, esse conceito de tecnologia faz 

com que o Centro de Controle tenha comunicação plena com todos 

os ônibus da cidade, assim, se um ônibus quebrar, ou sofrer um 

assalto, a comunicação acontece em tempo real, uma evolução no 

sistema que aumenta a segurança e a qualidade de vida da 

população. (ROCHA, 2013, 

http://dataprombilhetagem.wordpress.com). 

  

 Com o desenvolvimento da integração dos sistemas inteligentes criado pela 

DATAPROM é possível determinar o horário em que os coletivos chegarão ao seu 

próximo ponto de parada, diminuindo o tempo de embarques e desembarques, 
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diminuindo os custos do transporte coletivo e, além disso, melhorando a qualidade 

de vida da sociedade. Esse sistema é possível devido ao software inteligente 

Antares, que determina os horários com base no histórico das informações geradas 

por todo sistema. 

 Com todas as informações o operador do Centro de Controle Operacional 

(CCO) repassa os dados para os usuários do transporte público através de Painéis 

de Mensagens Variáveis (PMVs), Totem com monitor LCD/LED e também por 

celulares, smartphones e tablets. 

  

2.4.4. Sistema Utilizado em São Paulo: Ônibus Inteligente 

           

 De acordo com Zasnicoff,  

 

Atualmente no Brasil está sendo testado o ônibus inteligente na 

cidade de São Paulo, proporcionando melhorias para todos os 

usuários, principalmente para aqueles com deficiências físicas, 

visuais ou auditivas, idosos, crianças, adolescentes, entre outras 

pessoas que necessitam do ônibus como meio de transporte. 

(ZASNICOFF, 2013, https://www.youtube.com).  

 

 

 Essa tecnologia facilita o embarque e desembarque dos passageiros e faz o 

controle do tráfego. A principal inovação é o aviso sonoro que ajuda as pessoas a 

identificarem o destino do ônibus sem precisar  perguntar para os motoristas e 

cobradores. 

 No interior do ônibus 

 No interior do ônibus existe um computador de bordo que controla o 

desempenho do veículo, sinais de problemas mecânicos e o trajeto da condução. Os 

dados são mandados para uma central e, o computador fica na frente do motorista. 

Estão sendo testados em cinco linhas da capital de São Paulo, o mais equipado é a 

linha do Jardim Miriam, pois possui painéis eletrônicos com informações sobre as 

paradas e avisos sonoros, tanto pra quem está no ponto de ônibus, quanto para 

quem está seguindo viagem; e oferece mais tranquilidade para o cobrador(a), assim, 

ninguém fica perguntando para onde o ônibus irá, facilitando que as pessoas não 
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esqueçam e passem do ponto final. Essa tecnologia foi criada para facilitar a vida 

das pessoas como deficientes visuais e auditivos, conforme Zasnicoff (2013). 

 Além disso, há câmeras de seguranças e avisos sonoros que facilitam que os 

passageiros não percam o ponto de parada. Dentro do ônibus, enquanto este está 

em movimento, os usuários podem utilizar a internet como forma de trabalho, lazer e 

estudos, sem nenhum custo. Outra novidade é o sensor nas portas que faz a 

contagem de passageiros. 

 Benefícios 

 Segundo Fraga (2013), diretor comercial da CITTATI tecnologia, após a 

viagem o sistema gera todo o banco de dados estatísticos para identificar como o 

sistema de transporte está operando, se está eficiente ou se precisa melhorar, desse 

modo, tanto a operadora de transporte quanto o órgão gestor podem se planejar 

para melhorar e facilitar a mobilidade urbana. E quando o ônibus está lotado e não 

suporta mais nenhuma pessoa, o coletivo vai direto para o ponto final, de onde é 

enviada uma mensagem para a central que manda outro ônibus passar nos locais 

em o anterior não conseguiu, devido ao excesso de passageiros. 

 Para Farias (2013), diretor da gestão financeira da SPTRANS, além dos 

avisos sonoros, a segurança é outro fator fundamental para a implementação do 

sistema, portanto, está sendo colocada uma câmera com tecnologia para 

reconhecimento de texto que é voltada para, quando houver invasão de corredor por 

veiculo não autorizado, fazer reconhecimento da placa, a fim de emitir uma multa 

para o condutor. Contudo, tal possibilidade ainda está sendo verificada, pois há 

necessidade de uma autorização final das autoridades de trânsito.   

 O outro lado bom do ônibus inteligente é que a pessoa pode estar em sua 

casa ou no trabalho, escola, faculdade, entre outros lugares, e consultar o celular e 

verificar quanto tempo o seu ônibus está longe do local onde ela está, então o 

usuário pode demorar um pouco mais, aproveitando  todo seu tempo  e ir 

caminhando lentamente até o seu ponto, de acordo com Reynol (2010). 

 

 Tecnologia 

 Para Tavares (2010), coordenador do projeto da Transdata Smart, ―Nosso 

objetivo é adaptar essa tecnologia à realidade brasileira e ampliar a quantidade de 
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serviços oferecidos‖ pela empresa especializada em terminais de leitura de cartões 

eletrônicos.  O autor ainda afirma que  

 

O sistema europeu é difícil de ser implantado no Brasil devido ao 

elevado custo, cerca de R$ 17 mil reais por ônibus. Os computadores 

são convencionais, instalados nos veículos, e são reforçados para 

evitar qualquer problema como calor, poluição e trepidações. Para o 

Brasil a solução é optar por um conjunto mais enxuto: um hardware 

dedicado que usa uma plataforma utilizada em aparelhos de célula 

do tipo smartphone, e dispõe de entradas para dispositivos de 

memória sólida, que pode ser do tipo USB, chip ou cartão. Por meio 

deles são carregados os conteúdos da programação exibidos na tela. 

O equipamento também pode contar com tecnologia de comunicação 

3G, o que permitiria atualização de conteúdo em tempo real, e GPS 

(sistema de posicionamento global), para acompanhar o trajeto do 

veículo. (TAVARES, 2010, http://exame.abril.com.br). 

 

 

 Esses dispositivos facilitarão vários tipos de serviços, por exemplo, quando 

uma pessoa estiver em uma viagem terá informações turísticas                                                                                                                                         

durante o percurso sobre a cidade em que estiver passando, assim que o GPS 

localizar a cidade mais próxima. Informações do tempo também serão atualizadas 

constantemente pelo sistema de 3G. Com relação aos coletivos, sua localização 

será acompanhada pela internet através de computadores e aparelhos celulares, 

assim os passageiros irão acompanhar todo o percurso que desejam e se dirigirão a 

ponto no horário certo. Haverá um computador de bordo à frente do motorista, pelo 

qual a companhia poderá enviar mensagens de texto para o condutor. Tais 

mensagens incluirão informações sobre enchentes, vias congestionadas, acidentes 

e outras ocorrências de trânsito, que serão fornecidas em tempo real ao motorista. 

Em caso de assaltos, um botão de pânico poderá ser acionado, informando a central 

sobre a ocorrência. 

 O equipamento é composto por três partes: a unidade de processamento (de 

tamanho parecido com um rádio automotivo e que ficará instalada atrás do 

motorista), o painel de controle com display de mensagens (que ficará à frente do 

motorista) e os monitores de cristal líquido, que seriam espalhados na cabine dos 

passageiros. ―O menor custo é o principal diferencial do produto brasileiro em 
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relação aos similares europeus e asiáticos‖, estimou Tavares (2010, 

http://exame.abril.com.br). 

 

3. Estudo de Caso 

3.1. Caracterização do Município de Araraquara 

 Este estudo de caso foi realizado no Terminal de Integração da cidade de 

Araraquara, no Estado de São Paulo, que foi fundada em 22 de agosto de 1817, e 

está estrategicamente localizada no centro do Estado de São Paulo, apresentando 

população de aproximadamente 205 mil habitantes. O município é formado por uma 

estrutura industrial que é representada pela cana-de-açúcar e a laranja; a cidade é 

privilegiada na área de transporte de carga, pois possui um dos principais terminais 

ferroviários do País, ligando regiões produtoras (Centro-oeste) e exportadoras 

(capital paulista e portos marítimos); e têm as duas rodovias importantes para o 

Estado e para o Brasil que cortam a cidade, SP-255 (norte/sul) e SP-310 

(leste/oeste).  A cidade possui um aeroporto com pista de 1.800 metros e uma ampla 

iluminação noturna. Nela também se encontra a Infovia, uma rede que utiliza fibras 

óticas; tecnologia; alta velocidade na entrega de dados e informações; e constitui um 

acesso contínuo para interligar as principais cidades do Brasil com 18 mil km de 

extensão. Além disso, a distância máxima de um ponto de ônibus para outro é, no 

mínimo, duzentos metros e no máximo de trezentos metros, conforme Prefeitura 

Municipal de Araraquara. 

 

3.2. Caracterização do Sistema de Transporte de Passageiro 

 Segundo José Antonio de Castro2 (2014), instrutor da empresa Paraty de 

Araraquara, a cidade possui três tipos de transportes de passageiros, sendo eles: 

Transporte Urbano: (Companhia Tróleibus Araraquara) CTA, Paraty e Empresa 

Cruz; Transporte Rodoviário: Paraty, Empresa Cruz, Cometa e Venetur; Transporte 

Aviário: Linha azul. Há, ainda, o transporte de carga, que é realizado pelo trem de 

carga da empresa América Latina Logística (ALL).                                                                                                

                                                           
2 José Antonio de Castro foi entrevistado pelas autoras do presente trabalho em 04/05/2014, 
com o objetivo de obter informações sobre os serviços prestados, bem como a constituição 

da empresa Paraty, tendo em vista que não há material publicado sobre o assunto. 
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Segundo Castro (2014), dentre as empresas de transporte de passageiros que 

existem na cidade, a mais viável em termos de qualidade que realiza é a empresa 

Paraty, que realiza o  transporte urbano, suburbano e transporte de fretamento 

escolar e de fábricas. A CTA e a Empresa Cruz realizam apenas o transporte 

urbano. A CTA é uma empresa pública, já a Paraty e a Empresa Cruz são empresas 

privadas. A Paraty possui 44 ônibus urbanos. Os ônibus da Paraty (Figura 1) são 

todos novos e confortáveis, proporcionando melhoria na qualidade da população.  

 A CTA disponibiliza aos usuários uma folha impressa com os nomes dos 

bairros, ou seja, com as relações das linhas por onde os coletivos passam. 

 

Figura 1: Ônibus da Empresa Paraty entrando no Terminal de Integração de 

Araraquara 

 

Fonte: Os Autores (2014). 

3.3. Caracterização do Terminal de Araraquara 

 O Terminal de Integração (TCI) (Figura 1) de Araraquara foi criado no dia 19 

de agosto de 1995, e é utilizado para interligar todas as linhas de ônibus da cidade, 

possibilitando que os passageiros possam se locomover de um lado para o outro na 

cidade, pagando apenas uma passagem. O TCI se concentra nas avenidas Portugal 

e São Paulo, no centro de Araraquara, onde funcionava o antigo Terminal 

Rodoviário.  Por ele, passam cerca de trinta e cinco a quarenta mil pessoas em dias 

úteis. A cada minuto passa pelo terminal um ônibus diferente, totalizando mil 

coletivos passando pelo terminal por dia. Dentro do TI há diversos estabelecimentos 

comerciais e de serviços, incluindo o Centro de Controle Operacional (CCO) da 

empresa CTA. 

 O terminal é fechado, ou seja, o passageiro paga uma tarifa antes de entrar. A 

integração é do tipo intermodal e não é sincronizada. Uma vantagem é que o tempo 

máximo para integração de transporte é de uma hora, ou seja, o passageiro utiliza 
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um coletivo e desembarca dele, e tem uma hora para  embarcar em outro coletivo 

sem ser tarifado novamente. Porém,  de acordo com Castro (2014), o coletivo a ser 

utilizado na integração não pode ser o mesmo ônibus que a pessoa já utilizou, 

anteriormente. 

Figura 2: Terminal de Integração de Araraquara 

 

Fonte: Porfírio (2013). 

A figura 3 foi tirada no terminal de Araraquara na qual esta indica os bairros por 

onde os coletivos passarão. 

Figura 3: Bairros que os coletivos atendem pela Avenida Portugal 

 

Fonte: Os Autores (2014). 

A figura 4 também foi tirada no terminal de Araraquara indicando os bairros que os 

ônibus irá se locomover. 

Figura 4: Bairros que os coletivos atendem pela Avenida São Paulo 

 

Fonte: Os Autores (2014). 

A figura 5 é a máquina que recolhe os bilhetes ou cartões dos usuários que desejam 

entrar no terminal de Araraquara. 
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Figura 5: Máquina de recolher o bilhete ou passagem 

 

Fonte: Os Autores (2014). 

 

3.4. Análise Critica do Usuário(a) 

 Segundo a usuária do coletivo da empresa Paraty, Maria de Fatima Salviano 

(2014), a falta de informações para pessoas com deficiências físicas, idosas, 

crianças e adolescentes é muito grande, pois nos coletivos há apenas o letreiro 

eletrônico, o que dificulta para os usuários a identificação acerca do destino do 

ônibus e, com isso, as pessoas que não conseguem identificar de qual linha se trata, 

acabam perguntando para os cobradores e motoristas tais informações, que muitas 

vezes respondem grosseiramente qual é o destino do ônibus, tendo em vista que 

estes não entendem a dificuldade dos usuários em ver o letreiro de modo correto, já 

que os funcionários da empresa acham que os usuários devem ficar atentos para 

visualizar tal identificação. Para aqueles que possuem deficiência visual, tal situação 

constitui um grande problema, pois tais usuários não conseguem obter tal 

identificação, já para os deficientes auditivos, a situação é menos problemática, ao 

contrário dos deficientes visuais.                                                                                                                         

3.5. Proposta de melhoria 

 A solução para a falta de informações para os usuários é implantar o sistema 

do ônibus inteligente, que visa melhorar a qualidade de vida da população de 

Araraquara, principalmente para os deficientes físicos, idosos, crianças dentre 

outros, tendo em vista que o sistema possui um aviso sonoro que será acionado 

quando o ônibus parar, possibilitando que os usuários que estão dentro e fora do 

coletivo ouçam e identifiquem seu destino, sem a necessidade de perguntar a 

alguém. Além disso, dentro do ônibus haverá um painel eletrônico que indicará seu 
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destino. Nas portas também haverá um sensor que contabilizará a quantidade de 

passageiros e, quando o ônibus estiver com a lotação máxima, este irá direto para o 

seu ponto final, e informará ao centro de que está lotado e não suporta mais 

pessoas, fazendo com que a central envie outro coletivo para dar continuidade ao 

trajeto previsto naquela rota. À frente do motorista haverá um computador de bordo, 

por meio do qual a central enviará informações sobre o trânsito, e se há acidentes, 

de modo a evitar a passagem do ônibus por congestionamentos agilizando, o 

transporte. 

 Outra tecnologia disponível será a internet, proporcionando que os 

passageiros utilizem seu celular para lazer, trabalho, ou ainda, para acompanhar a 

rota e verificar a previsão do tempo na cidade de Araraquara. Outra possibilidade é, 

quando a pessoa estiver em sua residência e precisar utilizar o ônibus, poderá 

identificar, por meio do celular, onde o coletivo está e quanto tempo vai demorar 

para ele chegar até o ponto mais próximo do usuário.  

4. Conclusão 

 O transporte coletivo no Brasil precisa melhorar, pois a falta de informação 

nos meios de transporte coletivo urbano está cada vez pior, fator que gera grande 

dificuldade para seus usuários. 

 Conforme exposto, existe uma nova tecnologia que irá beneficiar a população, 

cuja solução de colocar avisos sonoros nos ônibus e painéis contendo informações 

gerais beneficiará os passageiros como um todo, principalmente os deficientes e 

idosos. E tem a internet sem fio, onde pessoas poderão utiliza-la estando dentro dos 

veículos e ainda facilitará para as pessoas que utilizarão o ônibus, através desta, os 

usuários que estiverem no ponto de ônibus irão saber a distância que o coletivo 

está. Faz-se necessária  um estudo de viabilidade econômica que deverá ser foco 

de um novo trabalho de pesquisa. 
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RESUMO 

A quantidade de informação que é usada nos computadores hoje em dia é muito 
grande, e com isso a velocidade que os dados são tratados é de extrema 
importância para os usuários e para as corporações. 
No que se diz respeito a evolução das tecnologias de armazenamento na área da 
informática temos a pior percentagem de evolução se comparado com 
processamento de dados, área gráfica, desempenho energético entre outras. Essa 
defasagem ou gargalo é muito grande e podemos perceber frequentemente nos 
processos do dia a dia. A maioria das coisas feitas em um computador ou notebook 
tem um tempo alto de execução não pela falta de processamento e sim devido a 
velocidade de armazenamento de dados. Sendo assim empresas de tecnologia 
buscam incessantemente opções que trate a informação com maior velocidade, seja 
com tecnologia ssd(solidstate drive), ou com sua versão mais econômica 
sshd(solidstatehybrid drive) além da forma básica que une um ssd de pequeno porte 
e um disco rígido comum. Veremos como essas tecnologias funcionam, suas 
características, diferenças e o tamanho da influencia do armazenamento no 
desempenho final dos computadores. 

ABSTRACT 

The amount of information that is used on computers nowadays is very large, and 
with it the speed that data is handled is extremely important for users and for 
corporations. 
In what concerns the evolution of storage technologies in the field of computer 
science have the worst percentage of evolution compared with data processing, 
graphic area, energy performance among others. This delay or bottleneck is very 
large and can understand often day to day processes. Most things done on a 
computer or notebook has a high time of execution is not the lack of processing and 
yes because the speed of data storage. So technology companies seek incessantly 
options that treat information with greater speed, either with ssd (solid state drive), or 
with your most economical version sshd (solid state hybrid drive) Besides the basic 
shape that unites a small ssd and a regular hard drive. We will see how these 
technologies work, their characteristics, differences and the size of the influence of 
storage on the final performance of the computers. 
 
Keywords:information. technologies. performance. evolution. 
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1 Introdução  

A memoria Flash e sua forma de armazenamento é bem similar as memorias 

ram, veremos a evolução das memorias e suas fazes utilizando memorias EEPROM, 

NOR E NAND. Essa ultimavindo para ficar com suas tecnologias e sua capacidade 

de melhora na densidade usando menos espaço com mesma capacidade de 

armazenamento MLC (Mult-LevelCell), e o empilhamento de memoriaDie-Stacking. 

Analisaremos suas tecnologias e seus principais componentes como memoria 

auxiliar, trabalhando como memoria cache, formas de conexões com o computador 

e tamanhos das memorias flash. Características essas que mostraram o 

desempenho e melhorias dessa memoria. 

Daremos ênfase em testes com a memoria flash e os discos físicos para 

verificarmosmelhor a real diferença entre eles e assim poder ter parâmetros e 

compara-los, testes como taxa de transferência, velocidade de leitura/gravação, 

numero de operações por tempo(iops), consumo de energia, resistência e ruído. 

Características essas que são surpreendentemente maior que os discos físicos que 

estávamos habituados a utilizar desde os anos setenta. 

Infelizmente não são só glorias o armazenamento flash, são poucos modelos 

no mercado, e os valores praticados ainda são um problema para o pequeno 

empresário e usuário convencional. Porem usuários entusiastas e grandes 

empresas como ebay por exemplo já fazem o uso dessa tecnologia e os resultados 

são surpreendentes como veremos abaixo. 

2.1 A memoria flash 

Para ALECRIM,2011 ― Os chips de memoria flash são preparados para 

armazenar dados mesmo sem recebimento de energia o que tornam dispositivos 

não voláteis sem necessidade de usar baterias ou energia para manter os dados 

nele, a memoria flash e uma memoria EEPROM que foi desenvolvida pela Toshiba 

durante a década de 80 , são chips semelhantes a memoria RAM usada nos 
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computadores , porém com propriedades diferentes , na memoria RAM os dados 

são perdidos quando há fornecimento de energia o que não ocorre na memoria flash 

Segundo MORIMOTO,2005 ― Há dois tipos de memória flash , a primeira que foi 

aberta ao publico foi a do tipo NOR, que foi lançada em 1988. Os chips NOR são os 

mais semelhantes com a memória RAM devido a interface de endereços, devido a 

isso ele passaram a ser usados para armazenas o BIOS da placa mãe e firmwares 

em outros dispositivos que anteriormente usava-se chips do tipo memória ROM ou 

EEPROM o que só permitia a atualização com a troca fisicamente do chip. 

As desvantagens do uso das memórias NOR são o alto custo e também 

embora as leituras sejam rápidas, o tempo de gravação das células é muito alto o 

que dá um pouco mais de 1300 operações por segundo. 

Para a BIOS isso não seria problema pois a atualização seria esporadicamente , 

porém para sistemas mais complexos há uma grande perca de desempenho. 

As memórias Flash do tipo NOR e usada hoje em dia para celular e diversos 

dispositivos para armazenar a firmware pois não e constantemente alterado. 

A vantagem é o Xip ou execute in place , que significa que o sistema pode rodar 

diretamente do chip, sem a necessidade de se copiar para a memoria RAM 

No chip NOR há um complemento de memória SRAM e DRAM que é usada no 

armazenamento de dados e configurações que podem ser pedidos caso se esgote a 

energia. 

Os primeiros cartões de memória PCMCIA e CompactFlash utilizavam 

memórias Flash NOR . Porém foram desaparecendo com o surgimento da memória 

do tipo NAND que é a mais usada atualmente, nas memórias NAND cada célula é 

composta por dois transístores, entre os quais há uma fina camada de óxido de 

silício que e responsável no armazenamento das cargas negativas o que cria uma 

espécie de armadilha de elétrons mantendo os dados por longos períodos de tempo 

sem energia e nem fazer um refresh periódico devido a isso os dispositivos 

necessitam apenas do chip de memória NAND propriamente dito, um chip 

controlador e as trilhas necessárias, o que contribui para o design e tamanho dos 

cartões , pendrives e etc pois eliminam o uso de baterias, circuitos de refresh ou 

qualquer coisa do gênero.Mesmo sendo mais complexa que a memória RAM a 

memória flash ocupa menos espaço isso ocorre porque o segundo transistor e 
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posicionado sobre o primeiro o que faz também armazenar maior quantidade de 

dados o que torna a memória NAND mais barata. 

Outra vantagem da memória NAND é a rapidez na gravação dos dados 

porém a desvantagem esta no endereçamento pois são usadas páginas de 2 KB e 

acessadas através de um barramento serial o que faz o sistema tratar a memória 

flash NAND como um HD ao invés de uma unidade de memória , ou seja na hora de 

rodar um programa , e necessário o sistema copia-lo para a memória RAM assim 

como e feito em um HD. 

 

2.2 Tecnologias Multi-Level Cell, Single-Level Cell e Die-Stacking 

Para Morimoto,2007 ― Em 2004 e 2005 houve a desenvolvimento da 

tecnologia MLC MLC (Mult-LevelCell) onde através do uso de tensões intermediárias 

pode-se armazenas dois ou mais bits por célula de memória em vez de apenas um 

como era ate ali ou seja com . Com 4 tensões diferentes, a célula pode armazenar 2 

bits, com 8 pode armazenar 3 bits e etc. 

Isso ocorrem de forma quase simultânea pelos principais fabricantes o que 

permitiu a redução drástica de preço por megabyte .Hoje em dia a tecnologia MLC e 

usada em esmagadora maioria de dispositivos . os chips mais antigos agora são 

chamados de "SLC" (single-bit cell) e são fabricados voltados para o mercado 

denominado de SSD de alto desempenho que são usados em servidores , apesar de 

mais caros , o alto desempenho e durabilidade alta mantem os chips SLC ―vivos‖ no 

mercado ,porém para um publico especifico‖. 

Tabela 1 Comparação tecnologias 

TECNOLOGIA MLC TECNOLOGIA SLC 

VARIOS BITS POR CÉLULA(2 BPC OU 3BPC) UM BIT POR CÉLULA(1 BPC) 

DESEMPENHO RÁPIDO, PORÉM MAIS LENTO DO QUE SLC 
O DESEMPENHO MAIS 

RÁPIDO 

MENOR DURABILIDADE MAIOR DURABILIDADE 

CUSTO MAIS BAIXO CUSTO MAIS ALTO 

CAPACIDADE MAIS ALTA CAPACIDADE MAIS BAIXA 

Fonte: http://dropstecnologia.files.wordpress.com/2013/01/tabela-ssd.jpg> 

Para ALECRIM,2011 ―Die-Stacking e uma técnica que tem como objetivo o 

aumento da capacidade para o armazenamento , para o qual usa o ―empilhamento 
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de chips‖ , os chips são colocados um em cima do outro, interconectados e 

encapsulados assim ficando como se fossem um único dispositivo essa técnica e 

muito usada nos cartões de memoria do tipo microSD .― 

Figura 1 Chips "empilhados" com a técnica Die-Stacking 

 

2.3 Conceito 

Segundo TORRES ,2010 ―As unidades SSD (SolidState Drive ou Unidade de 

Estado Sólido) são definidas como dispositivos voltados ao armazenamento de 

arquivos e programas, função também feita pelos discos rígidos porém elas utilizam 

chips de memória flash para o armazenamento de dados o que gera o 

armazenamento eletrônico e não magnético como ocorre nos HD‘s o que torna o 

acesso ao dados praticamente instantâneo, são dois dos fatores que tornam o SSD 

superior ao HD : o primeiro seria o fato de inexistirem partes mecânicas e com isso 

há o acesso imediato como citado anteriormente ,não havendo a espera para que as 

cabeças leitoras ―encontrem os dados‖ como ocorre com o HD. O segundo fator 

seria a conversão entre informação magnética em informação eletrônica que ocorre 

no HD o que leva tempo‖. 
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Figura 2 SSD "por dentro" 

 

 

Módulos de memória (quadrado vermelho): Esses são os módulos de 

memória NAND Flash, são neles que o SSD guarda as informações. 

Memória auxiliar (quadrado amarelo): aonde são guardadas as informações antes 

de serem definitivamente gravadas ou são mantidas informações que são usadas 

constantemente pelo CPU, serve como cachê de memória, como em um HD. 

Controle (quadrado azul): Aqui esta o cérebro do SSD, ele e muito importante 

e vai garantir um maior e pior desempenho do seu SSD. 

2.3.1 Interface do SSD 

ALECRIM,2011 ― Os dispositivos SSD podem ser conectados em interfaces SATA ou 

IDE (PATA) em  1,8, 2,5 e 3,5 polegadas igual os HD‘S tradicionais, em alguns 

casos há SSD que contem uma pequena quantidade de memória RAM usada para 

cache, com o objetivo de acelerar o acesso e também aumentar  a vida útil do 

dispositivo, há também uma variação na capacidade de armazenamento de cada 

chip para isso e utilizada uma característica que e chamada de miniaturização que 

seria deixar o transistores que compões o chip cada vez com o menor tamanho 

possível assim pode-se sem aumentar fisicamente o chip ,armazenar muito mais 

dados . 

Há no mercado atualmente dispositivos que misturam os conceitos de ssd e 

hd são os chamados dispositivos "híbridos" , como exemplo e citado a linha 

Momentus XT, fabricada pela Seagate, esse dispositivo entrou no mercado em maio 

de 2010 na capacidade de 250 GB, 320 GB e 500 GB em discos rígidos e em todos 

https://plus.google.com/116535403859047600057


Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

189 

os tamanhos contam com uma memória flash de 4 GB usado como um cache 

―generoso‖ capaz de otimizar drasticamente o desempenho da maquina haja vista 

que os dados mais acessados são direcionados para a memória flash que tem o 

tempo de acesso reduzido. 

Vale ressaltar que há unidades SSD que utilizam interface USB ou FireWire 

que são lançadas visando o mercado dos HDs externos 

2.3.2 Recurso TRIM 

Para ALECRIM,2011 ―O recurso TRIM vem ganhando cada vez mais atenção na 

fabricação dos SSD atuais , quando um arquivo e apagado ele entra na marcação 

―livre para uso‖ e não e completamente eliminado ficando de maneira oculta no 

sistema ate ser regravado por outro dado isso essa regravação no HD ocorre sem 

maiores problemas devido ao fato dos dados serem agrupados em setores 

independentes de 512 bytes. Já no SSD há uma diferença pois os grupos de 512 KB 

são composto por paginas de 4 KB cada uma a dificuldade ocorre por que nos 

dispositivos flash e necessário primeiro apagar os dados de uma área para 

posteriormente inserir novos dados o que complica ainda mais e que geralmente o 

processo abrange o bloco inteiro o que pode causar significativa perda de 

desempenho . 

O que pode ser feito e fazer que o sistema operacional sempre utilize uma 

área livre do SSD porem seria uma solução temporária uma vez que em algum 

momento  os blocos não utilizados serão todos preenchidos . Por isso surge o 

recurso TRIM para evitar a lentidão do ssd conforme o tempo de utilização , o TRIM 

e responsável por instruir o sistema operacional a fazer uma verificação a fim de 

―zerar‖ os arquivos apagados em vez de marcar apenas como ―disponível para uso‖ 

assim consequentemente ao receber novos dados já estarão preparados como se 

nunca tivesse sido gravado nada ali, essa função e capaz de evitar sérios problemas 

de desempenho o problema e que o recurso tem que ser compatível com o sistema 

operacional usado o Windows 7 e as ultimas versões do kernel Linux já tem suporte 

ao TRIM. 

 

https://plus.google.com/116535403859047600057
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2.4 Vantagens e Comparações 

Nesse tópico abordaremos as vantagens do drive em estado solido 

comparado com o disco rígido mostrando a superioridade em aspectos como 

velocidade, consumo de energia, resistência e ruídos .tendo como base dados 

técnicos e pesquisas realizada por diversos autores tendo como principal diferença o 

fato de não haver partes mecânicas nos dispositivos SSD o que de uma forma ou de 

outra seria a explicação para cada vantagem aqui apresentada e essa é a principal 

característica desses dispositivos. 

2.4.1 Velocidade 

A principal vantagem notada em um dispositivo de armazenamento em ssd e 

a velocidade, principalmente na inicialização do sistema operacional. 

Segundo CIPOLLI 2012‖ Como software para esse teste foi utilizado o 

CrystalDiskMark 3 . A comparação a seguir trata-se de um SSD com dois HD‘s de 

marcas diferentes, em seguida os resultados . 

 

Figura 5 desempenho do disco rígidomais antigo IDE de 80GB 

 

Figura 4 Em seguida, o teste do disco rígido SATA de 500GB 

 

http://ultradownloads.com.br/download/CrystalMark/
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Figura 5 teste do SSD Kingston de 120GB 

 

Conforme observamos nas figuras acima podemos chegar nas seguintes 

conclusões: 

1. A velocidade de leitura contínua do SSD é 183% maior do que um 

HD SATA e quase 405% maior que um HD IDE, enquanto as velocidades de 

escrita são 47% e 157% maior, respectivamente; 

2. Em se tratando de blocos de 512 KB, o SSD é 647% mais rápido que o Sata 

III e 812 % superior ao HD IDE, enquanto a velocidade de escrita é 164% 

maior e 380% maior, respectivamente; 

3. Ao olharmos para as linhas "4K" e "4K QD32", podemos ver a superioridade 

da SSD da Kingston em relação aos dois modelos de HD , trazendo grande 

impacto no uso diário do PC. 

Para o teste de desempenho de integridade foi usado o software HD Tune Pro 

5.00 também foram testados os mesmos três dispositivos com os seguintes 

resultados obtidos: 
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Figura 6 No HD IDE, a demora para a leitura dos dados leva 23ms 

 

 

Figura 7 No HD SATA, a demora para a leitura dos dados leva 16ms 
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Figura 8 SSD tem acesso em apenas 0,2ms de espera 

 

O valor do IOPS (Input/Output Operations Per Second) obtido no teste mostra 

um desempenho do SSD 7.754% superior a de um HD SATA e em relação ao HD 

SATA esse numero cresce mais chegando até 11.312%. 

Fica claro a superioridade do SSD ao disco rígido, porém os resultados 

ficaram abaixo do anunciado pela Kingston em seu teste próprio de benchmark o 

motivo informado pela fabricante foi o fato de que a placa-mãe necessitaria de um 

suporte SATA III que possui um controlador suficiente para os resultados de alta 

performance o que não ocorreu com a placa-mãe X58 usada nesse teste mesmo 

assim o SSD Kingston HyperX 120 GB SATA III mostrou-se incrivelmente superior 

ao HD SATA III da Western Digital sem sombra de duvidas pelo fato de ser SSD e 

também pela arquitetura Kingston 

 

2.4.2 Consumo de Energia 

Segundo Teste do site NOTEBOOK CHECK,2012 neste teste foram usados 

os SSD Samsung 830, 840 e 840 Pro e Intel 510/520 em um notebook Asus N56VM 

para comparar o tempo de duração de bateria. O consumo no Samsung 830 

(Samsung MCX) é muito baixo na leitura em 4K e é o mais alto em acessos 

sequenciais, enquanto que o Intel 520 (SandForce SF-22xx) possui valores de 
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consumo consideravelmente mais baixos quando e testado em acessos sequenciais 

e atinge mais que o dobro de consumo quando em leitura 4K. 

Se consideramos o fato do SSD ser mais rápido na leitura de dados não há 

travamento nem demora para ler as paginas de internet o que leva a ganhar 1h de 

navegação dependendo do caso pois a leitura são em blocos menores o que torna 

muito viável em questão do consumo de energia a aquisição de um SSD‖ 

O site de tecnologias WIKINOTICIAS,2013 cita um teste ―caseiro‖ de um drive SSD 

de 64 GB da Kingston em um MacBook branco de geração antiga em relação ao 

consumo de energia , em teste realizado com o  brilho da tela, em 75% a bateria 

durou 4 horas e 41 minutos muito mais duradora do que as 3 horas e 30 minutos 

com a unidade rígida. 

2.4.3 Resistencia 

Segundo a fabricante KINGSTON, 2012 –― As unidades SSDNow lançamento 

da Kingston se destacam entre as outras unidades SSD do mercado devido serem 

voltadas para a resistência , o que todos sabemos que por não ter motores e partes 

mecânicas que podem ser quebradas as memorias SSD são muito mais resistentes 

que o HD tradicional ,essas unidades do modelo SSDNow não quebram em caso de 

impactos ou quedas isso ocorre devido ao fato de que sua unidade é selada á prova 

de pó ,o que a torna mais resistente voltando ao fato da inexistência de partes 

mecânicas , mesmo com vibração e choques a reprodução de filmes e musicas 

continuam de modo consistente sem interrupção, para demonstrar isso foi feita uma 

serie de vídeos em que a kingston testa seu SSD de maneiras não muito 

convencionais entre elesa incineração, viram disco numa partida de hockey e, por 

fim, são até metralhados com armas de paintball um método radical para provar que 

mesmo após todos esses testes os arquivos continuam intactos e processando as 

informações normalmente 

2.4.4 Silencioso 

Segundo FEYH 2012 ―A diferença de barulho de um HD para um SSD tem um 

motivo bem simples . O fato e que no HD há o barulho quando as agulhas vão a 
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procura dos dados nos discos , isso não ocorre no SSD o que o faz ser silencioso 

sem emitir ruído algum ,o que para alguns usuários seria mais que perfeito 

especialmente aos que usam notebook , mesmo que os HD não produzirem muito 

barulho se comparados a outros componentes do computador, já e um barulho a ser 

anulado ― 

2.5 Desvantagens 

Nesse tópico serão apresentados os fatores que são considerados pelos 

autores como desvantagens nos SSD, como principal fator temos o preço que e 

ponto decisivo na aquisição desses dispositivos, outro fator apresentado será a 

capacidade de armazenamento que no momento se encontra limitada comparado 

com HD‘S 

2.5.1 Preço 

Segundo NETO ,2011 ―No mercado um HD de 160Gb custa, em média, entre 

150 e 200 reais , comparado a um SSD de 128 Gb que custa entre 700 e 900 reais 

nota-se uma incrível diferença porem os mais utilizados hoje em dia são os de são 

os de 16 e 32Gb, que custam entre 80 e 150 reais ou SSD de 64Gb custando 350 

reais, quando é feito de semicondutores. 

Tabela 2 -Tabela de preços de SSD 

COMPARAÇÃO DE PREÇO SSD 

  128GB 256GB 512GB 

CRUCIAL M4 $154,99 $299,99 $549,99 

INTEL SSD 520 $184,99 $344,99 $799,99 

SAMSUNG SSD 830 $174,99 $299,99 $779,99 

OCZ OCTANE $199,99 $339,99 $849,99 

OCZ VERTEX 3 $199,99 $339,99 $1199,99 

OCZ VERTEX 4 $179 MSRP $349 MSRP $699 MSRP 

 

Porem segundo MORIMOTO 2012 ―Devido as enchentes ocorridas na 

Tailândia houve uma inflação nos preços dos HD ao passo que os SSD‘s continuam 
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em queda gradual de preços o que lentamente cresçam cada dia mais em adoção 

principalmente em notebooks uma vez que oferecem ganhos muito expressivos em 

relação a desempenho , portabilidade e consumo elétrico 

Segundo GUGELMIN 2012GASIOR ,2012 em uma pesquisa feita pelo The 

Tech Report, contatou-se  que houve uma redução média de 48% no valor cobrado 

pelos dispositivos SSD  em 2012.unidades com capacidade de 240 GB a 256 GB 

tiveram seu preço reduzido em mais de 50%. Já são encontrados modelo que estão 

abaixo da barreira de US$ 1 por GB o que tende a cada vez mais atrair os 

consumidores o que poderá ocorrer em algum tempo devido ao fato de algumas 

unidades SSD serem comercializadas por cerca de US$ 0,10 por cada GB oferecido. 

2.5.2 Capacidade de Armazenamento  

Para Morimoto, 2011Devido ao preço por gigabyte fica inviável a utilização em 

armazenamentos maiores com mais de 1 TB, pois ficaria extremamente caro, a 

solução que parece estar caindo cada vez mais no gosto da população em geral e a 

combinação de um SSD de baixa capacidade onde e armazenado o sistema 

operacional, programas e arquivos mais utilizados com um HD magnético de maior 

capacidade para arquivos maiores como filmes e musicas. 

Com isso o sistema tem um boot extremamente rápido e um carregamento 

instantâneo dos aplicativos, e com o HD há uma maior capacidade sem um impacto 

tão forte no custo final. 

As fabricantes observando essa tendência de mercado tem cada dia mais 

fabricado SSD'S de baixa capacidade destinado especialmente ao boot, como 

exemplo temos o Kingston V Series de 40 GB, que é uma versão econômica do Intel 

X25-M G2, com menos chips de memória Flash, Sendo o primeiro SSD vendido a 

baixo dos US$ 100. A tendência é que os chips de memória Flash continuem 

dobrando de capacidade a cada 18 meses o que que de maneira geral significa que 

os SSD serão oferecidos pelo mesmo preço porem com o dobro de capacidade. 

O que deve acontecer é o aparecimento de mais opções de SSD de baixa 

capacidadee menos chips, vendidos por preços mais baixos o que dará uma 

sobrevida de mais algumas décadas para os HD‘S comuns.  
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2.5.3 Limitação de ciclos de escrita 

Para Morimoto 2012, ―a longevidade das células de memoria flash pode ser 

encarado como uns dos maiores problemas, pois as regravações das células de 

memoria flash são limitadas a 100.000 regravações nos caso dos chips SLC e 

10.000 regravações nas MLC ao contrario dos HD‘S que podem ser regravados 

milhões de vezes. Por ter o dobro de capacidade as fabricantes cada vez mais 

produzem chips de memoria flash do tipo MLC que por conter 4 níveis de tensão 

diferentes permitem apenas 10.000 regravações. 

Em nível de cartão de memoria e pendrives este numero não seria 

preocupante haja vista que se demoraria 30 anos para atingir as 10.000 regravações 

porem em um SSD, pois as informações são mais importantes e o volume de 

operações muito maior para evitar às falhas em algumas áreas a técnica do 

wearleveling e utilizada com isso sempre que um bloco é modificado, o controlador 

simplesmente lê os dados, faz a alteração e grava o conteúdo em um novo bloco. 

Com isso o bloco anterior e novamente utilizado apenas quando todos os 

outros blocos forem usados pelo menos uma vez com isso temos o resultado que, 

por exemplo, um SSD de 80 GB tem uma vida estimada de 800 TB de gravações o 

que atingiria essa meta em 60 anos se fossem gravados todos os dias 40 GB. 

Porem na pratica há outro fator que diminui a vida útil dos dispositivos SSD o 

writeamplification o que ocorre ao gravar arquivos de 4 KB ou menos, pois e 

apagado um bloco inteiro para em seguida ser regravado porem nos dias atuais as 

controladoras utilizando sistemas inteligentes conseguem reduzir esse numero. a 

Intel por exemplo promete (embora não garanta) valores de até 1.1x nos SSDs da 

série X25 

Segundo a maioria dos fabricantes, quando a questão e a vida útil do SSD 

eles definem a media de 5 a 10 anos de uso intenso bem mais do que a média dos 

HDs comuns e com a vantagem do armazenamento durar ate 10 anos sem 

nenhuma alimentação elétrica. Vale ressaltar que essas 10.000 operações são uma 

estimativa o que pode ocorrer menos  
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2.7 Empresas que apostam na tecnologia SSD 

2.7.1 Fabricação 

MONQUEIRO, 2010 ―Com o aumento de espaço no mercado de memorias 

flash devido ao uso em dispositivos portáteis as memorias SSD vem recebendo 

cada vez mais investimentos e verbas para pesquisas e consequentemente a uma 

diminuição dos custos, e o caso de uma pesquisa realizada pelo professor Tadahiro 

Kuroda da Universidade Keio, de Tóquio no Japão juntamente com pesquisadores 

da Toshiba em que desenvolveram uma técnica para diminuição de 90% no 

tamanho físico do SSD assim havendo uma diminuição de custo por utilizar menos 

matéria prima e o consumo que já era baixo também foi reduzido em 70%‖. 

O protótipo construído usa 1028 chips de memória flash NAND e um chip de 

controle para chegar à marca de 1 TB, conseguindo uma taxa transferência de 2 

Gbps com o avanço das pesquisas e possível que ainda em 2013 podemos ter SSD 

de 2 TB‖. 

2.7.2 Utilização 

Segundo SINCO 2012 ―O maior site de leilões do mundo ebay.com anunciou 

que migrou 100TB de seus servidores para o armazenamento em drive de estado 

solido (SSD) como resultado a empresa informou uma redução drástica de 78% em 

consumo de energia, além disso, um ganho de 50% em espaço físico nos racks e 

uma melhora significativa na refrigeração.Porem o maior ganho realmente foi no 

desemprenho , Segundo o eBay antes a implantação de uma nova VM era de 45 

minutos , agora com o SSD caiu para 5 minutos apenas. como durabilidade do SSD 

e muito maior as trocas são reduzidas , fazem o investimento valer a penas a médio-

longo prazo. 

3-Conclusão 

Com base nos fatos destacados neste artigo e experiências, temos a 

convicção que a tecnologia de armazenamento em flash,sshd(flash/disco físico) e 

sua forma hibrida vieram para ficar. O que no começo era uma possível promessa 

devido a suas complicações financeiras e de desempenho pouco melhor, hoje é 
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realidade em grande parte dos computadores, notebooks e ate em ambientes 

coorporativo devido seu alto desempenho. O era deixado para a memória cachê 

dodisco físico ou placa controladora hoje podemos deixar para os flash drives, 

mesmo que o valor ainda seja maior o custo beneficio é ótimo tendo em vista o 

gargalo que existia nessa área.  

Alem de ser versátil o uso do flash drive com o uso inteligente podemos 

destinar o armazenamento para esses superhds, como sistema operacional e dados 

mais requisitados, já arquivos menos utilizados nos hds convencionais. Medidas 

essas são utilizadas com frequência em bancos de dados de grandes corporações 

para melhorar a velocidade em que os dados são acessados pelos usuários, 

aumentando a produtividade final. 

Com a produção em massa do flash drive o custo por gigabyte cai a um bom 

ritmo facilitando sua entrada no mercado, já que seu custo era a maior barreira para 

sua entrada definitiva no mercado. O desempenho alto faz que seu uso seja 

indispensável em um ambiente que precise de alto desempenho devido sua 

velocidade de gravação, leitura e tempo de resposta. Alem do desempenho seu 

consumo de energia é bem menor que os hds convencionais, em tempos de  

valorização do meio ambiente, fator de grande importância. Outro ponto estudado foi 

sua resistência, que também é bem maior que a resistência dos discos físicos, algo 

que faz grande diferencia no uso de dispositivos como netbook e notebook já que o 

atrito gerado devido a mobilidade é grande. Apenas uma questão de tempo para que 

os hds convencionais percam seu espaço, todas as vantagens fazem que o flash 

drive se consolide dia após dia mais no mercado, passando pelos públicos mais 

exigentes ate a base de usuários em geral. 
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RESUMO 

Este artigo objetiva analisar a atual evolução tecnológica, notamos que cada dia 
mais a tecnologia é usada para o aperfeiçoamento e a excelência das atividades 
físicas, sejam elas com softwares ou hardwares específicos para cada modalidade 
de esporte. Há anos acompanhamos o desenvolvimento e o investimento destinado 
ao ápice de cada atleta, investidores concentram seus recursos baseados em 
gráficos de desempenho e estatísticas geradas por softwares. A tecnologia substitui 
anos de treinamentos exaustivos e muitas vezes sem resultados concretos; motivo 
este pelo qual empresários de vários setores investem seus recursos em atletas, 
baseados em resultados antecipados e riscos minimizados pelo controle tecnológico, 
através de exames laboratoriais, ressonâncias, monitores de movimento e 
equipamentos que geram resultados mais precisos e com maior agilidade. 
Atualmente no Brasil existem inúmeros projetos sociais na área esportiva, que com a 
ajuda da tecnologia, estão sendo desenvolvidos pelo Ministério dos Esportes junto 
ao Governo Federal e a Gestão de TI (Tecnologia da Informação), a fim de que o 
esporte atinja as áreas mais carentes da sociedade auxiliando na manutenção e 
educação de crianças, para que tenham um futuro mais idôneo com estrutura para 
um dia ingressar no mercado de trabalho. 
Palavras-chave: Esporte; Tecnologia da Informação; Atletas. 

ABSTRACT 
This paper aims at analysing to the current technological evolution, it has been 
noticed that more and more technology is used for the improvement and excellence 
in physical activities, whether specific software or hardware  to each type of sport. 
For years, the development and investments for the apex of each athlete have been 
noticed, as investors concentrate their resources based on performance charts and 
statistics generated by softwares. The technology replaces years of extensive 
training which often do not show concrete results. That is because business men 
from various sectors invest their resources in athletes, based on anticipated 
outcomes and risks minimized by technological control by means of laboratory tests, 
resonances, monitors movement and equipment that generate more accurate and 
faster results. Nowadays, in Brazil there are numerous social projects on sports, 
and  with the help of technological resources developed by the Ministry of 
Sports,  the Federal Government, and the management of IT (Information 
Technology).  So, sports reach the most needy areas of society, aiding maintenance 
and education of children and teenagers; therefore, some day as grown adults they 
may have greater chances to enter the labor market in the future properly. 

Keywords: Sport; Information Technology; Athletes. 
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1. Introdução 

 

1.1. Possibilidades da tecnologia 

 

Define-se tecnologia da informação (TI), como um conjunto de atividades e 

soluções providas de recursos computacional que permitem o armazenamento, o 

acesso e o uso das informações (CNPq, 2012).  

Nos dias de hoje quase tudo que possuímos contem tecnologia empregada 

no seu uso, uma quantidade enorme de conhecimentos científicos foram 

sintetizados e integrados em dispositivos tecnológicos de fácil manuseio no nosso 

cotidiano. 

A tecnologia da informação possibilita inúmeros resultados positivos no 

esporte. Com ela é possível saber por meio de estatísticas o desempenho do atleta, 

e através do mapeamento de seu corpo, obter informações sobre suas condições 

físicas, como lesões ou perda do desempenho. Isso contribui na indicação do tipo de 

treinamento que deve ser seguido, o qual inclui: a intensidade, o período, o tipo de 

alimentação entre outros fatores responsáveis em sua preparação. Os dados 

acabam sendo mais precisos, e podem ser reaproveitados em comparações de 

rendimento em treinamentos futuros. 

Estes avanços tecnológicos, contribuem na iniciação de novos atletas, pois 

estes já ingressam no esporte sendo avaliados adequadamente permitindo um 

melhor preparo do corpo e da mente de um jovem esportista. 

O surgimento da fotografia possibilitou através das imagens a criação de um 

sistema denominado cinemática surgido no século XIX, o qual posteriormente foi 

complementado com a aquisição de vídeos. O intuito desse estudo era identificar 

mudanças no corpo humano e em seguida acabou sendo usado na preparação de 

atletas. 

Os aparelhos necessários para a montagem deste tipo de cinemática 

tridimensional são: câmeras em diversos ângulos, iluminação, softwares de 

gerenciamento, entre outros recursos pertencentes a este tipo de tecnologia (CNPq, 

2012). 
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1.2. Tecnologia nas Olimpíadas 

 

No ano de 2012 mais precisamente nas olimpíadas, câmeras foram utilizadas 

para proporcionar uma melhor qualidade de imagem e precisão para os 

espectadores, um bom exemplo dessa ―precisão‖, foi implementação das câmeras 

robóticas, estas acompanharam todo o trajeto dos atletas, seja por cima ou por 

baixo, além de se movimentarem em um ângulo de 180 graus. As imagens captadas 

por elas, chega às emissoras por satélite.  

O parque aquático de Londres nas olimpíadas do ano de dois mil e doze, 

contavam com painéis que apresentavam os valores precisos de tempo dos atletas 

com a ajuda de sensores bem posicionados. 

Ainda no evento olímpico, foi-se alterado um costume; o de utilizarem armas 

convencionais nas provas de atletismo. Elas foram trocadas por uma arma eletrônica 

onde localizavam-se caixas de som atrás de cada atleta com o objetivo de informar 

exatamente o início da prova. Uma opção melhor que as anteriores, pois com estas, 

o atleta que se encontrava mais perto do fiscal que disparava a arma, escutava o 

som primeiro e consequentemente obtinham vantagem com relação aos 

adversários. 

O aviso sonoro não está presente apenas no atletismo, a natação também 

usa este recurso por meio de um dispositivo controlado pelo árbitro principal da 

prova. 

Com a tecnologia aplicada nas olimpíadas, foi possível saber exatamente 

quais dispositivos estavam acessando o conteúdo disponibilizado pela internet, 

como por exemplo o site ―Youtube‖. A vantagem dessa informação era poder 

fornecer a quantidade de dados adequada a cada dispositivo, para que este não 

tivesse problemas nas transmissões, pois não teria como fornecer um vídeo com 

qualidade HD 1080p para um celular que possuía pouca resolução. (VELOSO, 

2014). 

1.3. Utilização da Tecnologia da Informação aos arredores do esporte 
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A TI (Tecnologia da informação), também é utilizada na estrutura dos 

estádios, quadras e campos, como por exemplo: a segurança dos espectadores e 

dos atletas, monitoramento de energia utilizada, entretenimento (internet) e afins. 

Em eventos de grande porte, como as olimpíadas, a TI está presente nos mais 

diversificados setores que acompanham o esporte. O projeto do grande estádio de 

Londres, conforme mostra a Figura 1, com testes virtuais para desabamentos e 

rajadas de vento, tudo calculado e administrado no projeto de infraestrutura. 

 

Figura 1: Estádio Olímpico de Londres 

 

Fonte: HOK Architecture (maio, 2012) 

 

Foram realizadas inúmeras instalações de câmeras de segurança 

posicionadas estrategicamente, com a finalidade de monitorar todos que 

participaram do evento, como atletas, organizadores, voluntários e turistas 

(AMOROSO, 2011). 

 

1.4. A Ideia do chip 

 

Nas partidas de vôlei, sempre ocorre a dúvida em um lance ou outro, na 

maioria deles é sobre o lugar onde a bola caiu. As vezes o olho humano não 

percebe o destino exato da bola e em alguns casos acabam marcando um ponto 

incorretamente. Foi pensando nisso que a Penalty e a 3RCorp em parceria com a 

CBV decidiram iniciar o projeto de 2005 que se tratava da implantação de um chip 

na bola (http://mundodovolei.ig.com.br/). 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

206 

A implantação do chip, envia informações para um palm (computador de mão) 

que ficarão com o árbitro principal, possibilitando este, determinar com precisão o 

destino da bola.  Essa tecnologia facilitará muito a arbitragem, embora a decisão 

final ainda seja do árbitro. 

Mas a implementação desse projeto conta com orçamentos elevados como os 

dois milhões de dólares, bancados pela Penalty; sem contar com as instalações de 

mapeamento das quadras como câmeras, antenas que necessitarão de um valor de 

cem mil reais e um monitoramento por jogo que sairá em torno de trinta mil reais 

(http://mundodovolei.ig.com.br/). 

2. TI no Futebol 

 

Nas partidas esportivas já existem recursos de TI complexos para obterem 

altos rendimentos dos atletas, um dos recursos de TI, muito utilizado e divulgado 

pelas redes de TVs é o recurso conhecido como "tira-teima", que possibilita mostrar 

as traves dos gols de diversos ângulos para confirmar se houve ou não o gol, outro 

recurso seria a introdução de um chip no interior da bola que transmite um sinal ao 

arbitro assim que a bola passar pela linha do gol. 

Nos esportes coletivos há distribuição de jogadores em campo, comparação 

de desempenho no primeiro e segundo tempo da partida, distância percorrida pelos 

jogadores, números de passes, performance individual dos atletas, locais de atuação 

dos jogadores e estatísticas dos jogos. Estes são temas analisados nas 

universidades e centros de pesquisa com o auxílio da tecnologia. 

Todas essas informações geram conhecimentos e estudos para diferentes 

objetivos, como alterações de posições do time, táticas das equipes, correção da 

postura para prevenção de lesões, desenvolvimento de equipamentos, artigos 

esportivos, contribuição com a arbitragem dentre outros. 

As redes de TVs, tornaram as transmissões dos esportes mais dinâmicos, 

pois através da TI, conseguem entreter a audiência fornecendo informações em 

tempo real para ilustrar ou complementar suas narrativas (CNPq, 2012). 
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―O treinamento esportivo evoluiu muito nos últimos anos, apoiando em 

conhecimentos de Fisiologia, Bioquímica do Exercício, Biomecânica, Nutrição e 

Genética. E a TI a conciliar esses conhecimentos, facilitando análises e projeções".  

 

2.1. Sistemas de rastreamento automático de atletas 

 

Um sistema interessante para esportes coletivos é a análise automática de 

movimentação do jogador, pois permite conhecer o desempenho físico de cada 

atleta, para utilização de dados no planejamento do seu treinamento, avaliações de 

resultados obtidos entre outros. 

As análises táticas possibilitam rastrear atletas e bolas, permitindo conhecer a 

distribuição e localização das equipes. Contudo, o levantamento destes dados 

exigem muitos recursos computacionais, além de algoritmos complexos para 

processarem todo o conteúdo. Para se ter uma ideia do volume de dados usados em 

um único jogo de futebol, no decorrer dos 90 minutos, com uma velocidade de 30 Hz 

de imagem por segundo, são processadas 162 mil imagens de cada câmera usada. 

Os resultados adquiridos no computador, permitem calcular a eficiência da 

movimentação de cada jogador, as velocidades relativas e todas as outras variáveis 

necessárias à orientação do atleta, e com pequenos ajustes, o atleta evita lesões ou 

melhora seu desempenho entre outros benefícios para toda a equipe técnica 

(CNPQ, 2012). 

 

2.2. Tecnologia empregada na copa do mundo 2014 

 

De acordo com a revista INFO, o Brasil foi o primeiro a utilizar a tecnologia de 

informação em competições oficiais para auxiliar a arbitragem e acabar com 

possíveis dúvidas em lances duvidosos. 

No que diz respeito ao implantação do chip na bola, segundo os dirigentes da 

FIFA, ―É uma espécie de revolução‖. É a primeira vez que este tipo de tecnologia é 

usado no futebol. Mas se restringirá à linha do gol.  

A IFAB (International Football Association Board) é um órgão que 

regulamenta as regras do futebol, a qual existe para garantir que as 17 regras deste 
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esporte sejam protegidas. Foi uma decisão dessa instituição, que não tinha dúvidas 

ao afirmar que a tecnologia se limitaria à linha do gol. ―Temos de garantir que, 

quando a bola entre no gol, o árbitro possa ser informado sobre isso".  

A tecnologia não mudará a velocidade, o valor nem o espírito do jogo. ―Não 

há razões para ser contra esta tecnologia‖. (VALCKE, 2012).  

A tecnologia em questão é a GoalRef (Tecnologia da Linha do Gol) que foi 

utilizada neste Mundial de 2014, mas já existem outros sendo empregados nos 

estádios do Japão. 

De acordo com o Portal ITForum, mais que uma paixão nacional, o futebol é 

um negócio e tem movimentado US$ 3,2 bilhões todos os anos. Atualmente no 

Brasil,  é um dos negócios mais promissores financeiramente no mundo 

(www.itforum365.com.br). 

Com movimentações financeiras maiores que muitas empresas nacionais, os 

times tiveram que investir na profissionalização do seu clube, contratando 

profissionais capacitados para cada área de negócio, principalmente em TI, com 

compras de softwares. 

Os clubes mostram que o investimento em tecnologia é a grande 

impulsionadora de resultados realizando uma melhoria de gestão e 

profissionalização do clube.  

Ao que tudo indica, o futuro será de modernidade tecnológica neste segmento 

que movimenta fortunas e move a paixão de milhões de pessoas em todo mundo. 

3. Objetivos do Ministério dos Esportes em conjunto com a Gestão de TI 

 

O ministério do esporte brasileiro, juntamente com o CGTI (Centro de Gestão 

de Tecnologia e Inovação) pretende atingir alguns objetivos para o triênio de 2013-

2015, alguns desses objetivos são: Ampliar e qualificar o acesso da população ao 

esporte e lazer; Elevar o Brasil a condição de potência esportiva; Coordenar, 

monitorar e fomentar os esforços governamentais para a preparação de grandes 

eventos; incluindo jogos olímpicos e paraolímpicos. 
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Para concluir esses objetivos, o Ministério do Esporte se apoia em metas a 

serem atingidas, às quais cada uma delas usa algum programa governamental, e/ou 

a infraestrutura de TI para coleta e gerenciamento de dados.  

 

 

3.1. Projetos envolvidos em cada objetivo. 

 

3.1.1. Ampliar e qualificar o acesso da população ao esporte e lazer: 

 

Programa Segundo Tempo: Foi criado pelo Ministério do Esporte, 

primeiramente para atender as comunidades carentes do Rio de Janeiro que iria 

sediar os jogos Pan-Americanos de 2007, atendia principalmente pessoas de baixa 

renda, os locais usados para isso eram escolas da rede pública e espaços 

esportivos. ―Em cada um desses locais, o núcleo esportivo do programa democratiza 

o acesso a atividades esportivas e complementares à formação educacional‖, 

(GONÇALVES, 2010). 

 

Projetos esportivos de Legado Social:  

―A ideia central, em consonância com o ideário do Comitê Olímpico 
Internacional, é que os megaeventos esportivos sejam propulsores 
do desenvolvimento social ao catalisarem ações de amplo espectro, 
de diferentes origens e com diversos focos, voltadas para a melhoria 
das condições de vida da população das comunidades pobres da 
cidade-sede, em particular aquelas no entorno das instalações 
esportivas a serem utilizadas no evento‖, (GONÇALVES, 2010). 
 

―O legado social é o conjunto de bens materiais e imateriais gerados a partir 

de um ciclo virtuoso de desenvolvimento social capaz de incluir a valorização da vida 

e da dignidade humana...‖ (Diagnostico Social e Esportivo de 53 Favelas Cariocas). 

 

Projeto Esporte e Lazer da Cidade (PELC):  

―Criado em 2003, o PELC, além de proporcionar a prática de 
atividades físicas, culturais e de lazer que envolvem todas as faixas 
etárias e as pessoas portadoras de deficiência, estimula a 
convivência social, a formação de gestores e lideranças 
comunitárias, favorece a pesquisa e a socialização do conhecimento, 
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contribuindo para que o esporte e lazer sejam tratados como políticas 

e direitos de todos‖ (GONÇALVES, 2010). 
 

3.1.2. Elevar o Brasil à condição de potência esportiva: 

 

Torcida Legal: ―O Torcida Legal é um conjunto de iniciativas que pretende 

melhorar as condições de segurança e o conforto do público nos estádios de futebol 

brasileiros‖, (GONÇALVES, 2010). 

Dentre esse conjunto de iniciativas, está o cadastramento de torcidas 

organizadas, de torcedores, punição de: juízes que manipulam resultados, 

cambistas, atos de violência e vandalismo nos arredores de arenas e estádios. 

Instalações de câmeras de monitoramento e melhoria na segurança dos locais onde 

ocorrem eventos esportivos fazem parte desse conjunto de iniciativas. 

Segundo o Ministério do Esporte, o "Bolsa-Atleta" atende esportistas que 

tenham obtido bons resultados independentemente de sua condição econômica e 

sem necessidade de intermediários. Basta que cumpram os requisitos, mantenham-

se treinando e competindo e alcancem bons resultados nas competições 

qualificatórias indicadas pelas respectivas confederações.  

A principal prestação de contas do atleta ao governo e à sociedade é a 

obtenção de resultados expressivos nas disputas (GONÇALVES, 2010). 

 

3.1.3. Coordenar, monitorar e fomentar os esforços governamentais para a  

preparação de grandes eventos: 

 

A Campanha de voluntariados para a Copa do Mundo visa investir em cursos 

de capacitação para a população, o que seria gasto com profissionais na copa do 

mundo, dando uma oportunidade de qualificação para a pessoas de baixa renda. 

Todos os voluntariados ganharam um certificado de treinamento e outro de atuação 

na copa do mundo. 

 

3.1.4. Coordenar e integrar a ação governamental para preparação e promoção              

dos jogos olímpicos e paraolímpicos. 
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Implantar e modernizar a infraestrutura para os jogos olímpicos: Todas as 

obras para os jogos olímpicos e paraolímpicos, devem se enquadrar nos projetos de 

Legado Social, e contribuir com o avanço da cidade sede dos jogos, no caso a 

cidade do Rio de Janeiro. 

4. Conclusão 

 

 Atualmente nossas rotinas mais simples utilizam a tecnologia, em nossas 

casas e em nosso trabalho, esta nova geração mudou os hábitos das crianças, dos 

adultos e também dos nossos avós. A alfabetização já utiliza-se de recursos da 

computação básica, para estimular nossos filhos a interagir com ferramentas simples 

como celulares, tablets, smart‘s tv‘s, vídeo games entre tantos outros que 

encontramos no mercado. Não poderia ser diferente entre os adultos e jovens que 

com as redes sociais tornaram-se ―escravos‖ dos computadores para uma simples 

conversa do dia a dia até uma reunião importante de uma empresa. Vários são os 

recursos disponíveis aos idosos, que desfrutam de tecnologia para passar o tempo, 

procurando ocuparam-se com hotéis e jogos online. Sem nos esquecermos das 

pessoas com necessidades especiais que com ajuda da tecnologia tem suas vidas 

facilitadas com mecanismos de locomoção, visão, amplificadores de áudio, e 

infinitos recursos que a tecnologia trouxe para as carências sociais como um todo. 

 No esporte a inclusão tecnológica veio para abreviar os resultados trazendo o 

perfeccionismo aos atletas que dela usufruem; superando recordes e metas antes 

não alcançadas.  

 Finalmente, podemos observar que há uma batalha desleal aos atletas que 

não dispõe de recursos para utilização da tecnologia avançada, que alavanca e 

destaca aqueles que dela podem desfrutar em suas modalidades esportivas. 

Futuramente essas evoluções estarão cada vez mais presentes em nossas vidas 

atingindo não só os esportes, mas também tudo ao nosso redor.  
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REVOLUÇÃO DAS WEBS: YOUTUBE, UM EXEMPLO DE CULTURA 
PARTICIPATIVA 
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RESUMO: 

Este trabalho tem como objetivo destacar como os novos processos tecnológicos, 
advindos da contemporaneidade, contribuíram para a evolução das webs e, 
consequentemente, para a criação e expansão de sites de compartilhamento digital 
de vídeos, como é o caso do YouTube. A partir destes dispositivos de comunicação, 
assistimos a um fluxo de partilha de imagens e vídeos que circula na rede, de 
pessoas para pessoas, de qualidade desigual, mas que, em razão da dimensão do 
fenômeno e dos números envolvidos, promove a socialização das informações 
partilhadas. Assim, a partir de uma revisão bibliográfica, a formulação de conceitos 
como ―cibercultura‖, ―cultura participativa‖, bem como as ―eras das webs‖, buscamos 
demonstrar as particularidades e especificidades do YouTube, através da web 2.0, 
ao promovê-lo como um ―suporte web-visual‖,  por meio do cotejamento de signos 
linguísticos, imagéticos e auditivos. 

Palavras-chave: YouTube; ciberespaço; cultura participativa; evolução das webs; 

internet. 

ABSTRACT: 
This paper aims to highlight how new technological processes, resulting from the 
contemporary times, contributed to the evolution of webs and hence to the creation 
and expansion of digital video sharing sites such as YouTube. From these 
communication devices, we have seen a stream of sharing images and videos 
circulating on the net, from people to people, of uneven quality, but due to the size of 
the phenomenon and the numbers involved, promotes the sharing of information. 
Thus we observe from a literature review, formulation of concepts like "cyber", 
"participatory culture" and the "ages of webs", to demonstrate the particularities and 
specificities of the YouTube, through of the web 2.0, to promote it as a " web-visual 
support" making use of the language, imagery and auditory signs. 
 
Keywords: YouTube; cyberspace; participatory culture; evolution of webs; internet. 
 

1. Introdução 

A partir da segunda metade do século XX, iniciou-se uma nova fase de 

processos tecnológicos, em decorrência de uma integração física entre ciência e 

produção, denominada Terceira Revolução Industrial ou Revolução Tecnocientífica. 
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Como resultado, vimos a aplicação de tais descobertas científicas em distintos 

segmentos e em distintas áreas do conhecimento. 

A revolução trazida pela rede mundial possibilita que a informação gerada em 

qualquer lugar esteja disponível rapidamente. Logo, a Internet adentrou, expressiva 

e consideravelmente, todos os ambientes da produtividade humana, aguçou o 

interesse das mais diversas áreas do saber; criou, modificou e ampliou o leque de 

gêneros discursivos, concebendo novas formas de expressão e comunicação. 

Todavia, neste contexto, surgem inúmeras discussões a respeito desse ciberespaço, 

onde tudo é transmutável e adaptável. A Internet mudou, assim, o modo de ser e 

agir do homem, transformando e ampliando as possibilidades de práticas 

discursivas, educativas e mercadológicas. 

Destarte, este trabalho visa não apenas retratar como a internet contribuiu, de 

forma significativa, para o desenvolvimento de uma cultura em tecnologia da 

Informação, mas como ela foi elemento fundante para a transformação das 

sociedades. Contudo, almeja descrever como a criação do ciberesapaço 

contribuiu para a reflexão a respeito da virtualidade, propiciando novas formas de 

participação na rede, por meio de uma cultura participativa, ancorada na web 2.0, 

tendo o canal do YouTube como um dos seus principais representantes. Busca, 

desse modo, mostrar como este canal, constituindo-se como um site que possibilita 

que seus usuários carreguem e compartilhem vídeos em formato digital, promove a 

ascensão de usuários-produtores de informações. 
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2. Ciberespaço: A virtualização da realidade 

A Internet, designada como "rede das redes‖, compõe-se em uma instância 

técnica que concatena uma série de características do cyberspace, conceito este 

que lhe é predecessor. Concebida por William Gibson, no clássico romance de 

ficção científica Neuromancer, Gibson (1984) designa o termo cyberspace 

(ciberespaço), criado pelas comunicações mediadas por computador (CMC‘s), como: 

 

Cyberspace. Uma alucinação consensual experienciada diariamente por 
bilhões de operadores legítimos, em todas as nações, bem como por 
crianças, sendo a elas ensinados conceitos matemáticos... Uma 
representação gráfica de dados abstraídos dos bancos de todos os 
computadores do sistema humano. Complexidade impensável. Linhas de 
luz variou no não-espaço da mente, aglomerados e constelações de dados. 
Como luzes da cidade, recuando... (GIBSON, 1984, p. 51, TRADUÇÃO 
NOSSA). 

 

Tal vocábulo foi, assim, designado para rebatizar e propiciar novas 

características ao que se chamava até então de "esfera de dados". Todavia, no 

desdobrar de sua utilização, acabou também conglobando outros objetos e 

emanando outras expressões, como: cibercultura, ciberpunk e ciberocracia. 

Desse modo, para a definição de cibercultura, segundo Lévy, faz-se 

necessário identificar o meio da sua criação, na qual ela emerge e se transforma: 

o ciberespaço. A cibercultura, produzida neste espaço, não tem um conteúdo 

particular, mas adere a inúmeros conteúdos ao mesmo tempo, promovendo 

qualquer indivíduo tornar-se produtor ou emissor de novas informações. A 

cibercultura insere uma nova forma a um novo tipo de universal, o universal sem 

totalidade. O ciberespaço não consegue engendrar uma cultura do universal porque 

está em toda a parte, mas sim porque a sua forma é indissociável da humanidade, 

uma vez que permite para quem esteja envolvido ou interessado emitir a sua 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

216 

opinião, mostrando um direito adquirido e legitimado. Logo, nesta conglomeração de 

informações e dilúvio comunicacional, não se pode haver uma totalização, pois cada 

conexão suplementar agrega ainda mais heterogeneidade, novas fontes de 

informação, de tal modo que o sentido global torna-se menos perceptível, sendo, 

cada vez mais, difícil de circunscrevê-lo, de fechá-lo, de dominá-lo. Ou seja, a 

cibercultura permite a existência da humanidade em si mesma, ao contrário da 

totalidade estabilizada, pois ―Quanto mais o novo universal se concretiza ou se 

atualiza, menos ele é totalizável‖ (LÉVY, 1999, p.120).  

O ciberespaço pode ser, assim, visto como uma virtualização da realidade, 

uma migração do mundo real para um mundo de interações virtuais. A 

desterritorialização, ou seja, a saída do "agora" e do "isto", é uma das características 

da virtualização, devido à transformação da coerção do tempo e do espaço em uma 

variável contingente. Esta transmigração em direção a uma nova espaço-

temporalidade gera uma realidade social virtual, que, supostamente, ao manter as 

mesmas estruturas da sociedade real, não possui, obrigatoriamente, 

correspondência total com esta, conservando seus próprios códigos e estruturas. 

De acordo com Lévy, o computador e a Web assessora-nos a simular com 

mais eficiência e riqueza de detalhes devido ao estímulo audiovisual, uma vez que 

Os saberes encontram-se a partir de agora, codificados em bases de dados 
acessíveis online, em mapas alimentados em tempo real pelos fenômenos 
do mundo e em simulações interativas. A eficiência, a fecundidade 
heurística, a potência da mutação e de bifurcação, a pertinência temporal e 
contextual dos modelos suplantam os antigos critérios de objetividade e de 
universalidade abstrata. Mas reencontramos uma forma de universalidade 
mais concreta com as capacidades de conexão, o respeito a padrões ou 
formatos, a compatibilidade ou interoperabilidade (LÉVY, 1999, p.166).  

 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

217 

Nesse sentido, a cibercultura suscita uma mudança radical no imaginário 

humano, transformando a natureza das relações dos homens com a tecnologia e 

entre si. Lévy (1997) defende uma inter-relação muito próxima entre subjetividade e 

tecnologia. Esta influenciando aquela de forma determinante, na medida em que 

fornece referenciais que modelam a forma do homem de representar e interagir com 

o mundo. Através do conceito de "tecnologia intelectual", o autor discorre sobre 

como a tecnologia afeta o registro da memória coletiva social. As noções de tempo e 

espaço das sociedades humanas são afetadas pelas diferentes formas através das 

quais este registro é realizado. 

Lévy (1997), desse modo, aponta a gênese do ciberespaço como 

consequência de um verdadeiro movimento social, onde há a predominância de três 

princípios orientadores:  a interconexão, as comunidades virtuais e a inteligência 

coletiva, as quais serão explicadas a seguir: 

- Interconexão: é classificada como o horizonte técnico do movimento da 

cibercultura. É a comunicação universal, ou seja, cada computador, cada aparelho, 

cada máquina. Todos possuindo um endereço na Internet. 

- Comunidades virtuais: é construída a partir das afinidades de interesses, de 

conhecimentos, sobre projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de troca. 

Tem, assim, como meta implícita a reciprocidade. 

- Inteligência Coletiva: é pautada em grupos humanos que se interessam por 

criar uma comunidade virtual para aproximar-se do ideal coletivo inteligente, 

propiciando, de maneira rápida, a capacidade de se aprender e inventar. Nesse 

cenário, cada um de nós é uma espécie de neurónio de um megacérebro planetário. 
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É importante destacar que devido à importância deste fenômeno à sociedade atual, 

tal assunto possuirá uma análise mais acurada no decorrer deste trabalho.  

3. Cultura participativa e a Read/Write Web: Novas formas de virtualidade 

Na transição da web 1.0 para a 2.0, o fator essencial de sucesso parece ser a 

capacidade de mobilizar a inteligência coletiva, potenciada pelo poder da rede 

(O‘REILLY, 2005). Nesse sentido, esta se desenvolve de uma forma análoga à do 

cérebro, organicamente, tornando-se mais rica e complexa à medida que novas 

(hiper)ligações vão criando conexões com novos sites e novos conteúdos 

contribuídos por uma multidão de utilizadores.  

Os blogues, os wikis, os podcasts, como o próprio YouTube, entre tantos 

outros serviços, são os ―emissores‖ de onde brotam vozes empenhadas em partilhar 

visões do mundo e do cotidiano, pautando-se em diferentes finalidades, fora dos 

poderes editoriais instituídos, tecendo a teia plural a partir de uma grande 

diversidade de pontos de vista. Assim, a voz dos cidadãos no imenso espaço público 

que é a web pode ser encarada como um dispositivo de reforço da própria 

democracia e de expressão de uma cidadania completa. 

A partir destes dispositivos de comunicação, assistimos a um fluxo de partilha 

de imagens e vídeos que circula na rede, de pessoas para pessoas, de qualidade 

desigual, mas que, em detrimento da dimensão do fenômeno e dos números 

envolvidos, promove a socialização das informações partilhadas.  

De acordo com um relatório produzido no âmbito do JISC (Joint Information 

Systems Committee, Reino Unido), datado de Fevereiro de 2007 e intitulado ―O que 

é a Web 2.0? Ideias, tecnologias e implicações para educação‖ (What is Web 2.0? 
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Ideas, technologies and implications for education), Paul Anderson (2007) identifica 

seis grandes ideias que suportam o conceito de Web 2.0. 

 

1. A produção individual e os conteúdos produzidos pelos utilizadores 

(Individual production and User Generated Content)  

Por um lado, esta ideia introduz a noção de publicação pessoal e 

autoexpressão, em razão da facilidade de acesso oferecida pelas novas tecnologias 

aliadas à noção de ―Eu também consigo fazer isso‖ (em termos sociológicos e 

culturais, uma espécie de neopunk) e, por outro, um aspecto mais ligado à cidadania 

e à intervenção na sociedade.   

 

2. A mobilização do poder da multidão (Harness the power of the crowd)  

Paul Anderson (2007) busca determinar de que forma o termo ―inteligência‖ é 

visto na expressão ―inteligência coletiva‖ e de que modo isso se relaciona com a 

noção de ―informação‖. A noção de ―sabedoria das multidões‖ não se refere a uma 

massa anônima agindo harmoniosamente e com objetivos comuns, todavia é 

composta por indivíduos desenvolvendo as suas ações de forma independente que, 

no seu conjunto, favorecem a promoção de resultados superiores, em determinadas 

circunstâncias, aos que um único indivíduo poderia obter. 

 

3. Dados em grande escala (Data on an epic scale)  

É tido como um dos fatores basilares na Web 2.0 devido à capacidade das 

empresas e serviços de agrupar e gerir a imensa massa de dados disponíveis, de 

forma a posteriori ser utilizado de modo eficiente pelas pessoas. A maior parte 

destes dados é resultante da utilização normal dos vários serviços disponíveis na 

Internet, que recolhem e agregam os hábitos e perfis de utilizadores para depois 
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construírem uma arquitetura de dados que permita desenvolver serviços mais 

personalizados e otimizar outros aspectos, como a publicidade, por exemplo.  

 

4. Arquitetura de participação (Architecture of Participation)  

A colaboração entre as pessoas na Web e os conteúdos produzidos pelos 

utilizadores são duas ideias fundamentais neste conceito. Contudo, é tão importante 

como isso o fato de os serviços serem desenhados para facilitar e potenciar a 

utilização em massa pelas pessoas. Isto é, a sua arquitetura é pensada para poder 

aproveitar ao máximo o input dos utilizadores e tornam-se melhores à medida que 

essa utilização aumenta, sobretudo através da facilidade de uso e da 

disponibilização de ferramentas muito funcionais, baixando consideravelmente as 

barreiras que podem obstar à utilização da tecnologia.  

 

5. Efeitos da rede, leis de potência e a ―Cauda Longa‖ (Network effects, power 

laws and the Long Tail)  

O conceito de ―efeito de rede‖ (network effect) aplica-se mais habitualmente a 

redes de telecomunicações (ainda que não exclusivamente), e incute o aumento de 

valor de um serviço à medida que mais pessoas o utilizam. Ou seja, à proporção que 

este ―efeito de rede‖ aumenta e as pessoas percepcionam uma maior popularidade 

em um determinado serviço, é frequente que este exiba um crescimento exponencial 

e ganhe muito rapidamente preponderância em termos do mercado, como é o caso, 

por exemplo, do próprio YouTube. 

 

6. Abertura (Openness)  

Segundo Anderson (2007), esta é última das seis grandes ideias que escora o 

conceito de Web 2.0. De acordo com o autor, embora sejam nítidas as diversas leis 
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e regulamentações em torno do acesso, controle e direitos relativos aos conteúdos 

digitais, existe na Web uma longa tradição de trabalhar de forma aberta, com a 

utilização livre de dados e a sua reutilização, favorecendo, assim, o seu próprio 

desenvolvimento. Logo, a tendência parece ser para uma abertura e partilha cada 

vez maior de conhecimento científico e de informação. São exemplos 

paradigmáticos as diversas iniciativas ligadas aos conteúdos abertos (open content), 

objetos de aprendizagem (learning objects), recursos educacionais abertos (open 

educational resources) e cursos abertos (open courseware); as revistas científicas 

de acesso livre e o Public Knowledge Project que disponibiliza, entre outros serviços, 

software de suporte à publicação de revistas científicas e acadêmicas ou à 

realização de conferências de acesso livre.  

Por sua vez, e se prolongarmos um pouco mais tais conceitos já explanados, 

como liberdade, partilha, colaboração, comunicação, etc., estes podem encontrar-se 

na própria gênese e desenvolvimento da Internet, sendo o YouTube um site que 

devido às suas especificidades abarca a maioria dos itens acima auferidos.  

 

4. YouTube como site de cultura participativa 

O YouTube é cocriado pela YouTube Inc, agora de propriedade do Google. 

Os colaboradores do site são constituídos por diferentes segmentos, desde grandes 

produtores de mídia, como grandes canais de televisão e anunciantes comerciais a 

pequenas e médias empresas que o veem como um meio de distribuição mais 

barato de divulgação ou como alternativa aos sistemas de veiculação de massa. 

Além disso, há também as instituições culturais, artistas, ativistas, fãs letrados de 

mídia, leigos ou produtores amadores de conteúdos, que mesmo não funcionando 
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como empresas, modelam tal canal coletivamente, tornando-o um site de cultura 

participativa. 

Cultura participativa é um termo geralmente usado para descrever a aparente 

ligação entre tecnologias digitais mais acessíveis, conteúdo gerado por usuários e 

algum tipo de alteração nas relações de poder entre os segmentos de mercado da 

mídia e seus consumidores. A disponibilidade das tecnologias da Web 2.0 permitiu o 

crescimento das culturas participativas. 

Segundo Marc Davis, 1997 (apud JENKINS, 2009, BURGUESS; GREEN, 

2012, p. 144): 

Nos próximos 50 anos testemunharemos uma explosão de acesso, 
produção e distribuição de vídeos por comunidades que anteriormente não 
tinham condições de produzi-los em suas casas, escolas e escritórios. 
Assim como os computadores e programas gráficos deram aos 
consumidores o poder da indústria sobre suas mesas (mas foi necessária a 
internet para fazer de todos nós agentes de publicação, já que ainda faltava 
uma canal de distribuição), e como os samplers de áudio digital deram 
origem a novos gêneros e classes musicais, a tecnologia de vídeo no 
computador permitirá que esses indivíduos e novas comunidades façam 
vídeos com base em sua comunicação cotidiana. 

 

Para a filosofia youtubiana, a cultura participativa não é somente um adereço 

secundário, mas sim seu principal negócio. Tal foi a revolução provocada por este 

tipo de canal, ao se inserir como o mais popular site do tipo, pautado nesta cultura 

participativa, que a edição de 13 de novembro de 2006 da revista norte-americana 

Time o classificou como a melhor invenção do ano por, entre outros motivos, ―criar 

uma nova forma para milhões de pessoas se entreterem, se educarem e se 

chocarem de uma maneira como nunca foi vista‖ (TIME, 2006). 
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O YouTube, como todas as mídias, passa, então, a adquirir um sentido real 

quando visto como algo que as pessoas utilizam em seu cotidiano. Segundo Bruns 

(2007, apud BURGUESS; GREEN, 2012, p. 72): 

A cultura participativa e as ferramentas digitais significam que as audiências 
não precisam mais lançar mão de formas de mídia auxiliares para interagir 
com a cultura a sua volta, sugerindo que a experiência cotidiana de 
audiência da mídia pode precisar ser repensada para incluir novas formas 
de produção que derivam do uso ordinário da mídia. Os participantes do 
YouTube se envolvem claramente em novas formas de ‗publicação‘, em 
parte como uma maneira de narrar e comunicar suas próprias experiências 
culturais, incluindo suas experiências como ‗cidadãos-consumidores‘, 
associadas à mídia comercial popular. 

 

A cultura participativa é algo que não somente diminuiu as barreiras para 

participação, mas também criou fortes incentivos sociais para produzir e compartilhar 

a produção de uma pessoa com outras. Logo, muitas pessoas estão se aproveitando 

da plataforma de distribuição que o YouTube oferece, em parte, porque perceberam 

os anseios de toda uma comunidade em ver suas produções, uma vez que saíram 

do papel de audiência ―passiva‖ para poderem se transformar em produtores e 

participantes mais ―ativos‖ na mídia. 

No discurso de BURGUESS; GREEN (2012, p. 142): 

É por meio de cada ato de participação ou tentativa de influência, seja no 
YouTube ou em outros lugares, a cultura participativa está sendo cocriada 
dia após dia por vloggers, profissionais de marketing, artistas, audiências, 
advogados, designers, críticos, educadores, bibliotecários, jornalistas, 
tecnologias, empreendedores – e até mesmo acadêmicos. 

E acrescentam: 

Os vídeos do YouTube são contribuições de uma diversidade de 
profissionais, semiprofissionais, amadores e participantes pró-amadores, 
etc, os quais alguns dos conteúdos produzidos não se encaixam ―às 
categorias disponíveis – sejam de mídia ‗tradicional‘ ou de formas 
vernaculares geralmente associadas ao conceito de conteúdo ‗amador‘. 
Aulas em faculdades e materiais educacionais, tais como os 
disponibilizados por instituições (...) são exemplos de conteúdo que pode 
ser amplamente classificado em relação à tradicional dicotomia de 
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conteúdos entre a mídia tradicional e os criados por usuários (BURGUESS; 
GREEN (2012, p. 81). 

 

De acordo com os autores, é preciso caracterizar o YouTube como um 

processo contínuo de participação cultural, pois esse modelo exige a compreensão 

das atividades não somente dos criadores de conteúdo, mas também das 

audiências e suas práticas de participação, porque as práticas da audiência – 

citando, adicionando aos favoritos, comentando, respondendo, compartilhando e 

assistindo – deixam rastros e, portanto, todas têm impacto na cultura em comum do 

YouTube  à medida que o site evolui. Logo, ―aqueles que insistem em tratar o 

YouTube como se fosse uma plataforma de radiodifusão têm menos probabilidade 

de atingir os objetivos de suas participações, sejam elas quais forem‖ (BURGUESS; 

GREEN, 2012, p. 83).  

Desse modo, aludindo às reflexões já inseridas pelos autores, a grande 

importância deste canal é de se entender que no YouTube a criação de conteúdo é 

provavelmente muito menos importante do que os usos desse conteúdo dentro dos 

vários parâmetros das redes sociais. Assim, conteúdos em vídeo, com ampla 

variedade de fontes, são disponibilizados no YouTube para uma série de propósitos 

de comunicação igualmente vasta. 

 

4.1 As especificidades do YouTube: Novas práticas culturais e sociais 

O YouTube, hoje, desfruta de uma posição como mídia de massa, com novos 

modelos de negócios e ferramentas de produção mais acessíveis. Isso tem 

ocasionado interações entre a mídia alternativa e a mídia comercial de massa, o que 

faz com que o YouTube seja representando de um lado como agente no cenário 
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comercial da nova mídia (top-down)3, podendo popularizar, e muito, os produtos da 

mídia convencional e passando a desafiar os alcances que a mídia de massa 

monopoliza e, de outro, como um site de criatividade vernacular e de contestação 

(bottom-up), através de conteúdos criados por usuários. Não é apenas mais uma 

empresa de mídia nem somente uma plataforma de conteúdo criado por usuários. 

Desse modo, os autores entendem o YouTube como ocupante de uma função 

institucional – atuando como um mecanismo de coordenação entre a criatividade 

individual e coletiva e a produção de significado; e como um mediador entre vários 

discursos e ideologias divergentes voltados para o mercado e os vários discursos 

voltados para a audiência ou para o usuário. 

A internet evoluiu rapidamente para uma nova ―tecnologia social da 

capacitação‖ em prol do conhecimento. Contudo, como a ―nova‖ mídia normalmente 

apenas complementa, mas não suplanta suas predecessoras, ela depende tanto de 

especialistas como de todo o mundo. ―É dessa maneira que a geração de 

conhecimento bottom-up (com base no consumidor DIY4) e top-down (com base na 

                                                           
3 Segundo os autores Burguess e Green (2012, p. 187-188), os termos Bottom-up/Top-down, 

pesquisados e licenciados de acordo com a Copyleft by Wikipedia e The Urban Dictionary, são 
estratégias de processamento de organização de informação e conhecimento, geralmente 
envolvendo aplicativos de informática, mas também no âmbito de teorias humanísticas e científicas. 
Na prática podem ser vistos como estilos de pensamento e ensino. Top-down refere-se a uma atitude 
vertical descendente, enquanto bottom-up, uma vertical ascendente. Na pirâmide social econômica, o 
top-down refere-se à imposição das elites sobre as massas, e o bottom-up à vontade das massas 

sobre a das elites.  

 

4 DIY é uma abreviação de ―Do It Yourself‖ (do inglês Faça você mesmo), que traduz um espírito 

empreendedor que teria surgido com a cena punk, pós-punk e movimentos underground. Em geral, o 
termo se refere a qualquer coisa feita pela própria pessoa, sem a contratação de profissionais. A 
expressão DIY surgiu na década de 50 e, nos anos 1960 e 1970, ganhou força no cenário punk 
underground, em que bandas DIY eram aquelas que contavam com produções independentes, desde 
a composição das músicas até os álbuns, a divulgação, a venda. O conceito DIY também foi 
associado a ideias anticapitalistas, anticonsumistas, pregando que todos são capazes de produzir o 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Punk
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-punk
http://pt.wikipedia.org/wiki/Underground
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expertise industrial) se conectam e interagem‖ (POTTS et al., 2008a, HARTLEY, 

2009 apud BURGUESS; GREEN, 2012, p. 174). 

Segundo Burguess; Green (2012, p. 33): 

O Youtube ilustra as relações cada vez mais complexas entre produtores e 
consumidores na criação do significado, valor e atuação. Não há dúvidas de 
que se trata de um site de ruptura cultural e econômica. Entretanto, esses 
momentos de transição de mídia não deveriam ser classificados como 
rompimentos históricos radicais, mas sim como períodos de turbulência 
crescente, que se tornam visíveis conforme as várias práticas, influências e 
ideias preestabelecidas competem com as emergentes como parte da longa 
história da cultura, mídia e sociedade. O YouTube não representa uma 
colisão e sim uma coevolução aliada a uma coexistência desconfortável 
entre ―antigas‖ e ―novas‖ aplicações, formas e práticas de mídia. 

 

Vemos, assim, como o YouTube representa uma ruptura com os modelos de 

negócios da mídia existentes e se promove como um novo ambiente do poder 

midiático. Devido à atenção que ganhou da imprensa, agora se integra ao cenário da 

mídia de massa. Entretanto é também utilizado como veículo sobre ensaios de 

debates públicos sobre novas mídias e internet enquanto forças de desestabilização 

nos negócios e na sociedade, principalmente com relação aos jovens (BURGUESS; 

GREEN, 2012). 

Ainda segundo Burguess; Green (2012), o YouTube sempre foi um 

empreendimento comercial, construindo uma audiência para anunciantes ao permitir 

que usuários individuais compartilhassem vídeos por razões pessoais e para 

entretenimento. Todavia, acabou se transformando em um local de oportunidades 

similares àquelas oferecidas pela mídia comunitária por causa de seu potencial 

                                                                                                                                                                                     
que consomem. Informações disponíveis em: http://pt.wikipedia.org/wiki/DIY - Acesso em 21 fev. de 
2014. 
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comercial de massa. Ou seja, a motivação comercial por trás do site e a febre pelo 

YouTube criaram a possibilidade de participação na cultura do vídeo on-line para 

uma parcela muito maior de participantes do que era possível antes.  

As atividades coletivas de milhares de usuários, cada qual com seus 
entusiasmos individuais e interesses ecléticos, resultam em um arquivo 
verdadeiramente vivo da cultura contemporânea formado a partir de uma 
grande e diversa gama de fontes. Na verdade, se o YouTube persistir tempo 
suficiente, o resultado será não apenas um repositório de conteúdo de 
vídeos antigos, mas algo até mais significativo: um registro da cultura 
popular contemporânea global (incluindo a cultura vernacular e cotidiana) na 
forma de vídeo, produzida e avaliada de acordo com a lógica do valor 
cultural que emerge das escolhas coletivas da compartimentada 
comunidade de usuários do YouTube. Assim, o YouTube está evoluindo 
para se tornar um imenso arquivo público, heterogêneo e, em grande parte, 
acidental e desorganizado. (BURGUESS; GREEN, 2012, p. 120). 

Segundo Potts el al., 2008 (apud Burguess; Green, 2012, p. 131): 

é a rede social do YouTube, produzida a partir da interação de seus 
participantes por meio de seus vídeos, que fornece o ambiente no qual 
novos conhecimentos, novas formas culturais e novas práticas sociais – 
pontuadas no e apropriadas para a cultura do vídeo online produzido por 
usuários – são ‗originadas‘, ‗adotadas‘ e ‗conservadas‘ (Potts et al., 2008). 
São os participantes da rede social do YouTube que estão produzindo muito 

do valor cultural, social e econômico do YouTube. 

 

O YouTube alterou as condições de produção, bem como reformulou os 

contextos de circulação e recepção, uma vez que tais obras agora atingem um 

público maior por meio de seus canais de distribuição. Há pessoas que desejam 

encontrar e se envolver com conteúdos não comerciais, como consumidores que 

dialogam entre si quando produzem seus próprios vídeos. 

Gregory, citando Jenkins, 2008b (apud Burguess; Green, 2012, p. 159), 

reconhece o valor que o YouTube oferece: 

Do ponto de vista do suporte, vemos como um pode se destacar em termos 
de atenção pública se conseguir alcançar uma posição de destaque e se for 
difundido de maneira viral no YouTube. Da mesma maneira, para muitas 
organizações não governamentais de amparo que estão tentando engajar o 
público em geral, seja com um único vídeo ou por meio de um canal, o 
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YouTube é sempre o primeiro lugar onde o público provavelmente vai 
procurá-los.  

 

 Em um tempo pautado em uma cultura de convergência, através da 

transformação cultural, à medida que consumidores, alunos, internautas são 

incentivados a procurar novas informações e fazer conexões de conteúdos inseridos 

em distintos meios e suportes, as videoaulas promovem um ensino na rede, que 

ademais de buscar a disseminação de informações advindas de áreas diversas, 

utilizando-se da praticidade da internet, pode abarcar distintas finalidades. 

 Apesar do discurso portentoso ostentado pelos estudiosos da comunicação, 

podemos observar como o YouTube favorece a divulgação fugaz de informações 

transformadas em vídeos, promovendo, assim, o dialogicidade entre produtores-

produtores, usuários-usuários e produtos-usuários. 

5. Considerações Finais 

Em um contexto onde as redes de construção participativa crescem de forma 

espantosa é primordial que a sociedade, de um modo geral, considere esta nova 

situação instaurada e possibilite a ampliação de uma cultura de participação que 

está para além da tecnologia em si, mas que é definida pelo novo perfil social do 

indivíduo, onde este é também agente atuante na construção partilhada do 

conhecimento. 

Em razão da existência do ciberespaço, propiciado pelo surgimento da 

internet, bem como pela evolução das webs, a Web 2.0, ou Read/Write Web, é algo 

que vai aquém do mero domínio tecnológico: ela é superior a uma revolução 

tecnológica, mas abrange uma revolução social e cultural, estendendo-se a todas as 
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áreas da sociedade. Em alguns anos, a Web 2.0 mudou incomensuravelmente o 

modo como as pessoas utilizavam a Internet e interagiam com os outros, com a 

informação e com o conhecimento. De simples consumidores de conteúdos e 

informação, novos cidadãos digitais passaram a ser, também, produtores de 

informação, promovendo conteúdos que, ao serem partilhados, passam a fazer parte 

do corpus de informação e de conhecimento disponíveis na Web, tomando agora 

para si o controlo de muitos processos e espaços tradicionalmente dominados por 

corporações e instituições, fazendo emergir assim, sites de cultura participativa, 

como, por exemplo, o YouTube. 

Logo, este enfoque sociorrelacional trazido pelos vídeos youtubianos, 

combinado com a noção de personalização dos espaços virtuais faz com que seus 

utilizadores construam arquiteturas próprias de coleção, gestão, partilha e produção 

de informação, promovendo uma rede ou ambiente pessoal de conhecimento e de 

informação que interage com outras redes, contribuindo, assim, para a produção de 

conhecimentos partilhados. 
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RESUMO 

Este artigo visa apresentar as os resultados obtidos através de uma pesquisa 

qualitativa, observacional e longitudinal realizada em acervos digitalizados e online 

(jornal Folha de São Paulo, jornal Valor Econômico e da revista Lançamento Digital/ 

Jornal Exclusivo). Trata-se de entender como a indústria calçadista brasileira 

desenvolveu-se desde os anos de 1970 até 2013. Os resultados obtidos indicam que 

ao longo do seu período de desenvolvimento a indústria calçadista brasileira sempre 

foi dependente de incentivos governamentais (políticas protecionistas, políticas 

públicas específicas e linhas crédito, via BNDES). Políticas de desenvolvimento local 

também contribuíram para que a indústria se desenvolvesse através de 

aglomerações geográficas (polos de produção). Por fim, as variações cambiais 

também foram fundamentais para determinar a participação brasileira no mercado 

externo e interno. 

 

Palavras-chave: indústria calçadista brasileira; competitividade; desenvolvimento. 

 

ABSTRACT 

This article presents the results obtained through a qualitative and observational and 

longitudinal survey which was held in digitized collections and online (newspaper 

Folha de São Paulo and newspaper Valor Economico and magazine Digital Release 

/Journal Exclusive). It seeks to understand how the Brazilian footwear industry 

developed from the years 1970 to 2013 The results indicate that along its 

development period the Brazilian footwear industry has always been dependent on 

government incentives (protectionist policies, specific policies and credit lines 

through BNDES). Local development policies have also contributed to the industry to 

develop across geographical agglomerations (production centers). Finally, exchange 

rate variations were also key determinants of Brazilian participation in domestic and 

international markets. 

Keywords: Brazilian footwear industry; competitiveness; development. 
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1. Introdução 

 

A indústria calçadista brasileira vem perdendo espaço e competitividade no 

cenário nacional e internacional. A indústria calçadista brasileira é responsável pela 

geração de 348.289 postos de trabalho (ABICALÇADOS, 2013). A comparação 

entre o número de pessoas empregadas, de 2012 para 2013, indica que houve uma 

diminuição de 1,9%. 

A diminuição no volume de emprego é reflexo da conjuntura macroeconômica 

e estrutural. A indústria calçadista sofreu queda no volume de produção por pares, 

queda no volume de exportação e aumento do volume de importação, de 2009 a 

2012. Em 2013, o volume de importação cresceu 9,8%, e as exportações obtiveram 

recuperação apresentando um aumento de 8,5% (ABICALÇADOS, 2013).  

Sobre a perda de competitividade, segundo Coutinho e Ferraz (2004) 

explicam que a competitividade de uma indústria é definida como uma questão de 

preços, custos (especialmente salários) e taxas de câmbio. A redução apresentada 

no preço do produto, para a exportação, é fruto de políticas governamentais que 

ajudaram a desonerar o custo da exportação, reduzindo IOF (imposto sobre 

operação financeira) nas transações cambiais.  

O governo federal adotou diversas medidas protecionistas (aumento de tarifas 

de importação para o calçado chinês, redução do valor de ICMS- imposto sobre 

circulação de mercadorias e serviços) com o intuito de baixar o custo do produto 

nacional e melhorar o padrão de competitividade. Infelizmente, estas medidas ainda 

são pequenas para a recuperação do setor. 

A taxa de câmbio, sem dúvida, pode ser apontada como um dos principais 

fatores para a queda das exportações. A taxa praticada encarece o preço do 

produto, dificultando a exportação. Além disso, outro fator que eleva os preços dos 

calçados brasileiros é o custo de produção. A mão-de-obra é cara, em comparação 

com a praticada por países concorrentes, o que faz com que os custos de produção 

subam, e consequentemente, aumente o preço dos produtos (ABICALÇADOS, 

2013). 

A visão de competitividade de um setor pode ir além do trinômio (preço, custo 

e taxa de câmbio). Uma indústria, ou setor, é considerado competitivo quando as 
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empresas que a compõem conseguem gerar vantagem competitiva sobre as 

demais. A inovação pode ser uma estratégia que permita ao setor reverter à 

tendência de falta de competitividade.  

Porém, para que se possa estabelecer um posicionamento estratégico para a 

indústria calçadista é necessário conhecer os padrões e principais fatores que 

condicionaram o desenvolvimento desta indústria no país. Baseado nesta premissa, 

este artigo tem como intuito apresentar os resultados obtidos através de uma 

pesquisa qualitativa, observacional e longitudinal realizada junto aos acervos 

digitalizados e on-line dos jornais Folha de São Paulo e Valor Econômico e da 

revista Lançamento Digital/ Jornal Exclusivo. 

Nesta pesquisa foram apuradas informações sobre a indústria calçadista 

brasileira, desde 1972 até julho de 2013. A relevância deste trabalho está na sua 

amplitude e diferenciação das pesquisas apresentadas sobre a indústria calçadista 

brasileira. Pesquisa bibliométrica realizada junto ao acervo SciELO (2014), tendo 

como palavra-chave indústria calçadista brasileira, apresentou 20 artigos foram 

encontrados.  

Dentre estes, apenas 5 artigos tinham enfoque pertinentes a esta pesquisa. 

Contudo, 4 tinham enfoque restrito à indústria calçadista da cidade de Franca 

(MACHADO NETO; GIRALDI, 2008; HILSDORF et al. 2009; MACHADO NETO; 

ALMEIDA, 2008; ALVES; BARBOSA, 2013) e 1 tinha enfoque na indústria calçadista 

instalada no Ceará (LIMA et al.2011). Os dois artigos que enfocavam a indústria 

calçadista brasileira como um todo tinham como foco os problemas de 

competitividade da indústria calçadista brasileira frente à entrada dos competidores 

asiáticos. Nenhum dos artigos direcionados à indústria calçadista possuia a 

amplitude deste trabalho. Sendo assim, a pesquisa realizada e apresentada neste 

artigo possui relevância e abrangência. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa realizada foi de natureza qualitativa, pois utilizou uma abordagem 

interpretativa de seu objeto de estudo (GEPHART, 2004). A pesquisa também foi 

classificada como observacional, pois estas pesquisas envolvem a coleta de 
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informações de dados sem intervenção direta do agente coletor (CAUCHICK e LEE 

HO in MIGUEL et al., 2011). A pesquisa também foi considerada longitudinal, pois os 

dados coletados englobam um longo período de tempo. 

 

2.1 Coleta de Dados 

 

A coleta de dados ocorreu nos acervos digitalizados e on-line dos jornais 

Folha de São Paulo e Valor Econômico. Nos sites existem sistemas de busca, nos 

quais foram digitadas as palavras: indústria calçadista. Para cada notícia encontrada 

foi preenchida uma ficha. Foram lidas todas as matérias jornalísticas encontradas, 

desde a primeira notícia sobre o setor (de 27/5/1972) até julho 2013. Portanto, a 

pesquisa permitiu também uma abordagem histórica de desenvolvimento do setor. 

A coleta foi ampliada junto ao acervo digital e on-line da revista Lançamento 

Digital/ Jornal Exclusivo, no link indústria. Embora a Revista Lançamento 

Digital/Jornal Exclusivo ofereça sistemas de busca, ele foi testado e considerado 

ineficiente para os propósitos desta pesquisa. Então, todas as notícias disponíveis 

pelo site tiveram como primeiro critério de seleção o título. Aquelas que ofereceram 

compatibilidade com o tema de pesquisa foram lidas na íntegra e houve 

preenchimento de uma ficha. 

Neste acervo a busca foi bastante limitada pela indisponibilidade de acesso à 

diversas notícias (acesso disponibilizado apenas mediante adesão e pagamento de 

assinatura do jorna)l. Além disso, só foi possível acessar as notícias mais recentes, 

publicas de março 2012 até junho de 2013. Desta forma, a maioria das notícias 

usadas nesta pesquisa referem-se ao jornal Folha de São Paulo. 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resultado da coleta de dados, usando a separação das fichas por assunto e 

data de publicação, proporcionou a confecção das tabelas 1, 2, 3, 4 e 5 e dos 

quadros 1, 2, 3, 4 e 5. Nas tabelas as notícias estão distribuídas por assunto e ano 
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de publicação. Houve uma separação por década, para que se pudesse fazer uma 

avaliação da forma de desenvolvimento da indústria calçadista em cada década. Os 

quadros expõem os temas mais recorrentes apresentados nas notícias. Nos quadros 

existe uma divisão entre assunto e tema. Os assuntos referem-se à classificação 

adotada nas fichas de coletas de dados. Os temas foram selecionados das notícias 

encontradas e estão correlacionados aos assuntos, nos quadros. 

Na década de 1970, os assuntos mais recorrentes nas publicações foram 

incentivos governamentais às indústrias de calçados e exportação dos produtos 

brasileiros para outros mercados. Os resultados podem ser observados na tabela 1. 

Tabela 1: Resultados da pesquisa sobre a década de 1970 

  1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 

Assunto                 

design                 

crescimento do setor                 

processo produtivo 1               

novos materiais             1   

qualidade                 

tecnologia   1             

incentivos governamentais 1 4         1 1 

reestruturação organizacional                 

exportações/ importações   2 3 1   2 1   

recessão e desemprego               2 

modernização de produção                 

Total por ano 2 7 3 1 0 2 3 3 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO 1972-1979). 

 

A justificativa do governo brasileiro para os incentivos governamentais estava 

fundamentada no baixo poder de competitividade da nossa indústria e na sua 

incapacidade para atingir mercados externos. Os incentivos fizeram com que o 

nosso calçado tivesse um preço muito baixo, inviabilizando a concorrência dos 

produtores americanos. A busca por novos mercados na União das Repúblicas 

Socialistas Soviéticas (URSS) parece ter sido uma alternativa viável aos nossos 

exportadores. Isto fez com que o governo norte-americano revesse sua política de 

retaliação. Mais do que isto, o governo norte-americano propôs incentivos 

financeiros para o desenvolvimento do setor no Brasil; 
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Portanto, a década de setenta foi marcada por políticas protecionistas ao 

setor através de: incentivos financeiros, restrição à exportação de couro e exercendo 

pressão junto ao governo norte americano para garantir as exportações do setor aos 

EUA. Isto deixa claro que a intervenção governamental foi importante para o 

desenvolvimento do setor. O Brasil fechou esta década tendo os EUA como seu 

maior parceiro comercial (65% das exportações do setor são para este país) e com 

crescimento do mercado interno. 

Para uma melhor compreensão do desenvolvimento da indústria, nesta 

década, segue uma compilação dos temas mais recorrentes, que estão expostos no 

quadro 1. 

Quadro 1 

Assunto Tema 

Incentivos 

governamentais 

Apoio financeiro da prefeitura da Franca (SP) para a compra de equipamentos, 

desenvolvimento de infraestrutura e diversificação de indústrias, com o intuito 

de apoiar o desenvolvimento local. 

 Reconhecimento do governo Federal sobre a importância do setor e sua 

capacidade de crescimento  

  

Exportações/ Adoção de políticas protecionistas dificultando a exportação de couro 

Importações Isenção de tarifas para a importação de couro.  

 Retaliação do governo norte-americano aos calçados exportados pelo Brasil. 

 

Tecnologia Vinda de imigrantes italianos para o Vale dos Sinos com o intuito de trazer 

desenvolvimento tecnológico ao parque industrial do Rio Grande do Sul; 

 

Novos materiais A falta de couro foi um dos principais problemas que o setor enfrentou 

propiciando, no final dos anos de 1970, o desenvolvimento de novos materiais 

(tecido e plástico) para a confecção de calçados 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO 1972-1979). 

 

Sobre a década de 1980 (anos de 1980 a 1989), os assuntos mais 

recorrentes foram crescimento do setor, incentivos governamentais, exportações e 

importações. Os resultados podem ser acompanhados na tabela 2. Percebe-se que 

houve uma recorrência entre os principais assuntos em destaque na década de 

1970 (incentivos governamentais e exportação/importação). 

Tabela 2: Resultados sobre a década de 1980 
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design             1       

crescimento do setor   1   3   2 2       

processo produtivo                     

novos materiais                     

qualidade             1       

tecnologia                     

incentivos governamentais 1     1   1     1 1 

reestruturação 

organizacional           
  

  1     

exportações/ importações       1   3 4 1 1   

recessão e desemprego               2 1   

modernização de produção       1             

Total por ano 1 1 0 6 0 6 8 4 3 1 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO 1980-1989). 

 

A necessidade de incentivos governamentais continuaram voltados para a 

melhoria de competitividade no mercado externo. Os produtores calçadistas 

solicitaram intervenção do governo brasileiro junto ao governo norte americano, para 

viabilizar a exportação do produto aos EUA. Ao mesmo tempo, o Brasil perdeu seu 

poder de negociação. O endividamento brasileiro junto ao FMI (Fundo Monetário 

Nacional) e a necessidade de constante renegociação da dívida externa colocou o 

Brasil numa posição desconfortável junto ao governo norte americano. Isto 

demonstrou que o setor ainda era dependente de políticas públicas para o seu 

crescimento.  

Visando resolver o problema da exportação dos calçados brasileiros para os 

EUA, alguns empresários tentaram se unir, criando uma associação, para ir ao país 

negociar diretamente a exportação do produto. Outros buscaram estabelecer contato 

com representantes do mercado europeu. No entanto, o setor fechou a década 

tendo ainda nos EUA o seu maior mercado de exportação. A falta de couro 

permanece como um problema para o crescimento do setor. 

Ainda no que se refere à exportação e importação de produtos, houve um 

destaque para o couro, que é matéria-prima para calçados. A redução de impostos e 

tarifas para a exportação do couro aos EUA levou os produtores brasileiros a ficarem 

desabastecidos do produto, além de aumentarem os custos de produção. 

Sobre o crescimento do setor, no início da década houve expansão da 

capacidade produtiva e melhoria na qualidade do produto produzido. Isto repercutiu 
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num aumento no volume de exportação e crescimento do mercado interno. A cidade 

de Franca (SP) aumentou o seu volume de exportação e o Vale dos Sinos (RS) 

permaneceu como grande exportador. No final da década o setor começou a se 

retrair, com várias indústrias fechando, principalmente em Franca. As exportações 

diminuíram e o mercado interno não conseguiu absorver a produção. 

É importante ressaltar que o crescimento do setor foi impactado pela 

desordem econômica instaurada durante esta década. O aumento das taxas de 

inflação obrigou o governo a lançar planos econômicos para restabelecer a ordem 

econômica. A partir de 1986 o governo adotou os seguintes planos econômicos: 

Plano Cruzado I e II, Plano Bresser, Plano Verão. Contudo, os planos econômicos 

foram mal sucedidos, o que gerou impacto negativo sobre o setor. 

A inflação dificultou o processo de administração das empresas. O aumento 

no volume de estoque, nas empresas, era a garantia de redução de custos. Mesmo 

sabendo que estoque significa perda de possibilidades de ganho e investimento, as 

empresas utilizaram-se deste recurso para reduzir as predas com a inflação. Manter 

produtos em estoque significava a garantia de que controle sobre os custos do 

produto, permitindo ganhos. 

A desvalorização cambial facilitava a exportação de produtos. O problema 

maior constituía-se no fato de que os principais mercados exportadores para o 

produto brasileiro eram os EUA e a Argentina. Em função dos altos volumes de 

produto enviados a estes países, os produtores locais começaram a exigir de seus 

governos retaliações aos produtos brasileiros. Os industriais recorreram ao governo 

para conseguir continuar exportando o seu produto. 

Para uma melhor compreensão do desenvolvimento da indústria, nesta 

década, segue uma compilação dos temas mais recorrentes, que estão expostos no 

quadro 2. 

Quadro 2 

Assunto Tema 

Incentivos 

governamentais 

Incentivos financeiros do governo brasileiro com o intuito de beneficiar a 

exportação de produtos. 

  

  

Exportações/ 

Importações 

Retaliação do governo dos EUA aos calçados brasileiros, tentando sobretaxar 

o produto na sua entrada no país 

 Redução de impostos e tarifas para a exportação do couro aos EUA.  
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 Busca de novos mercados na Europa. 

  

Crescimento do 

setor 

Desabastecimento de papelão, matéria-prima para a produção das 

embalagens dos calçados reduziu crescimento do setor. 

 Falta de couro reduz o crescimento do setor. 

 Desenvolvimento de produção em outras regiões (nordeste e Minas Gerais). 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO 1980-1989). 

Na década de 1990 houve maior concentração de notícias nos assuntos de 

recessão e desemprego, exportação e importação, conforme pode ser observado na 

tabela 3. A concentração nos assuntos recessão e desemprego foi devido aos 

problemas econômicos enfrentados neste período e aos planos econômicos 

estabelecidos pelo governo. O Plano Collor gerou uma instabilidade inicial no setor, 

mas depois o setor conseguiu se recuperar a partir de 1992. Com a instituição do 

Plano Real, o setor teve mais dificuldade em exportar os produtos, em função da 

valorização cambial (a moeda real está valorizada em relação o dólar), e se volta 

mais para o mercado interno. A valorização cambial também impulsionou a 

importação de calçados da China 

Tabela 3: Resultados sobre a década de 1990 
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design 1 2 1   1 1   2 1  1  1  

crescimento do setor     1 1 3           

processo produtivo 1                   

novos materiais                     

qualidade                     

tecnologia                     

incentivos governamentais   1     1  4 3  5  4  3  

reestruturação 

organizacional           1 1    2  1  

exportações/ importações 1 1 1   2 6   9 8  5  7  

recessão e desemprego 3 2     5  3 4  3  2  4  

modernização de produção       1 1           

Total por ano 6 6 3 2 8 4 19  17  14  16  

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO, 1990 – 1999; VALOR 

ECONÔMICO,  

1990-1999). 
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Após a instituição do Plano Real houve drástica redução do volume de 

exportação e retração no número de empregos. Em Franca, com as empresas de 

histórico exportador, o volume de demissões chegou a dois mil funcionários. As 

empresas do Vale dos Sinos, Rio Grande do Sul, também enfrentam queda no 

volume de exportação e alto número de demissões. 

O Plano Real também contribuiu para melhorias nas empresas. Elas 

passaram a investir mais na melhoria das condições de produção para reduzir 

custos e aumentar a qualidade do produto. O intuito era tornar as empresas mais 

competitivas. Estes investimentos tiveram como principal suporte o crédito 

concedido pelo governo via BNDES. 

A estabilidade econômica, com a redução da inflação permitiu às empresas 

melhorarem o seu planejamento financeiro, e concederem crédito aos lojistas 

(compradores) aumentando o período de pagamento. Mas, no geral, o setor sofreu 

duramente pela concorrência com o calçado chinês, no mercado interno, e pela 

drástica queda no volume de exportações. Sendo assim, é possível afirmar que o 

setor fechou a década de 1990 em crise. 

Para uma melhor compreensão do desenvolvimento da indústria, nesta 

década, segue uma compilação dos temas mais recorrentes, que estão expostos no 

quadro 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3 

Assunto Tema 
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Recessão/ 

Desemprego 

Plano Collor prejudicou a exportação de calçados, e gerou recessão e 

desemprego em cidades exportadoras (Franca - SP- e Vale dos Sinos – RS). 

  

Exportações/ 

Importações 

Em virtude das perdas do setor com a queda nas exportações o governo 

destinou linhas de crédito ao setor, principalmente através do BNDES (Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) 

  

Incentivos 

governamentais 

Solicitação de incentivos governamentais para a construção de escolas 

técnicas, visando melhorar a qualidade e reduzir o custo de produção dos 

produtos. 

  

 Governo da Paraíba e Ceará atraiu empresas para seus estados através da 

redução de impostos; 

  

Reestruturação 

organizacional 

O processo de terceirização de partes do processo produtivo tornou-se prática 

dentro do setor. Em Franca, foram indiciadas empresas que contratavam 

serviços de ―bancas de pesponto‖, nas quais havia utilização de mão-de-obra 

infantil. 

  

 A crise no setor proliferou a existência de empresas geridas por cooperativas 

de funcionários. 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO, 1990 – 1999; VALOR 

ECONÔMICO, 1990-1999). 

Na década de 2000, os assuntos mais recorrentes nas publicações foram 

incentivos governamentais, exportação e importação de produtos, design e 

crescimento do setor. Os resultados podem ser observados na tabela 4. 

Tabela 4: Resultados sobre a década de 2000 

  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Assunto                     

Design  1 1   1    1 3    1   1  1 

crescimento do setor   1   2  1    1    1  3 

processo produtivo                   1 

novos materiais                   1 

qualidade                     

tecnologia   1                 

incentivos governamentais 4  3  2  4  5  2  3 3   3   

reestruturação organizacional     1  1      1    1    

exportações/ importações 5  1 5  9   4 6  7  6  8 6 

recessão e desemprego                     

modernização de produção 1  1                  

Total por ano 11   8 10  16  11  11  12  10  14  10 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO, 2000 – 2009; VALOR 

ECONÔMICO, 2000-2009). 
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O crescimento do setor neste período esteve atrelado às variações cambiais. 

De 2002 a 2004, quando a desvalorização do real frente ao dólar tornou-se maior, a 

indústria conseguiu crescer e aumentar o seu volume de exportação. O crescimento 

das exportações para a Argentina gerou grande insatisfação nos produtores deste 

país. Eles solicitaram ao seu governo a sobretaxação dos produtos brasileiros. 

Mesmo com o aumento nas exportações, o setor não conseguiu grandes 

índices de crescimento em virtude do aumento do volume de importação. Os 

calçados asiáticos (em sua grande maioria chinês, com preços inferiores aos 

nacionais) passaram a invadir o mercado interno. A partir de 2005, o governo 

começou a estabelecer medidas para tentar conter a entrada de calçados asiáticos 

através de sobretaxação do produto e reconhecimento de dumping. A crise 

financeira americana (2008) e a valorização do real em relação ao dólar 

prejudicaram as exportações.  

Fica claro que as tentativas iniciadas com o Plano Real em promover um 

choque de competitividade e tornar a indústria mais competitiva não conseguiram o 

efeito esperado. Os incentivos governamentais para a modernização do setor foram 

usados para esta finalidade, mais isto não tornou a indústria mais competitiva. Ao 

contrário, a indústria fecha a década com redução de participação no mercado 

externo e interno. Para complementar os assuntos abordados sobre a década de 

2000, segue no quadro 4 alguns temas relevantes. 

Quadro 4 

Assunto Tema 

Exportações/ 

Importações 

Redução do volume de exportação calçado brasileiro.  

 Volume de importação de calçados asiáticos aumentou. 

  

Incentivos 

governamentais 

Medidas como redução de ICMS e concessão de crédito aos produtores 

calçadistas foram as tentativas do governo para reduzir as perdas do setor. 

  

 Migração de indústrias calçadistas para o Nordeste continuou, principalmente 

em função dos incentivos fiscais 

  

Crescimento do 

setor 

As dificuldades de obtenção de couro, em função do surto do vírus da ―vaca-

louca‖, incentivaram o setor a investir na pesquisa de novos materiais para a 

produção de calçados.  

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO, 2000 – 2009; VALOR 

ECONÔMICO, 2000-2009). 
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Nos anos finais da pesquisa, de 2010 a 2013, as principais tiveram como foco 

principal: incentivos governamentais, exportação e importação, melhorias em design 

e desenvolvimento tecnológico. Os resultados podem ser observados na tabela 5. 

Tabela 5: Resultados sobre os anos de 2010 à 2013 

  2010 2011 2012 2013 

Assunto         

design   1 18   

crescimento do setor 2 8   3 

processo produtivo   1 2   

novos materiais   2 10 1 

qualidade   1   1 

tecnologia   1 14   

incentivos governamentais 1 2 42   

reestruturação organizacional   4 4 1 

exportações/ importações   4 47 2 

recessão e desemprego 2 2 7   

modernização de produção     2   

Total por ano 5 26 146 8 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO, 2010 – 2013; VALOR 

ECONÔMICO, 2010-2013; REVISTA LANÇAMENTO/ JORNAL EXCLUSIVO, 2010-2013). 

 

Sobre os incentivos governamentais (federal e estaduais), houve destaque 

para empréstimos concedidos pelo BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento) 

para produtores melhorarem sua estrutura tecnologia de produção. Em 2012, o 

governo lançou o PSI (Programa de Sustentação do Investimento) que visava 

concessão de crédito para empresários do setor. Outro incentivo governamental foi a 

isenção de tributos de produtores que importaram matéria-prima e exportaram o 

produto manufaturado. 

Estes programas demonstraram que a sobrevivência das empresas 

calçadistas está intimamente ligada à capacidade do estado em conceder 

benefícios. Sem a intervenção do estado, sem as linhas de crédito, sem a isenção 

fiscal e sem políticas industriais a indústria calçadista não apresentaria padrão de 

competitividade. Ao agir desta forma, o governo demonstrou preocupação em 

manter viva esta indústria. 

No que se refere às exportações e importações, governo brasileiro contra-

atacou a importação do calçado chinês sobretaxando-o. Isto permitiu que o setor 
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voltasse a crescer, com o aumento da demanda interna. A China, por sua vez, 

utilizou-se da possibilidade de entrada do produto pela Argentina para continuar a 

exportar os seus produtos para o Brasil. Ela também se utilizou de outros países 

asiáticos, para conseguir enviar os seus produtos sem a tributação imposta pelo 

governo brasileiro aos produtos chineses. 

Outra estratégia chinesa para burlar a taxação dos calçados importados pelo 

Brasil através da exportação de partes do calçado, ao invés da exportação do 

produto acabado. Como o produto acabado é taxado na importação, a China 

exportou-o em partes. Trabalhadores da indústria calçadista foram trabalhar na 

China. Isto acarretou falta de mão-de-obra especializada; 

A valorização do dólar dificultou a exportação. Para aumenta-la governo 

reduziu de tributos para investimentos, importação de matéria-prima e para grandes 

empregadores de mão-de-obra. 

Quadro 5 

Assunto Tema 

Exportações/ 

Importações 

Exportação de calçados à Argentina gerou déficit na balança comercial 

daquele país, e os empresários brasileiros fizeram acordo de restringir o 

volume exportado de produto. 

  

 Empresas brasileiras mudaram sua sede para a Argentina, principalmente pela 

perspectiva de ampliação do mercado interno argentino. Outras empresas 

também mudaram sua sede para Nicarágua, Índia e China. Em 2011, a 

Argentina começou a barrar a importação dos calçados brasileiros. Em 2012, o 

governo interveio liberando um volume de exportação para o país vizinho de 

2,2 milhões de pares. A Colômbia ampliou sua importação de calçados e 

componentes brasileiros. 

 

 Programa Brasil Maior, criado em agosto de 2011, que visava incentivar a 

junções entre empresas para facilitar as exportações, não gerou nenhuma 

repercussão nas exportações do setor. 

  

Design Preocupação em desenvolver produtos com design brasileiro, com 

originalidade, com raiz artesanal e que possa ser um elemento diferenciador 

nos produtos. 

  

 Para ser mais competitivo que o calçado chinês, o calçado brasileiro buscou 

maior qualidade, design inovador e valor agregado tentando diferenciar-se da 

concorrência. 

  

Tecnologia Desenvolvimento de produtos voltados à linha de conforto, e com o uso de 

materiais sustentáveis. Uso de novos materiais como: FA-15Free Seam (fita 

adesiva capaz de substituir a costura em calçados), Micra (laminado sintético 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

245 

que permite um acabamento semelhante ao couro), máquinas com sistema de 

resistência inteligente para bico e traseiro, sistemas de controle de processo 

produtivo, tecido revestido de acrílico, dewet blue (tratamento de camurça 

bovina com inserção de brilho e estampas), novas normas da ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas) para estabelecer os requisitos e 

métodos que garantirão conforto aos calçados, aplicação de tampografia em 

anabelas e meia-patas através de máquina tampográfica, máquinas equipadas 

com software eletrônico para produção de protótipos, máquina de corte 

hidráulico, verniz holográfico, 

Fonte: Elaborada pela autora (FOLHA DE SÃO PAULO, 2010 – 2013; VALOR 

ECONÔMICO, 2010-2013; REVISTA LANÇAMENTO/ JORNAL EXCLUSIVO, 2010-2013). 

 

4. Conclusão 

O extenso trabalho de pesquisa junto aos acervos digitalizados e on-line dos 

jornais Folha de São Paulo e Valor Econômico e da revista Lançamento Digital/ 

Jornal Exclusivo permitiu a compreensão do processo de desenvolvimento da 

indústria calçadista brasileira dos anos de 1970 até 2013. 

Sem dúvida, os incentivos governamentais foram o principal fator para o 

desenvolvimento do setor em todas as décadas abordadas pela pesquisa. Nos anos 

de 1970 e 1980 os incentivos se restringiram a políticas protecionistas, incentivos 

financeiros e fiscais. A partir da década de 1990, além dos incentivos 

governamentais, a política cambial passou a interferir diretamente no crescimento e 

desenvolvimento do setor, não apenas nos volumes de exportação e importação. 

Os anos 1990 também são marcantes para o setor porque foi a partir deste 

momento que o volume de exportações caiu e o de importação cresceu. O mercado 

interno que era dominado pelas empresas nacionais passou a ser dividido com os 

produtores internacionais. Este cenário permaneceu dos anos 2000 até 2013, com 

forte predominância dos produtos asiáticos no mercado interno. 

Espera-se que o trabalho apresentado seja fonte não só de reflexão sobre o 

processo de desenvolvimento da indústria, mas também possa servir para pesquisas 

posteriores sobre o assunto. 
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RESUMO 

Um sistema de gerenciamento é extremamente útil e necessário em um 

laboratório de análise de equipamentos, pois além da garantia de uma rotina 

eficaz, muito acrescenta no aprendizado dos alunos da entidade de ensino. 

Com esse objetivo, buscou-se a implantação de um sistema de 

gerenciamento no Laboratório de Análise de Equipamentos Médico-

Hospitalares da Fatec Bauru. Algumas ações foram tomadas para que se 

iniciasse o gerenciamento como o cadastramento individual dos 

equipamentos, inventário e levantamento de dados necessários para o 

gerenciamento. Todos os dados levantados foram colocados em planilhas 

para um amplo controle e rápido acesso aos mesmos. Como parte da 

organização, limpeza e desinfecção foram necessárias devido ao acúmulo 

de sujeira na superfície dos equipamentos. A disponibilização dos 

equipamentos também dificultava o acesso aos corredores e bancadas. 

Como solução, os equipamentos foram classificados e reorganizados de 

forma a obter um melhor aproveitamento de espaço. Com a implantação foi 

diagnosticado os pontos críticos do laboratório, e depois de inserido o 

sistema notou-se melhoria na organização, no controle dos equipamentos 

existentes, e na qualidade de ensino devido o melhor aproveitamento das 

aulas práticas. 

Palavras-chave: Equipamentos médico-hospitalares; Gerenciamento; 

Laboratório de análise de equipamentos.  

ABSTRACT 

A management system is extremely useful and necessary in analytical 

laboratory equipment, as well as the guarantee of an effective routine, really 

adds to student learning in education entity. With this objective, we sought to 

implement a management system in Analysis Laboratory Equipment Medical 

Hospital Fatec Bauru. Some actions were taken could initiate management 

as the registration of individual equipment, inventory and data collection 

needed for management. All data were put into spreadsheets for extensive 

control and fast access. As part of the organization, cleaning and disinfection 

were necessary due to the accumulation of dirt on the surface of the 

equipment. The availability of equipment also hindered access to hallways 
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and countertops. As a solution, the products were sorted and rearranged in 

order to obtain a better utilization of space. With the deployment was 

diagnosed the critical points of the laboratory, and then inserted the system 

was noticed improvement in the organization, control of existing equipment, 

and the quality of education due to better utilization of practical classes. 

Keywords: Medical and hospital equipment; Management; Laboratory 

analysis equipment. 

 

1. Introdução 

As atividades do Laboratório de Análise de Equipamentos Médico-

Hospitalares iniciaram em março de 2010, proporcionando aos alunos a 

integração de todo o embasamento técnico apresentado na ementa do curso 

com fundamentação prática.  O laboratório contava com 60 equipamentos, 

sendo 40 bombas de infusão e 20 equipamentos diversos, entre eles: 

centrífuga, eletrocardiógrafo e outros equipamentos que na época não foram 

catalogados. A aquisição do maquinário foi por meio de doações de hospitais 

da região de Bauru, mediante um termo de doação proveniente do doador 

para o donatário. Com isso houve o aumento de todo o parque tecnológico, 

diversificando o modelo e o tipo de equipamentos existentes.  

Os donativos não apresentam uma documentação individual, como 

registro referente à sua origem, vida útil e dados técnicos em geral. A falta de 

informações dificulta o controle do patrimônio, impossibilitando a 

identificação de cada equipamento. Segundo Calil e Teixeira (1998) é 

necessária a elaboração de um inventário para o conhecimento da 

quantidade e qualidade dos equipamentos, diagnosticando as reais 

necessidades do estabelecimento. Os dados adquiridos serão aproveitados 

para a elaboração da proposta de implantação e gerenciamento do 

departamento. 

A área útil do laboratório corresponde a 50m² contando com 8 

bancadas  distribuídas paralelamente em grupos de 4. Também contém 1 

armário, 1 estante metálica, 1 mesa e 1 pia como mostra a figura 1: 
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FIGURA 1 - ESQUEMA REPRESENTATIVO DA ÁREA ÚTIL DO 

LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE EQUIPAMENTOS MÉDICO-

HOSPITALARES 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2013) 

 

Com o aumento do maquinário foi feita uma disposição aleatória 

utilizando todas as bancadas, o que compromete no desenvolvimento das 

atividades durante as aulas práticas. É necessário que a bancada tenha 

espaço livre para manipulação dos equipamentos, onde os alunos e 

docentes possam verificar o seu funcionamento e analisar seus 

componentes internos. A organização é fundamental para garantir a boa 

ordem do laboratório, possibilitando o melhor aproveitamento do ambiente 

para o aprendizado referente não só a funcionalidade dos equipamentos, 

mas também o gerenciamento do setor.  

 O Sistema a ser implantado visa à melhoria organizacional do 

laboratório, disponibilizando os equipamentos presentes, de forma a produzir 
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maior rendimento nas aulas práticas; elaborar um ambiente adequado 

(documentação, registro, limpeza e desinfecção dos equipamentos); 

gerenciar o laboratório trazendo benefícios quanto à tecnologia existente e 

aquisição de novos equipamentos para melhor aproveitamento das aulas, 

aplicar os conceitos apresentados pelo corpo docente da presente entidade 

valorizando os ensinamentos técnicos, e fazer do laboratório um exemplo de 

gerenciamento citado na ementa do curso. 

2. Inventário 

Segundo Aurélio (2010, p.1180) a definição de inventário é ―[...] lista 

discriminada, registro, relação, rol de mercadorias, bens, descrição ou 

enumeração minuciosa, levantamento individuado e completo dos bens e 

valores ativos e passivos [...]‖. 

Para Minas Gerais (2011) o objetivo da realização do inventário é 

verificar quantitativa e qualitativamente os materiais utilizados ou em 

estoque, permitindo uma gestão mais eficaz dos recursos, com a 

possibilidade do planejamento de forma adequada e com ações 

premeditadas, controlando os materiais de consumo, ou estocados.  

Conforme Brasil (2002) o inventário é a base de um departamento de 

manutenção. Para a implantação de um sistema de gerenciamento é 

recomendado priorizar os pontos críticos do setor, abrangendo os 

equipamentos e toda a infraestrutura do local. A organização do ambiente 

facilita na execução da gestão, obtendo as informações necessárias de 

modo eficiente.  

Um dos métodos de controlar equipamentos e máquinas no ambiente 

hospitalar, suas particularidades e o tempo de uso é o inventário. Com 

possibilidade de planejar programas de manutenção preventiva, averiguar as 

peças para reposição e o estoque, apoiando na capacitação da equipe de 

manutenção para assegurar um melhor aproveitamento de todo material, 

diagnosticando as prioridades do Estabelecimento Assistencial de Saúde 

(EAS). A conclusão do inventário depende do número de equipamentos 
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presentes no EAS, em conformidade com o método utilizado para obtenção 

das informações necessárias. (DIMAN, 2010).  

Em estudos Aragão e Oliveira (2006) desenvolveu uma proposta de 

melhorias na área de manutenção do Hospital Geral de Fortaleza elaborando 

um sistema informatizado (software) para gerenciar o setor, com o objetivo 

de armazenar todas as operações realizadas no departamento, o que 

contribui no detalhamento de relatórios, além de acompanhar a vida útil dos 

equipamentos hospitalares. Para dar início ao plano foi indispensável realizar 

o inventário para conhecer a real situação do hospital no qual foram 

coletados alguns dados dos equipamentos para a criação de um cadastro. 

Com as informações necessárias foi possível identificar equipamentos 

em desuso, equipamentos em péssimo estado de conservação e sem 

utilização devido à falta de treinamento dos funcionários para manusear as 

novas tecnologias, as informações obtidas auxilia o grupo do gerenciamento 

para retificar as deficiências do hospital. 

3. Cadastramento 

 De acordo com Calil e Teixeira (1998) para auxiliar na elaboração do 

inventário utiliza-se um questionário com informações que proporcionam o 

acesso do histórico de cada maquinário por meio de um cadastramento 

individual. Este formulário contém dados do equipamento (tipo, fabricante, 

código do equipamento, número de série) e também a avaliação dos 

usuários em relação à efetividade do equipamento.  

O armazenamento dos dados é fundamental para o controle de todo 

parque tecnológico, o efetivo conhecimento possibilita a melhoria do setor e 

auxilia na adequada conformidade da documentação. 

 Segundo Brasil (2002) a falta de recursos computacionais não pode 

ser um empecilho para a realização do formulário, o preenchimento do tipo 

de equipamento, fabricante, modelo e número de série é obrigatório, 

considerando que os dados obtidos fazem parte do sistema de 
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cadastramento dos equipamentos da unidade. Esse grupo auxilia na 

identificação do patrimônio para o conhecimento de cada equipamento, as 

informações ali contidas são fundamentais para o controle de todo o parque 

tecnológico.  

 Para São Paulo (2000) a existência da documentação é necessária 

para conservar registros de ações e de fatos, o que comprova sua existência 

e disponibiliza uma adequada informação a seus usuários. O suporte 

utilizado para armazenar os registros fica a critério do responsável do 

arquivo, podendo estar em papel, disco compacto (CD), ou em qualquer 

outro material. O funcionamento da implantação de um recurso para controle 

de dados depende de uma continuidade do administrador, não permitindo a 

desatualização do sistema. 

4. Codificação 

A criação de um sistema de codificação auxilia no controle do 

patrimônio existente inserindo um código de identificação no equipamento. 

Cada equipamento terá um código criado pelo responsável do 

gerenciamento, tendo autonomia para identificar a entrada de um 

determinado maquinário na unidade, o número de equipamentos do mesmo 

modelo. (BRASIL, 2002). 

 Em um estudo de caso Gonçalves (2007 apud SANTOS, 2012) afirma 

que a codificação de materiais é necessária para facilitar o armazenamento e 

a sua localização dentro do departamento, com o propósito de agrupar os 

itens seguindo princípios como: forma, dimensões e tipo. Devido ao aumento 

e a diversidade dos itens em estoque os gestores perceberam a importância 

de codificar os materiais para obter uma boa administração do setor, com a 

diminuição de gastos visando maior lucro. Para codificar cada material é 

utilizada uma série de números, letras, ou números e letras em conjunto, 

representando suas características através de uma única simbologia. 
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 A codificação contribui com o gestor do grupo de manutenção ao 

acesso das informações necessárias para o controle do setor, identificando 

equipamentos de um mesmo tipo, a data de aquisição de um grupo de 

equipamentos, a quantidade e o tipo de maquinário comprado em um 

determinado ano. O tipo de codificação utilizada será determinante na 

obtenção de dados necessários para um melhor controle do gerenciamento 

do setor.  (CALIL E TEIXEIRA, 1998). 

5. Limpeza e desinfecção 

Um fator importante quando se trata da organização dos 

equipamentos médico-hospitalares é sua limpeza e desinfecção. Segundo 

Pierin e Almeida (2013) é necessário um método seguro que garanta a total 

remoção de todo e qualquer micro-organismos presentes nos mesmos e que 

os diversos produtos utilizados para esse fim não deve comprometer a 

estrutura física do equipamento, fator esse que acarreta a diminuição de sua 

vida útil.  

Conforme Cunha et al (2010) a limpeza técnica consiste em remover 

toda e qualquer sujidade todas as superfícies fixas tanto verticais, horizontais 

e equipamentos permanentes, de diversas áreas através da aplicação de 

agentes químicos, mecânicos ou térmicos por um período de tempo.  

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 

2010) os álcoois etílicos e o isopropílicos são os principais desinfetantes 

utilizados em serviços de saúde, podendo ser aplicado em superfícies ou 

artigos por meio de fricção. Suas principais características são: ação 

bactericida, virucida, fungicida e tuberculocida e seu mecanismo de ação é a 

desnaturação das proteínas que compõem a parede celular dos micro-

organismos. Possui fácil aplicação e ação imediata sendo indicados para 

mobiliário em geral.  

Graziano et al (2013) avaliaram a eficácia desinfetante do álcool 70% 

e verificaram uma  redução da população microbiana inicial em casos com 
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ou sem limpeza prévia, enfatizando assim a importância desse agente na 

eliminação de micro-organismos. O álcool etílico 70% tem maior atividade 

germicida além de menor custo e menor toxicidade. Promove desinfecção de 

artigos e superfícies, com tempo de exposição de 10 minutos. Para 

aplicação, friccionar álcool 70% utilizando um pano ou flanela, esperar secar 

e repetir três vezes a aplicação. Sua utilização é contraindicada para 

superfícies acrílicas, além de enrijecer borracha e tubos plásticos. 

(LONDRINA, 2012). 

 

6. Implantação 

A implantação do Sistema iniciou em maio de 2013 no Laboratório de 

Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares da Fatec Bauru, visando à 

criação de um ambiente de aprendizado condizente com o modelo de gestão 

explanado e discutido em sala de aula. O laboratório é o primeiro contato dos 

alunos com os equipamentos médico-hospitalares, proporcionando 

conhecimentos mais aprofundados e uma melhor preparação para o 

crescimento profissional, com a oportunidade de conhecer e ver o 

funcionamento do equipamento, seu circuito eletrônico e seus componentes. 

Equipamentos obsoletos descartados por entidades promotoras de 

saúde que são doados para instituições de ensino auxiliam no aprendizado 

de alunos, possibilitando as análises de projetos, criação de novos conceitos 

e desenvolvimento de novas tecnologias. Para Dworak (2012) os 

equipamentos em desuso podem ser reaproveitados proporcionando uma 

sobrevida, onde essa modernização visa manter as características 

periféricas do equipamento substituindo os circuitos danificados pelos 

confiáveis. 

O laboratório de análise de equipamentos conta com um grande 

número de equipamentos provindos de doações de hospitais da região. 

Devido essa grande quantidade de equipamentos e a falta de espaço para 
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armazenamento, os mesmos eram colocados espalhados sobre bancadas 

de maneira desorganizada, conforme mostra a figura 2 desse artigo: 

Figura 2 - Fotos do Laboratório tiradas em maio de 2013 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2013) 

 Esse tipo de armazenamento dos equipamentos acarretava 

obstruções dos corredores, bancadas e até mesmo da pia existente no 

interior do laboratório, o que dificultava o aproveitamento das aulas práticas 

e no caso da pia, o perigo de molhar acidentalmente os equipamentos 

colocando em risco o funcionamento deles. Outro fator observado era a falta 

de conhecimento da quantidade de equipamentos existentes, não existia 

controle interno o que dificultava na organização do ambiente. Houve a 

tentativa de controlar quantitativamente os equipamentos, mas com a 

entrada frequente de novos donativos não houve êxito na implantação. O 

que também prejudicava era a retirada de equipamentos para utilização em 

sala de aula ou outro setor da Faculdade que não eram registradas, com isso 

não era possível saber onde cada equipamento se encontrava, nem o tipo de 

equipamento que foi retirado do laboratório sem nenhuma certeza do seu 

retorno. 

 Registros de saída dos equipamentos do laboratório garantem o 

rastreamento do mesmo, indicando o responsável, a codificação do 

aparelho, o objetivo da saída, a data de retirada e a data de devolução. 
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Esses controles garantem a segurança do patrimônio e a entrega garantida 

dos respectivos equipamentos ao seu local de origem. 

 A primeira medida a ser tomada foi realizar um levantamento da 

quantidade de equipamentos existentes nas dependências do laboratório, 

para conhecer e controlar todo material. Foram contabilizados no mês de 

maio do presente ano 110 equipamentos. Foi elaborado um formulário de 

cadastramento individual de equipamento que auxiliará na identificação e na 

obtenção de dados do patrimônio. O questionário contém informações 

adaptadas para as necessidades do laboratório, possui elementos 

obrigatórios para a composição do cadastro, como: tipo do equipamento, 

fabricante e modelo, e itens pertinentes a utilização do aparelho quanto a 

idade e condição de funcionamento do equipamento. 

 Para um controle total dos dados levantados através do formulário de 

cadastramento individual de equipamento, foi criada uma planilha utilizando 

a Microsoft Office Excel, reunindo e cruzando todos os dados objetivando o 

controle de todo o parque tecnológico. No sistema informatizado além dos 

dados do cadastro se encontra o registro, o estado de conservação do 

equipamento, e o manual. A maioria dos equipamentos possui a data de 

fabricação antiga, o que dificulta a localização do manual.  

 Outro problema detectado era a retirada de equipamentos sem devida 

solicitação, prejudicando a implantação do sistema de gerenciamento, 

causando um descontrole dos equipamentos por não saber o tipo e nem a 

quantidade de equipamentos retirados, quem solicitou a saída, a data de 

retirada e de devolução. Para solucionar esse problema foi criado o registro 

de retirada e devolução dos equipamentos. 

Como parte da organização do laboratório, foram necessários 

procedimentos de limpeza e desinfecção dos equipamentos objetivando 

eliminar a sujidade, e reduzir a população microbiana presente na superfície 

dos mesmos. Para isso foi utilizado o álcool etílico 70% por meio de fricção 
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com uma flanela limpa, sendo o processo repetido por três vezes com tempo 

de secagem de 10 minutos entre cada processo.  

Em setembro de 2013 chegaram mais 30 donativos, foi dada a continuidade 

na realização do inventário, do cadastramento individual, a planilha foi alimentada 

com os dados dos novos equipamentos, e foi realizada a limpeza dos donativos. 

Com o aumento dos equipamentos todas as bancadas foram utilizadas, como 

mostra a figura 3: 

Figura 3 - Fotos do Laboratório tiradas em setembro de 2013 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2013) 

A distribuição dos equipamentos em todas as bancadas atrapalhava o 

desenvolvimento das aulas práticas, já que alunos e docentes necessitam de 

espaço livre para analisar e verificar o equipamento em funcionamento, e 

seus circuitos eletrônicos. Para a realização das aulas práticas os 

equipamentos eram empilhados na tentativa de desocupar algumas 

bancadas. Tal comportamento não é recomendado, pois coloca em risco o 

equipamento que poderia sofrer uma queda danificando sua estrutura e seus 

componentes, bem como risco de ocorrer um acidente causando lesões nos 

usuários. 

7. Metodologia 

  A planilha de dados foi desenvolvida com o intuito de agrupar as 

informações de todos os equipamentos em um único local de acesso, 

visando organização, praticidade e rapidez ao acesso dos mesmos. Os 
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dados foram distribuídos em planilhas distintas classificadas por classes de 

equipamentos, contendo o código do equipamento, fabricante, modelo, 

número de registro e número de série. A planilha ainda informa o estado de 

conservação, a quantidade de cada item e o manual do usuário, conforme 

mostra a figura 4: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Planilha de Cadastro do Laboratório de Análise de Equipamentos Médico-

Hospitalares da Fatec Bauru 
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Fonte: Arquivo pessoal (2013) 

 

 O sistema de codificação já era utilizado no laboratório para identificar 

os equipamentos, com a intenção de promover o controle do patrimônio. O 

responsável do setor desenvolveu um código alfanumérico, que conta com 

as iniciais do equipamento e com um número para determinar a quantidade 

de cada tipo, como mostra a figura 5: 

 

 

FIGURA 5 - CODIFICAÇÃO DA BOMBA DE INFUSÃO UTILIZADA PELA 

FATEC BAURU 
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Fonte: Arquivo Pessoal (2013)   

 Com a chegada de novos donativos não houve a continuidade da 

codificação, desatualizando todo o sistema implantado. Foi reiniciado o 

método já utilizado para codificar todos os equipamentos existentes, 

realizando um efetivo monitoramento de controle do parque tecnológico. O 

código também é usado no registro de retirada e devolução dos 

equipamentos, para informar o tipo de equipamento que foi ausentado do 

laboratório.  

 Para uma melhor adequação do laboratório os equipamentos foram 

dispostos de maneira a facilitar o acesso dos corredores, e permanecerem 

distante da pia. Houve a desocupação de algumas bancadas para o 

manuseio dos equipamentos nas aulas práticas, organizando os maquinários 

para obtenção de espaços livres. Foram encomendadas prateleiras para um 

devido aproveitamento do espaço. 

 A higienização dos equipamentos também foi executada para 

remoção da sujeira presente nas superfícies e na redução da população de 

micro-organismos. Para o processo de limpeza e desinfeção foi preciso uma 

flanela limpa onde ocorreu a aplicação do álcool etílico 70%, e por meio de 

fricção os equipamentos foram submetidos ao procedimento. O mesmo 

processo foi repetido por três vezes em um intervalo de 10 minutos entre 

cada ministração, após a higienização os equipamentos foram etiquetados 

individualmente com a data da realização da limpeza e com o nome do 

responsável que higienizou o equipamento, conforme a figura 6: 
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Figura 6 - Foto da desinfecção com álcool 70% no equipamento de profilaxia 

da Fatec Bauru 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2013) 

8. Resultados e discussões 

 Com a disponibilização do Sistema foi possível produzir condições 

apropriadas para o melhor rendimento das aulas práticas e um ambiente 

seguro na prevenção dos acidentes. Antes da implantação os equipamentos 

eram armazenados de forma desorganizada em todas as bancadas, 

impedindo a manipulação e análise dos seus componentes internos e 

funcionamento. Devido a falta de espaço existente a passagem dos 

corredores eram obstruídas, ocasionando a limitação dos usuários em 

determinadas bancadas. Os equipamentos foram corretamente 

armazenados, possibilitando espaços livres com a liberação dos corredores 

na obtenção da comodidade no fluxo do trânsito, em uma possível rota de 

fuga de emergência, podendo haver premeditação e prevenção de acidentes 

de trabalho. Alunos e docentes foram beneficiados com a sistematização do 

laboratório, aplicando integralmente o tempo ao ensino, sem a preocupação 

de empilhar ou remover os equipamentos para a iniciação das atividades. 

 Observa-se a importância do inventário conforme Brasil (2002) na 

implantação do sistema de gerenciamento, pois o mesmo é a origem de 

todos os dados utilizados, como na elaboração do cadastro individual, na 

alimentação da planilha de cadastro, e na codificação.  
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 Para um melhor aproveitamento das aulas práticas existe a 

necessidade da aquisição de peças de reposição para o funcionamento dos 

equipamentos, e doações de novos equipamentos elevando a tecnologia 

existente. Prateleiras foram encomendadas com o intuito de organizar os 

equipamentos e sua disposição no laboratório desobstruindo os corredores e 

liberando as bancadas ocupadas, e no armazenamento de novos 

equipamentos. 

 Os equipamentos foram organizados temporariamente em algumas 

bancadas, até a chegada das prateleiras, também foi utilizado o armário do 

laboratório para armazenar alguns equipamentos, e duas divisórias para 

comportar os equipamentos como medida paliativa.  

A readequação dos equipamentos permite a livre passagem dos 

corredores como mostra a figura 7: 

Figura 7 - Fotos do laboratório tiradas em novembro de 2013 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2013) 

 

9. Conclusões 

 A Implantação do Sistema de Gerenciamento do Laboratório de 

Análise de Equipamentos da Fatec Bauru proporcionou um novo formato à 

sua estrutura, viabilizou aulas práticas minuciosas, havendo a efetiva 

proximidade dos alunos com os equipamentos. Nesse processo, a 

organização foi fundamental para a obtenção dos elementos necessários 
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para uma boa administração. Conforme os dados apresentados notam-se a 

importância do inventário nesse procedimento, onde se encontra todo o ciclo 

de vida do equipamento possibilitando melhor planejamento e ações 

premeditadas, como manutenção preventiva e compra de peças de 

reposição. 

 O código de identificação e o registro de retirada e devolução 

auxiliaram no rastreamento dos equipamentos garantindo que os mesmos 

retornem ao laboratório nas mesmas condições dos quais saíram. 

 Ações como desobstruções de corredores, livramento de bancadas e 

limpeza dos equipamentos assegura a segurança no laboratório de forma 

que docentes e alunos tenham um melhor aproveitamento das aulas. Já a 

criação de planilhas ajuda no gerenciamento dos dados, onde se obtém uma 

visão ampla da real situação do laboratório.  

 Conclui-se que os resultados descritos servem como uma alavanca 

para novas pesquisas em busca de uma melhor maneira de gerenciar, 

oferecendo aos alunos a aplicação dos conhecimentos adquiridos na 

orientação teórica dos docentes, agregado com o treinamento prático no 

laboratório, elevando o nível de qualidade do curso e a difusão da instituição 

de ensino Fatec Bauru. 
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RESUMO 
Um dos principais problemas enfrentados, nos dias atuais, pelas empresas, sejam 
as de produção de bens ou as prestadoras de serviços, são os gargalos produtivos e 
a formação de filas. Estas filas ou gargalos geralmente ocorrem devido à má 
organização dos empreendimentos, distribuição dos serviços de forma inadequada 
ou layouts deficientes. Logo, a Simulação em Logística objetiva, com o uso de 
softwares, propor melhorias nos layouts e nas estruturas dos processos. Assim, este 
artigo tem como meta avaliar os benefícios de tal simulação, utilizando-se para isso 
o software ARENA para qualificar o atendimento em um Posto de Combustível, bem 
como auxiliar na tomada de decisões estratégicas da empresa em questão. Para tal, 
propôs-se um estudo de caso em uma empresa do ramo acima citada, localizada na 
cidade de Jaú-SP. Inicialmente foram feitas observações e tabulações da situação 
atual da empresa e, em seguida, após a análise do modelo atual e do modelo 
proposto depois da simulação (com o intuito de avaliar as diferenças), foram 
mostrados os principais benefícios da utilização do software ARENA em simulações 
em logística. 
 
Palavras−chave: Software; Arena; Simulação; Logística; Gargalo. 

ABSTRACT 
One of the main problems faced by companies in these current days, whether the 
production of goods or service providers are the production bottlenecks and queuing 
formations. These queues or bottlenecks often occur due to poor organization of 
enterprises, the improperly services distribution or disabled layouts. The Simulation in 
Logistics aims, using softwares, to propose improvements in layouts and structures 
processes. In this article, we evaluate the benefits of such an application in Logistics 
Simulation using ARENA software to improve service at a Gas Station and assist in 
strategic decision making (optimization).In order to do this, we proposed a case study 
in a fuel company, located in Jau, SP. Firstly, were made observations and 
tabulations of the current situation of the company. The observation and analysis of 
the current model and the proposed after the simulation (in order to evaluate the 
differences) model showed the main benefits of using ARENA simulation software in 
logistics. 
 

Keywords: Software; Arena; Simulation; Logistics; Bottleneck. 
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1. Introdução 

 

Nos dias atuais, com um mercado de produtos e serviços acirrado, 

competitivo e exigente, a praticidade e rapidez no atendimento se tornaram itens 

muito importantes para a sobrevivência das empresas, situando-se como 

ferramentas imprescindíveis para a conquista e manutenção de clientes.  

Processos rápidos e de qualidade são diferenciais necessários utilizados 

pelas empresas para estarem sempre um passo à frente dos concorrentes. Logo, o 

atendimento aos clientes, com o oferecimento de conforto e comodidades, deixou de 

ser apenas um diferencial para se tornar um importante item de competitividade. 

Gargalos em atendimento, atrasos e mau atendimento, entre outros, tomando 

como análise, neste caso, os postos de combustíveis, podem se tornar um 

agravante para a perda de clientes, pois muitos não criam vínculos de fidelidade 

com tais estabelecimentos devido à espera em filas, etc. 

O bom atendimento é de fundamental importância para os postos de serviços, 

que precisam atender aos clientes de forma adequada e dentro de prazos (tempos) 

curtos, porém eficazes. Assim, este trabalho buscar demonstrar como a utilização do 

Software ARENA, ao identificar os gargalos de atendimento, ajuda e direciona para 

a tomada de decisões na mudança deste cenário, uma vez que a agilidade nos 

serviços e a qualidade e eficácia dos mesmos proporcionam aos consumidores 

satisfação, o que os traz de volta sempre ao lugar onde foram atendidos.  

Desse modo, torna-se necessário às empresas organizarem-se a fim de 

oferecer um alto nível de serviços e a melhor forma de atendimento que satisfaça 

aos clientes, evitando gargalos no atendimento. 

 

2. Objetivos 

 

O objetivo deste trabalho é demonstrar as finalidades e vantagens na 

Simulação Logística a partir do uso software ARENA, avaliar simulações de 

situações reais em um posto de combustíveis na cidade de Jaú-SP, segundo a 

utilização de tal software; identificar as dificuldades da empresa analisada com 
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relação às origens dos gargalos, de forma a perceber quais são seus fundamentos; 

analisar, estudar, discutir e propor soluções sobre os problemas encontrados a partir 

da utilização do software ARENA. 

 

3. Metodologia 

 

Foi realizado um estudo de caso em um posto de combustíveis na cidade de 

Jaú-SP, cujo objetivo era verificar eventuais gargalos e suas origens, bem como 

simular como poderia ser otimizado este serviço, eliminando os gargalos e filas. 

Avaliou-se, em primeiro lugar, através de observações e coleta de informações in 

loco, a quantidade de automóveis que chegavam ao posto de combustíveis, as 

escolhas dos clientes quanto aos tipos de combustíveis a abastecer (álcool ou 

gasolina – comum ou aditivada) e, uma vez findo o serviço, verificou-se a forma de 

pagamento (dinheiro ou cartão) escolhida pelos clientes. Os tempos de execução 

dos serviços foram cronometrados em cada operação individual. Após isso, foi feita 

uma simulação no software ARENA, quando se inseriu os tempos observados. De 

posse dos resultados obtidos nas simulações feitas pelo software – que constatou o 

que havia sido verificado no local, foram discutidos novos modelos de layout e 

formas de atendimento, bem como foram produzidas novas simulações, as quais 

serão apresentadas ao longo deste artigo.  

 

4. Revisão bibliográfica 

 

4.1 Modelagem de sistemas e simulação 

 

Existem muitas definições para a Modelagem de Sistemas e Simulação. Em 

regra geral, Modelagem de Sistemas e Simulação tratam da atividade que visa 

construir modelos, sejam baseados em observação ou em dedução de um sistema 

considerado ideal, que ―imite as respostas do sistema real numa sucessão de 

eventos que ocorrem ao longo do tempo‖ (SCHRIBER, 1974 apud FREITAS, 2008). 

Isto é, baseado em uma situação específica, moldar-se-á um sistema considerado 
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ideal e será avaliado em uma simulação efetuada por um software desenvolvido 

para este fim. 

Para uma boa modelagem, torna-se necessário descrever o comportamento 

atual do sistema observado, estudar as teorias e as hipóteses possíveis, levando-se 

em consideração as observações feitas e usar esta modelagem para antever um 

comportamento futuro, posterior, isto é, prever o comportamento do sistema 

modelado em decorrência das alterações feitas nos sistemas de modelagem e/ou 

nos métodos que foram empregados em sua operação (FREITAS, 2008). 

Aplicável aos diversos segmentos (administrativo, engenharia, biologia, 

tecnologia da informação, etc.), a Modelagem de Sistemas e Simulação são cada 

vez mais aceitas e utilizadas como método eficiente de análise de situações 

cotidianas por permitir aos analistas um resultado criterioso, o mais próximo possível 

da realidade e também por possibilitar a rapidez de execução dos estudos. Ela 

responde questões como: ―O que aconteceria se?‖.  A sua maior vantagem está em 

ter os resultados obtidos sem análise emotiva dos analistas. Explica-se: o 

computador não sofre perturbações emocionais, não apresenta ―dias ruins‖, apenas 

calcula. Já o ser humano pode tender a se deixar afetar pelas emoções na hora de 

efetuar alguma avaliação ou simulação (FREITAS, 2008). 

Outra vantagem é que a Modelagem de Sistemas e Simulação possibilitam ao 

analista fazer estudos de situações que ainda não existem, isto é, simular ―o que 

aconteceria se?‖, antes que os projetos sejam executados fisicamente, o que evita 

retrabalhos demorados, grandes gastos financeiros, situações de stress, etc. 

(FREITAS, 2008). 

Seus conceitos e técnicas são de fácil uso, de forma que podem ser feitas por 

qualquer nível hierárquico: Estratégico (presidente da empresa, sócios, diretores), 

Tático (Gerentes, Coordenadores) e Operacional (Analistas, Programadores, etc.). 

Segundo Prado (2009, p.20), ―costuma-se dizer que tudo o que pode ser descrito 

pode ser simulado‖. 

 

4.2 Teoria das filas e simulação 
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O estudo das filas e sua abordagem matemática remontam ao início do 

Século XX (1908), quando em Copenhague, Dinamarca, A. K. Earlang5 estudou os 

problemas de redimensionamento das linhas de centrais telefônicas (PRADO, 2009). 

Assim, as filas ocorrem quando a demanda por um serviço é maior do que a 

capacidade do sistema em prover atendimento. 

Figura 1 – Elementos de uma fila 

 

Fonte: PRADO (2009). 

A Teoria das Filas é, portanto, ―um método analítico que aborda o assunto por 

meio de fórmulas matemáticas‖ (PRADO, 2009). 

Dentre as razões para que os gerentes de estabelecimentos não aumentem 

sua capacidade de atendimento estão a inviabilidade econômica, limitação de 

espaço e sazonalidade na demanda. 

Dentre as técnicas conhecidas para o estudo de sistemas das filas, podemos 

descrever: 

 A técnica baseada em modelos analíticos para a análise do sistema; 

 A técnica que se utiliza da modelagem computacional representando o 

sistema em estudo. 

Segundo Prado (2009), para o estudo da Teoria das Filas, devem ser 

considerados indicadores, tendo como referências:  

                                                           
5
Agner Krarup Earlang foi um matemático dinamarquês (1878 – 1929) considerado o pai da Teoria das Filas. 

  Maiores detalhes podem ser obtidos em <http://www.erlang.com.br/brhistor.asp>.  
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  Tamanho (comprimento e ‗entidades‘) da fila; 

  Forma de chegada das entidades; 

  Disciplina e comportamento da fila; 

  Estrutura oferecida pelo sistema (Demanda x Tempo de Atendimento). 

A Teoria das Filas é um dos ramos da Probabilidade e, através de fórmulas e 

análises matemáticas precisas e mensuráveis, provê modelos que possam 

demonstrar previamente como será o comportamento de um determinado sistema 

de serviços onde a demanda cresce aleatoriamente e possibilita o dimensionamento 

de tal sistema de serviços para satisfazer a demanda com viabilidade econômica, 

evitando ou minimizando, e muito, desperdícios e gargalos. 

 

4.3 Etapas de simulação 

A simulação pode ser usada nas mais diversas áreas. É possível fazer uma 

análise de sistemas sem necessidade de alterar o sistema real, pois todas as 

mudanças ocorrem apenas no modelo. Trata-se de um estudo de baixo custo já que 

o trabalho de implementação/otimização de processos e sistemas é testado 

previamente no computador. 

A simulação é utilizada como base para novas estratégias e planos de uma 

empresa. O gestor que utiliza dessa capacidade tem um grande aliado em mãos.  

Desse modo, em um projeto de simulação, devem ser seguidas as etapas 

citadas abaixo: 

a. Construção do Esquema do Sistema;  

b. Definição dos modelos matemáticos dos componentes; 

c. Definição de Parâmetros; 

d. Execução da Simulação.  

 

4.4 Sobre o software ARENA 

 

Lançado em 1993 pela empresa americana Systems Modelling, é o sucessor 

de outro software de simulação de sistemas, o SIMAM (PRADO, 2004). Foi, assim, 

criado para atender ao sistema Windows da empresa Microsoft, uma vez que o 

SIMAM foi desenvolvido para a plataforma IBM.  Trata-se de um ambiente gráfico 
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integrado de simulação, onde não são necessários conhecimentos mais profundos 

em Informática. Não é necessário, por exemplo, escrever os códigos de 

programação para efetuar a simulação no software. Todos os processos de criação 

o dos modelos a serem simulados são feitos de forma intuitiva, integrada, utilizando-

se dos processos previamente programados e onde o mouse é o periférico do 

computador mais utilizado. 

Contém os recursos necessários para se efetuar a modelagem, desenhos e 

animação e emite análises estatísticas e dos resultados após o processo de 

simulação.  

Seus conjuntos de módulos são utilizados para simular uma situação real de 

forma simples, porém bem elaborada.  

 

Para simplificar o processo de construção de modelos, o ARENA usa 
uma Interface Gráfica para o Usuário (ou GUI – Graphical User 
Interface), que em muito automatiza o processo e reduz a 
necessidade de teclado, pois o mouse é a ferramenta utilizada. Além 
de permitir a construção de modelos de simulação, o ARENA possui 
ainda ferramentas muito úteis: Analisador de dados de entrada (Input 
Analyzer) e Analisador de resultados (Output Analyzer) (PRADO, 
2004, p. 28). 

 

O Analisador de Entradas (Input Analyzer) proporciona ao usuário fazer uma 

análise do real funcionamento do processo e ―escolher a melhor distribuição 

estatística que se aplica a eles‖ (PRADO, 2009). Esta distribuição estatística é 

inserida no sistema a ser simulado no momento da elaboração do modelo em 

estudo, o que permite manipular uma determinada função e determinar seus 

coeficientes. Já o Analisador de Saídas (Output Analyzer) possibilita ao usuário 

analisar os dados gerados durante a simulação, em números ou graficamente. 

Assim, este simulador visualiza, tal qual a maioria dos softwares de 

simulação, o sistema como um conjunto de estações de trabalho prestando serviços 

a clientes. Nessas estações de trabalhos, são inseridos dados como ―quantidade de 

operadores‖, ―tempo de operação‖, ―tipo de operação‖, entre outros.  

Pode-se, assim, simular pessoas em um supermercado, na fila de um banco; 

processos fabris (fabricação de automóveis, móveis, eletrodomésticos, etc.); 
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processamento de documentos em uma repartição (stations), entre muitas outras 

situações, incorporando valores para tempos, distâncias, recursos disponíveis, etc. 

Em seu display, também é possível ao operador do sistema inserir janelas 

como Date(data da simulação),Time(duração da simulação), Gráficos entre outros (o 

que permite ao usuário um melhor controle de suas atividades de verificação 

estatística). 

O software ARENA fornece relatórios completos sobre as simulações 

efetuadas.  

Neste trabalho, focamos-nos nos 5 principais: 

 Tipo de Simulação - o tipo de simulação a ser executada. Pode ser do tipo 

Aleatória (Random), Programação (Schedule), Constantes (Constant) e Expressão 

(Expression); 

 Número de Saída – Número de veículos que saíram após o processo de 

abastecimento; 

 Tempo de Espera – Tempo médio de espera na fila; 

 Número de Espera – Tamanho médio da fila; 

 Utilização Prevista – A taxa de utilização do serviço. 

 

4.4.1 A tela do software ARENA 

 

A tela do software ARENA divide-se em três campos: 

 Área de Templates6: situada no lado esquerdo da tela, formada por um 

conjunto de módulos que serão utilizados para a construção do modelo desejado 

(figura 2); 

 Área de Trabalho – local onde serão inseridos os templates, é utilizada 

para a construção dos modelos lógicos (fluxograma) e de animação; 

 Área de Planilha: Mostra o conteúdo do bloco da barra de templates que 

está ativado na área de trabalho.  

Na figura 2, uma visão geral da tela do software Arena e seus três campos de 

trabalho: Área de Templates, Área de Trabalho e Área de Planilha. 

 

                                                           
6
 Templates: gabaritos, modelos. No software ARENA refere-se aos ícones utilizados para modular o layout. 
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Figura 2 – Exemplo de Tela do ARENA 

 

Fonte: Autores (2014). 

 

5. Estudo de Caso 

    Nesta seção, apresentamos e analisamos os dados relativos ao caso 

estudado, ou seja, a logística de abastecimento e pagamento do posto de 

combustíveis localizado no município de Jaú – SP. Logo, descrevemos as etapas de 

simulação do estudo, o modelo (fluxograma) construído no software Arena, os 

valores coletados nas observações no local pesquisado e os números gerados nas 

simulações.  

 

5.1 Etapas de simulação e características do local pesquisado  
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1) Construção do Esquema do Sistema: utilizando-se da observação e 

anotações efetuadas previamente em um posto de combustíveis da cidade de Jaú – 

SP, de posse de todos os dados levantados, foi construído o modelo do sistema. 

2) Definição dos modelos matemáticos dos componentes: definiu-se o nível 

de complexidade de cada um dos modelos observados. Durante a observação, 

feitas em dias e horários distintos, foram verificados quais veículos que ao chegar ao 

posto, abasteciam com Álcool (Álcool) ou Gasolina (tipo comum ou aditivada) e a 

forma de pagamento pretendida (dinheiro ou cartão). Os tempos de cada veículo, 

que adentrava o posto de combustíveis para abastecer, foram cronometrados.  

3) Definição de Parâmetros: Uma vez concluídas as etapas anteriores, e feita 

a simulação no Software ARENA com a situação atual do Posto de Combustíveis, de 

posse do relatório obtido, foram feitas novas simulações e avaliações de 

parametrizações que seriam viáveis no atendimento. Uma vez notado que o gargalo 

(geração de filas) era causado principalmente na hora do pagamento do 

combustível, definiu-se estudar as variáveis com o aumento e/ou modificação nas 

formas de cobrar o serviço/produto (abastecimento/gasolina). 

4) Execução da Simulação: De caráter apenas teórico, este estudo de caso 

se propôs a avaliar a situação, simular novas parametrizações e relatar uma 

conclusão, uma vez que ainda não foi aplicado na realidade. Todavia, foi observado, 

sim, ser possível supor que, com a ajuda e utilização de um sistema de simulação 

como o ARENA melhorias significativas podem ser obtidas. 

Este trabalho se propôs a pesquisar, simular e avaliar as operações de um 

posto de combustíveis da cidade de Jaú. Neste posto, é recorrente a formação de 

filas e gargalos no atendimento e se buscou averiguar as razões de tais problemas 

ocorrerem. 

A priori, verificou-se o layout do posto de combustíveis, bem como a forma de 

atendimento, que foram considerados dentro do padrão comumente utilizado pelas 

empresas. 

Observou-se também que, dentre os clientes que chegavam ao posto de 

combustíveis, alguns abasteciam com álcool enquanto outros optavam por gasolina. 

Os clientes que optavam por álcool perfizeram, nas análises, 45% do total de 

clientes que abasteceram em tal estabelecimento nos dias verificados. Dos 55% que 
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optaram por gasolina, 80% optou por gasolina do tipo comum contra 20% que optou 

pela gasolina aditivada.  

O posto de combustíveis possui atualmente duas bombas para abastecimento 

com álcool e 4 bombas para abastecimento com gasolina, sendo três bombas para 

gasolina do tipo comum e uma bomba para gasolina aditivada. 

Os atendimentos se deram num tempo médio de 81,67 segundos (tempo de 

chegada, decisão sobre o tipo de combustíveis e espera na respectiva fila, conforme 

observação). Para o pagamento, o tempo foi de 32,06 segundos para dinheiro e 

entre 180 a 300 segundos para pagamentos em cartão (pois foi notada a 

necessidade do motorista sair do automóvel e se dirigir ao caixa para a efetivação 

do valor a ser pago. Quanto aos pagamentos em dinheiro, estes eram feitos 

diretamente com o frentista, não havendo necessidade de paradas e locomoção do 

cliente, o que tornava o processo mais rápido). 

Os dados foram coletados em dias e horários distintos: No dia 15/07/2014, a 

coleta das informações se deu das 11h às 13h; já nos dias 21/07/2014 e 23/07/2014, 

esta foi executada no período da tarde, das 17h às 19h. Os dados tabulados 

resultaram em um tempo médio de chegada de automóveis ao posto para 

abastecimento a cada 93,33 segundos. Ressalte-se que esses dias de observação 

corresponderam a dias comuns de trabalho do posto de combustíveis, não tendo 

sido feita a avaliação em dias de maiores movimentos, como vésperas de feriado ou 

vésperas de final de semana. 

Considerando o tempo de chegada de um novo veículo para abastecer como 

sendo menor que o tempo de atendimento e tempo de pagamento somados (113,73 

segundos no total quando efetuavam o pagamento em dinheiro, e 270 a 390 

segundos quando efetuavam o pagamento em cartão de débito ou crédito), estava 

havendo gargalos e consequentemente formação de fila. 

 

5.2 Dados para as simulações, modelos construídos e cenários analisados  

 

Para a simulação, foram simulados 86.400 segundos (24 horas), e o modelo 

desta primeira simulação ficou como apresentado na figura 3: 
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Figura 3 – Modelo do Software ARENA: simulação do atendimento inicial 

 

Fonte: Autores (2014). 

 

O modelo acima representa as seguintes atividades observadas no posto: 

Primeiro, decidiu-se o tipo de simulação: ficou definida a chegada com 

distribuição exponencial Random (aleatória) em tempos de 45 segundos. 

Os clientes chegam ao posto de combustíveis (bloco denominado ―Chegada 

ao posto‖) e decidem qual tipo de combustíveis irão abastecer (representado na 

figura pelo bloco denominado ―Álcool ou Gasolina‖).  

Os que optam por álcool dirigem-se para as respectivas bombas e aguardam 

sua vez no atendimento. Os que optam por gasolina estão representados no bloco 

―Normal ou Aditivada‖.  

No bloco ―Abastecer Gasolina Comum‖, foram inseridas, para simulação, três 

bombas de abastecimento, conforme verificado no posto de combustíveis, tempo de 

atendimento triangular com três funcionários e tempos de atendimento de cada 

estação, sendo o mínimo de 40 segundos, o médio de 90 segundos e 120 segundos 

como tempo máximo (tais tempos foram observados durante a avaliação no local). 

No bloco ―Abastecer Gasolina Aditivada‖, foi inserida uma bomba e tempo de 

atendimento triangular com um funcionário, com o tempo mínimo de 40 segundos, 

médio de 90 segundos e 120 segundos como tempo máximo. 
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No bloco ―Abastecer Álcool‖, foram inseridas duas bombas de abastecimento 

com dois funcionários e tempo de atendimento triangular mínimo de 40 segundos, 

médio de 90 segundos e 120 segundos como tempo máximo.  

Nos três blocos ―Dinheiro ou Cartão‖, da sequência, foram inseridos valores 

como Dinheiro (70%) e Cartão – Débito ou Crédito (30%), conforme apurado nas 

análises. 

Uma vez abastecidos e decidida a forma de pagamento, seguem para o bloco 

―Pagamento em Dinheiro‖ (sequenciais aos blocos anteriores) com valores 

Triangulares: mínimo de 10 segundos, médio de 30 segundos e máximo de 60 

segundos, com um funcionário por bloco. No caso de pagamento em Cartão, o 

software ARENA recebeu instrução para simular o ―Pagamento em Cartão‖, com um 

funcionário (um caixa, conforme verificado no posto de combustíveis deste estudo) e 

tempo Triangular (mínimo) de 70 segundos, 150 segundos (médio) e 300 segundos 

(máximo). Após esta sequência, os veículos saem do posto de combustíveis, 

representados pelo template Saída. 

No cenário real observado e inserido no software para simulação, entraram no 

sistema 1.857 veículos e saíram 1.811, ou seja, em 24 horas da simulação, 46 

veículos enfrentavam fila, sendo que 6 estavam em processo de 

abastecimento/movimento dentro do posto de combustíveis, e 40 veículos 

encontravam-se na fila de espera no caixa do posto de combustíveis (figura 4). 

O relatório do ARENA apontou que neste ponto (Pagamento em Cartão) a 

utilização prevista do ponto estava em 99,45% da efetividade, ou seja, trabalhando 

no limite. Problemas como queda de energia, queda de conexão ou ausência de 

funcionário aumentariam exponencialmente o gargalo. Nos demais processos, a 

efetividade dos processos mostrou-se dentro de uma normalidade aceitável. 
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Figura 4 – Simulação e verificação do gargalo 

 

Fonte: Autores (2014). 

 

Após observado no software ARENA o ponto de gargalo (pagamento em 

cartão de débito ou crédito), simulou-se uma forma de atendimento buscando sanar 

este problema: a hora dos clientes efetuarem os pagamentos.  

Quando o pagamento se dava em dinheiro, isto era feito diretamente aos 

frentistas, operação que levava em média 30 segundos.  

Quando optavam pelo pagamento em cartão (crédito ou débito), os clientes 

tinham que sair dos veículos, dirigir-se ao caixa, efetuar o pagamento e retornar ao 

veículo. Esta operação levava em média 300 segundos (mínimo de 290 segundos e 

máximo de 336 segundos) e mostrou ser o principal motivo da formação de filas. 

Sugeriu-se que fossem disponibilizadas mais máquinas para recebimento em 

cartão, as quais seriam entregues diretamente aos frentistas, que efetuariam o 

recebimento diretamente nos veículos, não havendo necessidade da saída dos 

clientes de seus automóveis. 

Elaborou-se então, após discussão e análise, no software, um novo layout 

acrescentando tais melhorias. Este novo modelo segue as mesmas coordenadas do 

modelo anterior quanto ao tempo de atendimento nas bombas de combustíveis e 

quanto ao tipo de análise (triangular), apenas acrescentando as máquinas para 

recebimento, como pode ser visto na figura 5: 
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Figura 5 – Modelo de Simulação com disponibilização de máquinas de 

recebimento 

 

Fonte: Autores (2014). 

 

Após análises, com o acréscimo das máquinas de cartão, usando-se dos 

mesmos tempos de chegada e atendimento nas bombas de combustíveis, chegou-

se aos seguintes valores: entram no sistema 1.934 veículos e saem dele 1.930 

veículos, sem formação de filas para o pagamento, apenas filas normais que 

ocorrem durante o processo. 

Houve redução nas filas devido à diminuição do tempo no processo de 

pagamento e também, consequente, o aumento de veículos no fluxo do processo. A 

fila que se formava no caixa para pagamento em cartão (débito ou crédito) deixou de 

existir e a taxa de utilização verificada caiu de 99,45% para 60% em média. 

Esta mudança, para a qual seriam necessários pequenos investimentos que 

implicam na aquisição de 3 máquinas de cobrança por cartão, totalizaria um gasto 

de R$ 380,70 para empresa. O valor individual cobrado por máquina atualmente é 

de R$ 126,90.  

Com relação à banda móvel utilizada para o funcionamento das máquinas, 

independentemente da quantidade, não haveria aumento de preço, segundo a 

operadora consultada. Todavia, a banda poderia ficar mais lenta devido ao aumento 
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de usuários do sistema, algo praticamente irrelevante, conforme observado na figura 

6. 

 

Figura 6 – Simulação após identificação do gargalo e sugestão de melhoria 

 

Fonte: Autores (2014). 

 

Quanto à taxa mensal e aos valores cobrados sobre as transações, 

continuariam as mesmas porcentagens sobre os pagamentos feitos com cartão: 

4,2% sobre as operações em cartão de crédito, e 3,2% nas operações em cartão de 

débito.  

Como haverá aumento de veículos abastecendo no posto, uma vez que o 

tempo de operação seja menor e mais rápido, o serviço torna-se item atrativo a 

novos clientes, ocasionando um relativo aumento de valores a serem repassados à 

operadora. Porém, isso aconteceria devido ao aumento das vendas pela melhoria no 

fluxo geral e no processo de cobrança, o que dentro de uma proporcionalidade não 

acarretaria prejuízo, e sim lucro. Logo, o mesmo pode ser concluído com relação às 

novas máquinas adquiridas, numa relação custo x benefício (máquinas adquiridas x 

maior número de clientes). Vale ressaltar, no entanto, que originalmente o gasto com 

relação aos encargos do equipamento (manutenção e taxas mensais) era de R$ 

234,80. 
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Com estas modificações, os custos totais seriam de R$ 615,50 (referentes à 

aquisição de 3 máquinas e mais a máquina já existente que continuaria no caixa 

para atendimento da Loja de Conveniências), representando um aumento de R$ 

380,70 nos custos totais, o que se torna vantajoso quando comparado à contratação 

de mais mão de obra para uma tentativa de melhoria no atendimento. 

Com relação ao layout do estabelecimento, – mesmo havendo a diminuição 

das filas e aumento do número de veículos a ser atendidos pela empresa, devido à 

melhoria dos serviços – este, em teoria, não ficaria, de maneira alguma, prejudicado, 

dado o pequeno tempo de espera (apontado pelo software nas simulações) e/ou 

devido à sazonalidade nos abastecimentos, que são geralmente maiores em 

volumes nos finais de tarde e finais de semana. 

 

6. Considerações Finais 

 

Atualmente, os clientes em geral (sejam de prestadoras de serviços ou de 

produtos) requerem qualidade, preços baixos e rapidez. Ficar muito tempo 

aguardando é algo desagradável, por menor que seja o tempo, de modo a afetar a 

maneira que o cliente vê e qualifica o serviço da empresa. Desse modo, muitos 

jamais voltam a tais empresas devido à falha em alguns dos itens citados 

(qualidade, preço, agilidade).  

De fato, a Simulação em Logística permite a construção de muitos cenários, 

possibilitando também a alteração de parâmetros de atendimento (tempo, 

quantidade de funcionários etc.).  

Assim, verificamos, neste estudo, que este software, o ARENA, trata-se de 

uma ferramenta muito útil por permitir a simulação de diversas estratégias de 

negócios e cenários. É, pois, um software intuitivo, de fácil utilização, compreensão 

e com relatórios gerados bem explicativos.  

Sobre a análise, notou-se que o aumento de máquinas para recebimento em 

cartão proporcionou um atendimento mais rápido, diminuindo assim o gargalo geral 

do posto de combustível.  

Uma vez que clientes requerem agilidade, em nossas simulações, houve, nos 

mesmos tempos de chegada, aumento de clientes e – muito mais importante – 
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aumento na saída dos veículos e atendimento bem mais rápido e eficaz. Isso 

significa que, uma vez aceita esta proposta de melhoria pela empresa, o fato de se 

tornar conhecida, por ser um local onde não há formação de filas, faz dela um local 

visado por futuros clientes, que poderão passar a utilizar os seus serviços.  

Conclui-se, portanto, que através de um baixo custo, o tempo no atendimento, 

pagamento e saída diminuem. O gargalo diminui de 16 veículos na fila de espera 

para apenas 6, diminuindo, conseqüentemente, o próprio tempo de espera. 

Logo, pode-se observar que com pouco investimento a empresa (o posto de 

combustível) poderá ter um aumento relativamente significativo na prestação de 

serviço e, por conseguinte, a valorização da sua imagem perante seus clientes.  
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RESUMO 

Este relatório abordou questões sobre a utilização de recursos renováveis em uma 
linha de produção para calçados femininos. O objetivo foi confeccionar um protótipo 
denominado sandália plataforma, no qual utilizado recursos renováveis foi possível 
minimizar o máximo possível de impacto ambiental. Para confecção do mesmo foi 
utilizado uma cepa, parte inferior do calçado, elaborada por meio de bambu 
laminado colado (BLaC), este material é muito utilizado em diversas áreas, por 
exemplo, mobiliário, o bambu já possui uma vasta gama de objetos, estruturas, 
instrumentos e em infinitas variações. Os fatores favoráveis mais importantes são: o 
rápido crescimento do colmo; boa absorção de CO² e emissão de O² por meio de 
fotossíntese. O cabedal, parte superior do calçado, foi desenvolvido por meio de 
couro livre de cromo, onde os sais de cromo são muito prejudiciais à saúde e ao 
ambiente. Com o intuito de minimizar o processo, foi elaborado um protótipo em que 
houvesse o mínimo de processos e peças possíveis. Para efetuar a colagem tanto 
do solado, taloneira, taco e cabedal foi usado o adesivo a base de água que por sua 
vez é menos tóxico e poluente. Foi utilizado no solado um compósito de PVB e 
resíduos de couro reciclado. Além desses recursos utilizados, possibilitou-se a troca 
de saltos, por meio de parafusos, assim foi possível aplicar variações de modelos de 
saltos. 
Palavras-chave: Bambu; Couro Free; Adesivos; Laminado de bambu colado. 

ABSTRACT 

This report addressed issues about the use of renewable resources in a production 
line for women's shoes. The goal was to manufacture a prototype called platform 
sandal, which used renewable resources and so, it was possible to minimize possible 
environmental impacts, in which the applied research was used. For making such 
sandal, its bottom was made of glued laminated bamboo (BLAC),that is a material 
widely used in various areas, for example, in furniture production. So, bamboo has 
already being used in a wide range of objects, structures, instruments, among others. 
The most important favorable factors are: the rapid growth of the stem; good 
absorption and emission of CO ² O² by photosynthesis. The toe box, the upper part of 
the shoe, was developed by means of leather free of chromium, chromium salts 
which are very harmful to health and the environment. In order to minimize the 
process, a prototype with the least possible parts and processes was developed. To 
make the collage of outsoles, insoles, top pieces and toe boxes, a water based 
adhesive was used as it is less toxic and polluting. Besides, a composite of PVB 
waste and recycled leather were used in the outsole. In addition to these resources, it 
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is also possible to exchange heels by means of screws, so different types of heels 
may be applied. 
Keywords: Bamboo; Free Leather; adhesives; glued laminated bamboo. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A sustentabilidade é um tema atualmente muito discutido por diversas 

pessoas de múltiplas áreas, mas especificamente no setor calçadista esse ponto em 

questão pode ser um diferencial para se manter no mercado. 

O termo design tem ideias que visa à melhoria dos aspectos funcionais, além de 

adicionar valor aos produtos industrializados e conquistar novos mercados (Baxter, 

2000). Nesse raciocínio o termo ecodesign pode ser definido como projeto que é 

orientado por critérios ecológicos, utiliza recursos recicláveis mantendo foco nos 

objetivos ambientais, de saúde e segurança durante todo o ciclo de vida destes 

produtos e processos. 

A partir desses princípios foram abordados alguns materiais considerados 

―sustentáveis‖ como o adesivo a base de água, o couro livre de cromo, o bambu e o 

solado de 7PVB com raspa de couro. Conhecendo tais vantagens desses materiais 

foi elaborada a inserção dos mesmos no protótipo. 

O fator produtivo foi levado em conta, pois utilizou-se o mínimo de processos 

possíveis na confecção do mesmo, onde também usou-se matérias-primas aos 

quais não apresentam grandes riscos ao ambiente. Entre os diversos fatores, o mais 

importante para os empresários, é que a implantação desses materiais não 

influencie significativamente no custo do seu calçado, porém não sendo o foco 

desse relatório. 

A partir dessas informações, foi confeccionado um protótipo de calçado feminino que 

pudesse atender as premissas acima citadas. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Desenvolver um protótipo de calçado feminino, por meio da utilização dos 

princípios de ecodesign. 

 

                                                           
7
PVB: Nome Comercial dado para a gama de resinas polivinil butiral, um polímero termoplástico. 
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2.2 Objetivos específicos 

 

1. Analisar a utilização de uma cepa desenvolvida a partir do bambu laminado 

colado; 

2. Verificar a aplicabilidade do bambu em substituição aos materiais derivados 

de petróleo como ABS8 e PS9, como forma ecologicamente sustentável para a 

fabricação de componentes utilizados em calçados femininos; 

3. Explanar sobre a redução do impacto ambiental gerado por produtos de 

fonte renováveis. 

4. Entrevistar uma pessoa que possa calçar o protótipo a fim de avaliar a 

percepção de uma possível consumidora. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 DESIGN 

O termo design tem por entendimento um leque de ideias que tem por 

finalidade atender necessidades básicas como: ergonomia, visual, conforto e preços 

acessíveis ao mercado. Esse instrumento é a base para produtos que sobrevivem 

no atual mercado competitivo. (BAXTER, 2000). 

O Design pode ser definido como uma ideia, um conceito, um plano 

desenvolvido para a solução de um determinado problema. O conceito de Design 

compreende na transformação de uma ideia em projetos ou modelos, tornando 

assim a solução do problema visivelmente perceptível, resultando em um produto 

passível de produção em série (LOBACH, 2001). 

Entendendo o conceito de design buscou-se informações sobre o ecodesign 

para entender melhor a utilização do mesmo em um ambiente reciclável. 

 

                                                           
8 ABS: Acrilonitrila butadieno estireno – polímero orgânico sintético (material utilizado para a fabricação dos 
componentes de solados como o salto ou cepa). 

9 PS: Poliestireno - polímero orgânico sintético (material utilizado para a fabricação dos componentes de 
solados como o salto ou cepa). 
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3.2 ECODESIGN 

O conceito de ecodesign significa uma mudança de mentalidade. Até mesmo 

as empresas que expressam uma preocupação para com o meio ambiente, tratando 

seus resíduos, ou reciclando alguns materiais descartados, infelizmente não estão 

aplicando em seus produtos e processos o conceito de ecodesign. (VIECELLI, 

2003). 

―O ecodesign, tem como objetivo a concepção de produtos que sejam mais 

respeitosos com o meio ambiente, ou seja, que causem o menor impacto ambiental 

negativo possível.‖ (VIECELLI, 2003). 

Inserido nesse contexto foi analisado o termo ecodesign, que pode ser 

definido como o projeto que é orientado por critérios ecológicos. 

A ênfase acerca das questões problemáticas ambientais seguiu um percurso 

que vai do tratamento da poluição (as políticas end-of-pipe (fim de processo) que 

tendem a neutralizar os efeitos ambientais negativos gerados pelas atividades 

produtivas), à análise nos processos produtivos que geram a poluição, ao redesenho 

dos produtos a novos processos. (MANZINI et.al, 2008). 

Para tentar diminuir os impactos danosos ao meio ambiente estudou-se o 

conceito de sustentabilidade e seu tripé. 

 

3.3 SUSTENTABILIDADE 

 

O Laboratório de Sustentabilidade – Lassu é um grupo que pertence a USP 

que incentiva e pesquisa a sustentabilidade. O grupo define que para tratar assuntos 

a respeito da sustentabilidade, é necessário integrar três dimensões do 

desenvolvimento sustentável: econômico, social e ambiental.  

 Essa imagem do tripé é perfeita para entender a sustentabilidade. Nele estão 

relacionados aspectos que devem interagir, para satisfazer o conceito. Sendo que 

sem estes três pilares não se sustenta a sustentabilidade. Outros pilares são 

estudados, como a questão cultural, tecnológica, para complementar a sustentação 

da questão como um todo. 
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 É importante ressaltar que esses conceitos podem ser aplicados tanto de 

maneira macro, para um país ou o próprio planeta, como micro, sua casa ou uma 

pequena vila agrária. 

 Social – Trata-se do capital humano de uma comunidade, empreendimento, 

sociedade como um todo. Além de pensar em salários justos, é preciso analisar 

outras perspectivas como o bem estar dos funcionários, proporcionando um 

ambiente de trabalho agradável, por exemplo, pensando na saúde do colaborador. É 

essencial também ver como a atividade econômica afeta as comunidades ao redor. 

Nesse item, está contido também problemas da sociedade como educação, 

violência e lazer. 

 Ambiental – Refere-se ao capital natural de um empreendimento ou 

sociedade. É importante como nos outros pilares pensar no pequeno, médio e longo 

prazo. A princípio, quase toda atividade econômica tem impacto ambiental negativo. 

Nesse aspecto, a sociedade ou a empresa deve refletir nas formas de amenizar 

esses impactos e equilibrar o que não é possível amenizar. Assim uma empresa 

deve projetar formas de devolver os recursos ou, diminuir o máximo possível seu 

uso, assim saber medir a quantidade de CO² emitido pelas suas ações. 

 Econômica – No dicionário a palavra econômica é definida como Organização 

de uma casa, financeira e materialmente. Ao passar dos anos a palavra economia 

foi direcionada apenas para negócios ou no sentido da poupança, economizar. Este 

pilar traz o retorno do significado de cuidar da casa. São analisados os temas 

ligados à produção, distribuição e consumo de bens e serviços e devem-se levar em 

conta os outros dois aspectos. Ou seja, não adianta lucrar devastando, por exemplo. 

 Para segurar o tripé existem pilares, aspectos mais subjetivos para serem 

trabalhados junto à questão da sustentabilidade. Podem-se analisar as questões 

políticas e culturais. Aceitando a premissa de que tudo está interligado, eles são 

importantes para qualquer tipo de análise do tripé. 

 

3.4 CROMO FREE 

 

 Vários estudos a respeito do couro utilizado pelos calçadistas já foram 

realizados, a fim de buscar formas menos impactantes ao meio ambiente. E uma 
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das soluções encontradas foi à utilização do Cromo Free (Livre de cromo) que 

segundo (Cultri e Alves, 2008) o processamento do curtimento não agride o meio 

ambiente. 

 Resíduos gerados pelo setor calçadista são ricos em cromo trivalente que 

podem até se transformar em hexavalente (Sousa, 2006) onde segundo a legislação 

ambiental sua destinação é encarada como nociva. 

 De acordo com o Giannetti et. al (2001), o cromo, quando apresentado em 

forma solúvel, hexavalente, cromato ou dicromato, também pode significar um risco 

ambiental, pois os metais pesados (elementos de elevado peso molecular), quando 

absorvidos pelo ser humano, depositam-se no tecido ósseo e gorduroso e deslocam 

minerais nobres dos ossos e músculos para a circulação, ocasionando doenças 

como a asma (bronquite) ou até mesmo o câncer. 

 Resíduos que contêm cromo causam significativos impactos ao meio 

ambiente, por possuir alto poder de contaminação através, por exemplo, da 

contaminação dos rios, lençóis freáticos e reservatórios que abastecem as cidades. 

Segundo Giannetti et. al, (2001, apud Cultri e Alves, 2008), o resíduo no estado 

sólido, se descartado inadequadamente no solo favorece a permanência do cromo 

ao longo de cadeias alimentares, que se iniciam na absorção pelas plantas que 

servirão de alimento ao homem. 

 É grave a dispersão do couro no meio ambiente, pois para que esteja apto ao 

uso deve passar por diversos tratamentos, onde são utilizados distintos produtos 

como metais pesados na forma de óxido de cromo III (trivalente), soda cáustica, 

engraxantes, corantes e vários tipos de sais. Dentre estes produtos, o cromo é o que 

representa maior risco, pois uma vez que em condições adequadas ele passa de 

valência III para IV, tornando-se um altamente tóxico e cancerígeno, e quando 

liberado na natureza causa contaminação das águas de rios, lagos e do lençol 

freático, e consequentemente dos animais e plantas. (Ambrósio et.al 2009). 

 Foi disponibilizado pela empresa Dublauto uma amostra de couro livre de 

cromo para a realização do protótipo. 

 

 

3.5 ADESIVOS 
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 Para efetuar a colagem do cabedal e solado fui utilizado o adesivo a base de 

água. ―Adesivo é a substância que, colocada entre duas superfícies, às mantêm 

unidas através de superfície e/ou por ancoragem mecânica‖. (COELHO, 1992, P.6). 

Para efetuar a colagem do cabedal e solado foi utilizado o adesivo de poliuretano 

(PU) a base de água, adesivo esse sintético, de alta resistência ao calor, óleos e 

graxas. Conhecido erroneamente como ―cola PVC10‖, uma vez que, quando iniciou 

sua aplicação era praticamente destinada para a colagem de solados do material de 

PVC. (COELHO, 1992). 

 Segundo Coelho (1992), esse tipo de adesivo tem o tempo de secagem que 

varia de 6 a 12 minutos, onde normalmente não apresenta tempo em aberto, 

devendo ser reativado antes de efetuar a colagem.Indicado para colagem de 

materiais como: PVC, Poliuretano, Náilon, além de couro, madeira, espumas em 

geral e etc. De uma maneira geral, as colagens com esse tipo de adesivo de PU, 

são as mais resistentes. 

 E para uma das utilizações do adesivo, foi realizada a adesão entre o solado 

de PVB e a cepa de bambu. Este adesivo foi disponibilizado pela empresa Killing, 

esta indústria forneceu uma amostra de adesivo de poliuretano a base de água para 

a realização do protótipo. 

 

3.6 BAMBU 

 

 O bambu tem participado da história do ser humano desde o seu princípio. É 

uma planta ancestral de crescente importância para a humanidade. Encontrado em 

nosso planeta a milhões de anos. (CARDOSO JUNIOR, 2008). 

Esse material renovável tem potencial para iniciar uma transformação de ideais, 

nesse momento o bambu pode representar uma alternativa viável por conseguir ser 

eficiente do lado econômico e ambiental. (CARDOSOJUNIOR, 2008). 

                                                           
10 PVC: Significa Policloreto de polivinila (ou policloreto de vinil), um plástico também conhecido 

como vinil. 
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 Nos países asiáticos China, Japão, Tailândia e Vietnã, como também na 

Colômbia, Equador e Costa Rica, o bambu vem sendo utilizado, como material 

sustentável já há algum tempo. (CARDOSO JUNIOR, 2008). 

 Para Pereira (2001, apud Cardoso Junior, 2008), embora o bambu seja 

utilizado e estudado há séculos nos países orientais, só agora tem havido uma 

intensificação do seu uso em diversas áreas industriais. 

 Entre as inúmeras utilidades do uso do bambu, destaca-se o fato de ser um 

excelente sequestrador de carbono pela sua produtividade anual. Segundo Farrely 

(1996, apud Cardoso Junior, 2008), o bambu, é o recurso natural que se renova em 

menor intervalo de tempo comparado com outras espécies florestais no planeta. Em 

média o crescimento e aproveitamento por área do bambu é de 3 a 6 meses para 

que um broto atinja sua altura máxima de até 30 m, para as espécies denominadas 

gigantes. 

 O que diferencia o bambu, de imediato, de outros materiais vegetais 

estruturais é sua alta produtividade. Dois anos e meio após ter brotado do solo, o 

bambu apresenta resistência mecânica estrutural, não encontrando, portanto, neste 

aspecto, nenhum concorrente no reino vegetal. (GHAVAMI, 1989; MOREIRA; 

GHAVAMI, 1995 apud PEREIRA; BERALDO, 2008, p.123). 

 O bambu protege o solo da erosão, absorve carbono por meio de fotossíntese 

e pode ser utilizado até mesmo no reflorestamento junto com outras madeiras; 

fornece alimento e matéria prima de boa qualidade, e contribui para evitar o corte 

cada vez mais acentuado de florestas tropicais. (CARDOSO JUNIOR, 2008). 

O bambu é suscetível a colagem e seu acabamento com lixa e verniz é bem eficaz e 

pode ser utilizado na sua forma natural cilindrica ou plana, quando desdobrado. 

(CARDOSO JUNIOR, 2008). 

 O Brasil ainda não dispõe de grandes recursos de bambu, apesar de possuir 

aproximadamente 20% das 1.300 espécies existente no mundo. Esta é uma das 

explicações para o fato da exploração do bambu no Brasil estar engatinhando. 

(CARDOSO JUNIOR, 2008). 

 Segundo Castro e Silva (2004 apud Cardoso Junior 2008), o estado do acre 

dispõe de uma única reserva natural (7.000.000 hectares) com alta concentração de 

matéria prima de bambu, possivelmente a maior do planeta, mas além de essa 
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reserva se encontrar em uma região pouco acessível, ela possui uma única espécie, 

a Guaduawe berbaueri, ainda não incluída entre as espécies de uso comercial. No 

restante do país, as pequenas e medias plantações estão pulverizadas ou 

espalhadas, e seus donos desconhecem o potencial desse material. 

 Após um estudo a respeito do bambu, foi analisado o laminado de bambu 

colado. 

 

3.7 BAMBU LAMINADO COLADO 

 

 A ciência contemporânea evoluiu, mas precisa resolver o paradoxo do 

desenvolvimento com sustentabilidade. (CARDOSO JUNIOR, 2004). 

Os laminados de bambu já são realidade em outros países com aplicação na 

indústria moveleira e na construção civil. (CARDOSO JUNIOR, 2008). 

Uma das maneiras de aproveitar esse recurso natural, como matéria prima para 

produtos alternativos aos produtos convencionais de florestas nativas ou plantadas 

como espécie exóticas, é transformá-lo em bambu laminado colado (BLC). 

(CARDOSO JUNIOR, 2008). 

 

 Farrelly (1996, apud Cardoso Júnior, 2008) descreve, em ordem alfabética, 

mil diferentes aplicações do bambu. Dentre elas, destacam-se: papel, alimento, 

tecidos, objetos de uso doméstico, instrumentos musicais, carvão, carvão para 

baterias, combustível, avião, produtos à base de bambu processado como palitos, 

pisos, forros, chapas, embarcações, equipamentos agrícolas, controle de erosão, 

barreira de vento, mata ciliar, ornamentação, regeneração ambiental, sequestrador 

de carbono, quiosques, casas, andaimes, cata vento, roda d‘água, cordas, prancha 

de surf, bicicleta, entre outros.  

 

3.8 SOLA DE PVB COM RASPA DE COURO 
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 A busca por soluções inovadoras para reutilização de resíduos sólidos tem 

aumento a cada dia, e ainda mais atualmente com a necessidade de preservação 

ambiental. 

 Os resíduos de couro provenientes dos setores calçadista e de equipamentos 

para proteção individual (EPIs) que são normalmente descartados pela falta de 

aplicação em larga escala, foram processados em extrusora com rosca simples para 

preparar compósitos com os polímeros termoplásticos PVB e PVC. No caso do PVB 

foram processados compósitos contendo 30, 50 e 70% em massa de couro, e com o 

PVC os compósitos continham 30 e 50% em massa de couro. (AMBRÓSIO et.al., 

2009P. 1) 

 

 ―[... o PVB reciclado apresentou melhores resultados de resistência à tração, 

rasgo, abrasão e dureza...]‖ (AMBRÓSIO et.al.2009). 

O material usado de PVB para o solado do protótipo é composto por mais 50% 

couro mais 0,08% de essência. 

―[... de uma forma geral todos os resultados obtidos com os compósitos PVB/Couro, 

foram superiores as duas amostras comerciais de solado a base de borracha‖. 

(AMBRÓSIO et.al. 2009). 

 A amostra fornecida para o protótipo é de um projeto do Ambrósio et al em 

parceria com a FATEC Jahu e CCDM (Centro de Caracterização e Desenvolvimento 

de Materiais) - UFSCar - São Carlos. 

 

4 RELATO CIRCUNSTANCIADO 

4.1 METODOLOGIA 

 

 Foi realizada uma revisão bibliográfica por meio de livros e artigos científicos 

da área sobre os temas design, ecodesign, materiais sustentáveis e 

sustentabilidade. 

Segundo Goldemberg (1999, p.105), ―[...] pesquisa é a construção de conhecimento 

original de acordo com certas exigências científicas‖. 
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 A pesquisa utilizada neste estudo foi a aplicada, que tem a finalidade de gerar 

conhecimentos para aplicação prática e dirigida à solução de problemas específicos. 

Envolve verdades e interesses locais. (SILVA E MENEZES, 2005). 

 Essa pesquisa foi sobre a viabilidade do desenvolvimento de uma cepa de 

calçados a partir do laminado de bambu colado. 

Para o desenvolvimento do projeto foram realizadas as seguintes etapas: 

 O croqui do modelo de calçado feminino; 

 O encapamento e desenho na forma; 

 A planificação na cartolina; 

 Digitalização no software de calçados; 

 Confecção de moldes; 

 Corte; 

 Pesponto; 

 Montagem; 

 Calce. 

 Entrevista semi estruturada com usuária de calçados femininos. 

 Esses processos foram detalhados no desenvolvimento do projeto. 

Obs.: A cepa de bambu laminado colado utilizada neste estudo foi desenvolvida por 

Ventura et al. (2012), feita na Unesp Bauru. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A partir dos materiais citados e estudados, foi desenvolvido um protótipo de 

calçado feminino para unir todos os componentes e dar origem ao calçado 

―sustentável‖, comprovando principalmente a aplicabilidade do bambu laminado 

colado e outros materiais, substituindo os considerados poluentes. O croqui do 

modelo escolhido é apresentado na Figura 1, tendo a construção (parte inferior do 

calçado) e o cabedal (parte superior). 
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Figura 1. Croqui 

 

Fonte: Autor 

 Os processos de confecção do calçado feminino denominado ―Sandália 

Plataforma‖ apresentam-se a seguir: 

 1º Fôrma  Nesta etapa foi encapada com fita crepe uma fôrma número 35, 

sendo esta, o tamanho base para criação do modelo, foram realizados os primeiros 

traços do modelo para fazer o desenho do calçado, apresentado na Figura 2. 

 

Figura 2. Forma encapada e desenhado o modelo 

 

Fonte: Autor 
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2º Planificação Depois de desenvolvido o desenho do modelo na forma, foi 

realizada a planificação do corpo de fôrma em uma cartolina, onde foram definidos 

os últimos traços, acertos e aumentos de linhas necessárias como a da montagem, 

apresentado na Figura 3.  

 

Figura 3. Corpo de forma planificado 

 

Fonte: Autor 

 Após esta etapa, o modelo foi digitalizado para o CAD11 especificado a 

seguir. 

3º Sistema CAD/CAM12 (CAD, desenho assistido por computador onde são 

salvos desenhos, modelos e peças onde se pode obter mais exatidão nos traços. O 

CAM é a manufatura assistida por computador que pode reproduzir as peças criadas 

pelo CAD em tamanho real e exato). Em seguida foi transferido para um software 

específico sendo utilizado o Caligola (programa de CAD da empresa COMELZ), para 

a modelagem do calçado onde o corpo de forma foi digitalizado desenvolvendo-se 

as peças, apresentado na Figura 4. 

 

 

 

 

 

                                                           
11

 CAD: Computer Aided Design – Desenho Assistido por computador. 
12

 CAM: Computer Aided Manufacturing – Manufatura Auxiliada por computador. 
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Figura 4. Modelagem via CAD 

 

Fonte: Autor 

4º Destaque das peças  Nesta etapa do processo com o auxílio do sistema 

CAD/CAM, onde foram desenvolvidas as peças na cartolina através de uma 

PLOTER (máquina específica para corte de moldes de calçados e componentes), 

moldes esses utilizados pelo cortador para cortar o couro e demais peças que irão 

compor o cabedal do calçado, apresentados na Figura 5. 

 

 

 

Figura 5. Moldes do modelo na cartolina 

 

Fonte: Autor 
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5º CorteNesta etapa podem ser utilizadas várias formas para o corte das peças 

como: manualmente, facas de balancins, ou máquinas de corte, como foi 

desenvolvido apenas um protótipo foi utilizado o corte manual, apresentado na 

Figura 6. 

Figura 6. Corte do couro 

 

Fonte: Autor 

6º pespontoAqui as duas peças foram unidas e pespontadas com apenas duas 

costuras formando assim o cabedal, apresentado na Figura 7. 

Figura 7. Preparação e pesponto 

 

Fonte: Autor 
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7º Fixação da taloneira Neste processo aplicou-se adesivo na cepa e na taloneira, 

apresentado na Figura 8, logo após reativaram-se ambos com calor e efetuado a 

colagem. Mesmo não sendo feitos testes e ensaios quanto à colagem, a resistência 

e fixação apresentaram-se satisfatórias. 

Figura 8. Aplicação de adesivo e colagem da taloneira 

 

Fonte: Autor 

 

8º Colagem da sola Neste processo aplicou-se adesivo a base de água na cepa e 

na sola, apresentado na Figura 9, logo após reativou-se ambos com calor e efetuado 

a colagem. 
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Fonte: Autor 

9º Montagem e acabamento Etapa final do processo de confecção do calçado, 

este setor é responsável por unir todos os componentes que formam o sapato como: 

cabedal, cepa, taloneira sola e etc. Processo apresentado na Figura 10. 

Figura 10. Montagem 

 

Fonte: Autor 

 A sandália plataforma desenvolvida a partir do BLaC foi projetada com salto 

parafusado e não pregado, apresentado na Figura 11, com isso abrem-se 

possibilidades para variações estilísticas. 

Figura 11. 6 Variações estilísticas de saltos 
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Fonte: Autor 

Figura 12. Calce da sandália 

 

Fonte: Autor 

 

 

 

6. CONCLUSÃO 

 

 Com base nos estudos realizados foi possível concluir que devido ao aumento 

populacional nos últimos anos e o aumento de consumo de variados materiais, é 

plausível o uso de materiais sustentáveis em uma linha de produção, basta somente 

ter o interesse e conscientização da parte dos empresários para a inclusão dos 

diversos materiais de fonte renováveis em seus processos produtivos. 

 Hoje em dia há certa diferenciação de empresas e uma procura por indústrias 

que se adaptam e utilizam recursos ambientais. Portanto há mercado para o tipo de 

produto desenvolvido neste estudo. 

 Levando-se em conta que esse protótipo tem a finalidade de minimizar ao 

máximo possível o impacto ambiental, e os materiais utilizados em sua confecção 
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são de fontes menos impactantes ao ambiente, como por exemplo, o cromo free e o 

bambu; pode-se concluir que o protótipo desenvolvido pode ser considerado 

ecológico. Podendo despertar tanto nos empresários quanto nos clientes, um novo 

conceito de utilização dos recursos do planeta. 

 Testes e ensaios no protótipo e nos materiais empregados não foram o foco 

deste projeto, porém pode-se concluir que o couro mesmo com outro curtimento, e o 

solado de PVB com raspa de couro, não apresentaram problemas de 

processamento, o protótipo apresentou uma colagem consistente com o adesivo de 

poliuretano a base de água. Foi realizado o teste de calce em uma usuária, que 

afirmou que compraria o modelo apresentado, e que se importa com as questões 

ambientais envolvendo produtos de uso. O visual do protótipo apresentou-se como o 

esperado. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

AMBRÓSIO et. al. Desenvolvimento de compósitos de couro reciclado com 
termoplásticos em extrusora com rosca simples. IN: Anais do 10o Congresso 
Brasileiro de Polímeros – Foz do Iguaçu/PR, 2009. 
 
BAXTER, M. Projeto de Produto. 2. Ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 

 

COELHO, L. J.O Processo de colagem na indústria de Calçados. Novo 
Hamburgo: CTCCA/IBICT, 1992. 

 

CULTRI, C.N; ALVES, V.C., A importância da visão sistêmica para articular ações 
ambientais na cadeia produtiva coureiro-calçadista: uma discussão sobre os 
resíduos do couro. IN: 4º Congresso brasileiro de sistemas, Centro universitário de 
Franca, Uni-FACEF, 2008. 

 

GIANNETTI, B.F.; ALMEIDA, C.M.V.B.; BONILLA, S.H.; VENDRAMET, O. Nosso 
Cromo de cada dia: Benefícios e Riscos. Revista de Graduação da Engenharia 
Química, Ano IV, 2001. 



Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

303 

 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar. Rio de Janeiro/RJ, ed.Record, 1999. 

 

JUNIOR, M. L. C. Recomendações para projeto de piso de bambu laminado 
colado – BLC. (Dissertação - Mestrado) Programa de Pós Graduação Engenharia 
Ambiental Urbana, Universidade Federal da Bahia/BA, 2008. 

 

LASSU. Pilares da sustentabilidade disponível em 
<http://lassu.usp.br/sustentabilidade/pilares-da-sustentabilidade>, acessado em 
03/04/2014. 

 

LOBACH, B. Design Industrial: bases para a configuração dos produtos 
industriais. 1. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 

 

MANZINI, E; VEZZOLI, C. O Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis- os 
requisitos ambientais dos produtos industriais. São Paulo: Universidade de São 
Paulo, 2008. 
 
PEREIRA, M.A. dos R. ; BERALDO, A.L. Bambu de corpo e alma. Bauru: Ed. 
Canal 6, 2008. 

 

SILVA, E. L.; MENEZES, E.M. Metodologia da pesquisa e elaboração de 
dissertação, 4. ed. rev. Atual. Florianópolis: UFSC, 2005. 

 

SOUSA, Joana D´arc Félix de.  Reaproveitamento de resíduos sólidos classe 1 de 
curtumes, fábricas de calçados e artefatos. Projeto de Pesquisa. Franca, 2006. 

 

VENTURA, F. C.; PERAZZELLI, B. ; RODRIGUEZ, E. ;PASCHOARELLI, L. C.; 
MENEZES, M. S. . DESENVOLVIMENTO DE SALTO PLATAFORMA DE CALÇADO 
FEMININO EM BAMBU LAMINADO. In: XIX SIMPEP - Simpósio de Engenharia de 
Produção, 2012, Bauru - SP. Anais - SIMPEP, 2012. 

 

VIECELLI, E. Ecodesign – Fator redutor de impacto ambiental, Revista Global 
Manager/ Faculdade da Serra Gaúcha, v.3, n.4, Caxias do Sul/RS, 2003. 

 

http://lassu.usp.br/sustentabilidade/pilares-da-sustentabilidade
http://lattes.cnpq.br/8521603444193259


Revista Fatecnológica - N.7, 2014 -  ISSN 1980-8526 

 

 

304 

 

OBSTÁCULOS AO ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO E TRANSPORTE DE SOJA 
ATRAVÉS DE INTERMODALIDADE ENTRE A HIDROVIA TIETÊ PARANÁ E A 

FERROVIA – ESTUDO DE CASO DO ACIDENTE DE NOVA AVANHANDAVA-SP  

 
Juliana Aparecida Ferreira 

trunkinha@hotmail.com 
 Stephanie Lazarin 
sll_3@hotmail.com 

Sebastião Gândara Vieira 
sebastiao.vieira@fatec.sp.gov.br 

 
 
RESUMO 
Esse artigo foi desenvolvido a partir de visita técnica, entrevistas com gestores e 
técnicos e análise factual do acidente envolvendo barcaças da Empresa Louis 
Dreufys Commodities, ocorrido na hidrovia Tietê-Paraná na cidade de Nova 
Avanhandava–SP, o que ocasionou grande paralisação no transporte hidroviário 
naquele trecho, dificultando e prejudicando os trabalhos da empresa. A empresa, 
situada ao lado do Porto Intermodal de Pederneiras (SP), onde foram obtidas as 
informações para o Estudo de Caso, teve como objetivo identificar as suas causas e 
consequências e de como esse caso pode ser emblemático para os gargalos 
logísticos atuais. Finalmente avalia-se como a intermodalidade integrada à Ferrovia 
pode ser economicamente estratégica e quais seus impactos quando é interrompida 
e/ou não funciona adequadamente. 
 

Palavras-chave: Acidente, Modal Hidroviário, Intermodalidade. 
 

 
ABSTRACT 
This article was developed from technical visits, interviews with managers and 
technical and factual analysis of the accident involving the Company's barges Louis 
Dreufys Commodities, occurred in the Tietê-Paraná in the city of New Avanhandava-
SP, which caused major outage in water transport that stretch, hindering and 
hampering the work of the company. The company, located next to the Port 
Intermodal Pederneiras (SP) where the information was obtained for the case study, 
aimed at identifying the causes and consequences of how this case can be 
emblematic of the current logistical bottlenecks. Finally we evaluate intermodality 
integrated the Railroad can be economically strategic and what its impact when it is 
interrupted and / or does not work properly. 
 
Keywords:  Accident, Waterway Modal, Intermodal Process 
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INTRODUÇÃO 
 

O centro–oeste brasileiro ganhou espaço nos últimos anos e vem se 

destacando na produção de grãos, tornando-se o principal centro produtor do país, 

devido às condições favoráveis para o cultivo. O solo é o principal fator para o 

crescimento do agronegócio da região. O Brasil é o segundo maior produtor e 

exportador mundial de soja em grão farelo e óleo de soja (ANTAQ, 2009). 

Como a maior parte da produção nacional é destinada a exportação A soja deve ser 

transportada de maneira eficiente, já que o produto é perecível e de baixo valor 

agregado, e a hidrovia Tiete-Paraná é o canal de passagem dos grãos até o Porto 

de Santos. 

Com a soja sendo produzida em áreas cada vez mais distantes dos portos, a 

rentabilidade do produtor depende cada vez mais do fator transporte (ANTAQ, 

2009). 

O desafio clássico da logística é buscar transportar uma grande quantidade do 

produto a um baixo custo, de modo que o transporte seja viável. 

Dessa forma, torna-se necessário a exploração de todos os meios de transportes 

disponíveis no país, utilizando corredores de escoamento, de modo a facilitar a 

ligação do produtor com o seu destinatário. 

O ciclo de escoamento da soja do Centro-Oeste é composto pelos modais 

rodoviário, hidroviário e ferroviário. O caso específico dessa análise, a carga faz um 

percurso de 700 quilômetros pela rodovia até o Porto de São Simão, em seguida é 

efetuado o transbordo para a hidrovia, sendo encaminhado para o Porto Intermodal 

de Pederneiras, realizando nova transferência da carga para a ferrovia. 

A vantagem para o produtor da soja é o custo baixo do frete, a hidrovia possibilita 

grande capacidade de carga, ultrapassando 5 toneladas por viagem, custo 

relativamente baixo comparado com os demais modais. Apesar da lentidão, a 

Hidrovia é de suma importância para a integração do centro-oeste com os 

exportadores. 

Qualquer problema que ocorra durante a execução do transporte pode 

ocasionar grandes perdas de produto e prejuízos para o produtor, diante disso o 

bom funcionamento de todos os modais envolvidos passa a ser estratégico. 
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A hidrovia Tietê-Paraná transporta mais de 5 milhões de toneladas anuais, 

por distâncias médias que variam de 15 km (pedra) a 759 km (soja), sendo 1 milhão 

de toneladas de cargas de médio e longo curso: soja, farelo de soja, óleos 

comestíveis, cana, milho, trigo, fertilizantes e calcário agrícola (BIGARAN E TIZATO, 

2006). 

A IMPORTÂNCIA DA HIDROVIA TIETÊ- PARANÁ E SUAS VANTAGENS 

A utilização da hidrovia Tietê-Paraná e o transbordo através dos Portos 

Intermodais, como é o caso de Pederneiras, está consolidada como um sistema de 

transporte multimodal eficiente e abrangente, pois permite a conexão com as malhas 

ferroviárias e rodoviárias da região, abrangendo os estados de São Paulo, Paraná, 

Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais. O sistema hidroviário é administrado 

pelo Departamento Hidroviário (DH) da Secretaria dos Transportes do Estado de 

São Paulo; e, no Rio Paraná, pela Administração da Hidrovia do Paraná (AHRANA) 

vinculada ao Ministério dos Transportes (ANTAQ, 2008). 

A Hidrovia Tiete-Paraná percorre grande parte do território paulista no sentido 

Leste-Oeste, e o rio Tietê desemboca no rio Paraná. A união dos dois cursos fluviais 

constitui a Hidrovia Tietê-Paraná que possui 2400 km de extensão, sendo 1600 km 

referentes ao Rio Paraná e 800 km abrangendo os rios Piracicaba e Tietê (ANTAQ, 

2008). 

Dentre as vantagens potenciais da Hidrovia, está justamente na oportunidade 

de efetuar transportes a custos reduzidos se comparados aos modais terrestres, 

principalmente o rodoviário, predominante no país.  

Sabe-se que atualmente é improvável a não utilização do transporte terrestre, porém 

essa integração pode ser feita de modo mais econômico possível, através da 

atividade intermodal, por apresentar como solução para uma menor composição de 

custos para o transporte de mercadorias e também para um melhor planejamento 

regional dos sistemas de transportes, a exemplo dos sistemas norte-americanos e 

europeus (IPELOG, 2008). 

O transporte é um elemento de extrema importância para o complexo da soja, 

em especial para as produções destinadas à exportação (OLIVEIRA, 1996).  

O transporte deveria viabilizar o custo-beneficio por se tratar de um produto 

perecível e de baixo valor agregado. Para obter-se resultados satisfatórios é 
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necessário o carregamento de grandes quantidades com frete baixo, o que seria 

viabilizado pela Hidrovia (Figura 1). 

 

 
Figura 1 – Hidrovia Tietê-Paraná 

 
 

 

De acordo com Oliveira (1996), a prosperidade da agricultura associa-se ao 

sistema de transporte que viabiliza a distribuição de produtos e insumos, ao menor 

custo possível. 

Para que o agricultor tenha êxito em sua produção é necessário que o transporte 

seja realizado com total eficiência, ao menor custo possível. 

O produto agrícola em geral é barato, porém delicado, e assim é necessário 

manter-se a sua integridade física, sem modificar suas características benéficas para 

o consumo. 

Segundo Oliveira (1996), o transporte hidroviário usualmente caracteriza-se 

pela movimentação de cargas volumosas de baixo valor agregado, como já 

discutimos, em baixas velocidades. 

Apesar da baixa velocidade, a capacidade de movimentação de carga das 

barcaças, por ser muito alta em relação a outros modais, torna-o muito competitivo, 

Fonte: ST (2013) 
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fazendo com que os produtores e distribuidores optem a hidrovia como uma forte 

opção para o ciclo de transporte. 

 

 

 

INTERMODALIDADE 
 

A Intermodalidade tem como objetivo realizar transbordo de um modal para 

outro, evitando gargalos e possivelmente alguns problemas ocasionados pela falta 

de estrutura para a realização do transporte de mercadorias. Para se efetuar o 

transporte multimodal é necessário o uso de cargas indivisíveis, local de origem e 

destino da carga (RODRIGUES, 2012).  

De acordo com Rodrigues (2012), a multimodalidade facilita a comparação 

entre as transportadoras pelos usuários, a análise de risco pela seguradora e a 

interpretação legal das responsabilidades pelos tribunais. Assim, o Governo 

(Receita, Fazenda, etc.) passou a ter seu papel bem definido, facilitando o fluxo de 

transporte, principalmente, no que tange à burocracia. 

Como já vimos, a maior vantagem do transporte hidroviário é o custo baixo e 

a grande capacidade de carga. Contudo é um modal que, por apresentar relativa 

lentidão, ainda é pouco utilizado. Apresenta algumas desvantagens como baixa 

flexibilidade, forte influência das condições climáticas, e exige infraestrutura especial 

como elevadores nas eclusas, barragens, canais etc. (RODRIGUES, 2012). 

O Transporte Hidroviário possui percursos pré-determinados para o tráfego e de 

transporte aquático de pessoas e mercadorias. Além dos rios, as hidrovias de 

interior podem utilizar lagos e lagoas navegáveis, e que receberam algum tipo de 

melhoria e/ou sinalização/balizamento para que as embarcações específicas 

possam trafegar com segurança por estas vias (MT, 2013).  

O modal ferroviário é bastante utilizado em regiões com difícil acesso e adequado 

para grandes distâncias, cujo transporte é lento devido às suas operações de carga 

e descarga. Como já foi dito, portanto é um modal indicado para produtos de baixo 

valor agregado e transportado em grandes quantidades, como é o caso do minério 

de ferro, produtos agrícolas, fertilizantes, carvão, derivados de petróleo, etc., e 

podem eventualmente ser utilizada em transporte de passageiros (MT, 2013). 
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A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) é responsável por todas as 

atividades dos modais ferroviários e rodoviários, e foi criada pelo presidente 

Fernando Henrique Cardoso13 em Junho de 2001. A ANTT deve assegurar 

adequação da prestação de serviços de transporte terrestre e exploração de 

infraestrutura rodoviária e ferroviária outorgada às necessidades dos usuários como 

pessoas físicas ou jurídicas (ANTT, 2013). 

 

 

A EMPRESA LOUIS DREYFUS COMMODITIES 
 

A Louis Dreyfus Commodities (LDC), uma das líderes mundiais do setor 

agrícola, é responsável pelo transbordo no Porto Intermodal de Pederneiras, 

atuando há mais de 160 anos no mercado de commodities14 com escritórios em 55 

países. No Brasil está presente em 12 Estados, representando a maior operação do 

grupo no mundo (LDC, 2013). 

A LDC atua na origem, produção, transporte, armazenagem e comercialização de 

produtos agrícolas, com operações nos mercados de açúcar e etanol, algodão, 

arroz, café, fertilizantes, grãos, oleaginosas e sucos cítricos, situando-se entre 10 

maiores exportadoras do país, representando uma importante contribuição para o 

desenvolvimento da economia brasileira. Oferecem mais de 30 mil empregos fixos e 

temporários (LDC, 2013). 

A companhia possui mais de 30 armazéns graneleiros e diversos postos comerciais 

espalhados pelo Brasil, atuando nos segmentos de soja e milho. A LDC possui 

também terminais portuários e hidroviários próprios para a logística de seus 

produtos (LDC, 2013).  

De acordo com a gerência da Dreyfus no Porto Intermodal de Pederneiras-

SP, a empresa atua em cooperação com a Comercial Quintella Comércio e 

Exportação S.A., empresa responsável pelo transporte dos grãos de soja pela 

Hidrovia Tietê-Paraná. A Quintella possui capital e controle acionários nacionais e 

atua no ramo de transporte fluvial. Juntamente com a Torque Ltda., são as duas 

                                                           
13

 Fernando Henrique Cardoso presidente do Brasil entre os anos de 1995 a 2003 (Autor, 2013).  
14

 Commodity é um termo comercial (plural commodities), que expressa mercadoria, se referindo a bens e/ou 

serviços frequentemente comercializados também em Bolsas de Valores (Autor, 2013). 
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principais empresas que escoam produtos pela Hidrovia Tietê-Paraná. A Comercial 

Quintella e a Torque são prestadoras de serviços para as empresas Louis Dreyfus e 

a Caramuru Alimentos, respectivamente.  

O início das suas operações do Porto de Pederneiras-SP ocorreu em 1994, 

com a construção de um estaleiro pela empresa Torque Ltda. para construção de 

chatas. Em 2000 o terminal iniciou uma nova fase de funcionamento, com a 

construção da rodovia vicinal que a ligou à área urbana. Ao longo do tempo o Porto 

Intermodal de Pederneiras tornou-se um ponto estratégico para o escoamento da 

produção da soja das regiões anteriormente citadas (LDC, 2013). 

 

O ACIDENTE NA HIDROVIA TIETE-PARANÁ EM NOVA AVANHANDAVA-SP 

O Porto de São Simão (GO) recebe via rodovia, toda a produção de soja do 

Centro-Oeste, a carga percorre 700 km até o Porto Intermodal, ocorrendo então o 

transbordo dos grãos para a Hidrovia. O produtor de soja tem duas opções, navegar 

direto para Porto Intermodal de Pederneiras, ou até o Porto de Santa Maria da Serra 

(SP). O Porto de Santa Maria recebe os grãos de São Simão (GO), geralmente 

quando não é possível desembarcar em Pederneiras (SP). Localizado à margem 

esquerda do Rio Piracicaba, o terminal multimodal da ADM15, com capacidade de 

armazenagem de 12000 toneladas, com capacidade operacional de 200 

toneladas/hora (CAMPEÃO ET AL., 2009). 

O acidente ocorrido em 22 de Março de 2013 na Hidrovia Tietê-Paraná, nas 

proximidades da eclusa de Nova Avanhandava (SP), ocasionou a interdição da 

Hidrovia, e a navegação foi interrompida por oito dias (22 a 30 de Março) para 

efetuar os reparos.  

Para Ferreira e Brinati (1999), um acidente é um fator que pode vir a comprometer o 

alavancamento do transporte de carga de uma hidrovia, principalmente de uma 

hidrovia como a Tietê-Paraná, a maioria dos acidentes registrados é de alta 

gravidade em relação a prejuízos financeiros e materiais; tais como colisões em 

pilares de pontes e eclusas. Os comboios de empurra têm o maior índice de 

                                                           
15

 O Terminal Multimodal da ADM está localizado Sta. Maria da Serra (SP), operado pela empresa ADM Imp. e 

Exp. S/A., e tem como produto principal a soja. Utiliza a intermodalidade Hidro-rodoviária e está situada no Rio 

Piracicaba (Autor, 2013). 
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ocorrência e gravidade, as causas mais comuns de acidentes são: imprudência e má 

conservação da via (CASTRO, 2013).  

O acidente ocorreu quando uma barcaça, carregada com soja, bateu em uma 

torre de energia elétrica construída transversalmente ao rio Tietê. Com o choque, a 

fiação foi danificada e provocou danos em outras torres laterais instaladas às 

margens do rio. Não houve vitimas fatais e o fornecimento de energia da região não 

foi afetado (Figura 2). 

 
Figura 2: Torre de Energia caída sobre a barcaça 

 

Fonte: Autor (2013) 

O condutor da embarcação alegou que estava fazendo a iluminação pelo 

canal do rio quando, devido à neblina no momento, não avistou a boia sinalizadora e 

colidiu com a torre. A barcaça com 137 metros de comprimento fazia o trajeto de 

São Simão (GO) para Santa Maria da Serra (SP) (Figura 3). 

 

Figura 3: Estado da torre logo após o acidente 
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Fonte: Autor (2013) 

O comboio carregado com 18 mil toneladas de soja bateu na plataforma de 

concreto que sustentava uma torre de transmissão de energia elétrica no rio Tietê, 

que saiu do balizamento de navegação. O acidente, ocorrido por volta das 5h55 do 

dia 22 de Março, derrubou a torre de 20 metros de altura e capacidade de 400 mil 

watts dentro da água (Figura 4). 

 
Figura 4: Torre totalmente danificada sobre a barcaça 

 

 

 
Fonte: Autor (2013) 

 

A Marinha do Brasil é responsável pela fiscalização e operação dos demais 

sinais, em sua maioria com faroletes, balizas e boias que compõem os canais de 

acesso a portos e terminais privados.A navegação interrompida ocasionou um 

engarrafamento de embarcações, somando 48 barcaças. A Hidrovia recebe 

anualmente uma produção de 6 milhões de toneladas de grãos, e diariamente 

passam pelo local em média oito barcaças carregando 12 mil toneladas de soja. O 

prejuízo em decorrência do acidente ocorrido, com duração de cinco dias na hidrovia 

Tietê-Paraná próximo ao município de Araçatuba, ultrapassou os R$ 30 milhões.  

O cálculo levou em conta, principalmente, o custo que a Companhia de 

Transmissão de Energia Elétrica Paulista (CTEEP) terá para substituir três das seis 

torres que ficaram danificadas, algo em torno de R$ 25 milhões, e ainda três torres 

puderam ser reparadas (Figura 5). 
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Figura 5: Barcaça que atingiu a torre de energia permaneceu parada no local do 
acidente 

 

 

Fonte: G1 (2013) 

Seis comboios com 36 mil toneladas de soja seguiam para o terminal de Pederneiras, 

de onde a carga seria embarcada via ferroviária para o Porto de Santos.  As 

empresas mais prejudicadas foram a Mepla, a Torque e a Louis Dreyfus 

Commodities (LDC) (SIQUEIRA, 2013). 

Para todas essas empresas a interrupção do tráfego na hidrovia, para que os 

reparos fossem realizados, ocasionou atrasos e prejuízos, com os comboios 

parados à espera da liberação da via. 

 

CONCLUSÃO 

A dependência do modal rodoviário no Brasil ainda é inquestionável, porém a 

falta de infraestrutura e o seu alto custo do frete fez com que os usuários, no caso os 

produtores de soja, buscassem outras possibilidades, que atendessem suas 

necessidades sem perder de vista a relação custo x benefício. 

A intermodalidade apresenta-se como uma alternativa adequada para que o 

transporte de grãos seja realizado com sucesso dos fornecedores aos clientes pois, 

uma vez que os corredores de escoamentos estejam formados, passam a atender 

as suas necessidades, já que normalmente a produção de soja encontra-se distante 

dos consumidores. 

Os corredores têm dependência total dos modais envolvidos e qualquer falha 

na operação pode colocar em risco o bom funcionamento, quebrando o ciclo de 
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transporte multimodal e poderá comprometer a integridade do produto ocasionando 

prejuízos. 

No caso específico da soja, o período de paralisação de oito dias foi o limite 

em termos de aproveitamento do produto, que segue em sua maioria para 

exportação. 

A hidrovia Tietê-Paraná tem destaque nesse complexo de transporte, 

possibilitando o elo entre o Centro-Oeste brasileiro e o Porto de Santos, a 

intermodalidade só foi possível com a integração da hidrovia com a ferrovia e a 

rodovia. 

Dessa forma, com tantos gargalos logísticos no país, torna-se importante que a 

hidrovia esteja sempre funcionando em perfeitas condições de tráfego. Portanto, a 

conservação, a fiscalização e o bom uso da hidrovia, devem permitir que o ciclo 

ocorra sem maiores problemas. 

Assim, acidentes como o ocorrido no trecho entre a Barragem de Nova 

Avanhandava (SP) e o Reservatório de Três Irmãos, próximo à Araçatuba (SP) são 

ilustrativos, pois envolveram o Setor Energético (linhas de transmissão), a 

Segurança da Navegação (Marinha do Brasil) e a própria operação da Hidrovia, pois 

além do tráfego interrompido, criaram-se dificuldades e prejuízos para essas três 

áreas.   

Dessa forma, entende-se que para que a Intermodalidade apoie efetivamente 

o processo de desenvolvimento do Estado e do Brasil, que as diversas frentes 

envolvidas trabalhem em conjunto. 

Ou seja, conclui-se que deve haver contínua melhora no treinamento dos 

condutores das barcaças, na segurança e novos meios de sinalização, na 

fiscalização da Marinha, bem como melhor e mais segura estrutura das linhas de 

transmissão. 

Possivelmente esses fatores citados, combinados com a eficiência dos 

Modais Ferroviário e Rodoviário, ou seja, maiores e constantes reinvestimentos 

tanto do governo quanto da iniciativa privada poderão fazer grande diferença na 

mudança de paradigma do atual gargalo logístico. 
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RESUMO 

A Gestão de Pessoas está cada vez mais se destacando como ferramenta 
estratégica e colaborando com o sucesso organizacional. O recrutamento de 
pessoal, que é a fase antecessora da seleção, tem o objetivo de atrair o candidato 
com competências e capacidade para o cargo e com o perfil da organização. Após 
atrair esse candidato começa a fase da seleção, na qual são feitos testes, 
entrevistas, dinâmicas de grupos, entre outros métodos para analisar e escolher o 
candidato mais adequado ao cargo. Porém, essa tarefa não é tão simples quando a 
meta é contratar ótimos colaboradores e fazer a retenção desse talento para 
alcançar vantagem competitiva. Assim, este artigo tem o objetivo de entender quais 
as técnicas e instrumentos de recrutamento e seleção de pessoas podem ser 
utilizadas nas organizações. Desta forma, foi feita uma pesquisa exploratória com 
leituras da área, análises de metodologias e procedimentos mais adotados pelos 
atuais departamentos da Gestão de Pessoas; destacando a importância de se fazer 
um bom processo seletivo, para garantir retornos positivos dos colaboradores e 
impulsionar a organização. Entendendo-se que as escolhas das técnicas variam de 
acordo com o cargo, cenário externo e cultura organizacional. 
 
Palavras chave: Recrutamento; Seleção de pessoal; Técnicas de processo seletivo; 

Sucesso organizacional. 
 

ABSTRACT 
The People Management is increasingly emerging as a strategic tool and 
collaborating with organizational success. Staff recruitment, which is the predecessor 
of the selection phase, aims to attract the candidate with the skills and ability for the 
position and the profile of the organization. After attract that candidate selection 
phase begins, where tests are performed, interviews, group dynamics, among other 
methods to analyze and get the most suitable candidate for the position. However, 
this task is not so simple when the goal is to hire great employees and make the 
retention of that talent to achieve competitive market advantage. Thus, the article 
aims to understand what techniques and instruments for recruitment and selection of 
persons for organizations to retain their talent, increase their productivity and 
competitiveness and reduce turnover. Thus, the area readings were made, analysis 
methodologies and procedures adopted by most current departments of Personnel 
Management, highlighting the importance of making a good selection process to 
ensure positive returns of employees and boost the organization. It being understood 
that the choices of techniques ranging from office, external environment and 
organizational culture. 
 

Keywords: Recruitment; Selection of staff; Technical selection process; Organizational 
success.Introdução 
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Para este artigo foi realizada uma pesquisa exploratória, que tem como 

principal objetivo proporcionar familiaridade com o problema e trazer 

aprimoramento de ideias. Sua abordagem é flexível, pois auxilia a formulação de 

hipóteses para posteriores pesquisas. 

―Este tipo de pesquisa requer planejamento flexível para possibilitar a 
consideração dos mais diversos aspectos de um problema ou 
situação‖ (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007, p. 63). 
 

Este procedimento metodológico procura analisar e descrever as situações 

em que estão sendo feitas as investigações: colher informações claras sobre, 

recrutamento, seleção e retenção de talentos, quais são as técnicas utilizadas 

para realização do processo seletivo estratégico para aumentar a produtividade e 

reduzir a rotatividade. Para isso, realizou observação, análise e compreensão 

das teorias. 

De acordo com Gil (2010), a pesquisa exploratória envolve o levantamento 

bibliográfico que estimulam a compreensão do assunto para torná-lo mais 

explícito e auxilia na construção de hipóteses. Há também a vantagem de 

permitir uma maior cobertura do tema do que uma pesquisa direta. 

Foi realizada a pesquisa exploratória levando em consideração que o tema 

já foi trabalhado por vários autores, desta forma fora realizado uma revisão 

bibliográfica sobre a temática proposta, tornando a pesquisa inteiramente 

qualitativa, com coleta de dados não mensuráveis, mas quando lidos, analisados 

e entendidos alcança-se o objetivo almejado. 

 

1 O PAPEL DO RECRUTAMENTO E SELEÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES 

 

A área de Departamento de Pessoal relacionava as pessoas como tarefa 

simples e operacional, em que o funcionário necessitava apenas trabalhar e receber 

seu salário, com isso, essa área era centrada apenas nos registros de pontos, 
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pontualidade, frequência, absenteísmo e pagamentos dos salários. Com o tempo, os 

gestores notaram que não era apenas isso que os funcionários necessitavam, mas 

que eles eram o maior recurso da empresa e demandavam mais atenção, então 

esse departamento passou a ser chamado de Recursos Humanos e, em vista disso 

aumentaram suas responsabilidades, passando a desempenhar atividades tais 

como: recrutamento e seleção de pessoas, treinamento, avaliação de desempenho, 

programas de cargos e salários, higiene industrial, serviço social e desenvolvimento 

do trabalhador. Então esse campo passou a trabalhar de maneira estratégica e foi 

denominado de vários nomes: Gestão de Pessoas, Gestão de Talentos, 

Departamento de Gente, Desenvolvimento Humano, entre outros.  

O presente artigo tem por objetivo geral analisar as técnicas de recrutamento 

e seleção de pessoal e entender quais são as práticas mais adequadas para fazer 

um bom processo seletivo, recrutando, selecionando e retendo talentos para a 

organização e assim contribuindo com funcionamento e desempenho 

organizacional, diminuindo a rotatividade e aumentando a produtividade. 

Para Chiavenato (2010), a área de Gestão de Pessoas tem adquirido grande 

espaço dentro das organizações, pois esta cada vez mais mostra-se atenta com o 

ser humano e a qualidade de serviço que ele oferece. Com isso, essa área 

atualmente é responsável por todas as tarefas anteriores do setor, como: folha de 

pagamento incluindo os benefícios e cargas horárias, atração, seleção, 

desenvolvimento e treinamento de pessoas, mas foram incluídos também o 

aprendizado de atividades em equipes, a retenção de talentos, o desenvolvimento 

organizacional através das pessoas, a comunicação e até mesmo discussões sobre 

sustentabilidade, neuroses e patologia do trabalho. 

Segundo Buhr (2008) essas tarefas desempenhadas de maneira estratégica, 

tornam-se uma vantagem competitiva para a organização. 

Entre as várias funções que compete ao Departamento de Gestão de 

Pessoas será abordado neste artigo o Recrutamento e Seleção de Pessoal, que tem 

como principal missão atrair, admitir e reter talentos. Neste Departamento, a 

organização tem o primeiro contato com os candidatos às vagas para analisar se 

eles correspondem aos anseios da organização, ou seja, se têm as competências e 

habilidades necessárias para desenvolver o trabalho que lhe será concedido. 
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O processo de recrutamento e seleção ocorre através da necessidade do 

cargo, a partir disso é traçado o perfil e são recrutados candidatos do banco de 

dados da organização e candidatos que estão disponíveis no mercado de trabalho. 

Após o recrutamento, são utilizadas técnicas de seleção para escolher o perfil mais 

adequado ao cargo e averiguar se o candidato tem as competências, conhecimentos 

e habilidades necessárias ao bom desempenho de suas funções. 

De acordo com Hanashiro (2008, p. 129),  
 
 

Os conhecimentos constituem elementos passíveis de serem 
verificados, porém, o fato de uma pessoa conhecer um determinado 
assunto não garante que o colocará em prática: serão necessárias 
habilidades que também podem ser identificadas mediante testes 
objetivos. Mas não é o suficiente: é necessário que haja o 
comprometimento do indivíduo com a empresa e esse depende de 
seus valores e atitudes e a percepção dos valores e atitudes 
compartilhados na empresa.  

 
 
O recrutamento e seleção de pessoal sofrem mudanças conforme a estratégia 

adotada pela organização, os aspectos de mercado e a estrutura organizacional, o 

nível do cargo a ser ocupado e suas características necessárias. 

O mercado de trabalho está repleto de profissionais com currículos 

magníficos e sem nenhuma experiência prática na área. Ao mesmo tempo em que, 

também, há profissionais sem especialização acadêmica e com conhecimento 

empírico e experiência para desenvolver trabalho. 

Encontram-se, ainda, aqueles que têm tanto o currículo acadêmico e 

experiência na área, porém suas características pessoais não são adequadas para o 

cargo e/ou organização. E também, aquele que o perfil pessoal é exatamente o tipo 

correspondente ao da organização e que o cargo exige, porém não tem o 

conhecimento necessário para preencher o cargo disponível. Consta-se ainda o 

perfil talentoso, com a parte acadêmica em conformidade ao nível exigido, com suas 

competências e habilidades desenvolvidas, contudo é preciso averiguar o perfil 

emocional e ver se é adequado à organização e ao cargo. 

Dessa forma, o artigo busca entender qual é a melhor posição que as 

organizações devem tomar para ocupação do cargo não apenas o melhor candidato 

possível, mas sim aquele que possui mais potencial e com isso colaborar para 
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aumentar a produtividade, amenizar a rotatividade; já que a retenção tem início no 

processo de atração. 

1.1 RECRUTAMENTO 

 

Recrutamento, ―é o processo pelo qual a organização atrai candidatos para 

abastecer seu processo seletivo‖ (CHIAVENATO, 2010, p. 114). Com isso, todo 

processo de recrutamento de pessoal tem início a partir de uma necessidade da 

organização, o que ocasiona a contratação de novos profissionais. 

Ainda de acordo com o autor, detecta-se que, atualmente, o grande diferencial das 

organizações é atrair e reter talentos, pois além de reduzir gastos com o processo seletivo, 

agregam novos conhecimentos e competências, assim podendo aumentar sua 

competitividade de mercado. 

Com a crescente competitividade entre as organizações, elas precisam ser 

ágeis e estar em sintonia com as novas tendências e exigências do mercado e 

sempre ter um diferencial. Para tal, a organização necessita de profissionais 

talentosos para se destacar. 

Indivíduos talentosos estão cada vez mais procurados e, quando 

encontrados, as organizações têm dificuldade em reter esse talento, pois são muito 

concorridos e tornam-se exigentes com a organização. Esse profissional busca 

colocar o emprego em um lugar significativo na sua vida.  

Para Nascimento (2013) e Lopes (2010), o salário e benefícios já não são 

primordiais na atração e retenção de talentos, hoje eles estão buscando 

organizações que tenham uma cultura compatível aos seus valores e crenças. 

Quando os valores da organização são compatíveis aos do indivíduo que nela 

trabalha, há um alinhamento de valores, com isso o trabalho flui melhor e sem 

preocupações morais. 

Agregar pessoas talentosas na organização é um relevante fator para o 

sucesso organizacional, para isso tem que ser um ato bem planejado, pois as 

pessoas são o principal capital da empresa. 

Segundo Gil (2011), o recrutamento é feito com base na descrição do cargo 

das tarefas propostas, a partir dessa definição o selecionador define o perfil 

adequado para vaga. E pode atrair o candidato de duas maneiras, sendo com o 

recrutamento interno ou externo. 
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De acordo com Hanashiro (2008, p. 126), o recrutamento  
 
 

Interno, [é] quando procuramos dentro da empresa o candidato mais 
adequado a um determinado perfil necessário para agregar valor a 
uma competência organizacional. O recrutamento externo se faz 
necessário quando não se tem dentro da empresa pessoas capazes 
de atender ao perfil desejado. 

 
 

Seguindo esse pressuposto, imagina-se que as organizações sempre 

analisam primeiramente o recrutamento interno, porém isso é variável de empresa 

para empresa, pois depende da cultura de cada organização. 

O recrutamento externo pode ser feito através da divulgação da vaga em 

jornais, pela internet, cartazes, entre outros meios de comunicação. 

Para Machado (2013), as organizações que geralmente priorizam o 

recrutamento interno são as que têm plano de carreira, assim vão aumentando o 

nível hierárquico de seu colaborador e, ao mesmo tempo, motivando-o, dessa 

maneira não precisam fazer buscas desenfreadas externamente. Por outro lado, há 

as organizações que preferem trazer candidatos novos, pois acreditam que esses 

estão mais motivados com um novo emprego e assim irão desempenhar sua função 

com mais vontade, trazendo criatividade e inovação para o ambiente laboral. 

Entretanto, os candidatos também estão cada vez mais seletivos e escolhem 

onde querem trabalhar. Hoje as organizações se preocupam em serem boas 

empregadoras para atrair bons colaboradores. 

Em equivalência com Hanashiro (2008), a imagem que as organizações têm 

no mercado atrai, ou não, naturalmente as pessoas para trabalhar. A propaganda 

que fazem de seus produtos, o tipo do produto comercializado, os benefícios 

oferecidos, a maneira como tratam os clientes, o porte da organização, as 

oportunidades de carreira, enfim, diversos fatores podem atrair maior ou menor 

número de candidatos e até mesmo o tipo de pessoas que gostariam de nela 

trabalhar.  

De acordo com Bedani (2013), nos dias de hoje, os candidatos são mais 
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exigentes com a imagem da organização que vão trabalhar, pois isso mostra sua 

capacidade. Para as organizações, é importante transmitir uma boa imagem e 

demonstrar ser boa empregadora, ela deve deixar claro seu respeito e zelo pelo 

colaborador, deve promover comunicação transparente, oportunidade de 

aprendizado, desenvolvimento e crescimento profissional. Por consequência, os 

candidatos serão mais facilmente atraídos até a organização e após ser admitido 

tem maiores possibilidades de desenvolver suas potencialidades. 

Algumas organizações são tão atrativas que não precisam nem divulgar que 

ocorrerá processo seletivo, para não recrutarem perfis fora do que precisa, e para 

não haver excesso de candidatos, o que poderia ser um processo extremamente 

caro e desnecessário. Sendo assim, a imagem da organização é um fator potencial 

para exercer maior atratividade, pois terá maiores chances de atrair profissionais 

mais talentosos. 

 O processo de recrutamento precisa ser cuidadosamente planejado, pois é 

ele que irá atrair os candidatos para o processo de seleção, caso contrário poderá 

resultar em desperdício de esforços, tempo e dinheiro. 

 

1.2  SELEÇÃO 

 

Seleção de Pessoal, segundo Chiavenato (2010), funciona com um filtro que 

possibilita somente a admissão de pessoas que atendam às necessidades da 

organização e apresentam características pessoais e acadêmicas desejadas. 

Desta forma, a área de Gestão de Pessoas tem sua metodologia específica 

para selecionar o candidato a partir do recrutamento e averiguar o que melhor se 

encaixa ao quadro de necessidades do cargo e no perfil da organização. Suas 

técnicas permitem que o contratador, mesmo não sendo psicólogo, consiga analisar 

o perfil do candidato, suas características pessoais, competências e habilidades. A 

seleção de pessoas é o processo, após o recrutamento, que define quem é 

capacitado e tem o perfil que a organização almeja. 

Para Tachizawa; Ferreira; Fortuna (2006, p. 172),  

 
 

A sistemática de seleção deve aproximar o candidato da realidade da 
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organização e depois avaliá-lo mediante a aplicação de técnicas 
como: 
a) entrevista; 
b) provas de conhecimento/capacidade; 
c) testes psicométricos; 
d) testes de personalidade; e 
e) técnicas de simulação 
As técnicas de seleção variam em função da estratégia adotada pela 
organização, dos aspectos conjurais do mercado, e das características da 
mão-de-obra a ser selecionada. Algumas organizações chegam a adotar 
praticas não-convencionais de seleção, tais como, mapa astral, astrologia, 
dinâmica de grupo, grafologia e outras técnicas inovadoras e não 
científicas.  

 

 

De acordo com o perfil de candidato já traçado pela organização, o qual ela 

necessita em relação ao cargo disponível, pode-se aplicar a técnica que mais 

adequada ao propósito a ser alcançado e mais eficiente para a situação. Porém, 

haverá um nível de subjetividade embutido em todas, afinal são pessoas 

selecionando pessoas. 

As técnicas de seleção irão avaliar o perfil psicológico mais adequado ao 

cargo, pois essas técnicas possibilitam rastrear suas características pessoais 

através de amostras de seu comportamento, também analisar suas competências e 

habilidades necessárias para melhor desempenhar as atividades propostas.  

Em conformidade com Marras (2011), para que haja a realização de uma 

assertiva técnica de seleção e corresponder com o almejado pela organização, as 

técnicas têm que ser confiáveis e aplicadas por pessoas capacitadas e com 

credibilidade. 

É de suma relevância que o aplicador dos testes, psicólogo ou pessoa que 

esteja à frente do recrutamento e seleção de pessoal, seja extremamente capacitado 

para exercer a função, pois um erro na escolha do profissional pode ocasionar 

grandes danos à organização. Como por exemplo, erros técnicos, queda de 

qualidade, diminuição da produtividade, esses desacertos podem ainda levar à falta 

de identificação do candidato selecionado com os demais colaboradores e gerar 

conflitos organizacionais, entre outros. 
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De acordo com Carvalhos; Passos; Saraiva (2008, p. 60), 
 

Recrutar pessoas num ambiente tão diversificado requer então, que o 

profissional dessa área tenha em mão critérios estabelecidos pela 

organização em que trabalha, bem como possa definir processos seletivos 

que avaliem, da maneira mais apropriada possível, os requisitos e as 

competências técnicas ou comportamentais dos candidatos, em 

conformidade com as necessidades de seu contexto. 

Ainda deve ser feita uma descrição detalhada do cargo com plano de 

atividades padrão da organização, com essas informações consegue-se identificar 

os atributos necessários para recrutar e selecionar de maneira mais segura o 

candidato. E, também, para apresentar a proposta ao candidato e analisar se a 

organização, o cargo e suas respectivas tarefas atendem às expectativas do 

entrevistado, se deseja e se conseguirá cumprir as funções determinadas.  

O departamento de Gestão de Pessoas geralmente possui um campo 

específico para registrar as características mais importantes exigidas pelo cargo 

para o bom desempenho das tarefas e também registrar o salário base para que 

haja padronização no perfil dos cargos da organização. 

A partir do plano de atividades devidamente detalhado, o perfil do cargo 

especificado e dos candidatos recrutados, começa a fase de aplicar as técnicas de 

seleção, podendo escolher entre diversas técnicas, como apresenta a figura 01. 

Figura 01 – Técnicas de Seleção 

  

Fonte: Chiavenato (2010, p. 144). 
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Entrevista de seleção é a técnica mais utilizada pelas organizações. É um 

processo de comunicação de duas partes, podendo ser individual ou coletivo, sendo 

um lado o entrevistador (organização) e o outro entrevistado (candidatos), no qual 

ambos estão interessados em se conhecer melhor. Apesar de seu alto grau de 

subjetividade, a entrevista pessoal é a técnica que mais influência na decisão final. 

De acordo com Chiavenato (2010), além de ser dividida entre coletiva ou 

individual, a entrevista também pode ser desmembrada entre dirigida ou livre.  

Na dirigida, é primeiramente elaborado um roteiro com questões não só para 

conhecer melhor o pessoal do candidato, mas, também, perguntas específicas, 

visando ao cargo que será ocupado.  

Já a entrevista livre, como o próprio nome diz, é feita com questões 

espontâneas e em aberto, com questões exploratórios em virtude das oportunidades 

do momento, esse tipo de entrevista é criticado, pois pode ocorrer do entrevistador 

esquecer alguma pergunta importante, pelo fato de não se ter uma estrutura para 

seguir. 

A entrevista de um modo geral funciona como uma balança, em que será 

possível analisar e pesar as características dos candidatos, para realizar um 

comparativo e chegar ao candidato que mais corresponde às expectativas da 

organização e mais adequado ao cargo. 

Para Chiavenato (2010), outra técnica também muito utilizada é a prova de 

conhecimentos ou de capacidades, que pode ser dividida em dois aspectos: gerais 

ou específicos. No aspecto geral, engloba conhecimento de cultura geral e 

capacidades em línguas, tanto nativa quanto estrangeira. No aspecto específico, 

avalia-se conhecimentos técnicos, culturais e profissionais no cargo que será 

exercido, ou seja, sua experiência e conhecimento empírico. Essa técnica não 

analisa o perfil psicológico ou pessoal do candidato, mas sim toda sua parte técnica 

e conhecimentos gerais. 

As provas de conhecimentos ou de habilidades podem ser escritas, orais, 

práticas ou, ainda, uma combinação das três aplicações, podendo também ser 

dividas em etapas, em que passando da escrita, vai para oral, até chegar na prova 

prática. Assim, irá auxiliar a organização a eliminar os candidatos de acordo com o 
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que ele conseguir realizar e, assim, selecionar um com conhecimento e capacidade 

mais próximas da função que lhe será concedida. 

 Os testes psicológicos analisam o comportamento do candidato que se refere 

às aptidões exigidas pelo cargo. Serve para avaliar o quanto a aptidão do cargo está 

presente em cada pessoa, com a finalidade de prever seu comportamento em 

determinada forma de trabalho. Dessa forma, os testes medem as aptidões 

individuais para prever seu potencial de desenvolvimento. 

De acordo com Chiavenato (2010), as aptidões podem ser analisadas pela 

técnica das múltiplas inteligências de Gardner, em que se analisa as aptidões em 

nove inteligências, sendo elas: inteligência lógico-matemática, inteligência verbal ou 

comunicativo-linguística, inteligência musical, inteligência espacial, inteligência 

corporal-cenestésica, inteligência interpessoal, inteligência intrapessoal, inteligência 

pictográfica e inteligência naturalista ou existencialista. Para cada cargo é 

necessário um tipo específico de aptidões por essas inteligências. Como, por 

exemplo, para um jornalista é extremamente necessária a aptidão verbal ou 

comunicativo-linguística, enquanto para um geógrafo é necessária a aptidão pela 

inteligência espacial. 

Esses testes psicológicos medem as aptidões baseados em comparação com 

uma amostra representativa de resultados parciais previamente estabelecidos pela 

organização para cada cargo, por isso devem ser aplicados de maneira padronizada 

em todos que concorrem pela mesma vaga. Após a comparação do resultado do 

candidato com o preestabelecido, é feita uma comparação entre os concorrentes, 

para analisar qual está mais apto ao cargo. 

Para a seleção do candidato pode ser realizado também o teste de 

personalidade, no qual serão analisados seus traços pessoais, particularidades que 

diferem uma pessoa da outra. São avaliadas características relacionadas ao caráter, 

que são adquiridas no decorrer da vida, como também as relacionadas com o 

temperamento de cada indivíduo, sendo aquelas inatas ao ser, para escolher o 

candidato com melhores princípios, genótipo e biótipo mais apropriado ao cargo que 

está em disposição. 

Para Chiavenato (2010), os testes de personalidade podem ser divididos em 

três categorias: expressivos, que revelam traços gerais de personalidade através 
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das expressões corporais, conforme o PMK (Psicodiagnóstico Miocinético de Mira y 

López). Os testes de personalidade projetivos, em que se realiza uma projeção da 

personalidade de acordo com psicodiagnósticos de Rorschach, Teste da Árvore, que 

o candidato desenha uma árvore e é projetada sua personalidade de acordo com o 

desenho que desenvolveu, TAT (Teste de Apercepção Temática), entre outras 

técnicas. Pode ser utilizado ainda o teste de personalidade classificado com 

inventário, ele pesquisa traços específicos, como equilíbrio emocional, motivação, 

frustração, interesses, entre outros. Deve ser aplicado e avaliado por um psicólogo, 

assim acarreta maior custo ao teste e por consequência é aplicado na maioria das 

vezes apenas em cargos da alta gerência.  

Por fim, ainda de acordo com o autor, existe a técnica de simulação, essa 

geralmente é realizada na etapa final da seleção, em que o candidato já realizou 

alguns dos testes anteriores para depois realizar este. Sendo ela uma técnica de 

complementação é realizada em grupo, com dinâmicas e/ou simulação de situações 

que poderiam ocorrer no futuro cargo. Após o seu desenvolvimento, é confirmado se 

o que foi diagnosticado nas técnicas anteriores é efetivamente verdade, uma vez 

que essa analisa o desempenho comportamental real dos candidatos em interação 

com outras pessoas e desafios, para obter uma visão mais realista do futuro 

colaborador à organização. 

As organizações estão em busca de um processo seletivo de qualidade, para 

selecionar o candidato correto ao cargo e que ajude a impulsionar sua rentabilidade. 

E, também, para realizar sua retenção evitando a possibilidade de ter que executar 

novos processos seletivos que geram custos financeiros e gasto de tempo.  

De acordo com Carvalhos; Passos; Saraiva (2008, p. 100), 
 
 

Dentro desse contexto, a qualidade de um processo seletivo 
está diretamente correlacionada com o conceito de eficácia, ou 
seja, atingir o objetivo esperado, que é prover as vagas em 
aberto com os melhores candidatos, aqueles que possuem as 
competências funcionais requeridas pelos cargos e que 
concretizem as competências organizacionais em resultados 
tangíveis.  
 
 

Afinal, o processo seletivo nos dias atuais tornou-se uma ferramenta 
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estratégia para as organizações e não é aceitável que ela fracasse por falta de 

talentos e erros decorrentes no momento do recrutamento e seleção. Assim, a 

organização deve ficar atenta e certificar-se que, quem está fazendo o processo 

seletivo é capacitado, pois a admissão de profissionais talentosos só será feita por 

recrutadores talentosos e que conseguem enxergar o talento da outra pessoa. 

 

1.3 RETENÇÃO DO PROFISSIONAL E FEEDBACK DA SELEÇÃO 

 

A retenção de um profissional talentoso é considerada uma vantagem 

competitiva, pois todo processo seletivo ocupa tempo e consome dinheiro e isso 

obviamente não é favorável à organização. Além de que é mais eficaz manter um 

funcionário que já conhece sua tarefa do que um novo funcionário se adequar ao 

ritmo de trabalho. Observa-se que um processo seletivo estratégico bem feito gera a 

retenção do colaborador. 

Segundo Bedani (2013); Lopes (2010) talento torna as competências e 

habilidades em atividade de fácil desenvolvimento e com resultados extraordinários. 

Conforme Carletto et al. (2004), são atributos não apenas relacionados ao saber-

conhecer, mas também, ao saber-fazer, ao saber-ser e ao saber-conviver. Pessoas 

que entenderam quais são suas aptidões e sabem extrair o máximo delas, são 

profissionais talentosos. 

É difícil a seleção de um profissional talentoso, uma vez que esse está 

escasso no mercado e quando encontrado é disputado pelas organizações. Dessa 

forma, torna-se trabalhoso a retenção desse colaborar, porém se essa retenção for 

bem elaborada, com um bom salário, benefícios, plano de carreira, boa imagem da 

organização e com cultura organizacional compatível aos princípios do colaborador 

é um forte diferencial para organização e poderoso fator competitivo de mercado. 

Através de um estratégico recrutamento e seleção de pessoal, de acordo com Buhr 

(2008) e Berdani (2013), as organizações conseguem selecionar, admitir e reter 

talentos, mas também é necessário ter outros cuidados com o colaborador. 

Organização e candidato devem estar em harmonia com seus interesses, 

necessidades e deveres. Com esta compatibilidade, é menos provável que ocorram 

futuras frustrações da organização com o funcionário e a recíproca também é 
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verdadeira, assim será mais natural alcançar a retenção de talentos. Por suposto, 

reter profissionais talentosos requer que a organização tenha criatividade no 

recrutamento e seleção, por consequência ser atrativa e uma boa empregadora. 

Para Chiavenato (2010), realizado o recrutamento e seleção de pessoal, é 

necessário um feedback para o departamento de Gestão de Pessoas certificar-se se 

foi feito um bom processo seletivo, para essa avaliação são indicados formulários de 

acompanhamento que guardem as fontes do recrutamento e façam 

acompanhamento da produtividade e o tempo de permanência do candidato na 

organização. 

Dessa forma, os selecionadores passam a entender as melhores fontes de 

recrutamento e a traçar o melhor perfil de candidato para cada cargo da 

organização, consequentemente passam a contratar corretamente com mais 

frequência. Para tanto, encontra-se a necessidade de acompanhar os dados e 

informações do processo seletivo, armazená-los e fazer avaliação frequentemente. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Analisou-se que, para atingir o profissional ideal, existem técnicas de 

recrutamento e seleção que irão avaliar aspectos pessoais e técnicos do candidato. 

Escolhe-se o método de recrutamento a partir da visão cultural que a organização 

tem e a técnica de seleção com base na vaga, cenário mercadológico e imagem da 

organização, pois, para ter bons colaboradores e retê-los, a organização precisa ser 

vista como boa empregadora no mercado de trabalho. 

Entretanto, o processo de recrutamento e seleção estratégico é necessário 

ser realizado por uma pessoa capacitada para possuir características de precisão e 

validade, porém não deve-se esquecer que há um grau de subjetividade, devido ao 

fato de ser pessoas avaliando pessoas. 

A escolha do candidato deve levar em conta tanto as características pessoais 

satisfatórias aquele cargo e ao tipo da organização, com espírito laboral para 

conviver em determinado ambiente, quanto capacidades técnicas, competências e 

habilidades para executar determinadas tarefas que lhe serão concedidas. Sendo 
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assim, é necessário analisar equilibradamente currículo acadêmico, experiência na 

área e características pessoais, pois um completa o outro. 

Desta forma, é preciso escolher a técnica de recrutamento adequada ao tipo e 

imagem da organização para atingir o público alvo ao cargo e posteriormente 

estabelecer as técnicas de seleção que convêm realizar para eleger o indivíduo que 

ocupará o cargo, todo esse processo juntamente a condições de trabalho 

adequadas, incluindo salários, benefícios e plano de carreira irão auxiliar a 

organização na retenção do profissional. 

Conclui-se que o processo de recrutamento e seleção de pessoal é único 

para cada tipo de cargo, organização e aspectos específicos de mercado em que se 

encontra. Assim, é preciso entender não só a própria organização, mas também o 

cenário que se encontra para recrutar, selecionar e reter um colaborador talentoso. 

Isto posto, entende-se que independente da organização e ambiente em que 

se encontra, o modo como é realizado o processo de recrutamento e seleção realiza 

não só a contratação de um colaborador, mas também, interfere na rotatividade da 

organização, pois a partir dele uma organização consegue reter seus colaboradores, 

elevar sua produtividade e consequentemente seu patrimônio líquido. 
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